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APRESENTAÇÃO

O Centro Universitário Santa Maria e a Universidade Federal 
de Campina Grande, vêm compartilhar o e-book cuja temática dis-
cutida foi “Conexão das Ciências e Sustentabilidade” resultado do 
incrível evento conjunto do 9º Encontro Interdisciplinar da Paraíba e 
da VI Jornada Integrada do UNIFSM ocorrido em 30 de novembro e 
01 de dezembro de 2023.

 O evento reuniu  uma série de pesquisas inovadoras e de 
reflexões interdisciplinares que podem contribuir na busca de solu-
ções sustentáveis. Apresentando vários trabalhos científicos ava-
liados expostos durante o evento que abordou diferentes aspectos 
e de diferentes perspectivas. Mostra ainda, como a conexão das 
ciências podem ajudar na construção de um futuro próspero e 
sustentável e como inovação une ideais para enfrentar esses desa-
fios de forma eficaz. 

Encontra-se disponível soluções interdisciplinares e sus-
tentáveis para preservar o meio ambiente e saúde humana, como 
também, ideias de projetos inovadores que associam sustentabi-
lidade com tecnologia, além disso, reflexões e exemplos práticos 
que podem ajudar engajar na proteção e construção de um mundo 
melhor. Portanto, considera-se esse material uma fonte de inspiração 
e motivação para te guiar em uma leitura interessante que podem 
transformar ideias inovadoras em ações concretas na busca da tão 
sonhada sustentabilidade.

Professor Dr. Allan Sarmento Vieira
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INTRODUÇÃO

O transtorno neurodegenerativo chamado de Doença de 
Alzheimer é a causa principal de demência, visto que a patologia 
atinge o hipocampo, estrutura cerebral responsável pela memória, 
e pausadamente progride em outras partes cerebrais, ocasionando 
lesão e morte celular, em especial, nos neurônios, criando danos 
irreversíveis e efeitos em todo funcionamento cognitivo, intelectual e 
comportamental, levando a consequências negativas na autônima e 
independência do indivíduo. (BRASIL, 2019).

O impacto dessa doença é deletério nos portadores que per-
dem suas funções de atividades de vida diária, e tornam-se depen-
dentes de cuidadores, bem como repercussões negativas e econô-
micas. Vale lembrar que é fundamental a existência da prevenção e 
do tratamento modificador para a doença. (ARAÚJO et al.,2016).

A importância do profissional farmacêutico é de grande rele-
vância nesse processo, para sucesso do tratamento farmacotera-
pêutico, pelos quais o farmacêutico, juntamente ao portador, realiza 
um plano de seguimento. O processo de construção de um plano 
de atenção farmacoterapêutica é basicamente composto por um 
conjunto de ações de coleta de dados, análise e estudo de situação, 
geração informações, tomadas de decisões e realização de avalia-
ções e intervenções clínicas a partir de um plano realizado junto ao 
portador, sempre documentando os resultados (ANJOS et al., 2022).

O farmacêutico precisa ver esses pacientes de forma ampla 
e holística, conhecendo o biopsicossocial relacionado ao envelheci-
mento, em razão que afeta pessoas com idade mais avançada, o pro-
fissional deve ser competente e conhecer a farmacoterapia, as drogas 
de bases e as de suporte. Dentre elas estão os psicofármacos, medi-
camentos que agem no sistema nervoso central, reduzindo as alte-
rações de comportamento, cognição e humor. (ANJOS et al., 2022).
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Tendo em vista tais pontos, o presente estudo foi elaborado 
a fim de responder a seguinte questão: Qual a importância do papel 
do farmacêutico para a melhoria da qualidade de vida do paciente 
diagnosticado com Alzheimer?

OBJETIVO

O objetivo geral do estudo foi esclarecer sobre a importân-
cia do papel do farmacêutico para a melhoria da qualidade de vida 
do paciente com DA. 

Os objetivos específicos foram descrever sobre a fisiopatolo-
gia, diagnóstico e tratamento farmacológico da e mostrar estratégias 
metodológicas para intervenção farmacêutica na farmacoterapia da.

MÉTODO

Para o desenvolvimento deste estudo, foi realizada uma revi-
são de dados científicos sobre a Doença de Alzheimer e o papel do 
farmacêutico na melhoria da qualidade de vida do paciente diagnos-
ticado. O presente estudo foi realizado entre os períodos de março 
a junho de 2023 e foram recuperados e analisados dados científicos 
de artigos nacionais e internacionais, publicados nas plataformas 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS) e Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica 
(MEDLINE), além de bases de pesquisas gerais como Scientific 
Eletronic Library online (SciELO), Google Acadêmico e o portal 
CAPES, entre os anos 2012 a 2022. Foram aplicados os seguintes 
critérios de inclusão: revisão de literatura e/ou integrativa, artigos em 
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português e inglês, revistas virtuais publicadas e indexadas em bancos 
de dados de saúde, contendo os seguintes buscadores: “Cuidado 
farmacêutico”; “Doença Alzheimer”. “Tratamento Farmacológico”. 

Já os critérios de exclusão foram: literaturas com publi-
cações inferiores ao ano de 2012 ou que não correspondessem 
ao objetivo esperado.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A Doença de Alzheimer (DA) é um transtorno neurodege-
nerativo e principal causa de demência, pois inicialmente a doença 
atinge o hipocampo, estrutura cerebral responsável pela memória, e 
lentamente progride para outras partes cerebrais, causando lesão e 
morte celular, especificamente dos neurônios, gerando danos irre-
versíveis e consequências em todo o funcionamento cognitivo, afe-
tivo, intelectual e comportamental, influenciando negativamente na 
autonomia e independência do indivíduo (FILHO; BARREIRA, 2017).

Essa doença é classificada como uma das maiores causas 
de demência no mundo, principalmente em idosos ela é considerada 
uma doença silenciosa, que se desenvolve aos poucos. Contudo, o 
comprometimento da memória recente é o primeiro sinal a ser obser-
vado, no entanto, ao longo da evolução da doença outros sintomas 
vão aparecendo, como prejuízo da linguagem, dificuldade para reali-
zar os afazeres do dia a dia, e quanto mais os sintomas do Alzheimer 
evolui, mais os pacientes se afastam do convívio social, eles esque-
cem sua própria identidade, seus familiares e coisas que acontece-
ram no passado são apagadas da sua memória (ZIDAN et al., 2016).

O Alzheimer torna a pessoa dependente de cuidados, já que 
ela interfere na qualidade de vida a partir das alterações comporta-
mentais que mudam de acordo com o estágio em que se encontra 
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a doença, comprometendo de forma progressiva as atividades 
diárias, desencadeando uma variedade de sintomas neuropsiquiátri-
cos. Hoje em dia o tratamento do paciente com Alzheimer é baseado 
em estratégias terapêuticas que buscam estabelecer a cognição e 
melhorar os aspectos comportamentais (ALVES, 2017). 

O diagnóstico provável ocorre através de exames clínicos e é 
documentado pelo mini-mental state examination (MMSE) ou escala 
de Demência de Blessed, comprovando que o paciente possui déficit 
em duas ou mais áreas de cognição, falha na memória e de outras 
funções em distúrbios de consciência. Seu início varia de 40 a 90 
anos de idade, porém é mais frequente aos 65 anos (XIMENES, 2014).

O diagnóstico inicial e correto da doença faz com que o tra-
tamento farmacológico reduza a velocidade degenerativa, e como 
se sabe a doença está diretamente ligada a diversas características, 
como a atrofia da região do hipocampo, presença das proteínas ami-
loides e tau e emaranhados neurofibrilares, que podem ser observa-
das através de exames de imagens, como a ressonância magnética 
e tomografia computadorizada por emissão de pósitrons. Porém, os 
especialistas dizem que, em determinados casos, os exames de ima-
gens não conseguem diferenciar um paciente saudável de um com 
Alzheimer devido a imagem não apresentar claramente os sintomas 
da doença (SILVA et al., 2018).

De acordo com Leite (2008), o diagnóstico e tratamento 
precoce de podem retardar o progresso do déficit cognitivo da 
doença. Os inibidores da acetilcolinesterase, nomeadamente, a 
donepezila e a rivastigmina têm demonstrado ser eficazes sobre as 
distintas áreas afetadas pela DA: deterioração cognitiva, sintomas 
psicológicos, comportamentais e capacidade funcional, constituindo 
a principal terapêutica utilizada até os dias atuais. (BUNS, 2003; 
LEITE, 2008; SANTOS, 2023).
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No entanto, mesmo com o uso dos inibidores da acetilco-
linesterase, a evolução do quadro clínico é variável entre pacientes.  
Estima-se que, entre 40 a 50% dos acometidos apresente uma 
melhoria estatisticamente significativa. Os pacientes que melhor 
respondem a estes fármacos são aqueles que parecem manter-se 
perto da linha  de base (sintomas iniciais da doença) durante pelo 
menos 12 a 18 meses         de tratamento. Tem-se também observado, 
que aqueles pacientes que iniciam tardiamente o tratamento vão ter 
uma resposta inferior, relativamente aos que a iniciam precocemente 
(MOREIRA; JANSEN; SILVA, 2020). 

O cuidado farmacêutico em pacientes portadores de 
Alzheimer requer que haja conhecimento biopsicossocial relacio-
nado ao envelhecimento, já que a doença afeta principalmente pes-
soas com mais idade. O profissional deve ser competente e conhecer 
a farmacoterapia, como as drogas de bases e as de suporte, dentre 
eles estão os psicofármacos, medicamentos que agem no sistema 
nervoso central, reduzindo as alterações de comportamento, cogni-
ção e humor (ALVES, 2017). 

O farmacêutico tem um papel muito importante na vida dos 
familiares e do paciente com Alzheimer, já que o cuidado farma-
cêutico é um conjunto de atitudes, comportamentos, compromisso, 
valores éticos, funções, conhecimento e responsabilidade na presta-
ção da farmacoterapia, buscando sempre melhores resultados tera-
pêuticos e melhor qualidade de vida ao paciente e familiares. Assim, 
diminuindo o impacto da doença no paciente e nos familiares, com 
planejamento e orientação das ações de reabilitação, promoção e 
prevenção (MENEZES et al., 2018).

A Atenção Farmacêutica é uma prática profissional que se 
baseia na provisão responsável da farmacoterapia, com a finalidade 
de alcançar resultados efetivos em resposta ao tratamento prescrito, 
e assim melhorar a qualidade de vida do usuário. Busca resolver ou 
prevenir os problemas farmacoterapêuticos de forma documentada 
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ou sistematizada. Além disso, engloba o acompanhamento do indi-
víduo, visando responsabilizar-se junto deste, para que o fármaco 
prescrito seja eficaz e seguro, na posologia adequada, e resulte no 
efeito terapêutico almejado (MOREIRA; JANSEN; SILVA, 2020).

O farmacêutico possui a função de informar aos cuidadores 
ou portadores com Doença de Alzheimer, em fase inicial da patologia, 
e ainda independentes, a realizar o acompanhamento farmacotera-
pêutico, estando atentos às reações adversas aos medicamentos e às 
interações medicamentosas, para assegurar a eficácia e segurança 
da terapêutica em cada um dos estágios, na progressão da patologia, 
no aparecimento das comorbidades ou enfermidades, mesmo que 
não relacionadas a esta doença (FERNANDES; ANDRADE, 2017).

A orientação farmacêutica pode proporcionar tanto benefí-
cios ao paciente quanto ao cuidador, medida que os benefícios do 
acompanhamento farmacoterapêutico atingem a ambos, reduzindo 
custos, melhorando as prescrições, promovendo maior adesão do 
paciente ao tratamento e controlando a possibilidade de reações 
adversas (SANTOS, ZAMBERLAN; LIMBERGER, 2013).

Outro fator determinante para a melhoria do tratamento é diz 
respeito as intervenções multiprofissionais que podem ser empre-
gadas, como a reabilitação cognitiva, atividade física, musicoterapia, 
terapia com luz, massagens, aromaterapia, arteterapia e terapia ocu-
pacional. A implementação dessas intervenções pode ser útil, prin-
cipalmente, para os casos de DA leve a moderada e, obviamente, 
não substitui o tratamento medicamentoso, mas pode otimizá-lo e 
ainda evitar distúrbios do humor, comuns nessa doença (MOREIRA; 
JANSEN; SILVA, 2020). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos encontrados durante a elaboração desta revisão 
mostram a importância do profissional farmacêutico em orientar o 
cuidador e o paciente com DA, quanto ao esclarecimento acerca da 
melhor conduta para a administração correta dos medicamentos. 

Desse modo, os estudos advertem que para que o cuidador 
tenha condições de se reorganizar nos âmbitos pessoal, familiar e 
social é essencial a aquisição de informações e os apoios adequa-
dos, pois cabe a ele dar a continuidade dos cuidados básicos que o 
indivíduo acometido pela doença necessita no seu processo de vida.

Com isso, o farmacêutico verifica os possíveis problemas 
relacionados aos medicamentos, reações adversas, interações medi-
camentosas e evolução do quadro clínico do paciente, estando de 
acordo com a terapia medicamentosa escolhida. Visando a atender 
as necessidades do paciente e dos familiares, assim, o profissional 
tem a capacidade de entender melhor o perfil do paciente e dos 
seus familiares no ambiente em que vivem. Além disso, o paciente 
acometido pela DA quando acompanhado por uma equipe multi-
profissional tem grande chance de retardar os avanços da doença e 
conseguir melhoras positivas na qualidade de vida. 
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INTRODUÇÃO

A depressão é uma condição caracterizada por um período 
de pelo menos duas semanas de uma variedade de sintomas, que 
incluem: humor baixo e deprimido, sensação de inutilidade e/ou 
desesperança, perda de prazer e/ou interesse nas atividades diá-
rias, diminuição dos níveis de energia, perda de apetite, distúrbios 
do sono e alterações na função psicomotora e ideação e/ou ação 
suicida (BOULKRANE MS, et al., 2020).

Essa doença, consiste em um problema global com amplo 
impacto na saúde pública, afetando 300 milhões de indivíduos, com 
prevalência de 17% ao longo da vida, além de se associar a maiores 
taxas de morbimortalidade, com impacto socioeconômico significa-
tivo por promover incapacidades funcionais além dos gastos com a 
saúde (ABIRI, et al., 2020).

Um período de alto risco para o desenvolvimento de um novo 
episódio de depressão em mulheres é durante a gravidez ou após 
o nascimento de um filho, especialmente no caso daquelas que já 
tiveram problemas de saúde mental ou sintomas depressivos antes. 
Verificou-se que 10% a 16% das grávidas sofrerão de depressão. Além 
disso, estima-se que as pacientes com transtorno bipolar no período 
gestacional tenham uma taxa moderada de recaída entre 30% a 50% 
durante o período pós-parto (BOULKRANE MS, et al., 2020).

Segundo Amine et al. (2022), várias teorias propuseram que 
a depressão pós-parto (DPP) é decorrente de alterações hormonais 
e aumento de biomarcadores inflamatórios e de estresse. Durante 
a gestação, a secreção de estrogênio e cortisol é aumentada pela 
placenta e a perda desse hormônio repentinamente após o nasci-
mento fetal pode contribuir para o desenvolvimento da DPP, outra 
possível explicação é a presença de histórias anteriores de depres-
são, gravidez indesejada e medo do parto. Além disso, a deficiência 
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de vitamina D é uma das carências de micronutrientes mais preva-
lentes, estando associada a transtornos de humor e de depressão, 
pois resultados de estudos recentes revelam que ela desempenha 
um papel significativo na função cerebral e no desenvolvimento.

A vitamina D (VD) consiste em um hormônio neuroesteróide 
consumido na forma de ergocalciferol (D2), na dieta com plantas, 
fungos e leveduras, ou como colecalciferol (D3), na dieta de origem 
animal. Ademais, essa vitamina é sintetizada de forma endógena na 
pele, quando o dehidrocolesterol converte-se em vitamina D3 devido 
à exposição solar (CASSEB. et al., 2019).

O consumo da vitamina D na dieta feminina é frequente-
mente baixa, com uma média de 4,7 μg/dia, destacando-se que o 
consumo estimado pela Recommended Dietary Allowances (RDA) 
para mulheres acima de 70 anos está entre 15 e 20 μg/dia, pressu-
pondo-se exposição solar mínima (CUSTÓDIO. et al., 2022).

A VD está envolvida em uma série de processos fisiológicos 
importantes, como na promoção do crescimento e da diferencia-
ção celular, facilitando a regulação da imunomodulação e estando 
envolvida na neurotransmissão e nos efeitos anti-inflamatórios. Por 
outro lado, baixas concentrações ou deficiência dessa vitamina têm 
sido associadas a vários transtornos mentais e neuropsiquiátricos, 
consistindo em transtornos psicóticos e de humor, autismo e declínio 
cognitivo (BOULKRANE MS. et al., 2020).

Neste sentido, relacionar a deficiência de vitamina D como 
possível fator de risco para depressão pós-parto constitui um fator 
importante para prevenção desta doença, tendo em vista sua ele-
vada prevalência, morbimortalidade e o impacto na qualidade de 
vida de inúmeras mulheres.
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OBJETIVO

Identificar na literatura atual se a deficiência de vitamina D é 
um possível fator de risco para a depressão pós-parto.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada no 
mês de setembro de 2023, a partir de um levantamento bibliográfico 
de artigos publicados nos periódicos indexados na base de dados da 
National Library of Medicine (PUBMED).

Para realização da pesquisa foram utilizados como descri-
tores em ciência da saúde: “Depression”, “Vitamin D Deficiency”, 
“Women”. O operador booleano AND foi usado para cruza-
mento entre os termos.

Ao total foram encontrados 46 estudos por meio da estraté-
gia de busca. Os critérios de inclusão foram: artigos publicados no 
período de 2018 a 2023, não havendo exclusão quanto ao idioma. 
Foram excluídas teses, dissertações, cartas ao editor, textos incom-
pletos e revisões de literatura.

Após aplicação dos critérios de elegibilidade, a análise dos 
resultados foi feita, inicialmente, por meio dos títulos e resumo dos 
artigos. Aqueles selecionados foram, então, submetidos à leitura 
completa. Ao final da avaliação, foram selecionados 15 estudos para 
elaboração da presente revisão.
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Figura 1: Fluxograma da seleção de artigos para revisão integrativa

Fonte: Elaboração das autoras, 2023.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Observa-se, classicamente, o papel da vitamina D no pro-
cesso de mineralização no metabolismo ósseo. Entretanto, não 
se deve esquecer o lado neuroesteróide de sua forma ativa, com 
impacto na modulação de diversas funções e atividades cerebrais. 
Seus receptores podem ser observados em inúmeras áreas cere-
brais, em neurônios e glia, inclusive em áreas de destaque para a 
regulação emocional e relacionadas aos transtornos de humor. 
Desse modo, alguns estudos em animais já demonstram hipóteses 
de que a vitamina D ativa age sobre o genoma com papel significante 
na liberação de alguns neurotransmissores de extrema relevância 
para a regulação do humor, destacando-se dopamina e serotonina 
(GRANLUND. et al., 2020).

Há evidências em modelos animais de que a deficiência de 
vitamina D no desenvolvimento pode levar a anormalidades cere-
brais que imitam de perto aquelas observadas em indivíduos com 
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esquizofrenia (EYLES et al. 2009), demonstrando que a esse neuro-
esteróide pode ser crítico para o funcionamento normal, desenvolvi-
mento cognitivo e função. Além de seu papel na função neurológica, 
essa vitamina tem implicações importantes para o sistema imuno-
lógico, onde desempenha um papel crítico na regulação positiva da 
catelicidina, um peptídeo antimicrobiano, na regulação das células 
T e em outras vias imunomoduladoras (BORELLA et al. 2014; VAN 
ETTEN; MATHIEU, 2005).

Evidências recentes sugerem que a inflamação subjacente 
pode ser um importante fator de risco e possível mecanismo bioló-
gico para o desenvolvimento da depressão (LEONARD; MAES 2012; 
MAES et al. 2011). Dois ensaios clínicos randomizados demonstraram 
que a administração de endotoxinas para induzir um estado infla-
matório leva à expressão de sintomas semelhantes aos depressivos 
(GRIGOLEIT et al. 2011; REICHENBERG et al. 2001). 

A vitamina D pode atuar como um anti-inflamatório no 
cérebro, mantendo sob controle as citocinas promotoras do pro-
cesso inflamatório prejudiciais, assim, a deficiência de vitamina D 
tem sido associada a doenças pró-inflamatórias (HARMS et al. 
2011; RAEDLER 2011). 

Desse modo, entende-se a vitamina D como um neuroes-
teróide lipossolúvel essencial para desenvolvimento e função cere-
bral. O déficit, seja gestacional ou de produção, dessa vitamina está 
relacionado à elevação de desenvolvimento de transtornos neurop-
siquiátricos e da neuroformação (KAZEMI, et al., 2022).

Após a gravidez, as mulheres podem desenvolver um trans-
torno de humor denominado de Depressão Pós-Parto (DPP), com 
incidência de 10-25% das novas mães em todo o globo. Essa enfer-
midade pode progredir de uma baby blues presente anteriormente, 
ou pode ser observada após 4 semanas do parto, com duração de 
meses (PILLAI, et al. 2020).
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As evidências biológicas para o papel da vitamina D na 
Depressão pós-parto são corroboradas pela presença de Receptores de 
Vitamina D (VDR) em zonas do cérebro que estão implicadas na DPP, a 
presença de elementos de resposta a esse neuroesteróide no promotor 
do gene da serotonina e as interações entre os receptores de glicocor-
ticoides e os receptores dessa vitamina no hipocampo (AMINI S, 2018). 

De acordo com documentos in vitro, existe uma comunicação 
cruzada entre os receptores de glicocorticoides e VDR nas zonas do 
cérebro que estão implicadas na depressão pós-parto e a vitamina 
D é necessária na diferenciação e apoptose de neurônios nesta área. 
Os pesquisadores propuseram que a VD interage com a função do 
eixo HPA e dos glicocorticoides. Em condições normais, os glicocor-
ticoides dificultam a diferenciação dos neurônios no hipocampo e, 
sempre que os glicocorticoides estimulam as células por longo prazo, 
ocorre a apoptose. Quando as células do hipocampo foram expostas 
à vitamina D antes da exposição aos glicocorticoides por períodos 
de longo prazo, a extensão da apoptose diminuiu significativamente.

Nos estudos realizados por Kazemi, et al. (2022), demons-
trou-se que a deficiência materna em VD aumentou índices de 
comportamentos ansiosos e depressivos, além dos níveis de TNF-α 
e IL-1β no soro, associados à diminuição da expressão proteica pré-
-frontal de BDNF e VDR. Entretanto, constatou-se que a suplementa-
ção desse neuroesteróide em consonância aos exercícios em esteira 
reverteram essas alterações.

Outra possível evidência que corrobora com a tese é que o 
autor Amini S, (2018) também afirma que a vitamina D desempenha 
um papel essencial na homeostase do cálcio, aumentando a sua 
absorção no intestino e a reabsorção nos rins. O cálcio desempenha 
a função de segundo mensageiro para a liberação de gonadotrofi-
nas, é eficaz na estimulação rítmica do GnRH e a maioria das mulhe-
res recebe menos cálcio do que a quantidade diária necessária por 
meio da dieta. Após o parto há uma queda repentina de estrogênio, 
a redução dos depósitos de cálcio materno pode afetar o GnRH e 
ter um papel nos baixos níveis de estrogênio e depressão pós-parto. 
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Em relação a suplementação de vitamina D durante a ges-
tação, e seus resultados foram observados alguns desfechos dignos 
de atenção. No estudo Mirzaei et al. (2022) a ingestão diária de 4000 
unidades de vitamina D no primeiro trimestre de gravidez em mulhe-
res com níveis de VD inferiores a 30 ng/ml durante 18 semanas não 
teve efeito na melhora do escore médio de sintomas depressivos, 
mas foi eficaz na melhora da dor musculoesquelética e não foram 
observados efeitos colaterais.

Já na pesquisa Amini S et al. (2022) a suplementação de vita-
mina D com um comprimido oral contendo 50.000 UI de vitamina D3 
quinzenalmente durante 8 semanas tiveram efeitos benéficos sobre 
a gravidade e os sintomas da depressão pós-parto em mulheres com 
deficiência de VD, mas permanece incerto quanto ao mecanismo, se 
foi aumentando o estradiol e/ou diminuindo a produção de citoci-
nas pró inflamatórias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dessa forma nota-se que a vitamina D pode atuar na modu-
lação do humor através de vários mecanismos, observando que a 
presença de receptores desse neuroesteróide articula a diferencia-
ção e a apoptose dos neurônios nas zonas do cérebro relacionadas 
à depressão e, ademais, age na liberação do cálcio, essencial para 
gerenciar os níveis de estrogênio, cuja, concentração sérica é impres-
cindível para modulação emocional, principalmente após o parto. 

Visto a ampla repercussão da carência de vitamina D, princi-
palmente durante a gestação, resultando no aumento da incidência 
de depressão nas gestantes, além das implicações no neuro desen-
volvimento fetal, é imprescindível a indicação da sua adequada 
suplementação durante o pré-natal, associada ao acompanhamento 
psicológico das pacientes, a fim de reduzir os índices desses acome-
timentos de impacto notável na saúde pública.
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INTRODUÇÃO

A densidade mineral óssea (DMO) é um conceito que se 
refere à quantidade de minerais que existem em um volume de 
tecido ósseo, permitindo analisar a resistência e resiliência dos 
ossos, medida em g/cm2, relacionando a quantidade de minerais, 
sobretudo o cálcio, em uma determinada porção de tecido ósseo.

A fragilidade óssea é um grande problema de saúde, uma vez 
que o risco aumentado de fraturas ósseas tem fortes impactos em 
termos de mortalidade, diminuição da autonomia e custos de saúde 
(FONSECA et al., 2014). Fatores que influenciam na DMO geralmente 
estão associados ao metabolismo do cálcio e do fosfato, como hiper-
paratireoidismo, hipogonadismo, hipertireoidismo, diabetes mellitus 
tipo I e síndrome de Cushing, mas também podem estar relaciona-
dos com fatores que alterem a remodelação óssea, que é um pro-
cesso contínuo de reabsorção e formação óssea, como osteopenia, 
osteoporose e síndrome de Paget (RATTI et al., 2013).

Sabe-se que o sono é um importante mecanismo regulador 
de diversas atividades metabólicas, neurológicas, endócrinas e car-
diovasculares do corpo, motivo pelo qual também afeta o metabo-
lismo ósseo e a densidade óssea através de múltiplos mecanismos, 
incluindo alterações na ritmicidade normal das células ósseas, níveis 
hormonais (por exemplo, hormônios de crescimento, esteroides 
sexuais, cortisol), aumento do tônus simpático, inflamação, distúrbios 
metabólicos ou fadiga/sedatividade física. 

Assim, a Síndrome da Apneia Obstrutiva do Sono (SAOS), 
enquanto doença inflamatória sistêmica que causa anormalidades 
na função cardiopulmonar e está envolvida no estresse oxidativo, 
disfunção endotelial, aumento da atividade simpática e anormalida-
des metabólicas (ZHAO, 2020), prejudica o processo do sono, tendo 
em vista que, causa episódios de obstrução parcial ou total das vias 
aéreas enquanto o paciente dorme, provocando a fragmentação 
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do sono e perda dos estágios mais profundos dele, além de causar 
hipoxemia noturna, reduzindo os níveis de oxigênio no sangue.

Diante do exposto, o presente estudo tem o objetivo de ana-
lisar a relação entre pacientes com SAOS e a densidade mineral 
óssea, de modo a observar a presença de alterações na DMO de 
pacientes que possuem essa condição, tendo em vista o impacto 
que uma boa ossificação tem na saúde, sendo tal estudo necessário 
para elucidação desse aspecto da patologia de modo a servir como 
embasamento a futuros trabalhos acerca do tema e a políticas de 
saúde direcionadas ao tópico.

OBJETIVO

O objetivo do presente trabalho é analisar a relação entre a 
apneia obstrutiva do sono e a densidade mineral óssea, averiguando 
a existência de alterações dessa densidade em pacientes com essa 
doença, por meio de revisões literárias.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão literária embasada na questão “qual 
a relação entre a síndrome da apneia obstrutiva do sono e a densi-
dade mineral óssea?”. A pesquisa foi realizada por meio da seleção 
de artigos, que foram buscados nas bases de dados do US National 
Library of Medicine e National Institutes of Health (PubMed) e na 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).

A busca dos artigos foi realizada em outubro de 2023, utili-
zando descritores em português e inglês, quais sejam: “apneia obs-
trutiva do sono”, “densidade mineral óssea” e “relação”. O critério de 
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inclusão foram artigos publicados entre 2018 e 2023, disponíveis em 
inglês ou português, online e gratuitamente. Excluíram-se os traba-
lhos que não cumpriram tais requisitos, fossem teses, dissertações ou 
outras revisões literárias, que não atendessem à proposta do presente 
estudo ou estivessem duplicados. Assim, encontrou-se 19 artigos no 
PubMed e 4 na BVS. Destes, 5 artigos condiziam com o tema e com 
as condições e foram utilizados para a elaboração do presente traba-
lho, tendo sido inicialmente delimitados pelos títulos e palavras-chave, 
pelos resumos e, por fim, por uma análise completa dos artigos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

No presente estudo constatou-se que a Síndrome da Apneia 
Obstrutiva do Sono (SAOS), enquanto doença que altera os padrões 
de sono, possivelmente leva à dissincronia na expressão do gene 
CLOCK (responsável por regular o ciclo circadiano) que promove 
a ativação e a inativação da produção de algumas proteínas parti-
cipantes do metabolismo do corpo todo, aumentando e diminuindo 
sua atividade. Ela também estimula o sistema simpático pela frag-
mentação do sono e pelo aumento das concentrações de leptina, em 
consequência, a ativação excessiva desse sistema dificulta a forma-
ção óssea, já que é um inibidor da formação óssea e estimulador da 
reabsorção óssea, através de receptores β2- adrenérgicos.

Daniel (2022) traz que a SAOS está associada a um elevado 
índice de massa corporal (sobrepeso e obesidade), anormalidades 
metabólicas e doenças cardiovasculares e tem sido associada a 
comprometimento da função motora, aumento do risco de acidentes 
e fraturas. As interpretações radiológicas da tomografia computado-
rizada (TC) da coluna vertebral para outras indicações clínicas são as 
primeiras a identificar baixa densidade óssea e osteoporose, assim, 
realizaram um estudo comparativo para explorar alterações em TCs 
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em pacientes com SAOS. Assim, o autor examinou 174 pacientes 
com SAOS e 141 sem a doença, observando que a DMO diminuiu 
mais no grupo com SAOS em relação ao grupo sem, sugerindo um 
risco maior de osteoporose. O autor concluiu que a fragmentação do 
sono pode afetar a reabsorção óssea através do aumento do tônus 
simpático e/ou de fatores hormonais. 

Zhao (2022) explorou a perspectiva da hipóxia causada pela 
SAOS, trazendo que essa ausência de oxigênio suficiente nos teci-
dos intermitentemente pode desempenhar um papel importante na 
determinação das consequências da SAOS, já que a hipóxia também 
é conhecida por regular negativamente a diferenciação osteogênica 
e estimular diretamente a formação de osteoclastos e a reabsorção 
óssea. Em seu estudo, foram recrutados homens jovens (≤40 anos de 
idade) entre janeiro de 2016 e janeiro de 2017 para avaliação de dis-
túrbios do sono, como ronco habitual, apneia do sono testemunhada 
e estado de sonolência diurna excessiva. Ao final, 85 homens jovens 
foram incluídos neste estudo retrospectivo para avaliar a associa-
ção entre SAOS e DMO, bem como o efeito da hipoxemia recorrente 
relacionada à apneia no metabolismo ósseo. Os achados do estudo 
mostram que a DMO no grupo com SAOS moderada foi maior do 
que no grupo controle e com SAOS grave, indicando que a hipóxia 
intermitente moderada pode desempenhar um papel protetor em 
termos de metabolismo ósseo, até certo ponto, porém, aqueles com 
SAOS grave apresentaram DMO mais baixa do que homens jovens 
com AOS moderada, sugerindo que a hipóxia mais grave afeta o 
metabolismo ósseo, afetando a função das células ósseas.

Sies (2021) realizou estudo para analisar a SAOS como fator 
de risco para osteoporose secundária em crianças. Dos participan-
tes, quais 86 apresentavam síndrome de apneia obstrutiva do sono 
e 64 eram do grupo controle pareados por idade e sexo, as idades 
médias de ambos os grupos foram semelhantes 12 anos e, das 86 
crianças com SAOS, 22 (25,6%) apresentavam a forma leve, 27 
(31,4%) apresentavam a moderada e 37 (43%) apresentavam a grave.  
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As medidas ultrassonográficas do calcâneo mostraram que o grupo 
SAOS tinha uma velocidade do som significativamente mais lenta em 
comparação ao controle, denotando que esses ossos possuem uma 
menor espessura. Ainda, a hipóxia promove a formação e atividade 
dos osteoclastos e inibe a função dos osteoblastos, determinando 
assim a reabsorção óssea, assim, esse processo que ocorre durante 
os anos de crescimento de um indivíduo pode alterar o desenvolvi-
mento ósseo, a mineralização levando a um pico de massa óssea 
insuficiente, resultando em osteopenia/osteoporose. Os marcado-
res de reabsorção óssea foram significativamente maiores em seus 
pacientes com SAOS em comparação com seus indivíduos controle, 
o que sugere que crianças com SAOS apresentam menor densidade 
óssea e podem estar em risco de osteoporose secundária e fraturas 
podem levar a morbidade significativa e redução da qualidade de vida. 

Wang (2022) traz que a DMO é um indicador importante que 
reflete o conteúdo mineral ósseo por unidade de área, usado principal-
mente para detectar o grau de osteoporose, prever o risco de fratura e 
fornece uma base sólida de testes laboratoriais para fraturas causadas 
por osteoporose. Ainda, acrescenta que a SAOS pode levar a um estado 
de deficiência de vitamina D e induzir hiperparatireoidismo secundá-
rio, que pode levar à desmineralização óssea e diminuição da DMO. O 
autor relata que a hipóxia está intimamente relacionada a alterações 
na remodelação óssea, pois, consoante estudos, promove a formação 
e atividade dos osteoclastos, ao mesmo tempo que inibe a função dos 
osteoblastos, determinando assim a reabsorção óssea. Desse modo, 
traz que os pacientes com SAOS têm uma maior incidência de osteo-
porose devido ao prejuízo à DMO ocasionada pela doença.

Em contramão ao previamente exposto, Brominska (2018) reali-
zou estudos com 72 pacientes com mais de 50 anos que estavam inter-
nados em clínicas ambulatoriais do sono recém diagnosticados com 
SAOS, que foram divididos em 3 grupos de acordo com a gravidade da 
doença, analisando o marcador YKL-40, uma glicoproteína expressa por 
uma grande variedade de células, dependendo da sua atividade celular, 
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incluindo osteoblastos e osteoclastos em tecidos com osso intensa 
remodelação, analisando que, nesses pacientes, não houve uma alte-
ração significativa na DMO. A expressão YKL-40 aumenta com o está-
gio da osteoclastogênese, estimulados a diferenciação, o que implica 
dizer que a expressão de YKL-40 pode estar relacionada ao estágio de 
maturação celular, levantando a hipótese que a SAOS pode contribuir 
para um aumento da taxa de metabolismo ósseo, e não apenas para a 
reabsorção óssea. Os resultados mostraram correlação positiva entre 
níveis de YKL-40 e marcadores de remodelação óssea em pacientes 
com SAOS, inferindo que essa doença possa afetar tanto a estrutura 
óssea como a construção e formação. Entretanto, o resultado divergente 
pode estar relacionado com a amostra do estudo tratar-se de um grupo 
recém-diagnosticado, cuja doença não se estende por um maior perí-
odo de tempo, de modo a ter desdobramentos mais severos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É possível observar que a Síndrome da Apneia Obstrutiva 
do Sono tem em consequência diversas anormalidades metabóli-
cas, que podem incluir alterações nas atividades de reabsorção e 
formação óssea, desdobrando-se numa redução da densidade 
mineral óssea, o que assevera uma maior suscetibilidade a doenças 
relacionadas com a desmineralização, principalmente a osteoporose, 
caracterizada por baixa massa óssea e ruptura da arquitetura óssea, 
resultando em comprometimento da resistência e aumento do risco 
de fraturas, sendo considerada uma doença silenciosa, pois normal-
mente não há sintomas até que ocorra a primeira fratura.

Ainda, atesta-se que a hipóxia persistente, que ultrapasse um 
nível moderado, configurando uma ausência de oxigênio suficiente nos 
tecidos, pode regular negativamente a diferenciação osteogênica e esti-
mular diretamente a formação de osteoclastos e a reabsorção óssea.
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Sugere-se que sejam realizados mais estudos que visem 
ampliar o conhecimento dos profissionais da saúde a respeito desse 
tema, de modo a influenciar no planejamento de políticas públicas 
para melhorar a qualidade de vida dos portadores da SAOS.
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INTRODUÇÃO

As malformações arteriovenosas (MAVs) cerebrais são 
agregações focais incomuns de artérias e veias dilatadas no parên-
quima cerebral, para as quais há ausência de uma estrutura vascular 
normal e de leito capilar, levando a conexões diretas entre artérias 
e veias (SUGIYAMA et al., 2022). Esse conglomerado focal anor-
mal de vasos, denominado nidus, normalmente se mistura com o 
parênquima neural normal.

As MAVs, há muito, são consideradas anomalias congênitas 
que se desenvolvem durante o período pré-natal, no entanto, acre-
dita-se que certas MAVs que foram observadas como desenvolvi-
mentos novos sejam lesões adquiridas. A prevalência é estimada em 
10–18 por 100.000 indivíduos, e a taxa de incidência é de 1,1–1,4 por 
100.000 pessoas-ano.

Dessa forma, as MAVs cerebrais desviam o sangue arterial 
diretamente para o sistema venoso sob alta pressão, colocando 
os pacientes em risco, muitas vezes fatal, de hemorragia ou déficit 
neurológico significativo. Como exemplo, o mundialmente famoso 
guitarrista de jazz Pat Martino sofreu em 1980 de um sangramento 
quase fatal de MAV, levando a uma amnésia retrógrada quase com-
pleta de suas habilidades musicais (GAWISH et al., 2022).

Spetzler e Martin propuseram um sistema de classificação 
para classificar MAVs cerebrais com base em três critérios – o tama-
nho da MAV, a drenagem venosa e a eloquência (entendida como a 
importância) da parte do cérebro onde está localizada (GARG et al., 
2023). MAVs de grau 3, 4 e 5 são categorizadas como de alto grau 
e está classificação tem influência na estratégia e nos resultados de 
tratamento ideais. As de alto grau são geralmente grandes ou pro-
fundas ou em uma área eloquente.
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A não descoberta precoce da MAV cerebral é um fator que 
pode, inicialmente, afetar a qualidade de vida de seu portador e gerar 
um risco de rompimento dessa malformação, denotando a importân-
cia da compreensão dos sintomas, como deve ser feito o diagnóstico 
das opções terapêuticas.

O presente estudo tem como objetivo identificar os sintomas, 
como é efetuado o diagnóstico e quais as opções terapêuticas para as 
malformações arteriovenosas cerebrais, tendo em vista o impacto que 
a progressão da doença traz na qualidade de vida e o risco de óbito em 
seus portadores, sendo tal estudo necessário para elucidação de tais 
aspectos da doença de modo a servir como embasamento a futuros 
trabalhos acerca do tema e a políticas direcionadas aos portadores.

OBJETIVO

O objetivo deste trabalho é analisar e identificar os sintomas, 
como é feito o diagnóstico e as opções terapêuticas para as malfor-
mações arteriovenosas cerebrais por meio de uma análise literária.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão da literatura baseada na pergunta 
norteadora que era “quais os sintomas, como é feito o diagnóstico 
e quais as opções terapêuticas para pacientes como malformações 
arteriovenosas cerebrais?”. A pesquisa foi realizada por meio da 
seleção de artigos, que foram buscados nas bases de dados do US 
National Library of Medicine e National Institutes of Health (PubMed), 
na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e na Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS).
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A busca dos artigos foi realizada em setembro de 2023, uti-
lizando descritores em português e inglês, quais sejam: “malforma-
ções arteriovenosas cerebrais”, “opções terapêuticas” e “diagnóstico”. 
O critério de inclusão foram artigos publicados entre o ano de 2020 e 
setembro de 2023, disponíveis em inglês ou português, online e gra-
tuitamente. Foram excluídos os artigos que não cumpriram tais requi-
sitos, estivessem duplicados, fossem teses, dissertações ou outras 
revisões literárias, ou que não atendessem à proposta do presente 
estudo. Assim, por meio da estratégia de busca, encontrou-se 69 
artigos no PubMed, 11 na LILACS, 50 no Scielo e 17 na BVS. Destes, 7 
artigos condiziam com o tema e com as condições e foram utilizados 
para a elaboração da revisão, tendo sido inicialmente delimitados 
pelos títulos e palavras-chave, posteriormente pelos resumos e, por 
fim, por uma análise completa do artigo, sendo selecionados aqueles 
pertinentes ao trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

No presente estudo constatou-se que a série de sintomas 
apresentados pelos portadores das MAVs cerebrais relacionam-se 
principalmente com o seu rompimento, tendo em vista que anterior-
mente a isso, algumas se mantêm assintomáticas ou com sintomas 
genéricos como a cefaleia, o que dificulta o processo de diagnóstico.

Ferracci et al. (2021) traz que a principal manifestação clí-
nica é a hemorragia intracraniana (hemorragia subaracnóidea ou 
hematoma intracerebral), como sendo a apresentação clínica clás-
sica, podendo ser um desafio para o clínico diagnosticar esse tipo 
de malformação, especialmente tratando-se de micro-MAV cerebral. 
Em seu estudo efetuado com 19 portadores de MAVs cerebrais, 
9 mulheres e 10 homens, entre 16 e 65 anos, 15 deles apresenta-
ram cefaleia, 3 apresentaram afasia, 4 entraram em estado de coma 
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e 4 apresentaram hemiparesia (sendo apenas uma do lado esquerdo 
e os outros foram do lado esquerdo). O autor ainda descreve que, 
entre os pacientes acompanhados, 10 (55%) tiveram tratamento 
endovascular com embolização (com taxa de erradicação total das 
MAVs de 81,8%), 6 (30%) tiveram tratamento cirúrgico, por terem 
lesões mais superficiais (com taxa de erradicação total com cirurgia 
foi 83,3%), e 3 (15%) tiveram apenas radiocirurgia Gamma Knife (apa-
relho de radiocirurgia estereostática não invasiva que emite raios 
gama estritos em alvos pequenos, limitando a exposição de tecido 
cerebral normal) pois tinham MAVs profundas.

Em acordo com o autor supracitado, Sugiyama et al. (2021) 
relata em seu estudo que as manifestações comuns de MAVs cere-
brais incluem hemorragia intracraniana (HIC; 58%) e crises epilép-
ticas (34%), que normalmente ocorrem em indivíduos mais jovens, 
além disso, as MAVs raramente podem apresentar déficits neurológi-
cos progressivos causados por roubo arterial ou hipertensão venosa, 
e um grande número de MAVs cerebrais será encontrado inciden-
talmente, possivelmente devido ao aumento recente de sua preva-
lência e aos avanços nas modalidades de imagem. O autor também 
traz que os procedimentos mais utilizados são radiocirurgias por não 
serem invasivas, como Gamma Knife, Cyber Knife ou radiocirurgia 
por acelerador linear, mas as opções de tratamento intervencionistas 
ainda incluem microcirurgia e embolização endovascular e o manejo 
das MAVS geralmente compreende uma combinação multidiscipli-
nar dessas modalidades.

Gawish et al. (2021) acrescenta que MAVs no cérebro têm 
vários efeitos crônicos que incluem crises epilépticas, disfunções 
neurológicas e hemorragia intracraniana, que é calculada usando 
a fórmula de Brown (risco (%) 105 – idade). Em sua pesquisa, que 
objetivou analisar o uso da radiocirurgia estereotaxia como tra-
tamento para as MAVs cerebrais em 68 pacientes, o autor relatou 
que os sintomas pré-radiocirurgia diferiram entre os pacientes, mas 
58 pacientes sofriam de hemorragia, 10 apresentavam epilepsia, 
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enquanto 5 pacientes relataram apenas dores de cabeça. Ainda, traz 
que os diagnósticos foram feitos através de através de angiografia ou 
ressonância magnética. O tratamento desses pacientes foi a radio-
cirurgia por acelerador linear e, após acompanhá-los por três anos, 
conferiu que 68% apresentaram obliteração completa, 9/68 pacien-
tes (13%) apresentaram obliteração parcial sem quaisquer sintomas 
de sangramento, enquanto 19% (13) pacientes não apresentaram 
obliteração após radiocirurgia; 3/68 pacientes sofreram hemorragia 
intracraniana após 2 anos de SRS e apenas um paciente necessitou 
de cirurgia, comprovando a flexibilidade terapêutica, eficácia clínica 
e baixa toxicidade do procedimento.

LoPresti et al. (2020), após realizar um estudo sobre as MAVs 
cerebrais com 14 pacientes que possuíam formas de graus mais 
elevados, relatou que os sintomas de apresentação mais comuns 
foram dor de cabeça, fraqueza e distúrbios visuais, 28,58% apre-
sentaram ruptura, 28,58% foram encontrados incidentalmente e a 
duração média dos sintomas antes do diagnóstico foi estimada em 
32,9 semanas, sugerindo uma apresentação mais indolente entre 
aqueles que apresentam sem ruptura. A autora relata que os avanços 
nas modalidades de imagem contribuíram muito para a facilidade 
no diagnóstico de hemorragias intracerebrais causadas por MAVs 
e a tomografia computadorizada (TC) costuma ser o estudo inicial 
realizado e mostra a presença de hemorragia intracraniana e qual-
quer calcificação, além disso, o realce do contraste pode ser usado 
para ajudar a elucidar a presença de grandes veias de drenagem 
e varizes. A angiotomografia computadorizada também pode deta-
lhar ainda mais a natureza vascular da hemorragia e fornecer uma 
estimativa aproximada da localização, tamanho e drenagem de uma 
MAV. Seu estudo acrescenta que, a cirurgia precoce para MAVs de 
baixo grau e uma abordagem de tratamento para melhorar a taxa de 
obliteração de MAV e a radiocirurgia é mais adequada para lesões 
menores, com menos de 3 cm.
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Em acordo, Ghorbani et al. (2021) relata que os sinais e 
sintomas das MAVs incluem dores de cabeça, convulsões, déficits 
neurológicos progressivos e hemorragia, acrescentando que o risco 
anual de hemorragia é de 1,5–2% e o risco de nova hemorragia no 
prazo de 1 ano após a primeira hemorragia é de 2–18%. O autor 
revela que a tomografia computadorizada e a angiografia cerebral 
podem ser realizadas para definir as características neuroanatômi-
cas da lesão e criar um roteiro venoso para navegação. As opções de 
tratamento incluem ressecção cirúrgica, embolização endovascular, 
radiocirurgia ou uma combinação dessas modalidades e a decisão 
do tratamento depende da localização, dos sinais e sintomas e da 
estrutura anatômica vascular da MAV. A embolização endovascular 
e a radiocirurgia podem ser realizadas como tratamentos primários 
ou para reduzir o tamanho do nidus e facilitar a ressecção cirúrgica.

Pan et al. (2021), da mesma forma, traz que MAVs cerebrais 
são mais comumente diagnosticados como parte de uma investiga-
ção para um novo déficit neurológico normalmente relacionado a 
uma hemorragia intracraniana (HIC) espontânea. No geral, aproxi-
madamente metade de todos os pacientes com MAV cerebral apre-
sentarão inicialmente HIC, embora esta fração seja maior em pacien-
tes mais jovens (<20 anos), devido ao uso reduzido de exames de 
imagem para problemas como dor de cabeça ou outros problemas 
neurológicos. A tomografia computadorizada (TC) é o principal meio 
de triagem de pacientes demonstrando um alto grau de sensibilidade 
para hemorragia e a angiotomografia também proporciona excelente 
precisão na detecção de MAVs. As modalidades de tratamento são 
limitadas a abordagens intervencionistas, como cirurgia, radioci-
rurgia ou embolização endovascular, e muitas lesões complexas 
requerem terapia multimodal. O autor acrescenta que, devido à neu-
roplasticidade, os resultados cirúrgicos são melhores em pacientes 
mais jovens, mas com a seleção adequada dos pacientes, a cirurgia 
também é uma opção de tratamento segura e viável em idosos.
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Pikis et al. (2022) realizou um estudo com 170 pacientes, 90 
(52,9%) mulheres e 80 homens, com idade entre 28 e 32 anos, estando 
este corroborando com as considerações dos autores supracitados. 
Os principais sinais ou sintomas apresentados no diagnóstico de MAV 
cerebral foram hemorragia intracraniana (62,3%), cefaleia (26,3%), 
déficits motores (26,3%), convulsões (25,1%) e distúrbios visuais (15%) 
e de fala (11,4%), sendo assintomática em 8,4% dos pacientes. Em seu 
acompanhamento, o autor relata que os pacientes foram todos sub-
metidos a radiocirurgia duas vezes e a obliteração da MAV foi alcan-
çada em 110 (64,7%) em média 36 meses após a repetição e a as taxas 
atuariais de obliteração de MAVs em 3, 5 e 10 anos foram de 37,6%, 
57,3% e 80,9%; dez pacientes necessitaram de um terceiro procedi-
mento, o que resultou em oclusão de MAV em 6 desses pacientes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se com o presente trabalho que as malformações arte-
riovenosas cerebrais (MAVs) são lesões raras que podem ser identifica-
das por crises epilépticas, dores de cabeça e/ou déficits neurológicos 
progressivos (DPN), hemorragias intracranianas e crises convulsivas.

Dentre as apresentações clínicas, as hemorragias são as 
mais frequentes manifestações, sendo responsáveis pela evolução 
fatal dos casos de MAVs. A cefaleia é a queixa concomitante dos 
pacientes acometidos pelas malformações, sendo classificada como 
a segunda apresentação clínica mais frequente. Ademais, o déficit 
neurológico associa-se, normalmente, à hiperperfusão e subse-
quente isquemia cerebral.

O diagnóstico das MAVs é feito por tomografia computadori-
zada (TC) com contraste, possibilitando a identificação de patologias 
nos vasos arteriovenosos, próprios da MAV. Outro exame impor-
tante, que, com maior propriedade, demonstra a malformação e suas 
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complicações, é a angioressonância, que mostra os vasos cerebrais, 
arteriais e veias, o nidus da MAV.

Acrescendo ao estudo, a angiografia cerebral se caracteriza 
indispensável, sendo realizada por cateterismo das artérias caró-
tidas e vertebrais. Nela analisam-se as artérias nutrientes e suas 
origens, o nidus, tamanho, localização, roubo vascular e o sistema 
de veias de drenagem.

As opções terapêuticas disponíveis incluem observação, res-
secção cirúrgica, embolização endovascular, radiocirurgia tática, ou a 
combinação delas. As abordagens neurocirúrgicas abertas são uma 
boa opção quando as MAVs estão localizadas perto da superfície 
cerebral ou facilmente acessíveis. A embolização endovascular é um 
método alternativo de tratamento, embora seja amplamente utilizado 
como adjuvante pré-cirúrgico para reduzir micro-risco cirúrgico, mas 
a radiocirurgia, com sua evolução, devido ao seu caráter pouco inva-
sivo ou tóxico, tem se mostrado como o método mais eficaz.
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INTRODUÇÃO

Relacionamento é a forma como as pessoas interagem den-
tro do ambiente em que estão inseridas, gerando um trabalho em 
equipe (Chiavenato, 2010). Dentro de uma Unidade de Alimentação 
e Nutrição (UAN), o cooperativismo e a sinergia da equipe interfe-
rem diretamente na produtividade e qualidade da refeição produzida, 
dessa forma, a gestão e a organização devem oferecer ferramentas 
que melhorem a execução e favoreçam um bom desenvolvimento 
dentro do contexto dos relacionamentos interpessoais no quadro de 
funcionários (Filho; Pereira, 2013; Carvalho; Silva, 2017).

Ao explorar o contexto voltado para o comportamento social, 
o gestor passa a valorizar as relações entre funcionários, preconi-
zando um ambiente de trabalho harmônico, onde o funcionário 
passa a se sentir parte inerente do processo de produção, gerando 
um sentimento de valorização, e consequente melhora na produtivi-
dade (Carvalho; Casimiro, 2017). Tendo em vista a convivência, um 
ambiente harmônico é fruto de um senso de coletividade, voltado 
para “outros” além do “eu”. E a valorização das relações interpesso-
ais são o que criam o vínculo de pertencimento a uma organização 
(Carvalho; Silva, 2017).

Os indivíduos são envolvidos pelas sensações e pelos sen-
timentos, e para se relacionar com os mesmos é preciso um tra-
balho de compreensão, onde todos tenham flexibilidade para que 
possam interagir, facilitando assim a relação com os membros da 
equipe, e consequentemente, os conflitos que surgem ficam mais 
fáceis de serem resolvidos e todos participam das tarefas de uma 
forma mais eficaz, cooperando e aumentando a produtividade 
(Fonseca et al., 2016). 

Conflito é uma forma de relação e interação entre os sujeitos, 
tanto individual quanto coletivo, que pode ser desencadeada pela 
frustração ou pelo anseio por reconhecimento (Montanari, 2013). 
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Conflitos pessoais nas organizações decorrem ainda da disputa por 
recursos, como dinheiro, materiais, espaço físico e equipamentos 
(Ventorini; Garcia, 2004).

Muitas estratégias podem amenizar tensões consideradas 
prejudiciais ao trabalho, à produtividade e a saúde de quem trabalha, 
dentre elas, a motivação é a principal, que vai desde reconhecimentos 
públicos das atividades individuais, fazendo assim com que a pessoa 
sinta que sua dedicação é válida, até a recompensas em prêmios 
entregues individualmente levando em consideração os esforços do 
indivíduo (Aleixandre Dantas; Regina Henriques, 2020).

OBJETIVO

Conhecer as relações interpessoais estabelecidas no traba-
lho entre a equipe de um restaurante popular. 

MÉTODO

O projeto de intervenção apresentado foi executado em um 
Restaurante Popular, durante o Estágio Supervisionado em UAN, na 
cidade de Pombal-PB.

O público alvo da atividade para o projeto de intervenção 
foram os colaboradores da referida UAN.

A atividade executada foi elaborada em concordância com o 
nutricionista Responsável Técnico (RT) pela UAN, em horário opor-
tuno. Tendo sido apresentado uma dinâmica em grupo com exposi-
ção de cartaz e roda de conversa guiada pelas estagiárias. 
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A referida atividade foi iniciada com os funcionários sentados 
em um círculo, e uma música foi colocada para tocar, também foi 
entregue uma caixa com chocolates, que os colaboradores passaram 
de mão em mão, até a música parar. Quando a música parava o fun-
cionário com a caixa deveria dizer uma qualidade que admira e uma 
coisa que ele não gosta nos colegas de trabalho, pegando o choco-
late escolhido e passando a caixa a frente, continuando a dinâmica.

O objetivo era que ao final todos pudessem ter escutado os 
colegas e entender os limites e qualidades de todos. Além de terem 
tido um espaço para a abordagem do assunto: “Relacionamento 
Interpessoal no Trabalho – Como melhorar? ”, em forma de palestra. 
Que ao finalizado a atividade, foi fixado um cartaz com o tema abor-
dado na área comum para observação posterior dos participantes.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Todas as etapas do planejamento foram aplicadas, tendo 
aceitação da maior parte dos funcionários, pois dos 8 apenas 7 
participaram da dinâmica, tendo ficado apenas para ouvir a expla-
nação do tema “Relacionamento Interpessoal no Trabalho – Como 
melhorar?”. Durante a abertura para discussão, todos se mostraram 
interessados na atividade e escutaram atentamente.

Todos os participantes relataram não gostar de trabalhar com 
colegas estressados ou individualistas, pois prezam pela tranquili-
dade e senso de coletividade durante a realização de suas ativida-
des. E entre as respostas sobre os aspectos positivos, a maior parte 
respondeu atributos como paciência e trabalho em equipe. Dessa 
maneira, atividades como a usada neste trabalho, abrem espaço 
para os colaboradores se sentirem ouvidos e participantes do pro-
cesso de gestão, impactando de forma positiva na produtividade da 
UAN (Scrideli; Ueta, 2020). 
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Considerando que a insatisfação, o mau comportamento e as 
emoções alteradas do ser humano, são fatores que podem impactar 
de maneira negativa nas relações interpessoais dentro da organiza-
ção, como foi dito no trabalho de Feitosa; Ligia; Máximo (2014). Em 
conformidade com isso, pôde-se confirmar através dessa dinâmica 
que alguns dos funcionários, em momentos pontuais, quando carac-
terísticas citadas por eles mesmos não eram colocadas em prática, 
se sentiam insatisfeitos em seu ambiente de trabalho.

Esse descontentamento, como mencionado no trabalho 
de Sadir; Lipp (2013), se dá por vários aspectos, como por exem-
plo: pessoas desorganizadas e sem preparo, conflitos de interes-
ses e valores, falta de cooperação. O que foi bem observado, pois 
todos os funcionários, mesmo que de forma indireta, alegaram não 
gostar de trabalhar em ambientes no qual possuam pessoas com 
essas particularidades. 

De acordo com Gargantini; Poleze; Garcia (2023) é essencial 
que os funcionários tenham entre si um bom relacionamento inter-
pessoal, pois aumenta o índice de motivação, e consequentemente 
eleva os níveis de produção e serviços dentro da organização, atin-
gindo as metas e gerando bons resultados. Portanto, através dessa 
dinâmica deu para perceber que se faz necessário conhecer o perfil 
dos funcionários e proporcionar um ambiente de trabalho saudável, 
onde envolva condições ambientais e físicas que estejam de acordo 
com as necessidades de cada indivíduo.

Tendo em vista a boa execução das atividades diárias da equipe, 
comprometimento e a capacidade de receber críticas, são essenciais, 
como relatado no trabalho de Fonseca et al. (2016), no qual 65% dos 
funcionários entrevistados relataram exercer essas características no 
ambiente de trabalho. E considerando uma UAN que trabalha com 
diferentes setores, que se unem para a execução da última etapa de 
distribuição (porcionamento e finalização de marmitas), a equipe deve 
estar em harmonia, saber ouvir os colegas e aceitar sugestões.



66S U M Á R I O

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A execução do projeto foi bem-sucedida, no entanto, seus 
resultados não puderam ser avaliados devido a data de execução, 
que se deu no dia da finalização do estágio supervisionado em UAN. 

A atividade proposta foi bem aceita pelos funcionários, pois 
vez ou outra é interessante que haja momentos como esse, para 
assim alinhar as ideias e ouvir a opinião, satisfação ou até mesmo 
insatisfação de todos no ambiente de trabalho.

O momento de conversa foi essencial, pois eles se mostra-
ram extremamente abertos ao diálogo. O que indica que continuar o 
projeto com diferentes dinâmicas, de forma regular, seria benéfico a 
equipe, promovendo uma melhor convivência no ambiente de traba-
lho e no relacionamento interpessoal dos colaboradores.

Dessa maneira, como observado, faz-se necessário que sejam 
identificadas as causas dos problemas, para assim ir em busca da solu-
ção, não somente em UAN’s, mas em todos os ambientes de trabalho.
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INTRODUÇÃO

O corpo humano é constituído por inúmeros órgãos, sendo 
a pele o maior deles. A pele constitui cerca de 16% do peso total do 
corpo e possui inúmeras funções sendo a principal delas, proteger 
as demais estruturas internas do corpo. A pele ou o  sistema tegu-
mentar como também é chamado, vivencia transformações durante 
toda a vida do ser humano, apresentando aspectos diferenciados 
em cada fase da vida do indivíduo. Este órgão possui três camadas: 
epiderme, derme e hipoderme ou tela subcutânea, sendo que todas 
essas camadas dispõem de risco de lesão e requerem cuidados 
(BERNARDO; SANTOS; SILVA, 2019). 

Considera-se lesão ou ferida o rompimento da barreira prote-
tora da pele, que pode acontecer devido a traumas, processos infec-
ciosos e inflamatórios. O aparecimento da lesão pode resultar em 
fatores isquêmicos, e diminuição da solução de continuidade tegu-
mentar. Proporcionalmente, tal quadro leva a resposta inflamatória, 
sistêmica ou não que surge com o intuito de proporcionar homeosta-
sia no corpo e que pode surgir  imediatamente ou com o passar dos 
dias (RICARDO et al., 2020).

 Consequentemente, em prol de cuidar dessa e demais estru-
turas o homem desde os primórdios, utiliza-se do empirismo e de 
produtos diversos para tratar seus ferimentos. No Antigo Egito, ainda 
antes de Cristo, os egípcios usavam combinações de mel e outras 
substâncias envoltas por um tecido fino. As populações indígenas 
também faziam uso de preparos a bases de plantas medicinais e 
açúcar, justificando a herança do uso da composição adocicada 
ainda na modernidade (OVELAR, 2023).

Mas com o passar dos anos e com os avanços da Ciência, as 
feridas passaram a ser tratadas cada vez com mais especificidade, 
com inúmeras opções de coberturas e procedimentos, tornando-se 
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mais higiênico e padronizado, para que o indivíduo possua o melhor 
prognóstico possível. Não obstante, mesmo dispondo de materiais 
inovadores, busca-se enxergar o paciente como um todo, respei-
tando seus modos de andar a vida (VIEIRA; RAMOS, 2022). 

Entender os modos de andar a vida, propõe-se também, a 
acolher a cultura dos pacientes e tentar incluí-la dentro do processo 
de saúde através dos meios mais seguros e pautados na Ciência. 
No Brasil, a cultura está fortemente ligada ao uso de plantas medi-
cinais e seus produtos para o tratamento de feridas, a prática vem 
devido a herança deixada por índios e escravos que repassaram isso 
para as populações, as tornando saberes de tradição. Vale destacar 
que, mesmo sendo comumente excluída fora dos tratamentos con-
vencionais, parte da flora referida nos saberes populares realmente 
possui propriedade curativa e pode ser somada há alguns tipos de 
tratamento, utilizada inclusive no manejo de feridas quando avaliado 
o custo-benefício e os padrões higiênicos (GUEDES, 2021).

OBJETIVOS

Relatar a experiência de tratamento não convencional para 
fechamento de lesão com Mangará de bananeira.

MÉTODO

O estudo é de cunho qualitativo e segue o modelo de tra-
balho descritivo do tipo relato de experiência. A experiência partiu 
de uma vivência dentro da Atenção Primária em Saúde (APS), na 
Estratégia de Saúde da Família (ESF), durante atendimentos de 
demanda espontânea no ano de 2022. 
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Por se tratar de um relato de experiência, o estudo não neces-
sita da aprovação de Comitê de Ética, tendo em vista que, utiliza-se de 
experiências de índole pessoal dos participantes e autores. Todavia, 
todos os princípios éticos foram seguidos, como é preconizado pela 
resolução 466/12 que trata sobre estudos com seres humanos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Usuário sexo masculino, 57 anos,  com sinais vitais normais, 
sem queixas, procurou a Unidade de Saúde para realização da troca 
de curativo em topografia em membro superior direito em dedo ane-
lar. O paciente relatou que o corte aconteceu devido a acidente com o 
instrumento chamado “roçadeira” há uma semana. O ferimento pos-
suía aproximadamente 1 cm de comprimento e 2 cm de largura, pelo 
aspecto da lesão era propício a realização de sutura, contudo, como 
não foi realizado no momento do acontecimento do acidente, o feri-
mento iniciou o procedimento de cicatrização por segunda intenção.

Paciente informou que no dia do acidente o ferimento san-
grou muito, relata que realizou a compressão local para estancar o 
sangramento, e em seguida, realizou a limpeza com água corrente e 
sabão virgem, posteriormente, o paciente começou a aplicação do 
Mangará de bananeira. Seguindo os procedimentos de retirada do 
Mangará ainda verde, corte da peça e colocação do leite no feri-
mento e, logo após, a cobertura com gaze e atadura cortada.

O indivíduo optou por realizar os procedimentos de limpeza 
e troca de curativos em sua própria residência, usando de produtos 
de sua escolha e como cobertura principal o Mangará de bananeira, 
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iguaria conhecida dentro do meio rural. A procura do usuário pelo 
serviço foi para a aquisição de gazes e ataduras para continuidade 
do curativo conforme vinha sendo realizado.  Na data da visita do 
usuário à Unidade, embora ainda aberto, o ferimento não apresen-
tava sinais de infecção e possuía pequena camada de granulação. 

Usuário refere que a prática mencionada anteriormente foi 
aprendida com seus antepassados e costuma funcionar em todos os 
tipos de ferimentos. Relata, também, que suas  vacinas estavam em 
dia, e que preferiu utilizar o curativo tradicional por ser menos dolo-
roso que uma sutura, ainda que tenha ciência que a cicatriz não ficará 
com uma estética tão favorável  quanto o de um ferimento suturado.

Respeitando a cultura  e as crenças do usuário, realizou-se a 
troca do curativo de modo convencional conforme o orientado pelos 
preceitos da higiene e da Dermatologia. Em seguida, entregou-se 
o material solicitado (gaze e atadura) e o paciente foi convidado a 
retorno para cuidado continuado.

O PODER MEDICINAL DO MANGARÁ/ 
CORAÇÃO OU UMBIGO DE BANANEIRA

A banana fruto da bananeira é uma das comidas mais con-
sumidas no mundo, sendo que várias partes da estrutura vegetal 
podem ser utilizadas, além da própria fruta. Um dos exemplos de 
aproveitamento é do próprio Mangará da bananeira, ou como tam-
bém é chamado, coração ou umbigo da bananeira, tendo como 
nome cientifico “Musa paradisíaca”. O coração fica localizado na 
parte inferior da penca de banana. Este produto é conhecido por 
sua vasta aplicabilidade, sendo rico em mineiras, cálcio e ferro, e 
bastante utilizado para a culinária e também para fins medicinais 
(GUALBERTO et al., 2023).
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Na literatura, pouco se encontra sobre o uso do Mangará 
para tratamento de feridas, contudo, a literatura aponta o uso das 
plantas para outros fins medicinais. Entretanto, ressalta-se que, o 
Mangará possui algumas características que podem, de certa forma, 
influenciar direta ou indiretamente a evolução de feridas abertas.

Silva, Sartori e Oliveira (2014) estudaram a composição nutri-
cional do coração da bananeira e revelaram dois aspectos impor-
tantes dessa estrutura. O primeiro é que se caracteriza por ser de 
uma estrutura orgânica que possui grande potencial de umidade, e 
o segundo é que são compostas por grande teor de ácidos graxos, 
essas duas características, muitas vezes, aparecem como aliadas em 
tratamentos de feridas.

Todavia, a manutenção da umidade deve ser atentada para o 
tratamento de feridas, justamente por isso este aspecto faz parte do 
acrônimo para o tratamento de feridas, dado o fato de que a ausên-
cia de umidade pode levar ao ressecamento da lesão e o excesso a 
maceração. Quando as feridas estão ressecadas, há uma migração 
lenta de células epiteliais que prejudicam diretamente no processo 
de cicatrização, enquanto na maceração o ambiente fica úmido 
demais e não permite a devida ação das células regenerativas.  Por 
consequência dessas ponderações é importante que a avaliação 
e troca dos curativos seja feita por profissionais capacitados, que 
conseguem usar produtos e métodos que permitem que o teor de 
umidade seja o ideal para a necessidade da ferida (QUEIROZ, 2022).

Continuadamente, no caso dos ácidos graxos estes servem 
como aliados nas questões dermatológicas diversas, podendo-
-se mencionar sua capacidade de formação protetora que impede 
situações de maceração das lesões além de agir nos processos de 
inflamação celular. Soma-se ainda que estas substâncias tem alto 
teor de regeneração tecidual, por aumentarem a resposta imune e 
acelerarem o processo inflamatório e processo de cicatrização atra-
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vés da angiogênese e epitelização pela entrada de potencializadores 
de crescimento celular (CAVALCANTE et al., 2020).

Por conseguinte, antes mesmo de se pensar na cobertura é 
necessário se refletir sobre o aspecto atual da ferida, principalmente 
quanto à extensão, profundidade, sinais de infecção, a quantidade 
necessária de curativos semanais e, atentar-se para um proce-
dimento de limpeza  que deve ser efetivo para que em seguida 
cubra-se com produtos que também devem encontrar-se estéreis. 
O local onde a troca de curativo é realizada também deve ser um 
ambiente adequado e limpo. Refletindo-se sobre isso o tratamento 
de feridas está acima de tudo relacionado com aspectos de higiene 
(SANCHES et al., 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mediante o exposto, torna-se notório que os saberes popu-
lares, principalmente relacionados às plantas medicinais, ainda se 
encontram fortemente ligados aos contextos de saúde, destacando-
-se aos tratamentos de feridas. Não obstante, tais práticas devem ser 
realizadas com cautela e de modo orientado por profissionais capa-
citados que conheçam os riscos e benefícios de usar tal produto.

Salienta-se que quanto ao uso do Mangará de bananeira 
em específico, este produto natural necessita de mais pesquisas 
científicas para garantir a segurança e seu potencial medicinal para 
ser realmente indicado como um tratamento alternativo  ou comple-
mentariedade de tratamentos de feridas. Contudo, reitera-se que por 
representar algo cultural e relacionado à crença do usuário, deve-
-se acolher o relato e orientá-lo quanto à importância e a continui-
dade do tratamento da lesão também com o que já é conhecido e 
assegurado pela ciência.
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INTRODUÇÃO 

O complexo articular do joelho é composto por uma articu-
lação sinovial no qual conecta três ossos: o fêmur, a tíbia e a patela. 
São estruturas de estabilidade, grande suporte e que são submetidos 
a constantes impactos, com isso pode provocar o desgaste da car-
tilagem desta articulação (AZEVEDO, 2014). Os ossos do joelho são 
acoplados por ligamentos, cápsulas articulares, meniscos e múscu-
los. O joelho é dividido em regiões, que se encontra as articulações 
tibiofemoral, a patelofemoral e a tibiofibular superior. 

A articulação patelofemoral é uma articulação plana formada 
pela articulação da superfície patelar do fêmur e a superfície pos-
terior da patela. A patela é um osso com formado triangular e sua 
superfície articular é formada por facetas que são: medial, lateral e a 
ímpar que não possui cartilagem de hialina (TEIXEIRA, 2014). 

O joelho apresenta movimentos de flexão e extensão, rota-
ção, adução e abdução e translação. Os ligamentos funcionam 
quando recebem carga na direção de suas fibras. A patela além disso 
apresenta duas funções biomecânica que auxilia na extensão do joe-
lho, primeiro no tendão do quadríceps e a segunda é a distribuição 
das forças que atuam no fêmur, ocorrendo um aumento na área de 
contato entre o tendão patelar e o fêmur (JUNIOR, 2014). 

A nomenclatura condromalácia patelar é uma condição crô-
nica degenerativa, no qual é associado à fraqueza e inibição muscu-
lar. Esse desgaste pode ocorrer devido a uma série de fatores, como 
traumas na região, sedentarismo, excesso de peso e desalinhamento 
do joelho (AZEVEDO, 2014). Quando se atinge o tendão patelar, 
ocorre a tendinite patelar, mas quando atinge a cartilagem entre a 
patela e o fêmur é a condromalácia patelar (JUNIOR, 2014). 
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O presente estudo tem como objetivo identificar reper-
cussões da Condromalácia patelar tendo como foco o tratamento 
cinesioterápico, tendo em vista que o impacto da progressão da 
doença traz à redução na qualidade de vida aos portadores, sendo 
tal estudo necessário para elucidação de tais aspectos de interven-
ção e prevenção do agravamento da doença, de modo a servir como 
embasamento a futuro estudos acerca do tema e a políticas direcio-
nadas aos portadores. 

OBJETIVOS 

Associar a cinesioterapia no tratamento da condromalácia 
patelar por meio de uma análise literária.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão da literatura baseada em uma ques-
tão norteadora que era “quais as cinesioterapias para tratamento da 
condromalácia patelar?”. A pesquisa foi realizada por meio da seleção 
de artigos, que foram buscados nas bases de dados do US National 
Library of Medicine e National Institutes of Health (PubMed), na 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e na Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). 

A busca dos artigos foi realizada em outubro de 2023, uti-
lizando descritores em português, espanhol e inglês, quais sejam: 
“articulação patelar”, “condromalácia patelar” e “cinesioterapia 
patelar”. O critério de inclusão foram artigos publicados entre o ano 
de 2020 e maio de 2023, disponíveis em inglês, espanhol e portu-
guês, online e gratuitamente. Foram excluídos os artigos que não 
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cumpriram tais requisitos, estivessem duplicados, fossem teses, 
dissertações ou outras revisões literárias, ou que não atendessem à 
proposta do presente estudo. Assim, por meio da estratégia de busca, 
encontrou-se 109 artigos. Destes, 8 artigos condiziam com o tema e 
com as condições e foram utilizados para a elaboração da revisão, 
tendo sido inicialmente delimitados pelos títulos e palavras-chave, 
posteriormente pelos resumos e, por fim, por uma análise completa 
do artigo, sendo selecionados aqueles pertinentes ao trabalho. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No presente estudo constatou-se a características da con-
dromalácia patelar (CMP) e a importância da ação terapêutica no 
seu tratamento. O que determina a saúde da patela é a integridade 
e o espessamento da cartilagem hialina. Para se enquadrar dentro 
da normalidade da idade cartilagínea, a hialina patelar precisa estar 
lisa, branco-azulada e resiliente. A alteração é confirmada quando 
a cartilagem tem aspecto mole, opaco e inchado no estágio inicial, 
principalmente. Em 1906, Budinger et al. relatou pela primeira vez 
as alterações patológicas da cartilagem patelar e depois Kelly et al. 
considerou esse fenômeno patológico como CMP. 

Ralph Edward Outerbridge et al. considerou que o processo 
de alteração patológica da CMP pode ser classificado em 4 graus: 

Grau 1 as lesões da cartilagem surgiram como amolecimento 
e inchaço, edema;

Grau 2 há fragmentação e fissuras em uma área de meia 
polegada; 

Grau 3 é semelhante ao grau 2, contudo envolve uma área 
maior que meia polegada de diâmetro; 
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Grau 4 há desnudamento e erosão da cartilagem até o osso 
subcondral.

Alterações como aumento da adução, rotação do quadril, 
anteversão do colo femoral causam disfunção a biomecânica esta-
bilizadora dinâmica do quadríceps. Essa disfunção influencia a área 
de contato e o estresse da cartilagem articular, trazendo um padrão 
de dor e fraqueza dos estabilizadores da pelve, roteadores laterais 
do quadril, abdutores, isso leva a uma rotação medial e adução do 
quadril em cadeia cinética fechada que possibilita alteração na bio-
mecânica patelar, elevando o contato da faceta lateral da patela com 
o femoro-lateral, apresentado a dor (Brealey et al., 2020). 

Bevilaqua-Grossi et al. (2005) Com CMP/ sem doença. N=30, 
sendo 15 com sintomas e 15 sem. Agachamento wall side a 45 e 60 
graus, 3 vezes com 2 minutos de intervalo entre cada exercício e 4 
minutos para o novo posicionamento. Cada exercício foi repetido por 
aproximadamente 7”. Quando comparado com o agachamento wall 
side a 45°, o agachamento wall side a 60 graus demonstrou maior 
ativação dos músculos estabilizadores patelares em indivíduos nor-
mais e indicou sinais de CMP. Isso pode ser usado em programas de 
reabilitação com o objetivo de aumentar a ativação desses múscu-
los e reduzir a dor. 

Fehr et al. (2006) descobriram que o grupo de cadeia ciné-
tica aberta isometria (GICCA) e o grupo de cadeia cinética fechada 
(GCCF) têm N=24 H/M. O GICCA fez 4x10 repetições segurando 
8 segundos de isometria em cada repetição com a flexo-exten-
sora, com um intervalo de 1’. O GCCF superou o GICCA em dor 
sem isometria usando as mesmas séries, repetições e intervalo. Foi 
constatado que a dor diminuiu e também a capacidade funcional, 
e consequentemente aumento da contração dos músculos agonis-
tas e antagonistas.  



82S U M Á R I O

Ferreira et al. (2008) Estudo de caso N= 1 22 anos/ Ex-atleta 
de voleibol/ com CMP grau 1, realizava treinos 3x semana, durante 
3 meses nas maquinas: cadeira extensora em todos os meses e fle-
xão dos joelhos com caneleira em 2 meses para diminuir a tensão 
e sobrecarga, passando para o aparelho no terceiro mês, incluindo 
adução e abdução de quadril realizados em cadeira abdutora e adu-
tora e flexão de quadril realizado com caneleira ou polia baixa no 
Cross over. Após o estudo, foram encontrados alguns resultados: 
músculos maiores, menos dor durante e após o exercício, aumento 
da produção de líquido sinovial, menos crepitação e menos contato 
entre a patela e o fêmur. 

Cabral et al. (2008) Grupo CCA/Grupo CCF N=21 H/M 11 
CCA 10 CCF treino de duração de 8 semanas, com exercícios rea-
lizados 2x na semana. O grupo CCA executou a cadeira extensora 
com amplitude 45° até 90°. O grupo CCF o leg press/ 5x10 com 
controle da amplitude de movimento, com aumento progressivo da 
carga, 5kg a cada sessão com controle da dor, respeitando limites 
no aumento de força. Os tratamentos centrados no fortalecimento 
do músculo quadríceps femoral melhoraram significativamente os 
sinais e sintomas principais dos pacientes; os resultados mostram 
que o fortalecimento de ambos os músculos é importante para os 
indivíduos com CMP. 

Imoto et al. (2012) Exercício resistido H/M amostra de 100 
pacientes – 50 Grupo Orientação - GO) e 50 Grupo exercício - GEX) 
O GO recebeu orientações por 2 telefonemas semanais e execu-
taram “qualquer atividade educacional planejada” com objetivo de 
melhoria da saúde, ao longo de 8 semanas. O GEX realizou sessões 
em grupo duas vezes por semana, com 30 a 40 minutos por sessão 
durante oito semanas. A carga utilizada foi de 50% a 60% após tirar 
100% da carga máxima, inicialmente com BIKE ou alongamentos, e 
logo após 3x 15 a 45” intervalo de extensão dos joelhos em 90 graus, 
com flexão de quadril e joelho 90 graus. O manual de instruções 
que foi distribuído ao grupo GO também foi distribuído aos pacientes 
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do GEX. O GO não melhorou nenhuma coisa, nem melhorou a dor. 
O GEX mostrou que a capacidade funcional, os aspectos físicos, a 
dor, a vitalidade e o estado geral de saúde melhoraram. Concluindo, 
os exercícios de fortalecimento do quadríceps incluídos em um pro-
grama de reabilitação são eficazes para melhorar a dor, a função e os 
aspectos da qualidade de vida dos pacientes com dor anterior 

A análise dos objetivos dos estudos incluídos na revisão 
mostrou que a maioria dos estudos pretendia verificar a eficácia e a 
diferença entre exercícios de cadeia cinética aberta (CCA) e cadeia 
cinética fechada (CCF), bem como investigar os efeitos do fortaleci-
mento do quadríceps sobre a dor, a função e a qualidade de vida em 
pessoas que sofrem de dor anterior ao joelho.  

Os principais resultados dessa revisão sistemática mostram 
que a cadeia cinética fechada (CCF) é um dos métodos mais eficazes 
para o fortalecimento dos músculos relacionados ao joelho. O forta-
lecimento do músculo quadríceps femoral é uma possibilidade de 
tratamento conservador da patologia, demonstrando uma redução 
na intensidade da dor em pacientes com CMP (FEHR et al., 2006).  

Devido à co-contração dos músculos agonistas e antago-
nistas (distribuindo a sobrecarga de forma não prejudicial e com 
mais consistência para os músculos alvo), Nobre (2011) afirma que 
exercícios desse tipo são considerados mais funcionais. Além disso, 
quando comparado aos indivíduos normais e com patologia, os mús-
culos estabilizadores patelares foram ativados com maior ângulo de 
ativação no exercício wall slide 60° de CCF.

Quando comparados aos 45°, os músculos estabilizadores 
patelares foram mais ativados em indivíduos normais e com pato-
logia (BEVILAQUA-GROSSI et al., 2005). O estudo de Gramani-Say 
et al. (2006) descobriu que o ângulo de 45° é seguro para exercícios 
de CCF feitos no ângulo de 45° porque tem menos movimento e é 
melhor para a articulação femoropatelar. Além disso, é o ângulo com 
maior congruência entre a patela e o sulcotroclear. 
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O uso de exercícios de CCA também foi discutido. Ferreira et 
al. (2008) demonstraram melhorias na produção de líquido sinovial, 
quebra da crepitação e um pequeno quadro de hipertrofia. Conforme 
afirmado por Santos e Campos (2015), significa que quando o seg-
mento distal do membro e/ou também livre. Autores como Pontel 
(2003) e Alioto et al. (2006) demonstraram que exercícios de CCA 
podem ser realizados dependendo da lesão, pois eles também redu-
zem a intensidade da dor e aumentam o torque dos músculos.  

Além disso, os últimos graus de extensão, onde há menos 
contato articular e as forças compressivas são dispersas em uma 
pequena área, devem ser evitados. Os exercícios em cadeia cinética 
aberta de 0 a 15° graus e 50° a 90° graus podem ser usados, mas 
Nobre (2011) afirma que os exercícios realizados em ângulos de 35° a 
45° não são recomendados porque há uma pressão muito alta entre 
a patela e o fêmur nesses ângulos. 

Os resultados dessa revisão também confirmaram que os 
efeitos de um programa de treinamento global, onde foi usar a bici-
cleta como um meio de alongamento e logo após o exercício resistido, 
observou-se que a capacidade funcional, os aspectos físicos, a dor, a 
vitalidade e o estado geral de saúde melhoraram (IMOTO et al., 2012). 
Roque et al. (2012) afirmam que o tratamento da dor patelofemural 
deve ser conservador e incluir reabilitação personalizada, incluindo 
alongamento e exercícios resistidos para fortalecer músculos como 
quadríceps e abdutores do quadril. Assim, a flexibilidade, a biome-
cânica e a sobrecarga femoropatelar são melhoradas, bem como a 
dor, o padrão de marcha e a funcionalidade do joelho. Miyamoto et al. 
(2010) tentaram aliviar a dor de pessoas com a patologia alongando 
apenas os músculos isquiotibiais, quadríceps femoral e tríceps Sural.  

O ângulo Q dos sujeitos diminuiu, provavelmente como 
resultado de menos encurtamento muscular e menos dor e estresse 
articular. A frequência e a intensidade dos exercícios também 
desempenham um papel significativo na reabilitação da CMP. Os 
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pesquisadores do estudo de Reynolds et al. (1992) sugeriram um 
treinamento de fortalecimento de seis semanas, cinco vezes por 
semana, aumentando a intensidade por meio do número de repeti-
ções e da altura do degrau.  

O estudo descobriu que um excesso de treinamento poderia 
aumentar a intensidade da dor dos pacientes que relataram sentir 
dor durante as atividades funcionais e até contribuir para a interrup-
ção precoce do estudo ou reabilitação. Além disso, descobriu-se que 
a monitoração da dor seria essencial para proteger a articulação e 
para todas as atividades propostas na reabilitação. 

A fim de prosseguir a discussão sobre intensidade, o estudo 
realizado por Alioto et al. (2006) examinou o aumento da força no 
músculo quadríceps femoral. Os pesquisadores testaram uma repe-
tição máxima (1 RM) com três voluntárias e implementaram três 
protocolos diferentes durante 12 sessões. Os protocolos eram os 
seguintes: A não aplicou nenhum protocolo terapêutico; B fizeram 
três exercícios de CCF (agachamento, pressa nas pernas e Hack) 
com 3 séries e 6-8 repetições máximas; e C aplicou eletroestimula-
ção por corrente russa. Os resultados mostraram que no protocolo 
B, vários segmentos foram movimentados e vários músculos foram 
contraídos ao mesmo tempo.

Como resultado, a voluntária foi capaz de executar exercícios 
com mais carga porque estavam em CCF, onde o quadríceps femo-
ral e os músculos isquiotibiais foram contraídos ao mesmo tempo. 
Descobrindo que os sintomas da CMP diminuem com o aumento da 
intensidade dos exercícios de CCF.  

As limitações desta revisão abrangente são as seguintes: (1) 
Foi criado por apenas um pesquisador, o que impediu uma revisão 
dos estudos identificados e incluídos, e (2) apenas duas bases de 
dados foram usadas para as buscas, o que pode ter impedido a inclu-
são de alguns estudos publicados.  
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Ainda assim, é importante destacar que as bases de dados 
utilizadas, que incluem uma grande quantidade de manuscritos em 
inglês e português, são relevantes para o campo da saúde. Por fim, 
é sugerido que novos estudos experimentais sejam realizados em 
relação ao treinamento resistido e à condromalácia patelar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os exercícios resistidos são importantes para o fortaleci-
mento da musculatura relacionada ao joelho, inclusive como método 
de tratamento e reabilitação irreversível de pessoas com condroma-
lácia patelar, principalmente nos exercícios cinéticos fechados, que 
abrem a musculatura do corpo cinético devido à melhor resistência. 
e distribuição de peso sobre a articulação do joelho. Porém, ambos 
os tipos de exercícios cinéticos são importantes para pessoas com 
a doença. Portanto, conclui-se que os exercícios resistidos apresen-
tam aumento no alívio da dor, na capacidade de trabalho, melhor 
produção de líquido sinovial, menos crepitação, menor contato entre 
patela e fêmur, conferindo melhor vida e mais mobilidade em pes-
soas que sofrem de condromalácia patelar. 

O treinamento resistido representa uma estratégia eficaz no 
tratamento da condromalácia patelar ou síndrome da dor femoro-
patelar que promove melhora significativa dos principais sinais e 
sintomas a longo prazo (entre 12 e 60 sessões). Os exercícios resis-
tidos, quando utilizados em conjunto com outros tratamentos, pro-
porcionam maior eficácia na redução da dor, da atividade e da força 
em comparação aos realizados isoladamente. A extensão do assento 
(extensão de joelhos) é o próximo exercício, a flexão e extensão do 
quadril é o exercício mais comum nos exercícios cinéticos abertos, já 
que a cadeia cinética é fechada, sendo um leg press a 45º, seguido 
de agachamento a 45º, agachamento baixo a 40º no furo frontal. 
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Os exercícios de joelho e quadril, quando combinados com exercí-
cios, também foram considerados mais eficazes no tratamento da 
SDPF, reduzindo a dor e melhorando a função articular.
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INTRODUÇÃO

As substâncias psicoativas são aquelas que, quando inge-
ridas, tendem a produzir melhoria das funções cognitivas, emocio-
nais e intelectuais do indivíduo. Tais efeitos se dão através de maior 
estado de alerta, atenção, concentração, memória e outras funções. 
Dentro dessas drogas estão inclusos as anfetaminas e o metilfeni-
dato. (MARTINS, VANONI, CARLINI, 2020)

Os psicoestimulantes são usados para tratar os sintomas do 
Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) e da 
narcolepsia. Quando usados de maneira correta agem aumentando 
os efeitos da dopamina e da norepinefrina, dois neurotransmissores 
que regulam o comportamento e o humor, no cérebro para diminuir a 
desatenção e a inquietação. Com o uso inadequado, em excesso ou 
sem prescrição médica, os efeitos podem ser extremamente nocivos 
à saúde, incluindo o aumento da frequência cardíaca, a depressão, 
os distúrbios do sono, o acidente vascular cerebral, a insuficiência 
cardíaca e até a morte (HOLM, HAUSMAN, RHODES, 2020)

As pesquisas apontam que a maior parte dos acadêmicos que 
utilizam os psicoestimulantes não têm conhecimento amplo sobre a 
droga e seus efeitos. Fazendo uso com intuito de aumentar sua curva 
de aprendizagem e rendimento e de tentar controlar o ciclo sono-vi-
gília e a ansiedade. De modo que poucos apontam essas drogas para 
uso recreativo (CARLON, PETERS, VILLAROSA-HURLOCKER,2021).

Em destaque nesse uso estão os estudantes de Medicina, 
em decorrência do maior conhecimento sobre a aplicação dessas 
substâncias e da maior facilidade ao acesso. Portanto, considera-se 
que eles estejam inseridos em um grupo de maior risco para o uso 
abusivo desses agentes (MEZACASA JÚNIOR et al., 2021).

O uso desses fármacos está diretamente associado às carac-
terísticas individuais dos estudantes, como por exemplo os níveis de 
estresse aos quais estão submetidos. Além disso, há uma busca pelo 
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melhoramento do desempenho estudantil por meio dos resultados pro-
movidos pelo uso desses medicamentos (BARRINGER, PAPP, 2020).

Por esses efeitos negativos e pela individualidade do uso, é 
importante analisar quais as razões que impulsionam os estudan-
tes a recorrerem a esses medicamentos como alternativas para 
aprimorar o rendimento. 

OBJETIVOS

Determinar, com base na literatura atual, os motivos que 
levam os estudantes de graduação a usarem psicoestimulantes.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, desenvol-
vida baseada nas seis fases do processo de elaboração: 1ª fase – 
elaboração da pergunta norteadora; 2ª fase – busca ou amostragem 
da literatura; 3ª fase – coleta de dados; 4ª fase – análise crítica dos 
estudos incluídos; 5ª fase – discussão dos resultados; 6ª fase – apre-
sentação da revisão integrativa (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

Desta forma, é baseada na questão condutora: Quais os 
principais motivos elencados pelos estudantes de nível superior 
para usar drogas psicoativas? A pesquisa foi realizada por meio da 
seleção de artigos científicos publicados em periódicos indexados 
na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), tendo a 
busca dos dados ocorrido de setembro de 2023 a outubro do mesmo 
ano, utilizando os descritores extraídos do DeCS (Descritores em 
Ciências da Saúde), com base nas palavras-chave: estudantes de 
Medicina e estimulantes do sistema nervoso central.



92S U M Á R I O

Foram selecionados artigos de acordo com os critérios de 
inclusão: Estudos com seres humanos, de delineamento quase-ex-
perimental, estudos de caso, artigos que estejam disponíveis na ínte-
gra, em português e inglês, publicados no período de 2018 a 2023, 
e que abordem o tema uso inapropriado de psicoestimulantes pelos 
estudantes de Medicina.

Foram excluídos estudos de revisão de literatura, resumos, 
teses, dissertações e monografias. Assim, por meio da estratégia de 
busca encontrou-se 224 artigos na BVS. Destes, 10 artigos condizem 
com o tema e foram utilizados para a revisão.

RESULTADOS 
Tabela 1: Apresentação dos artigos conforme autor, objetivo, tipo de estudo e resultados

Autor/Ano Objetivo Tipo de estudo Resultados
FASANELLA et al., 2022 Avaliar a prevalência do uso de 

psicotrópicos, a adesão à terapêutica 
e as principais indicações clínicas 
e diagnósticas relacionadas ao uso 
de psicotrópicos entre estudantes 
de medicina. 

Estudo transversal Entre os 263 participantes (41,7% dos 630 alunos 
matriculados), a prevalência atual de uso de 
psicotrópicos era de 30,4%. Essa prevalência 
aumentou ao longo do curso e 90,7% dos 
medicamentos foram prescritos em consultas 
médicas regulares (85,5% por psiquiatras). As 
principais indicações para uso de psicotrópicos 
foram ansiedade (30,0%), depressão (22,8%), insônia 
(7,2%), pânico (5,3%) e transtorno de déficit de 
atenção e hiperatividade (3,8%).  As mulheres tiveram 
maior probabilidade de apresentar diagnósticos de 
depressão e pânico. A maioria dos participantes fazia 
uso de antidepressivos e apresentava boa adesão aos 
medicamentos. O sono adequado e a prática regular 
de atividade física foram identificados como fatores de 
proteção contra transtornos mentais.
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Autor/Ano Objetivo Tipo de estudo Resultados

CARLON et al., 2021 Examinar o papel dos estilos de 
enfrentamento na associação entre 
o uso de estimulantes prescritos e as 
consequências relacionadas.

Estudo transversal descritivo 
exploratório 

O uso de estimulantes prescritos foi relacionado às 
consequências negativas. Análises de mediação múltipla 
indicaram que o fator de enfrentamento desadaptativo 
mediou parcialmente essa associação direta. Análises 
multigrupo revelaram que o estilo de enfrentamento 
desadaptativo foi um mediador significativo para as 
universitárias da amostra, mas não para os homens.

MEZACASA JÚNIOR et al., 2021 Avaliar as mudanças do consumo 
de psicoestimulantes pelos 
acadêmicos de Medicina da 
Universidade Federal do Rio Grande 
(FURG) durante quatro anos.

Estudo de painel A prevalência de uso dessas substâncias aumentou 
de 58% para 68% de 2015 a 2018. A proporção de 
acadêmicos que começaram a usar durante a faculdade, 
aumentou de 15% para 30%. Essa proporção aumentou 
conforme o ano do curso, passando de 25% no 
primeiro ano para 38% no quarto ano. Esse resultado 
foi atribuído, principalmente, ao uso de metilfenidato, 
cuja prevalência aumentou de 21% para 56% durante o 
período do estudo.

SCHEPIS et al., 2021 Determinar os motivos para o uso 
indevido de estimulantes prescritos 
com base nos dados da Pesquisa 
Nacional sobre o Uso de Drogas e 
Saúde de 2015-2018.

Estudo transversal descritivo 
exploratório

Diferenças significativas foram encontradas entre as 
faixas etárias de adolescentes e adultos jovens, porém, 
apenas no uso para aprimoramento cognitivo ou com 
motivações combinadas; estudantes universitários 
e graduados tiveram taxas particularmente altas no 
objetivo de melhoramento intelectual exclusivo. Além 
disso, qualquer uso indevido foi associado a maiores 
efeitos na saúde mental, incluindo ideações de suicídio.

BARRINGER et al., 2020 Identificar fatores acadêmicos 
relacionados aos estudantes 
universitários, aos seus horários e 
a momentos específicos que estão 
unicamente associados à elevada 
probabilidade de uso indevido de 
estimulantes prescritos na vida diária.

Estudo transversal Fatores estudantis, baseados no calendário e preditores 
acadêmicos momentâneos, quando indivíduos estavam 
em locais da faculdade ou assistindo às aulas, foram 
exclusivamente associados às intenções de uso indevido 
de estimulantes na vida diária. Há uma importante 
relação entre o uso indevido e o período de provas.
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Autor/Ano Objetivo Tipo de estudo Resultados

HOLM et al., 2020 Examinar o uso regular de 
estratégias de estudo entre 
estudantes universitários 
que usaram indevidamente 
estimulantes prescritos e estudantes 
universitários que não fizeram uso 
indevido de estimulantes prescritos 
em uma amostra de graduação.

Regressão logística Os resultados indicaram que um maior número de 
estratégias de estudo, eficazes ou não, e uma maior 
avaliação da escola previram maiores probabilidades de 
uso indevido de estimulantes prescritos.

CÂNDIDO et al., 2020 Estimar a prevalência e os fatores 
associados ao uso de metilfenidato 
para aprimoramento cognitivo entre 
estudantes de graduação.

Estudo descritivo transversal Dos 378 estudantes incluídos, 5,8% (n=22) relataram 
uso de metilfenidato para aprimoramento cognitivo; 
nisso, 41% (22/09) nas 4 semanas anteriores à pesquisa. 
A situação de moradia foi a variável mais associada ao 
uso de metilfenidato para aprimoramento cognitivo. 
Onze estudantes relataram o uso de metilfenidato para 
aprimoramento cognitivo e outros fins 4 semanas antes 
da pesquisa, 27% dos quais não tinham prescrição 
médica para adquiri-lo.

HACHTEL, ARMSTRONG, 2019 Medir as diferenças de género nas 
taxas de prevalência do uso ilícito e 
nas percepções dos riscos legais, de 
saúde e sociais do uso ilícito.

Estudo transversal descritivo 
exploratório

Mais homens envolvidos em uso ilícito do que mulheres 
(26,2% vs. 18,7%). No geral, os homens perceberam 
menores riscos legais, de saúde e sociais relacionados 
ao uso ilícito. Além disso, os utilizadores ilícitos também 
perceberam riscos legais, de saúde e sociais mais baixos. 
Os homens que não consumiam percebiam riscos legais 
e de saúde mais baixos do que as mulheres que não 
consumiam, mas níveis semelhantes de riscos sociais. 
Dentro do subgrupo de utilizadores ilícitos, os homens 
perceberam riscos desaúde mais baixos do que as 
mulheres, mas níveis semelhantes de risco legal e social.

DE BRUYN et al., 2019 Este estudo visa responder a duas 
questões de pesquisa: (1) A competição 
leva a maior estresse e maior 
probabilidade de uso indevido? e (2) 
Os níveis e as inter-relações entre 
competição, estresse e uso indevido 
variam entre estudantes com diferentes 
aspirações de pós-graduação?

Estudo transversal descritivo 
exploratório

Associações significativas entre competição, estresse e 
uso indevido: quanto maior a percepção da faculdade de 
medicina como competitiva, maior o nível de estresse e 
maior a probabilidade de uso indevido. 
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Autor/Ano Objetivo Tipo de estudo Resultados

LUCKE et al., 2018 O objetivo deste estudo foi investigar 
o uso de estimulantes sem prescrição 
médica por estudantes universitários 
australianos para melhorar desempenho 
acadêmico e, especificamente, para 
relatar a prevalência e os correlatos do 
uso de estimulantes prescritos para 
este propósito.

Estudo transversal descritivo 
exploratório

O uso autorrelatado de medicamentos estimulantes ao 
longo da vida para melhorar o desempenho acadêmico 
foi de 6,5 e 4,4% no último ano. Os estudantes eram 
muito mais propensos a relatar o uso de café e bebidas 
energéticas (41,4 e 23,6%, respectivamente, uso ao longo 
da vida) do que estimulantes prescritos para ajudá-los 
a estudar e a completar avaliações universitárias. O uso 
não médico de estimulantes prescritos foi fortemente 
associado a um histórico de uso de drogas ilícitas.

DISCUSSÕES

Diversos são os fatores relacionados à saúde mental de um 
indivíduo, tais como fatores sociais, psicológicos, biológicos e cultu-
rais, que o estimulam a buscar as drogas com efeito sobre o sistema 
nervoso central. Nos últimos anos, as discussões acerca desse tema 
têm aumentado, tendo o grupo dos estudantes recebido uma maior 
atenção (FASANELLA et al., 2022). 

Nesse contexto, os estudantes das faculdades de medicina 
podem ser ainda mais vulneráveis, devido à própria matriz curricu-
lar do curso, visto que são impostas maiores exigências em termos 
de responsabilidade e desempenho acadêmico, o que requer anos 
de estudo intensivo acompanhado da pressão para ter sucesso, a 
obtenção de notas elevadas e um desempenho melhor do que o dos 
seus colegas (DE BRUYN, et al., 2019).

É importante ressaltar também que o uso de qualquer psi-
coestimulante de forma desordenada abre caminho para outras 
substâncias simultâneas, sejam elas drogas ilícitas, outros psico-
ativos ou até mesmo outras medicações em uso irregular, sendo 
este mais um fator para complicações relacionadas a essa questão.  
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Além disso, observa-se o aumento de ideações suicidas, especial-
mente nos estudantes que iniciaram o uso para melhorar o desem-
penho acadêmico (SCHEPIS et al., 2021). 

Tendo em vista esses fatores, os universitários buscam meios 
para um maior desempenho nos estudos e acabam recorrendo à 
utilização de fármacos para neuroaprimoramento, prática que tem se 
tornado bastante comum. Dados de Cândido e colaboradores (2020) 
afirmam que, nos Estados Unidos e Reino Unido, o uso abusivo de 
psicoestimulantes é considerado um problema de saúde pública. No 
Brasil, a partir dos resultados de estudos recentes, é possível inferir 
que os dados tendem a se assemelhar com os dos Estados Unidos, 
onde 5,3% dos universitários praticam neuroaprimoramento farma-
cológico. Hachtel e Armstrong (2019) colaboram com esses dados ao 
afirmarem que os estimulantes estão entre os medicamentos mais 
utilizados indevidamente nas populações universitárias.

No estudo realizado por Mezacasa Júnior e colaboradores 
(2021), percebeu-se que a prevalência de estudantes que iniciaram o 
uso de psicoestimulantes durante a graduação foi de 31,0%. Fasanella 
e colaboradores (2022) corroboram essa ideia através de estudo rea-
lizado com 263 participantes, dos quais 80 (30,4%) relataram estarem 
em uso de pelo menos um psicotrópico no momento do estudo. Desses, 
31,3% revelaram que começaram a fazer uso antes de entrarem no 
curso de medicina, 10% iniciaram no primeiro ano do curso, 13,8% no 
segundo, 16,3% no terceiro, 13,8% no quarto, 12,5% no quinto e 2,5% 
no sexto. Ademais, através de modelos utilizados durante o estudo foi 
possível avaliar a relação entre a progressão do curso e as chances de 
uso de psicotrópicos, os quais demonstraram uma estimativa em que 
a chance de estudantes de medicina usarem psicotrópicos aumentava 
em 27,1% para cada ano de progressão no curso.

Com relação aos motivos específicos para a utilização, 
Schepis e seus contribuintes (2021) concluíram que houveram diver-
gências entre: aumentar o estado de alerta e o foco, curiosidade, 
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fuga da realidade, perda de peso, ou, simplesmente estar viciado. 
Cândido e colaboradores (2020) também fornecem dados nesse 
âmbito ao demonstrar que a busca por melhoria do desempenho 
acadêmico é apontada por cerca de 60% dos estudantes universi-
tários que realizam o uso ilícito de psicoestimulantes. Ainda nesse 
eixo, Barringer (2020) afirma que há uma importante relação entre a 
manipulação indevida e o período de provas, visto que há uma maior 
probabilidade do estudante fazer uso dessas substâncias.

Holm e colaboradores (2020) analisaram que o público que 
mais está propenso a utilizar as substâncias indevidamente é o 
feminino e de etnia branca. Barringer (2020) corrobora essa ideia 
relatando que as mulheres também têm uma maior probabilidade 
de fazer o uso indevido. Carlo e colaboradores (2021), ainda, em seu 
estudo revelaram que as consequências desadaptativas eram mais 
pronunciadas nas mulheres, possivelmente devido a uma maior sen-
sibilidade aos sintomas de abstinência relacionados à ansiedade e 
à variedade de implicações a elas associadas. Esse ponto de vista 
foi oposto nos resultados de Mezacasa Júnior e contribuintes (2021), 
que demonstraram os indivíduos do sexo masculino como principais 
consumidores. Ademais, Hachtel e Armstrong (2019) relataram que 
os homens eram mais propensos a comportamentos de risco para a 
saúde, sendo mais propensos a utilizarem os estimulantes. 

Schepis e colaboradores (2021), também permitem concluir 
que o uso predomina em adultos jovens, quando comparado à faixa 
etária de adolescentes. Ademais, percebeu-se que, para os jovens 
adultos, a escolaridade é um fator determinante, tendo em vista que 
aqueles inseridos no âmbito acadêmico obtiveram maiores taxas do 
uso, principalmente relacionadas a uma busca por melhor desem-
penho nos estudos ou com intuito de atingir efeitos entorpecentes 
para se adequar aos grupos sociais. Já aqueles que não se encon-
tram inseridos nas faculdades, apresentaram menor porcentagem de 
emprego dessas substâncias, além de justificarem, majoritariamente, 
o objetivo de perda de peso. 
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No estudo de Lucke e auxiliares (2018), foi visto que o uso 
de substâncias legalmente disponíveis foi utilizado com o intuito de 
melhorar o desempenho acadêmico. As substâncias mais utilizadas 
foram: café, chá, bebidas energéticas, cola, comprimidos de cafe-
ína, álcool, tabaco e comprimidos para gripe e resfriado. Concluiu 
também que o uso não médico de estimulantes estava associado a 
indivíduos que possuíam histórico de uso de drogas ilícitas. 

De forma geral, houve também uma constatação de que 
os alunos que haviam se deslocado de outros estados, cursavam 
a partir do quarto ano de faculdade, haviam reprovado em alguma 
matéria, tabagistas ou que já haviam fumado e os que faziam uso de 
medicações para melhora do sono, apresentaram maiores índices de 
usos de substâncias estimulantes (SCHEPIS et al., 2020).

Carlo e colaboradores (2021) também sugeriram que é 
importante promover estratégias de enfrentamento mais saudáveis   
para lidar com o estresse entre estudantes universitários que usam 
estimulantes. De modo que as consequências adaptativas e ajuda se 
façam presentes, trazendo benefícios esperados aos estudantes sem 
utilizar medicamentos não prescritos para esse fim.

CONCLUSÃO

O uso indevido de psicoestimulantes entre os acadêmicos 
de medicina é uma problemática bastante comum nos tempos atu-
ais. As motivações que levam os estudantes a esse tipo de conduta 
estão relacionadas a diversos fatores individuais tais como, o tempo 
de permanência na Instituição, o período de provas e o uso conco-
mitante de outras substâncias. O estresse ao qual os acadêmicos 
estão submetidos, assim como as estratégias de estudo usadas por 
eles, também se enquadram como fatores preditores para o uso 
desses estimulantes.
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É importante promover estratégias de enfrentamento   para 
lidar com a carga estudantil direcionada aos grupos mais suscetí-
veis, do sexo feminino e nos últimos anos da graduação, de modo 
que se encontrem outras formas de mitigar o estresse e aumentar a 
produtividade sem se expor aos inúmeros riscos associados ao uso 
indevido de estimulantes.
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INTRODUÇÃO

O adenoma de hipófise secretor de hormônio adrenocorti-
cotrófico (ACTH) é uma neoplasia, considerada rara, caracterizada 
pela hipersecreção de ACTH. Nessa perspectiva, é válido destacar 
que o ACTH é precursor do hormônio cortisol, ou seja, por con-
sequência da superprodução, irá ocorrer uma hipercortisolemia 
(REGAZZO et al., 2022).

Por seu turno, a síndrome de Cushing (CS) se opera como 
consequência endógena de tal processo. Nessa conjuntura, abaliza-
-se que a glândula pituitária, anatomicamente posta na região conhe-
cida como sela turca, é responsável pela produção e liberação do hor-
mônio Adrenocorticotrófico (ACTH) na circulação (SUN et al., 2020).

O ACTH, com isso, realiza essencial função de estimular as 
glândulas suprarrenais na produção de cortisol adrenal. Esse pro-
cesso de desenvolve em looping, uma vez que o cortisol, através de 
um processo de feedback negativo, faz com que o hipotálamo libere 
o hormônio liberador de corticotropina (CRH). Em adultos, a etiolo-
gia interna mais frequente é representada pelos tumores hipofisários 
(adenomas) produtores de ACTH. A fisiopatologia da referida síndrome 
envolve um desequilíbrio no sistema hipotálamo-hipófise-adrenal. 

Nesse ínterim, a doença de cushing ACTH-dependente cau-
sada por neoplasia pituitária benigna, apesar de rara, causa grandes 
prejuízos para a vida dos pacientes que a portam. Desde a triagem 
ao exame clínico e tratamento, devem existir fatores especializados 
que a individualizem e tratem-na corretamente. Portanto, observa-se 
que essa patologia possui complexa formatação e urge de estudos 
que melhor a delineiem.
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OBJETIVO

Identificar a anátomo-fisiopatologia do adenoma de hipó-
fise secretor de ACTH em pacientes adultos e sua relação com a 
síndrome de Cushing;

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa, na qual foi utilizada a 
plataforma U.S. National Library of Medicine (PUBMED). Os descri-
tores escolhidos estavam cadastrados nos Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS): “ACTH-Secreting Pituitary Adenoma” AND 
“Pathological Conditions, Signs and Symptoms” seguido de “Cushing 
Disease” AND “Pathological Conditions, Signs and Symptoms”. 

Os critérios de inclusão aplicados foram textos em inglês, 
espanhol e português, publicados entre 2019 e 2023 e disponíveis 
gratuitamente. Em contrapartida, no que diz respeito aos critérios de 
exclusão: artigos repetidos nas bases de dados utilizadas, material 
de literatura cinzenta, artigos incompletos, artigos pagos, relaciona-
dos a cuidados pediátricos. 

Com a utilização dos filtros, foram encontrados 104 no 
PUBMED. Posteriormente à análise dos títulos, foram selecionados 
16 artigos e, após a leitura de seus respectivos resumos, foram exclu-
ídos 9, seguindo-se com a leitura completa de 7 estudos que foram 
utilizados na presente revisão.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

O ACTH é um hormônio produzido pela hipófise, a qual está 
localizada em uma estrutura óssea chamada sela túrcica, em íntima 
relação anátomo-fisiológica com estruturas encefálicas. Nesse con-
texto, cumpre evidenciar que o hipotálamo, uma dessas partes, é res-
ponsável por distribuir o hormônio liberador da corticotropina (CRH), 
cuja função é estimular a glândula pituitária a produzir e liberar ACTH.  

O cortisol é um hormônio glicocorticoide sintetizado na 
parte superior das glândulas adrenais e apresenta efeitos anti-infla-
matório e imunossupressor. Desse modo, como dito anteriormente, 
devido a sua íntima relação com o ACTH, a superprodução desse 
hormônio irá causar uma quantidade elevada de cortisol na corrente 
sanguínea. Contudo, esse hormônio tem ação no organismo com 
feedback negativo, gerando a homeostase, cujo contrário resulta 
em uma condição clínica chamada de Síndrome de Cushing (CS) 
(CARVALHO et al., 2021).

Essas manifestações resultam da exposição prolongada 
a níveis elevados de glicocorticoides no organismo, seja devido à 
produção excessiva pelas glândulas suprarrenais ou ao uso do glico-
corticoide (HUCKHAGEL et al., 2021).  

Contanto, os tumores hipofisários secretores de ACTH são 
muito prevalentes em quadros desse tipo e incluem sinais e sinto-
mas relacionados à produção demasiada pela neoplasia, ao aumento 
da massa tumoral e à compressão das estruturas que contornam a 
área, como quiasma óptico e nervos cranianos. O tratamento para 
os tumores varia conforme o caso e é necessário que seja o mais 
cabível para o paciente. Entretanto, é preciso citar que os trata-
mentos disponíveis abrangem cirurgia e monitoramento radiológico 
(REGAZZO et al., 2023). 
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Pacientes com tumores produzindo primária ou secunda-
riamente corticosteroides também são idôneos para desenvolver a 
síndrome de Cushing. As origens são variadas como em 75 a 80% 
dos casos a origem da doença é central com tumores produtores de 
CRH no hipotálamo e ACTH na hipófise.

Epidemiologicamente, entre 20 a 30% dos casos possuem 
a origem no córtex da glândula adrenal em tumores  produtores  de  
corticosteroides;  10  a  15%  dos  casos  a  origem  da  doença  é 
ectópica,  em  que  há  produção  de  CRH  e  ACTH  por  neoplasias  
brônquicas  e  tumores carcinoides; 10 a 15% são adenomas; 5 a 10% 
carcinomas; 5% devido a hiperplasias.

O diagnóstico da CS dependente de ACTH se faz pela pró-
pria dosagem do ACTH, associado ao quadro clínico do paciente e 
exames de imagens, posteriormente. Algumas manifestações raras 
também podem acontecer, capazes de interagir e desenvolver a 
hipercortisolemia por causas endógenas, como o adenoma secre-
tor de ACTH ectópico (EAPA). Esse quadro se desenvolve quando 
o tumor se dá diversamente do seu local mais habitual – na sela 
túrcica –, sendo os sítios mais comuns o sino cavernoso (34,5%), no 
sino esfenoidal (31%) ou na região supra-selar (20,7%), idôneo para 
causar a doença de Cushing (ZHU et al., 2020).

Outra manifestação não-comum que pode gerar esse pro-
cesso é o collision tumor. Em livre tradução, o termo refere-se a um 
“tumor de colisão” ou uma “colisão de tumores”. A condição se dá 
quando duas tumorações morfologicamente distintas, geralmente 
o adenoma de hipófise e o meningioma selar, passam a se atacar, 
desregulando as funções fisiológicas da região onde se localizam. O 
processo, como tal, se desenvolve na sela túrcica, na qual se insere a 
glândula pituitária, levando a alteração no processo fisiológico de pro-
dução e logística do ACTH, capaz de gerar a CS (GEZER et al., 2020).
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O caráter desses dois quadros, conquanto, é exclusivo. Não 
se deve levantar como primeira hipótese diagnóstica, apenas como 
diagnóstico diferencial. São de ocorrência pouco vista e não devem 
ser confundidos com a neoplasia benigna de glândula pituitária 
secretora de ACTH, sobre a qual o estudo se debruça, pois podem 
apresentar manifestações completamente distintas, ao passo que 
podem, também, se confundir muito.  

 A síndrome de Cushing, nessa conjuntura, é ocorrência bas-
tante comum em pacientes que apresentam adenoma de hipófise 
secretor de ACTH. A incidência alta deve sempre ser levada em 
consideração, representando aparecimento em um montante que 
vai de 60 a 85% nos pacientes com o quadro ACTH-dependente 
de maneira endógena.

Assim sendo, desvela-se o adenoma hipofisário secretor 
desse hormônio como, ao que explica Sun et al. (2020), é o prin-
cipal fator desencadeante, por causa interna, da doença, em uma 
parcela de 80% dos pacientes que desenvolvem casos desse tipo 
(BRAUN et al., 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Síndrome de Cushing ACTH-dependente causada por 
neoplasia hipofisária é uma condição complexa e desafiadora de 
gerenciar, com impactos significativos na qualidade de vida e na 
morbimortalidade dos pacientes. Os sintomas da síndrome e doença 
de Cushing principalmente por essa ser a principal forma de acome-
timento endógeno da doença.

O diagnóstico precoce e o tratamento adequado são cruciais 
para reduzir as comorbidades associadas e melhorar os resultados a 
longo prazo. A investigação requer uma anamnese precisa, uma vez 
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que as manifestações clínicas normalmente não são suficientes para 
distinguir pacientes portadores da síndrome dos demais indivíduos 
com características semelhantes, ocasionando um diagnóstico tar-
dio acompanhada de diversas consequências e complicações.

Embora o prognóstico tenha melhorado ao longo do tempo, 
a SC ainda representa um risco elevado para a saúde dos pacien-
tes mesmo após a remissão, associado à necessidade de cirurgia 
que pode haver a depender da tumoração, quando causada pelo 
adenoma hipofisário, enfatizando a importância contínua do acom-
panhamento médico e cuidados especializados. Espera-se que 
avanços adicionais possam trazer novas perspectivas para o trata-
mento dessa condição potencialmente grave. Desta forma, é neces-
sário a realização de mais estudos para contribuir com a discussão 
uma vez que há uma escassez de artigos que abordem sobre a CS 
ACTH-dependente causada por neoplasia pituitária benigna e a 
padronização do diagnóstico.
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INTRODUÇÃO

O presente relato diz respeito ao estágio supervisionado II, com 
ênfase em promoção e prevenção em saúde, o qual ocorreu no muni-
cípio de Cajazeiras-PB, sob supervisão pedagógica da docente Hilana 
Maria Braga, vinculada a Instituição de ensino UNIFSM, e de supervisão 
técnica da Psicóloga de um Centro de Referência da Assistência Social. 

Para operacionalização do estágio, foi estabelecido elo entre 
campo de estágio e Instituição de ensino comprometida com o desen-
volvimento prático de habilidades profissionais apreendidas teorica-
mente, a cumprir o quesito pedagógico. Além de responsabilidade em 
relação à atuação junto à população a quem esteve prestando serviço. 

Neste sentido, para que houvesse sucesso no estágio, o pla-
nejamento foi indispensável, uma vez que este, conforme descreve 
Amencar (1997), trata-se de um processo sistemático, através do 
qual os integrantes de uma organização identificam e definem ações 
que precisam ser executadas para superar problemas, fortalecer 
potencialidades e alcançar objetivos comuns. Surge para redirecio-
nar os caminhos, melhorando as ações. Assim sendo, o estágio foi 
guiado, além do aporte teórico, planejamento mensal e semanal para 
eficácia das ações conduzidas.

Sendo o estágio, oportunidade de aprimorar o conhecimento 
acadêmico, coube verificar junto ao espaço possibilidades de ações, 
com base no contexto em que se esteve inserida.  Partindo dessa 
premissa, o estágio ocorreu a partir de dois momentos: orientações 
executadas em supervisão, perfazendo uma carga horária de 60 
horas, bem como, parte prática, perfazendo um total de 120 horas. 

O manejo frente às atividades realizadas teve embasamento 
teórico e técnico na cartilha do CREPOP - Referências Técnicas para 
Atuação do Psicólogo no CRAS (2021), a qual orienta o fazer psicoló-
gico na proteção social básica no âmbito do SUAS.
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Com o estágio supervisionado II, pode-se apropriar habilida-
des inerentes ao profissional em Psicologia na Assistência Social, a 
partir de uma visão humanizada, empática e respeitosa. Tal momento 
foi de suma importância para o processo de formação acadêmica, 
conforme discute Rodrigues et al. (2020), uma vez que o estagiário 
pode clarificar eventuais dúvidas em supervisão, atenuando-se a uma 
prática responsável, com acertado embasamento teórico técnico.

OBJETIVO

Este trabalho teve como objetivo geral: experienciar a atuação 
do Psicólogo no âmbito do SUAS e como objetivos específicos: aper-
feiçoar habilidades inerentes a profissão e, em consequência disso,  
relatar vivências e atividades desenvolvidas em campo de estágio.

MÉTODO

O estágio foi realizado, tendo como base observação e pla-
nejamento, a fim de alcançar eficiência nas ações desenvolvidas. 
Assim, as propostas de atividades foram planejadas norteadas por 
três eixos: pedagógico, documental e prática.

Neste sentido, as atividades programadas ao longo do  
estágio foram: 

Atividades Objetivos
Leituras e Estudo de material teórico 

e técnico
Embasar a prática exercida no campo de estágio.

Orientação como o professor 
docente

Retirada de dúvidas, relatos e partilha de atividades desenvolvidas em campo.
Discussão de casos, e demais demandas no decorrer da vivência no campo 
de estágio. 
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Atividades Objetivos

Estudos de casos Discutir casos triados/acolhidos pela Psicóloga, a fim de tecer estratégias 
de acompanhamento e intervenção junto à supervisora local.

Busca Ativa Acolher novos usuários, identificados necessárias de apoio; bem como buscar 
recuperar àquelas que deixaram de frequentar por alguma circunstância.

Visitas domiciliares 
Acompanhar a supervisora junto aos casos, buscando entender o contexto 
dos usuários, a partir dos seus territórios, permitindo maior aproximação da 
realidade do sujeito.

Rodas de conversa com os grupos Proporcionar momento de acolhimento junto ao grupo, bem como, discutir 
temáticas relativas à saúde mental, tendo como referência a temática do mês.

Oficina com os grupos 
Produzir junto aos grupos materiais, refletindo a temática do mês, 
considerando o formato lúdico e dinâmico, principalmente quando se tratar 
do público infantil.

Planejamento de ações Planejar formas de como trabalhar a temática ou estratégias para alcançar 
objetivos específicos que possam surgir ao longo do estágio;

Produção de material Para ser utilizado na culminância ou ao longo dos projetos a serem trabalhados.

Contribuição com oficinas na APAA Adquirir habilidades através da observação, bem como prestar suporte à 
equipe do SVFV, quanto às oficinas que serão realizadas.

Construção do diário de campo Narração do que será realizado e observado em campo de estágio diariamente 

Plano de Estágio
Apresentar as propostas de atividades que serão desenvolvidas no campo, 
além dos desdobramentos teóricos que embasarão as atividades 
realizadas neste.

Relatório Parcial Apresentar as situações já vivenciadas no campo de estágio, e possíveis 
propostas de intervenção frente às demandas identificadas.

Relatório Final Detalhar as práticas realizadas durante todo o semestre nos campos de 
estágio, apresentando as atividades já concretizadas e desfechos.

Relato de experiência Construir e apresentar um recorte do estágio supervisionado II, na 
perspectiva da Assistência Social, na mostra de estágio supervionado.



113S U M Á R I O

RESULTADOS E DISCUSSÕES

VISITAS DOMICILIARES 

Ao longo do estágio, tivemos muitas oportunidades em 
experienciar à prática em visitas, tanto para busca ativa quanto 
para acompanhamento de casos já conhecidos pelos profissionais 
do CRAS. No entanto, além de geralmente, tal atividade ser reali-
zada na terça feira - dia da semana em que tínhamos supervisão na 
faculdade- tiveram contratempos significativos em relação a trans-
porte, uma vez que, ou estava quebrado, ou estava destinado a rea-
lizar outras demandas da Secretária de Desenvolvimento Humano. 
Sendo assim, em relação a experiência mencionada, serão descritos 
os casos acompanhados a seguir:

No primeiro caso, encaminhado pela UPA, a assistente social 
do respectivo dispositivo solicitou visita, informando que um idoso 
estava à procura do serviço de saúde constantemente. Relata que, 
segundo ele, passa o dia na rua e à noite dorme em um alpendre 
na casa de um amigo. Tal situação diz respeito ao fato da esposa e 
sua filha, após um desentendimento tê-lo expulso de casa. Trabalha 
com jogo do bicho, de forma que durante o dia fica nas imediações 
do endereço da esposa.

 Não conseguindo localizar o senhor, realizamos a visita a 
esposa, a qual nos informou que tal atitude foi necessária, em virtude 
do alcoolismo e agressividade do parceiro. No entanto, conta que ela 
e o filho não o abandonou, mas que tal atitude teve a finalidade de 
proteger a si, aos filhos e neta, e que, apesar disso, são eles que o 
levam para a UPA ao vê-lo doente caído na rua, além da alimentação 
que é produzida por ela. Na visita, a esposa pediu internação para ele, 
uma vez que já fez tudo o que estava ao seu alcance para ajudá-lo e 
não conseguiu mudar o curso da problemática. A idosa, demostrando 
significativo sofrimento foi convidada a ir ao dispositivo para uma 
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esculta psicológica. Ao chegarmos no CRAS discutimos o caso junto 
a assistente social, a qual já havia realizado a visita ao senhor em 
outro momento, e juntas chegamos à conduta de encaminhar o 
caso ao CREAS, sugerindo internação compulsória, já que não é do 
desejo dele e em virtude dos direitos violados de ambos os envolvi-
dos nessa trama narrativa. Argumentamos que em acordo com a Lei 
10.216/2001, tal ação é preconizada no seu artigo 6° (BRASIL, 2019).

Em outro momento, também encaminhado pela UPA fomos 
a um endereço, no sítio Pau D’arco, no entanto não foi possível a 
realização da vista, em virtude de não haver ninguém no domicílio. 
No mesmo dia, também encaminhado pelo CRAM, fomos a outro 
local no bairro da cidade, no entanto não encontramos o endereço 
descrito.  Segundo a equipe técnica, tal situação é comum, quando 
encaminhado do mencionado setor, endereço incompleto e sem 
detalhes deste e/ou do caso. Tal exposição, nos remete a discussão 
empreendida por Junqueira e Inojosa (1992) ao refletirem sobre o des-
cuido de determinados profissionais que trabalham no setor público.  
Tal autor aponta a necessidade de implementar uma lógica da eficá-
cia no setor público de gestão, a fim de desenvolver participação e 
compromisso junto ao exercício da prática desses profissionais.

Houve uma vista, ainda, a duas escolas municipais, implan-
tadas no território das imediações do CRAS I, com o fim de convidar 
a gestão para participarem de uma reunião proposta pela SDH com 
o fim de discutir e promover soluções acerca do aumento da evasão 
escolar. Neste quesito, estamos de acordo com Simmer (2020) ao 
pontuar acerca da importância de buscar entender o perfil do aluno, 
uma vez que a evasão escolar colabora para os jovens ingressarem 
na criminalidade, a partir de influências do meio. Um dado signifi-
cativo tratado na pesquisa é o de que a grande parte desse público 
é aquele autodeclarado pardo ou negro, o que nos incita a reflexão 
de que o sistema, ao invés de solucionar tal problemática, alimenta 
um ciclo interminável.
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A última visita foi solicitada pelo Poder judiciário da Paraíba- 
4° Vara de Sousa. Na ocasião, visitamos pontos em que ficam pes-
soas em situação de rua em Cajazeiras, afim de localizarmos um 
idoso, o qual seria de Piancó e estava sem conseguir retornar. No 
processo, o juiz relata que o mesmo havia sido preso em flagrante 
em decorrência de um furto, delegando ao CRAS que pudesse con-
ceder benefício eventual para que o mesmo pudesse retornar a sua 
cidade natal. No entanto, infelizmente, não conseguimos encontrá-lo. 
Tal busca trouxe grande comoção em ver de perto a realidade de 
muitas pessoas vivendo em situação de rua, expostas a diferentes 
tipos de vulnerabilidades, atenuadas naquele momento, em virtude 
do seu primeiro dia de suspensão do projeto prato cheio. 

Nesse contexto, destacamos a importância de espaços 
socioinstitucionais e do trabalho assistencial para moradores de rua, 
um problema de caráter público (Filgueiras, 2019). Por outro lado, 
quando há a implementação de um projeto assistencial, é lamen-
tável observar os descaminhos no desenvolvimento de tais entida-
des, de grande valor para a sociedade civil e de possíveis pilares de 
uma nova ordem social, mas que muitas vezes usam nesse âmbito 
oportunidades para desvios de verbas, lavagem de dinheiro ilícito 
e outras desonestidades (Álvares, 2019). Ocorrência no Estado da 
Paraíba, tendo como consequência a suspensão de um projeto de 
grande repercussão na vida de tantas pessoas em situação de rua.

PLANEJAMENTO DE AÇÕES E PRODUÇÃO DE MATERIAL

Conforme apontam os autores Teixeira, Dantas e Barreto 
(2015), ao discutirem sobre corporações, independente da área ou 
setor, para obter sucesso é necessário ter planejamento adequado, 
precisando, ainda, elaborar estratégias que resultem no cumprimento 
de metas e objetivos estabelecidos. Tal declaração se fez indispensá-
vel dentro das ações que idealizamos realizar no CRAS.
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Substancial parte do estágio esteve atrelado ao planeja-
mento, uma vez que entendemos que para a eficiência e eficácia 
das ações, precisaríamos de estudo, embasamento e programação. 
Assim, foram realizadas algumas reuniões com esta finalidade, não 
perdendo de vista a flexibilidade, considerando que do planejamento 
para prática é possível ocorrer intercorrências, que inclusive, pode 
fugir a nossa alçada. 

Outra atividade bastante desenvolvida foi a de produção de 
material. Tal atividade era destinada a caracterização do espaço, a par-
tir da temática do mês, bem como para realizar as ações com os grupos 
do PAIF. O mencionado exercício possibilitou a experiência com ativi-
dades manuais, como por exemplo: recorte e colagem, contribuindo 
para cepilhar a psicomotricidade pessoal, pouco explorada/estimu-
lada na infância, resultado de inabilidades na fase adulta, como por 
exemplo localização espacial, lateralidade e equilíbrio (Santos, 2019).

DISCUSSÃO COM OS GRUPOS

No mês de setembro, em alusão a campanha do setembro 
amarelo, trabalhamos a prevenção ao suicídio e a valorização à vida 
com os grupos do PAIF, a partir de rodas de conversa e oficinas. 
Apesar das intercorrências e consequente mudança de datas cons-
tantemente, conseguimos trabalhar com todos os grupos. 

O primeiro grupo trabalhado foi o de gestantes, na ocasião 
foi conduzida uma roda de conversa com tema: falar é a melhor 
solução. No momento, discutimos sobre o objetivo da campanha e 
sua origem; em seguida, a partir de uma pergunta disparadora con-
versamos sobre a importância de falar e partir das impressões das 
usuárias foi construído um mural, no qual cada uma expôs através da 
escrita variadas possibilidades do que gostariam de ouvir, quando 
enfrentando dificuldades em seus cotidianos. Foi um momento belo 
e rico, no qual tivemos a participação e envolvimento das gestantes 
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com relatos de vida e a partir disso, pudemos acolhê-las nesse 
momento de instabilidade emocional provocado pela gestação.

Posteriormente, realizamos uma ação com o grupo de crian-
ças. Na ocasião, realizamos uma roda de conversa, em que fala-
mos sobre a importância que cada um de nós temos na vida em 
sociedade, para ressaltar a valorização à vida. Conversamos, ainda, 
sobre os símbolos utilizados na campanha, dando ênfase ao girassol, 
explicando para eles seu significado.  Logo após, entregamos para 
cada criança um desenho de um girassol para que pudessem colo-
rir com lápis de pintar, tinta, ou colarem papel crepom, a partir das 
suas criatividades. 

Para finalizar, abrimos espaço para falarem sobre o momento, 
em seguida, servimos o lanche e realizamos entrega de mimos. Faz-se 
importante destacar que logo no início da ação, uma criança praticou 
bullying com outro colega por conta do seu nome, e no momento 
da apresentação de cada um foi possível resgatar essa observação 
e refletir sobre aquela prática realizada; outro ponto, que chamou 
atenção foi na entrega do lanche, após receber o sanduiche pela 
segunda vez, uma criança pediu um lenço e quando questionamos 
ele informou que o levaria para sua mãe. Aquele gesto tocou meus 
afetos, de forma que me proporcionou inúmeras reflexões a caminho 
de volta para casa, contribuindo para meu processo de humanização.

O terceiro grupo com o qual foi trabalhado foi o de mulheres. 
Tal ação foi semelhante a proposta para as gestantes, no tocante ao 
planejamento. O momento foi de significativa riqueza, no qual houve 
significativa participação e autorrelatos  de situações enfrentadas 
por elas, em que pudemos fazer o acolhimento. A ação teve como 
título falar é a melhor solução, concluindo com a construção de um 
mural, ali expresso seus afetos e desejos de como gostariam de 
serem tratadas em momentos de dificuldades. 
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As discussões em relação à campanha do setembro amarelo 
foram encerradas com o grupo de idosos, de forma que, em roda 
de conversa discutimos a importância do falar e o apoio mútuo. 
Após explanação do tema e seguida troca de experiências, realiza-
mos uma dinâmica com o fim de explorar a importância de pedir 
ajuda, bem como o significado da união e do valor grupal. Foi um 
momento de substancial aprendizado, a partir do envolvimento e 
interação, além de relatos profundos sobre suas dificuldades diárias, 
quando pudemos acolhê-los.

Das experiências vividas no dispositivo, indubitavelmente, 
considerando o papel do Psicólogo, que pode gerar mais impacto 
são as atividades desenvolvidas a partir da discussão grupal. Assim, 
estamos de acordo com os autores Sicari, De Oliveira e Pereira (2015) 
ao inferirem que os grupos de discussão são um espaço potente 
para conscientização e de surgimento de diferentes vozes, que pode 
corroborar para que situações de fragilidade sejam escutadas e 
recebam uma atenção singular.

PARTICIPAÇÃO JUNTO A POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL - BENEFÍCIOS EVENTUAIS

Os benefícios eventuais, também denominados, benefício 
de caráter transitório e suplementar são ações destinadas à sujeitos 
em situação de vulnerabilidade social, seja na perspectiva de nasci-
mento, morte, calamidade pública ou vulnerabilidade temporal. Tal 
política se materializa no CRAS I nas seguintes perspectivas: serviço 
funeral, auxílio aluguel, entrega de kits maternidade e cestas básicas. 

Ao longo do processo de estágio foi possível experienciar a 
entrega de cestas básicas para as famílias previamente cadastra-
das. A entrega ocorreu em dois dias, 10 e 11 de outubro em evento 
diurno itinerário, de 07h00minh às 16h00min h, de forma que nós 
isentamos da participação apenas no dia 10 pela manhã, em virtude 
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da atividade de supervisão na faculdade. Tais cestas foram distribu-
ídas para 19 bairros de Cajazeiras e parte da Zona rural, divididos e 
organizados por dia e turno e assim divulgado pela Secretaria de 
Desenvolvimento Humano e mídias sociais afins. 

A partir da referida ação pudemos conhecer de forma 
pragmática a  política de assistência social e contrição do pro-
fissional Psicólogo  junto a equipe técnica do CRAS. Tal experi-
ência nos conduziu ao entendimento de que, como discute Do 
Nascimento e Lima (2021):

A psicologia social encontra na proteção social básica um 
ambiente propício para intervenções concretas e consonantes com 
as mais distintas realidades e especificidades, de forma que são nos 
trabalhos realizados junto às parcelas da sociedade em situação de 
vulnerabilidade social que tal área consegue estabelecer relações 
mais visíveis entre teoria e prática.  (Nascimento e Lima, 2021)

Além do elemento pragmático, realizando a verificação nomi-
nal do titular em lista e a consequente baixa na carteirinha do ser-
viço- uma prática adotada para organização local-pudemos lançar 
mão das habilidades inerentes à profissão atendendo o público de 
forma acolhedora, respeitosa e empática. Assim, buscou-se estar 
atento as particularidades em muitos relatos, a fim de na prática 
fazer o que estava ao nosso alcance, que no momento era dirigir-se 
a coordenação do dispositivo com o caso, afim de que esta pudesse 
conceder a cesta em caráter emergencial para aqueles que busca-
vam o benefício sem o devido cadastro.

Ao longo do estágio foi possível ter experiência, ainda, junto 
ao projeto prato cheio- programa emergencial  executado pelo 
Governo do Estado em parceria com a Arquidiocese da Paraíba- o 
qual como já descrito anteriormente, se materializa a partir de um 
trabalho voluntário daqueles que estão vinculados à Secretaria de 
Desenvolvimento Humano da cidade. Atuar junto a este programa 
possibilitou-me maior aproximação e socialização com público 
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daquele território, conhecendo suas realidades e histórias de vida 
diárias. Como consequência, foi importante para o processo de 
humanização pessoal ao ouvir tantos relatos das suas lutas coti-
dianas; do direito de muitos violados; do problema social da droga 
naquele local instalado, contribuindo para o aumento da criminali-
dade e permanência no ciclo de pobreza; assim como, também pes-
soas que, por uma questão forma/legal se aproveitam da situação 
para se beneficiar de projetos como este.  

Em relação ao benefício eventual de natalidade, pudemos 
acompanhar o grupo de gestantes, eventualmente, no percurso 
de estágio na perspectiva de discussão grupal, encerrando curso 
de oficina conduzido por uma orientadora social com a entrega 
de kits maternidade. 

Oficinas junto ao Serviço de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos-SVFV na Associação de Pais e Amigos Autistas- APAA

Conforme proposto na Cartilha do Crepop (2021), ao CRAS 
é destinado o trabalho com indivíduos com deficiências ou outras 
condições e que não frequentam o serviço, em virtude de suas limi-
tações. Nesta perspectiva, o SCFV da cidade presta suporte a APAA 
com fim de promover tal inclusão. 

A APAA é uma organização não governamental que atende 
crianças e adolescentes com autismo de Cajazeiras e região circun-
vizinha. Tal instituição tem como missão promover o potencial desen-
volvimento da pessoa com diagnóstico do Transtorno do Espectros 
Autista-TEA, trabalhando para inclusão social e pleno usufruto da 
qualidade de vida, norteada por valores de empoderamento familiar, 
dignidade, impacto humano e social e transformação. 

Neste sentido, o CRAS em parceria com o SCFV iniciou atu-
ação junto à referida organização, com o fim de prestar assistência 
social aos sujeitos com TEA. Assim no dia 12 de setembro foi dado 
início a um grupo na APAA, visando o fortalecimento de vínculos e 
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comunitários, despertando o sentimento de pertença e a descoberta 
de identidade pessoal. No mencionado dia, a coordenadora do SCFV 
e orientadora social, bem como a psicóloga do CRAS junto a equipe 
de estagiarias, foi trabalhado uma oficina com o fim de desenvolver 
coordenação motora, cognitiva e a interação com o outro. 

Num segundo momento, dia 03 de outubro participamos de 
uma atividade envolvendo música, dança e coreografia junto a core-
ografa do SCFV com o fim de favorecer o desempenho motor, ges-
tual, equilíbrio corporal e na marcha. Tal intervenção, como aponta 
Teixeira-Machado (2015), denominada daçaterapia, contribui nos 
transtornos de comunicação e nos comportamentos estereotipados, 
otimizando o comportamento neuropsicomotor, a partir da ativação 
das vias sensoriais que viabilizam o aprimoramento do gesto.

DISCUSSÃO DE CASOS E DOCUMENTAÇÃO 
DE ATIVIDADES REALIZADAS 

Durante o processo de estágio, foi necessário documentar 
as atividades realizadas, tanto para dá devolutivas aos dispositivos 
da rede que ao CRAS foram encaminhados como para encaminhar 
casos, os quais não refletiam exercício da proteção básica referida. 
Assim em alguns momentos foram realizadas discussões de casos 
entre a equipe técnica, afim de dirimir conduta sobre os mesmos. 

Das produções realizadas, destacamos relatórios, encami-
nhamentos, devolutivas e ofícios. A produção do relatório mensal 
referente ao mês de setembro foi construída por toda equipe, enfa-
tizando atividades, objetivos e resultados alcançados ao longo do 
mês. Tal documento foi destinado à SDH. Foi realizada, ainda, uma 
devolutiva para à UPA de um caso acompanhado por esta unidade 
encaminhada. Realizou-se também, um ofício direcionado à SDH, 
solicitando material para realização de atividades e caracterização do 
espaço referente à campanha do Outubro Rosa. Por fim, foi realizado 
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um encaminhamento para o CREAS, de um caso da UPA encami-
nhado e uma devolutiva ao poder judiciário da cidade de Sousa, 
dada solicitação de visita aqui já tratado.

Um ponto observado no dispositivo em questão, no qual 
estagiamos, é que há a produção textual, porém com o fim de socia-
lizar com a rede ações realizadas, a fim de cumprir critérios buro-
cráticos. No entanto, não há preocupação em construir registro para 
documentação local.  Como argumento pode-se mencionar a não 
inserção possível neste relatório a parte histórica no tópico carac-
terização do espaço, em virtude, justamente, da inexistência docu-
mental. Nessa lógica, ressaltamos a importância desta atividade 
em campos de atuação, afinal como sugere -Verba volant, scripta 
manent- um provérbio em latim que reduzido literalmente “palavras 
faladas voam para longe, palavras escritas permanecem”, expressão 
utilizada na discussão sobre a importância da escrita ao longo da 
história da humanidade (Santi, 2016).

CIRANDA DE SERVIÇOS

No dia 21 de setembro participamos de uma ação da 
Secretaria de Desenvolvimento Humano junto à Secretaria de Meio 
Ambiente na prestação de diversos serviços destinados aos cata-
dores de material reciclável, os quais atuavam no lixão do municí-
pio, agora desativado.

O encerramento do lixão a céu aberto, dando um destino 
correto aos resíduos sólidos, a partir do aterro sanitário gerou diver-
sos impactos, minimizando questões ambientais: como inundações, 
contaminação do solo causado pelo chorume, podendo alcançar os 
lençóis freáticos, contaminando assim, também as águas conforme 
apontado no texto da operação e aterro sanitário (Projeto Sanitário, 
2013).  No entanto, tal ação gerou complicações para aqueles que 
deste faziam fonte de renda e sobrevivência. 
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Coordenado pelas secretárias de Desenvolvimento Humano 
e ambiental junto a equipe do CRAS foram oferecidas as seguintes 
ações sociais aos catadores: escultas psicológicas, agendamento 
para 2° via de certidão de nascimento; cadastros no bolsa família e 
no programa de cestas básicas.  A referida ação do município teve 
como fim, até que se encontre a solução da mencionada problemá-
tica, minimizar os danos causados a partir da mencionada questão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao findar o estágio supervisionado em prevenção e promo-
ção de saúde, no âmbito da assistência social, é possível inferir que 
este foi de substancial relevância para o crescimento profissional, 
assim como indispensável ao processo de humanização pessoal. Tal 
experiência possibilitou a aplicabilidade do acervo teórico imerso ao 
longo da graduação, assim como, aperfeiçoar habilidades comuns 
inerentes ao profissional em Psicologia.

Ao longo do processo de estágio foi possível observar diver-
sas questões, desde ordem teórica técnica a humanas, podendo 
observar fragilidades inerentes ao sistema público para uma melhor 
efetivação das políticas públicas. Uma vez conduzido pelo poder 
municipal, destaca-se certa inépcia em alguns profissionais por ocu-
parem determinados cargos, provenientes, simplesmente, de ques-
tões políticas, comprometendo a efetivação do preconizado pela Lei 
Orgânica da Assistência Social –LOAS.

Neste sentido, na prática, nem sempre se percebe um aten-
dimento psicossocial às famílias em vulnerabilidades com um cunho 
de conscientização e consequentemente emancipatório, principal 
atribuição da proteção básica no trabalho social e comunitário. 
Ademais, destaca-se o perfil pessoal refletido no profissional- para 
pessoas que trabalharam com sujeitos que experienciam sofrimento 
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psíquico como consequência do sofrimento social, a partir da exclu-
são, pobreza e dependências de substâncias- que poderiam ser 
melhor explorado habilidades humanas.

Por fim, refletido tais questões, compreende-se que o estágio 
teve significativa importância para formação acadêmica e profis-
sional, deixando a reflexão de que, enquanto sujeitos não estamos 
prontos e acabados para o mercado de trabalho, o que deve-se 
sempre considerar abertura para aperfeiçoar as competências sus-
citadas na graduação.
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INTRODUÇÃO

As vulvovaginites são caracterizadas por episódios con-
sequentes de infecções e inflamações na região vulvar e vaginal. 
Fatores intrínsecos e extrínsecos influem na flora genital feminina, de 
modo geral os cuidados pessoais com a região acometida são deter-
minantes para a sua ocorrência.  Quadros de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST’s) e vaginoses Bacterianas (VB) em mulheres 
no período gestacional aumentam significativamente o número de 
ocorrências e desfechos indesejáveis, como aborto espontâneo, 
baixo peso ao nascer (BPN), parto prematuro e ruptura prematura de 
membranas. (FELIX, et al.;2019).

Por representarem cerca de 70% das queixas ginecológicas, 
as vulvovaginites são importantes preditoras de qualidade de vida 
feminina. Devido ao seu grande potencial de causar desconforto 
físico e psicológico, representam uma questão de saúde pública que 
afeta cotidianamente um número elevado de mulheres. (TABILE et 
al.;2016). A vaginose bacteriana, candidíase vulvovaginal e tricomo-
níase são as responsáveis pela maioria dos casos, sendo a VB mais 
prevalente e causadora de 60% das alterações genitais femininas.  
(MACHADO et al.;2016).

Apesar da VB ser assintomática na maioria dos casos, pode 
haver apresentação clínica com determinados comemorativos, são 
eles: corrimento branco-acinzentado bolhoso, odor de peixe podre, 
sem sinais e sintomas de irritação.  (JANULAITIENE et al.;2017). 
Enquanto isso, a candidíase manifesta-se com corrimento esbran-
quiçado e grumoso, prurido, hiperemia, edema vulvar, disúria e pola-
ciúria. (DA SILVA RIBEIRO et al.;2022). Já a tricomoníase, considerada 
uma IST, leva ao aparecimento de corrimento amarelo esverdeado 
abundante, fétido e bolhoso. (VASCONCELOS et al.;2016).
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Durante a gestação há uma intensa atuação hormonal que 
predispõe a um aumento da colonização de cândida albicans na 
microbiota vaginal, esse quadro tem o potencial de aumentar a ocor-
rência de partos prematuros e BPN. (FAAR et al.;2015). A VB pode 
ter como consequência corioamnionite, aborto espontâneo, aborto 
espontâneo tardio, trabalho de parto prematuro e baixo peso ao nas-
cer. Além dos possíveis efeitos indesejáveis no período gestacional, 
a vaginose bacteriana também está relacionada a quadros de inferti-
lidade feminina. (MULINGANYA et al.;2021). Sendo as vulvovaginites 
importantes razões de desfechos gestacionais indesejáveis é funda-
mental que os seus fatores de risco sejam controlados e que seja 
feito o manejo apropriado das gestantes acometidas. 

OBJETIVO

Identificar, com base na literatura atual, os principais agravos 
decorrentes das vulvovaginites para as gestantes e seus conceptos.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de caráter 
descritivo, realizada no mês de setembro de 2023, por meio da sele-
ção de trabalhos e artigos científicos publicados em periódicos inde-
xados na base de dados do PubMed, da Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) e Scielo, utilizando os seguintes descritores: Risco, Gravidez 
e Vulvovaginites, conforme orientação dos Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCs). Tais descritores foram, ainda, associados com o 
operador booleano AND que foi usado para cruzar os termos.
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Na fase de busca, foi utilizado como critério de integração do 
estudo, artigos publicados com seus textos completos e publicados 
no período de 2018 a 2023. Foi utilizado como critério de exclusão 
artigos publicados em outras bases de dados, que não abordaram o 
tema proposto, artigos de revisão, monografias e trabalhos de con-
clusão de curso. Desta busca, foram encontrados 36 artigos na BVS, 
75 no PUBMED e 2 na Scielo. 

Inicialmente, foram empregadas algumas etapas para elabo-
ração deste estudo, tais como: identificação do tema; determinação 
das palavras chaves para busca de artigos na base de dados; análise 
do material para estudo, visando à importância, à relevância e à qua-
lidade das informações. Durante a análise, foram excluídos 103 arti-
gos, visto que os títulos (79 trabalhos), resumos (24 trabalhos) e/ou 
conteúdos não tinham relação com o tema proposto (3 trabalhos). 
Ao final foram utilizados 7 artigos para compor esta revisão.

RESULTADOS
Autor/Ano Objetivos Tipo de estudo Resultados

Li et al. (2022) Estudar as características clínicas, 
as características microbiológicas e 
os resultados adversos da vaginite 
mista no final da gravidez.

Estudo transversal descritivo 
com abordagem quantitativa 

Entre as 1.674 mulheres, 66 (3,9%) apresentaram vaginite 
mista. O fator de risco independente para vaginite mista 
no final da gravidez foi história de vaginite durante o início 
e o meio da gravidez. Os sinais de eritema vaginal (63,6% 
vs. 42,0%), corrimento amarelo (81,8% vs. 59,6%) e mau 
odor (31,8% vs. 18,8%) foram significativamente maiores 
em pacientes com vaginite mista do que em pacientes com 
vaginite única.
Mulheres com vaginite mista tiveram maior incidência e 
risco de infecções periparto.
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Autor/Ano Objetivos Tipo de estudo Resultados

Cheng et al. (2022) Investigar se as alterações na 
microecologia vaginal durante 
a gravidez afetam a função do 
assoalho pélvico e participam no 
desenvolvimento da disfunção do 
aparelho pélvico (DFP) pós-parto, e 
fornece uma base para a prevenção 
e tratamento da DFP

Estudo transversal descritivo 
com abordagem quantitativa

As incidências de CVV, VB, deficiência de Lactobacillus 
vaginalis e limpeza de leucorreia ÿIII° foram todas 
maiores no grupo PFD do que no grupo controle. GUO 
Boyang1. Entre eles, a limpeza de leucócitos ÿIII° 
e a falta de lactobacilos na vagina foram fatores de 
risco independentes para o desenvolvimento de 
DFP, enquanto CVV e BV não foram fatores de risco 
independentes para o desenvolvimento de DFP 

Francisco et al. (2021) Determinar a relação entre 
vulvovaginite pré-natal e laceração 
perineal relacionada ao parto.

Estudo transversal descritivo 
com abordagem quantitativa

A análise múltipla mostrou que mulheres com 
vulvovaginite pré-natal tiveram uma chance de 4,6 vezes 
mais de sustentar laceração perineal em comparação 
com aquelas sem vulvovaginite, independentemente do 
peso do recém-nascido e do perímetro cefálico. Não houve 
associação entre o tratamento de vulvovaginite pré-natal e 
laceração perineal ou vulvovaginite pré-natal e gravidade 
da laceração perineal.

Yang et al. (2021) Desenvolver um nomograma para 
prever o risco de ruptura prematura 
de membrana (PROM) em gestantes 
com candidíase vulvovaginal (CVV).

Estudo transversal descritivo 
com abordagem quantitativa

Os preditores contidos no nomograma de predição 
incluíram idade, visitas perinatais regulares, história de 
CVV antes da gravidez, sintomas com CVV, cura de CVV 
durante a gravidez e vaginite bacteriana. A análise da 
curva de decisão mostrou que o nomograma PROM foi 
clinicamente útil quando a intervenção foi decidida com 
um limite de possibilidade de PROM de 13%. 

Mulinganya et al. (2021) Investigar a prevalência da VB, 
os fatores de risco e a associação 
entre a VB e os resultados adversos 
da gravidez em uma população 
de mulheres grávidas de Bukavu, 
República Democrática do Congo 
(RDC)

Estudo transversal descritivo 
com abordagem quantitativa

A prevalência de VB foi de 26,3% e aproximadamente 
metade das mulheres com VB eram assintomáticas. 
Fatores de risco independentes para VB foram o uso de 
alternativas à água para lavagem intravaginal, parceiros 
simultâneos, situação de desemprego, presença 
de Cândida vaginal e consumo de argila. A VB foi 
independentemente associada com BPN e TBP (nascimento 
prematuro) de um bebê com BPN (baixo peso ao nascer).
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Autor/Ano Objetivos Tipo de estudo Resultados

Konadu et al. (2019) Determinar a prevalência de 
(CVV), vaginose bacteriana (VB) e 
tricomoníase (TV) em gestantes 
atendidas na clínica pré-natal do 
Hospital Municipal de Kintampo.

Estudo transversal descritivo 
com abordagem quantitativa

A prevalência global de pelo menos uma infecção vaginal 
foi de 56,4%. A prevalência de candidíase vulvovaginal, 
vaginose bacteriana e tricomoníase foi de 36,5, 30,9 e 
1,4% respectivamente. Mulheres com mais de quatro 
gestações anteriores (OR: 0,27, IC 95%: 0,13–0,58) e aquelas 
no terceiro trimestre de gravidez (OR: 0,54, IC: 0,30–0,96) 
foram associadas a um menor risco de vaginose 
bacteriana. Duchas higiênicas e uso de antibióticos não 
foram associados com CVV ou VB. 

Han et al. (2019) Investigar os fatores de risco e 
resultados da gravidez para vaginite 
aeróbica (VA) no final da gravidez.

Estudo transversal descritivo 
com abordagem quantitativa

A prevalência de infecção vaginal em mulheres grávidas 
e não grávidas foi de 27,9% e 15,3%, respectivamente. 
A AV foi identificada com mais frequência em mulheres 
grávidas do que em mulheres não grávidas História 
de infecção vaginal dentro de 1 ano) e hemorroidas 
externas foram fatores de risco independentes para 
AV durante gravidez. Uma maior incidência de ruptura 
prematura de membranas (PROM) foi significativamente 
associada à AV. AV é comum no final da gravidez. 
Os médicos devem prestar mais atenção às avaliações 
da microbiota vaginal durante a gravidez.

DISCUSSÃO

De acordo com Han et al. (2019) as infecções vaginais são mais 
comuns durante o período gravídico. Tal afirmação contribui para uma 
maior relevância no estudo de complicações referentes às vulvovagi-
nites durante a gestação. Outrossim  Mulinganya et al. (2021) alegam 
que a VB foi altamente prevalente em mulheres grávidas em Bukavu 
(República do Congo) e esta afecção constitui um risco aumentado 
para resultados adversos na gravidez (APOs) importantes.
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A possível associação entre a colonização de Cândida spp e 
uma maior taxa de nascimento prematuro e baixo  peso é descrita 
por Konadu et al. (2019), enquanto Ghaddar et al. (2020) demons-
tram que a altura média no bebê diminuiu com a presença de espé-
cies de Candida e esta redução foi estatisticamente significativa no 
presença de C. krusei ou C. glabrata. No entanto, nenhum efeito foi 
observado no peso do bebê.

Ao discorrer sobre a DFP pós-parto Cheng et al. (2022) rela-
cionam esta condição ao desequilíbrio microecológico vaginal no 
final da gravidez. Concomitantemente Francisco et al. (2021) abor-
dam que mulheres com vulvovaginite pré-natal tiveram 4,6 vezes 
mais chance de terem lacerações perineais relacionadas ao parto 
em comparação com aquelas sem vulvovaginite pré-natal, indepen-
dentemente do peso ao nascer e perímetro cefálico do bebê.

Yang et al. (2021) concluíram que Mulheres grávidas que tive-
ram corrimento vaginal anormal têm maior probabilidade de desen-
volver PROM.Em concordância, Han et al. (2019) afirmam que a tria-
gem pode potencialmente contribuir para a melhoria dos resultados 
da gravidez assim como redução de nascimento prematuro (PTB) de 
ruptura prematura de membranas (PROM) e outros resultados adver-
sos da gravidez, demonstrando a importância na triagem pré-natal.

Em relação à diabetes gestacional, Konadu et al. (2019)  des-
crevem que a CVV também pode ser uma indicação de uma infecção 
subjacente, como diabetes. Enquanto Ghaddar et al. (2020) descreve 
que  a presença de C. albicans foi significativamente associada a 
mulheres com diabetes gestacional e ambos C. krusei e C. glabrata 
em mulheres com complicações gestacionais.

Nesse contexto Li et al. (2022) também discorrem sobre a 
vaginite mista quando comparam os grupos com esta condição, e 
alegam que a infecção periparto foi o principal desfecho adverso em 
mulheres com vaginite mista, principalmente na candidíase vulvova-
ginal (CVV) + vaginite aeróbica (AV).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no que foi elucidado, concluímos que as vulvova-
ginites enquadram-se como episódios de grande influência na saúde 
pública, com o potencial de interferir significativamente na qualidade 
de vida feminina. O desenvolvimento de vaginose bacteriana, can-
didíase vulvovaginal e tricomoníase são as suas principais causas. 
Durante a gravidez, tais quadros podem ocasionar desfechos inde-
sejáveis, como aborto espontâneo, parto prematuro, baixo peso ao 
nascer e ruptura prematura de membranas. Ademais, a colonização 
de Candida spp. e a presença de vaginose bacteriana estão associa-
das a um maior risco de prematuridade e BPN.

A presença das vulvovaginites também pode comprometer a 
integridade perineal no trabalho de parto, elevando o risco de lace-
rações. Sendo assim, exalta-se a importância do pré-natal na pre-
venção, diagnóstico precoce e tratamento efetivo dessas infecções 
com o objetivo de melhorar os resultados da gravidez, incluindo a 
redução de partos prematuros e a ruptura prematura de membranas. 

Além disso, o desenvolvimento de C. albicans pode sinalizar 
a presença de condições clínicas subjacentes, como diabetes ges-
tacional, ocorrência que requer suporte e conduta terapêutica ade-
quada. Sendo assim, a higiene pessoal e o controle dos fatores de 
risco devem ser elucidados e estimulados pela equipe de saúde na 
abordagem a essas pacientes, com o fito de prevenir e manejar as vul-
vovaginites no período gestacional. Tais cuidados têm a capacidade 
de reduzir os desfechos adversos para as mulheres e seus bebês.
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INTRODUÇÃO

A Doença de Danon é uma patologia genética dominante rara, 
ligada ao cromossomo X, caracterizada por uma série de anormali-
dades multissistêmicas, apresentando uma tríade de manifestações 
clínicas: cardiomiopatia hipertrófica, fraqueza muscular esquelética 
e retardo mental. Entre alguns indicadores patológicos, destacam-se 
o aumento de transaminases séricas, retinopatia e anormalidades de 
condução cardíaca (ZHAI et al., 2023). Sua principal causa ocorre 
por uma mutação genética no gene da proteína 2 da membrana 
associada ao lisossomo (LAMP-2), que prejudica a autofagocitose e 
acumula glicogênio nas células (BOUCEK et al., 2011).

A prevalência de Doença de Danon é muito baixa e o número 
exato ainda não foi determinado. Todavia, alguns estudos genéticos 
de pacientes com cardiomiopatia hipertrófica mostraram que a pre-
valência de indivíduos com uma variante LAMP-2 patogênica neste 
grupo é de 1–4% (CHARRON et al., 2004). A triagem de sequencia-
mento de próxima geração de mutações no gene LAMP-2 identificou 
um número crescente de pacientes com a doença, sua prevalência 
é estimada em 4–6% entre crianças com cardiomiopatia hipertró-
fica (HAYASHI et al., 2018).

Há três isoformas da proteína LAMP-2, incluindo: LAMP-2A, 
LAMP-2B e LAMP-2C. A proteína LAMP-2 está presente no comparti-
mento lisossomal e a maior parte das mutações genéticas que ocorre 
em LAMP-2 afeta todas as três isoformas proteicas, levando, assim 
ao desenvolvimento da Doença de Danon (KONECKI et al., 1995).

O papel de cada isoforma específica da LAMP-2 ainda não 
está claro, embora, seja digno de nota que a LAMP-2B está mais pre-
valente no tecido cardíaco, no músculo esquelético e no cérebro. Já, 
a  cauda citoplasmática da isoforma LAMP-2A serve como receptor 
para a captação de proteínas para degradação lisossomal, logo, este 
processo é conhecido como autofagia (FUKUDA et al., 1994).
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Nesse sentido, o lisossomo desempenha um papel de 
extrema importância no processo de autofagia, já que essa prote-
ína medeia a fusão de vacúolos autofágicos aos lisossomos. Assim, 
falhas nesse processo provocam o acúmulo de vacúolos autofági-
cos nos músculos cardíacos e esqueléticos, tal aspecto é uma das 
principais características observadas em pacientes com Doença de 
Danon (DI NORA et al., 2020).

Segundo Fu e colaboradores (2016), os indícios do envolvi-
mento da cardiomiopatia hipertrófica com pré-excitação e aumento 
persistente da troponina I nesses indivíduos estão associados ao 
processo de autofagia que contribui para o remodelamento cardíaco. 

De acordo com estudo de Samad e colaboradores (2017), 
ainda não existe na contemporaneidade, um tratamento específico 
para a Doença de Danon. Nesse sentido, a abordagem das manifes-
tações cardíacas do paciente inclui cardiodesfibrilador implantável 
(CDI) e ablação para melhorar os sintomas e diminuir o risco de 
morte súbita. Nos casos de insuficiência cardíaca avançada, o trans-
plante cardíaco vem se mostrado como uma medida eficaz e segura. 

OBJETIVO

O objetivo desse estudo é compreender as diferenças clíni-
cas entre os gêneros masculino e feminino na Doença de Danon.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão da literatura, através da qual é possí-
vel conhecer sobre a Doença de Danon e suas manifestações clínicas 
entre os sexos, coletando dados e propondo uma avaliação criteriosa 
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das informações publicadas em artigos científicos e livros, sendo 
possível no fim gerar ideias e pensamento crítico para a tomada de 
decisões na prática clínica.

O levantamento bibliográfico foi realizado no mês de outu-
bro de 2023, fazendo uso de três bases de dados: Portal Regional 
da Biblioteca Virtual em Saúde, US National Library of Medicine 
(PubMed) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO), utilizando-se 
dos seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DECs): Miastenia 
Gravis, Cardiomiopatias e Doença de Depósito de Glicogênio Tipo II 
b. Para o cruzamento entre os descritores selecionados foi utilizado 
o operador booleano “AND”.

Foram selecionados apenas artigos publicados na íntegra 
entre os anos de 1999 e 2022 na língua portuguesa e inglesa e dis-
poníveis gratuitamente. Foram excluídos anais de congressos, teses, 
dissertações, cartas ao editor e textos incompletos, além de estudos 
não realizados em seres humanos. Os estudos encontrados inicial-
mente foram lidos os seus títulos e resumos, e selecionados aqueles 
que atendiam o objetivo desse estudo para a leitura na íntegra.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na busca inicial foram encontrados 563 estudos, que depois 
da aplicação dos critérios de elegibilidade e leitura dos títulos e resu-
mos, foram excluídas 363 publicações, sendo selecionados 9 artigos 
para leitura na íntegra e escrita dessa revisão. 

Quanto ao desenho metodológico foram variados, sendo eles 
do tipo transversal, revisão sistemática, coorte e ensaios clínicos ran-
domizados tendo características qualitativas e descritivas.
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Sabe-se que Doença de Danon é uma doença do tipo 
hereditária ligada ao cromossomo X. Esta apresenta uma diferença 
significativa entre os sexos masculino e feminino em característi-
cas clínicas, haja vista que os homens são mais afetados do que as 
mulheres, que parecem ter um fenótipo mais amplo e variável, com 
envolvimento miocárdico predominante (BRAMBATTI et al., 2019).

Os primeiros sinais da Doença de Danon manifestam-se 
sempre do lado cardíaco, mais precocemente nos homens (na infân-
cia, com idade mediana de 12 anos) do que nas mulheres, geralmente 
na adolescência ou na idade adulta com progressão da doença mais 
lenta do que nos homens (STEVENS-LAPSLEY et al., 2010). 

O estudo de Boucek e colaboradores (2011) observou que nos 
homens com Doença de Danon, a maior parte dos casos, a manifes-
tação ocorreu com tríade de sintomas: cardiomiopatia grave, miopa-
tia (sintomas de fraqueza muscular em 80-90%) e deficiência inte-
lectual leve (comprometimento cognitivo em cerca de 70%). Nessa 
perspectiva, a doença apresenta uma hipertrofia biventricular 
maciça e rapidamente progressiva que leva à insuficiência cardíaca 
em estágio terminal,  sendo assim, os pacientes regularmente são 
submetidos a transplante cardíaco. Em contrapartida, somente cerca 
de 18% dos pacientes do sexo feminino necessitam de transplante 
de coração, em comparação com quase todos os pacientes do sexo 
masculino. Raramente, a cardiomiopatia hipertrófica pode evoluir 
para cardiomiopatia dilatada, que é observada com maior prevalên-
cia em mulheres (D’SOUZA et al., 2014). 

De acordo com Brambatti et al. (2019) e Boucek et al. (2011) 
a cardiomiopatia afeta mais de 70% das mulheres com Doença de 
Danon, com cardiomiopatia dilatada ocorrendo em 30-50% delas e 
cardiomiopatia hipertrófica no restante.

Ademais, é possível observar em pacientes com Doença 
de Danon uma alta incidência de arritmias potencialmente fatais.  
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Sob essa perspectiva, sinais do tipo pré-excitação, incluindo a sín-
drome de Wolff-Parkinson-White (WPW) no eletrocardiograma 
(ECG), ocorrem em mais de 80% dos homens afetados (D’SOUZA 
et al., 2014). 

A deficiência intelectual é tipicamente leve nos homens, haja 
vista que eles ainda conseguem exercer algumas atividades, como 
prática da leitura, manter as atividades laborais e viver de forma inde-
pendente. Já no sexo feminino, elas manifestam os sintomas durante 
a meia-idade em que a miopatia esquelética e a deficiência intelec-
tual podem não estar presentes (D’SOUZA et al., 2014).

Pode-se observar também outras manifestações clínicas, 
geralmente de difícil  diagnóstico em homens e mulheres, compro-
metendo o fígado e os pulmões, levando ao aumento das enzimas 
hepáticas e à fraqueza dos músculos respiratórios. Podem ocor-
rer alguns problemas visuais devido à perda de pigmento retinal 
(SCHORDERET et al., 2007).

O estudo de Salisbury e Meredith (2019) destaca algumas 
evidências que a função neuropsiquiátrica e intelectual podem 
melhorar de maneira significativa após um transplante cardíaco 
bem-sucedido, sobretudo nos homens, já que este é o mais afetado  .

Em relação a fraqueza muscular não existe um tratamento 
específico, mas a fisioterapia deve ser aplicada, a qual pode ser 
muito benéfica para o paciente. Outrossim, devem também ser ofe-
recidas aos pacientes intervenções de apoio para mitigar o atraso no 
desenvolvimento intelectual, a retinopatia e manifestações neurop-
siquiátricas, principalmente para os homens que apresentam essa 
característica mais frequente (DI NORA et al., 2020).

Consoante D’souza e colaboradores (2014), para estabelecer 
um diagnóstico efetivo, observa-se algumas diferenças pontuais 
entre os gêneros masculino e feminino. No homem é estabele-
cido com achados sugestivos pela identificação de uma variante 
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patogênica hemizigótica em  LAMP-2  em  testes genéticos mole-
culares, enquanto nas mulheres é estabelecido  em um probando 
feminino com pré-excitação cardíaca e cardiomiopatia (hipertrófica 
ou dilatada) pela identificação de uma variante patogênica heterozi-
gótica em LAMP-2 em testes genéticos moleculares. 

As abordagens de testes genéticos moleculares podem 
incluir uma combinação de testes direcionados a  genes (testes de 
gene único e painel multigênico ) e testes genômicos abrangentes 
(sequenciamento de exoma e sequenciamento de genoma), depen-
dendo do fenótipo (D’SOUZA et al., 2014).

Além disso, nota-se algumas adversidades na ressonância 
magnética cardíaca de homens e mulheres. Faz-se imprescindível 
destacar que a ressonância magnética é o padrão de referência na 
avaliação do tamanho e função do coração, por esse motivo ela é 
frequentemente utilizada na avaliação de pacientes com ou com 
suspeita de cardiomiopatia. Dado que o envolvimento cardíaco pode 
ser o primeiro ou único sinal de Doença de Danon, a ressonância 
magnética cardíaca poderia desempenhar um papel importante 
na identificação de achados de imagem sugestivos deste diagnós-
tico.  Homens com Doença de Danon frequentemente apresentam 
espessamento da parede ventricular esquerda e são frequentemente 
classificados erroneamente como portadores de cardiomiopatia 
hipertrófica sarcomérica (YANG et al., 2005).

A Doença de Danon é frequentemente sub-reconhecida em 
mulheres, que podem apresentar espessamento ou dilatação da 
parede ventricular esquerda. Diferenciar a doença da cardiomiopa-
tia hipertrófica sarcomérica e de outras cardiomiopatias tem impli-
cações clínicas importantes para o manejo dos pacientes e para a 
triagem dos familiares devido às diferenças no prognóstico e nos 
padrões de herança (WEI et al., 2021).
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Diante dessa realidade, Wei e colaboradores (2021) descre-
veram em seu estudo os achados de ressonância magnética cardí-
aca em uma série de 16 casos de Doença de Danon em comparação 
com uma coorte de pacientes com cardiomiopatia hipertrófica que 
confirmam diferenças fenotípicas nas manifestações cardíacas entre 
homens e mulheres. Todos os 13 homens apresentaram espessa-
mento do músculo cardíaco (cardiomiopatia hipertrófica) em exames 
de ressonância magnética cardíaca, enquanto as mulheres apresen-
taram coração aumentado (cardiomiopatia dilatada) ou cardiomiopa-
tia hipertrófica. O padrão mais comum de espessamento da parede 
ventricular esquerda foi um fenótipo simétrico de cardiomiopatia 
hipertrófica (com espessamento da parede quase concêntrico) em 
56% dos pacientes. Isto foi seguido por um fenótipo assimétrico de 
cardiomiopatia hipertrófica (com espessura do septo interventricular 
>1,3 vezes a da parede lateral) em 38% dos pacientes. Apenas uma 
paciente do sexo feminino apresentou fenótipo de cardiomiopatia 
dilatada. A maioria dos pacientes também apresentava hipertrofia 
ventricular direita (81%). 

Em relação a função ventricular esquerda, o estudo mos-
trou bastante variável, embora tendesse a ser menor em pacientes 
do sexo masculino em comparação com pacientes do sexo femi-
nino (mediana, 30% vs 65%, respectivamente).  Isto é diferente dos 
achados típicos de ressonância magnética cardíaca em pacientes 
com cardiomiopatia hipertrófica sarcomérica, onde o fenótipo mais 
comum é cardiomiopatia hipertrófica septal assimétrica com função 
ventricular esquerda normal (WEI et al., 2021). 

Ainda na análise da série de casos, Wei e colaboradores 
(2021) revelaram que todos os pacientes com Doença de Danon 
apresentaram realce tardio com gadolínio (RTG), utilizado para 
detectar anormalidades teciduais, como fibrose miocárdica. O RTG 
era frequentemente extenso, envolvendo mediana de 35% da massa 
ventricular esquerda.  A prevalência de RTG nesta série de casos 
foi maior do que na série de casos relatada por Rigolli et al. (2021), 
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100% vs 73%, respectivamente. Tal característica pode estar rela-
cionado com doença cardíaca mais avançada devido a uma maior 
proporção de pacientes do sexo masculino e à idade mediana dos 
pacientes um pouco mais velha.  Anormalidades de perfusão tam-
bém foram comuns em pacientes com Doença de Danon (88%), 
corroborando com número de casos anteriores.

Outrossim, Eitel et al. (2011) relatou uma incidência relativa-
mente alta de achados anormais na ressonância magnética cardíaca 
ponderada em T2 em pacientes do sexo masculino com Doença de 
Danon (62%). É importante ressaltar que um sinal T2 anormal não 
foi identificado em nenhuma das pacientes do sexo feminino. A anor-
malidade do sinal foi hiperintensidade isolada na imagem ponderada 
em T2 em quatro pacientes e sinal T2 hiperintenso e hipointenso 
combinado em três pacientes. Presumivelmente, o sinal T2 elevado 
em pacientes com Doença de Danon reflete inflamação ou edema 
miocárdico. A hipointensidade linear concomitante da parede média 
T2 em três dos sete pacientes do sexo masculino que apresentavam 
sinal T2 elevado é um achado potencialmente único que, até o pre-
sente momento, não foi relatado anteriormente em Doença de Danon.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo mostrou a grave morbimortalidade asso-
ciada à Doença de Danon em ambos os sexos. As mulheres apresen-
tavam miocardiopatia hipertrófica e miocardite dilatada e frequente-
mente doença cardíaca isolada, enquanto nos homens se manifesta 
rotineiramente com miocardiopatia hipertrófica de maneira multis-
sistêmica. Ademais, alguns estudos revelaram outras características 
clínicas entre os sexos, como o aparecimento de retardo mental nos 
homens e a cardiomiopatia dilatada nas mulheres.
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Por fim, a ressonância magnética também mostrou repercus-
sões clínicas diferentes em homens e mulheres, homens com espessa-
mento do músculo cardíaco e mulheres com cardiomiopatia dilatada.
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INTRODUÇÃO

Miranda et al. (2017) refere-se ao corpo como sendo pri-
mordial, estando o mesmo predisposto a vigilância constante, a 
busca pela perfeição e a submissão aos padrões de beleza que, 
atualmente, pode ser conquistada ou até mesmo comprada. Assim 
sendo, o corpo, produto das características culturais da atualidade, 
está relacionado a ideia de consumo, fazendo parte de uma cadeia 
de interesses que vende “saúde” por meio de medicamentos, suple-
mentos, aparelhos de ginástica e cirurgias plásticas. Neste contexto, 
os meios de comunicação de massa divulgam anúncios publicitários 
pautados em corpos perfeitos, produzidos utilizando-se a edição 
gráfica do software Photoshop® que permite a montagem de belos 
corpos, sendo utilizados no marketing de produtos que prometem 
resultados incríveis, estimulando as pessoas a consumirem os pro-
dutos para conquistarem um corpo socialmente aceito.

“No Brasil, o fenômeno do culto ao corpo emergiu, a partir 
da década de 1920, devido a chegada do cinema, que foi crucial na 
formulação de um ideal físico” (SOUSA, 2014, p.13).

De acordo com Bernardes, Paiva e Borges (2015), dentre 
os países que mais utilizam medicamentos no mundo, o Brasil está 
entre eles. Conforme a International Narcotics Control Board (INCB) 
em seu relatório no ano de 2008, o Brasil é um dos grandes consumi-
dores de medicamentos anorexígenos. Anfepramona, femproporex, 
mazindol, orlistate e sibutramina, são os princípios ativos registrados 
para tratamento da obesidade no país. No dia 06 de outubro de 2011, 
a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), publicou a 
Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) Nº 52 com a proibição do 
uso de anfepramona, femproporex e mazindol, e manteve controlada 
a comercialização da sibutramina, fato que veio alterar as vendas e o 
uso desses medicamentos.
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Segundo Amaral, Laguardia e Cardoso (2017), no ano de 2014 
houve a anulação da RDC de Nº 52 que regulamentava o comércio 
das substâncias anfepramona, femproporex e mazindol, assim, libe-
rando-se a venda no mercado nacional.

Para Cole et al. (2009), as principais classes de medicamen-
tos para emagrecer são: os catecolaminérgicos, por exemplo, anfe-
pramona, mazindol e femproporex, os serotoninérgicos, por exemplo, 
fluoxetina e sertralina, os catecolaminérgicos e serotoninérgicos, 
como exemplo, a sibutramina, os termogênicos como, a cafeína e 
aminofilina e o inibidor de absorção de gordura, o orlistate. Segundo 
Dutra, Souza e Peixoto (2015, p.201), “esses medicamentos podem 
causar efeitos colaterais como: humor instável, dor de cabeça, 
depressão nervosa, irritabilidade, dentre outros. Tais efeitos depen-
dem do tempo de uso e do organismo de quem usa”.

Assim sendo, a alteração do comportamento físico/psíquico 
com reeducação alimentar, consistem na maneira mais saudável 
para perda de peso. Porém, quando as pessoas têm consciência da 
dificuldade ou sentem-se insatisfeitas com os resultados, acabam 
fazendo uso de medicamentos, onde muitas vezes, não procuram 
orientação profissional (CONTE; CAMPOS, 2015).

Pelo fato de a utilização de medicamentos não significar 
que quem os usa, estará isento de vir a ganhar peso novamente, 
estes deveriam ser consumidos apenas em último caso. Contudo, a 
fixação das pessoas em querer enquadrar-se nos padrões propostos 
pela sociedade, os conduzem a lançar mão de meios cada vez mais 
improváveis. Desta maneira, interessados em perder peso de forma 
rápida, as pessoas acabam escolhendo utilizar fármacos que promo-
vem esses efeitos (CONTE; CAMPOS, 2015).

Portanto, levando-se em consideração o fato de que a maio-
ria dos estudantes dos cursos superiores são jovens ou pessoas 
no início da vida adulta, sendo essa faixa etária mais propensa a 
sofrer influências de outras pessoas e dos meios de comunicação, 
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o presente projeto justifica-se em identificar se os estudantes dos 
cursos superiores da área da saúde, estão fazendo uso de medi-
camentos para emagrecimento, visto que, espera-se deles conhe-
cimento acerca dos riscos que a utilização desses medicamentos 
oferece para quem os utilizam.

OBJETIVO GERAL

Avaliar o consumo de medicamentos para emagrecer, por 
estudantes de cursos superiores da área da saúde.

MÉTODO

Método é o conjunto das atividades sistemáticas e racionais 
que, com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo 
de produzir conhecimentos válidos e verdadeiros, traçando o cami-
nho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do 
cientista (MARCONI; LAKATOS, 2017, p.79).

TIPO DE PESQUISA

A presente pesquisa quanto a sua finalidade, trata-se de uma 
pesquisa descritiva, quanto ao método de abordagem, é uma pes-
quisa quali-quantitativa e quanto ao meio empregado para obtenção 
dos dados, trata-se de uma pesquisa de campo\empírica.

Segundo Gil (2011, p.28), “pesquisas descritivas têm como obje-
tivo primordial a descrição das características de determinada popula-
ção ou fenômeno ou o estabelecimento de relação entre as variáveis”.
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Para Traldi e Dias (2011, p.34), “pesquisas quali-quantintativas 
são aquelas em que o pesquisador lança mão de dados numéricos 
e descritivos. Há muita controvérsia sobre este tipo de pesquisa, 
mas não se deve desprezá-la, pois se bem justificada, é aceita pela 
comunidade científica”.

Com relação à pesquisa de campo, ela é caracterizada por 
utilizar várias metodologias de investigação, como, a coleta de 
dados ligada a pessoas além de fontes bibliográficas e/ou documen-
tais (FONSECA, 2002).

LOCAL DA PESQUISA

A pesquisa foi realizada na instituição de ensino superior, 
Faculdade Santa Maria (FSM), localizada as margens da rodovia 
BR-230, Km 504, bairro Cristo Rei, na cidade de Cajazeiras-PB,  
CEP: 58900-000.

POPULAÇÃO E AMOSTRA

Segundo Gil (2011), população pode ser entendida como um 
conjunto de todos os elementos que possuem determinadas caracte-
rísticas em comum, enquanto amostra é um subconjunto da popula-
ção, através dela permite-se estimar as características da população.

A população da pesquisa foram os estudantes dos cursos 
superiores da área da saúde (Farmácia, Medicina, Odontologia, 
Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição, Psicologia e Biomedicina), sendo 
a amostra do tipo não probabilística (amostragem por tipicidade ou 
intencional), constituída por 160 acadêmicos, onde 20 foi o número 
de estudantes pesquisados por curso.
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O critério de inclusão para participar foi ter cursado a dis-
ciplina de Farmacologia, dessa forma, os estudantes do curso de 
Farmácia que puderam participar do estudo, foram os devidamente 
matriculados a partir do 5º período, os de Medicina a partir do 5º 
período, os de Odontologia a partir do 4º período, de Enfermagem 
a partir do 3º período, Fisioterapia a partir do 4º período, Nutrição 
a partir do 5º período, Biomedicina a partir do 4º período e os de 
Psicologia a partir do 7º período e o critério de exclusão foi recusar-
-se a assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

INSTRUMENTO E COLETA DE DADOS

O instrumento utilizado para coleta de dados foi um questioná-
rio, contendo perguntas relacionadas ao consumo de medicamentos 
para emagrecimento. De acordo com Marconi e Lakatos (2017), as van-
tagens do questionário são: economia de tempo; permite a obtenção 
de uma grande quantidade de dados; atinge mais pessoas simulta-
neamente; abrange uma área geográfica maior; obtenção mais rápida 
e precisa das respostas, entre outras vantagens. Já as desvantagens 
são: inaplicável a pessoas analfabetas; dificuldade de compreensão 
por parte dos informantes leva, a uma uniformidade aparente; possibili-
dade de, na leitura de todas as perguntas, antes de respondê-las, poder 
uma questão influenciar a outra; exigência de um universo mais homo-
gêneo; devolução tardia prejudica o calendário ou sua utilização etc.

Para coletá-los primeiramente, foi elaborado e enviado um 
ofício à Faculdade Santa Maria, solicitando a autorização da pes-
quisa, onde, apresentou-se os objetivos e justificativa. Este projeto foi 
encaminho ao Comitê de Ética em Pesquisa da instituição, para as 
devidas apreciações éticas, estando à execução deste estritamente 
atrelada à aprovação por este comitê. Após a aprovação, foi agen-
dada a iniciação da coleta de dados para o mês de março de 2019, 
levando em consideração os requisitos presentes na Resolução Nº 
466/12, relativo à pesquisa com seres humanos (BRASIL, 2012).
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No decorrer da coleta de dados, foi informado aos participan-
tes o motivo e que suas participações eram voluntárias, as respostas 
seriam mantidas em pleno sigilo e que poderiam desistir a qualquer 
momento. Ao término de cada, foi realizado o agradecimento pela 
contribuição para a realização da pesquisa.

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS

Os dados foram compilados por meio do programa Excel®, 
versão 2013, onde foi construído um banco de dados referente às 
variáveis quantitativas, sendo apresentados em valor percentual 
a partir de gráficos.

ASPECTOS ÉTICOS E LEGAIS

Por se tratar de uma pesquisa envolvendo dados primários 
de seres humanos, é norteada pela Resolução Nº 466/12 que diz 
respeito aos recursos humanos e materiais, necessários para se 
garantir o bem-estar do sujeito pesquisado, respeitando-se sempre 
os valores culturais, sociais, morais, religiosos e éticos, sendo garan-
tido todo o esclarecimento necessário, bem como, absoluto sigilo 
das informações obtidas durante todas as etapas.

A pesquisa recebeu parecer favorável com número 3.147.970, 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa, da Faculdade Santa Maria.

RISCOS E BENEFÍCIOS

Como a pesquisa foi realizada através de questionário, 
existiam riscos como, a possibilidade de constrangimento dos pes-
quisados, porém, houve preparação e cautela quando no ato de 
aplicação deste conforme o objetivo do estudo, buscando não afe-
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tar a integridade física e psíquica do indivíduo. Além disso, caso os 
riscos se concretizassem, o voluntário da pesquisa poderia receber 
acompanhamento psicológico na Clínica Integrada da FSM, podendo 
receber também, qualquer outro auxílio que lhe fosse necessário.

Entretanto, existem benefícios que são, obter dados relacio-
nados ao tema da pesquisa, assim como, fazer com que os pesqui-
sados reflitam sobre o assunto.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A pesquisa foi realizada na instituição de ensino superior, 
Faculdade Santa Maria (FSM), a população foi composta pelos estu-
dantes dos cursos superiores da área da saúde (Farmácia, Medicina, 
Enfermagem, Biomedicina, Odontologia, Nutrição, Psicologia e 
Fisioterapia), onde a amostra foi constituída por 160 acadêmicos, 
sendo 20 o número de estudantes pesquisados por curso.

Uma característica marcante desta geração é a busca por 
um ideal de beleza, sendo os motivos que levam as pessoas a 
querer melhorar sua aparência física, os mais variados possíveis. 
Relacionado aos estudantes da área da saúde, por possuírem conhe-
cimentos sobre o funcionamento do corpo humano, como também, 
sobre os efeitos dos medicamentos no organismo e uma maior 
facilidade de acesso a eles, além de não querer ter que se esforçar 
para melhorar sua aparência física e “saúde”, acabam fazendo uso 
de medicamentos para emagrecer, no intuito de enquadrar-se aos 
padrões impostos pela sociedade como belo.

Concluído a análise e interpretação dos dados coletados, 
constatamos que o percentual de estudantes da área da saúde, da 
respectiva instituição de ensino superior, que já fizeram e/ou fazem 
consumo de medicamentos para emagrecimento foi de 18,75%, 
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deste valor, 46,6% corresponde ao percentual de homens que uti-
lizaram e/ou utilizam medicamentos para emagrecer, enquanto 
o percentual de mulheres foi de 53,4%, como demonstra o gráfico 
abaixo. (Gráfico 1).

Gráfico 1 - índice de consumo dos medicamentos para emagrecer entre ambos os 
gêneros 

53,4%
46,6%

Feminino

Masculino

Fonte: Dados da pesquisa, 2019.

Através de pesquisa realizada no Centro Universitário 
(UNIEURO), com intuito de avaliar o perfil dos estudantes que con-
somem medicamentos para emagrecer, sendo realizada com 99 
acadêmicos dos cursos de Farmácia e Enfermagem, onde, 55 faziam 
Farmácia e 44 Enfermagem, estando os alunos que utilizam ano-
rexígenos na faixa etária entre 17 e 45 anos. Entre os acadêmicos 
de Farmácia, 70,91% eram do sexo feminino, já, entre os acadêmicos 
de Enfermagem o valor em porcentagem de mulheres presentes na 
amostra, foi de 80,82%, entre homens e mulheres o valor em porcen-
tagem do consumo de anorexígenos foi de 16,67% e 42,67%, respec-
tivamente (VALENTE; GRAZIELA, 2009).

Comparando o resultado obtido nesta pesquisa, com o apre-
sentado pela pesquisa feita por Valente e Graziela (2009), podemos 
observar diferentes resultados, onde, a presente pesquisa cons-
tatou uma pequena discrepância no consumo de medicamentos 
para emagrecimento, entre ambos os gêneros sexuais (46,6% pelos 
homens e 53,4% pelas mulheres), diferentemente da pesquisa feita 
por Valente e Graziela (2009), na qual demostrou um maior consumo 
dos medicamentos pelas mulheres (42,67%), quando comparado 
aos homens (16,67%).
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Entre os cursos pesquisados constatamos que, 20% do con-
sumo dos medicamentos para emagrecer foi feito pelos estudantes 
de Odontologia, seguido dos estudantes de Psicologia com 16,4%, 
os estudantes de Medicina, Enfermagem e Biomedicina correspon-
deram a 13,4% do consumo, cada, os estudantes de Fisioterapia a 
10%, por fim, os estudantes de Farmácia e Nutrição com 6,7% do 
consumo, cada, como mostra o gráfico abaixo. (Gráfico 2).

Gráfico 2 - consumo dos medicamentos para emagrecer entre os cursos 
pesquisados
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Fonte: Dados da pesquisa, 2019.

De acordo com a pesquisa realizada por Zubaran e Lazzaretti 
(2013), cujo objetivo era investigar a utilização de moderadores de 
apetite por estudantes matriculados no primeiro período dos cursos 
de ciências da saúde, na Universidade Caxias do Sul (UCS), muni-
cípio de Caxias do Sul, RS. A amostra foi constituída por 300 estu-
dantes, dos quais 8% eram do curso de Biologia, 8,33% de Medicina, 
16% de Enfermagem, 14% de Nutrição, 14,66% de Farmácia, 25% 
de Educação Física e 14% de Fisioterapia, quanto ao percentual de 
consumo dos moderadores de apetite por área, foi de 26,66% para 
o curso de Enfermagem, 24,44% para o curso de Nutrição, 17,77% 
para os cursos de Educação Física e Farmácia, 6,66% para Biologia 
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e Fisioterapia, enquanto que, no curso de Medicina não foi identifi-
cado uso de moderadores de apetite.

Observamos um diferente percentual de consumo de medi-
camentos para emagrecer, entre os mesmos cursos presentes nesta 
pesquisa e na pesquisa realizada por Zubaran e Lazzaretti (2013), 
porém, a amostra desta pesquisa foi distribuída de tal forma a se 
pesquisar o mesmo número de estudantes por curso pesquisado, 
gerando um resultado que permite com maior equivalência, se com-
parar o consumo dos medicamentos para emagrecer, pelos estu-
dantes dos diferentes cursos da área da saúde, diferentemente da 
pesquisa realizada por Zubaran e Lazzaretti (2013), onde, o número 
de estudantes pesquisados por curso não é equivalente, desfavore-
cendo a comparação entre os diferentes cursos, quanto ao consumo 
dos medicamentos para emagrecer.

Quanto as formas utilizadas pelos estudantes para ter acesso 
aos medicamentos, identificamos que 31,25% foram comprados 
pelos estudantes em farmácia sem a necessidade de prescrição 
médica, 28,1% foram em farmácia ou drogaria através de prescrição 
médica, 25% foram através da internet, 9,3% foram através de ven-
dedores clandestinos e 6,25% em drogaria sem a necessidade de 
prescrição médica, como ilustra o gráfico abaixo. (Gráfico 3).

Gráfico 3 – formas utilizadas pelos estudantes para ter acesso aos medicamentos
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Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
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Segundo Andrade e Freitas (2011), a partir da pesquisa rea-
lizada com 118 acadêmicos do curso de Farmácia, da Faculdade 
Católica Salesiana do Espírito Santo, no município de Vitória, ES, 
onde constataram que 26 alunos fizeram uso de fórmulas manipu-
ladas para emagrecimento, entre estes, 25 relataram ter comprado 
os medicamentos em farmácia sem prescrição e sem empecilhos, e 
apenas 1 aluno relatou ter tido dificuldade para comprar o medica-
mento, por não possuir recita de controle de especial.

Tais dados são alarmantes, pois, demonstram que estabele-
cimentos que vendem esses produtos não cumprem as exigências 
estabelecidas pela legislação vigente, preocupando-se apenas em 
obter lucro, sem contribuir para a saúde das pessoas. Assim como, o 
percentual de estudantes que adquiriram medicamentos a partir da 
internet e de vendedores clandestinos nesta pesquisa, é preocupante, 
pois, medicamento é coisa séria e só deve ser comercializado em esta-
belecimento legalizado, na presença do profissional Farmacêutico 
que é tecnicamente preparado para realizar a dispensação.

As principais classes medicamentosas usadas pelos estudan-
tes foram, os termogênicos (cafeína), onde 50% dos estudantes que 
consumiram e/ou consomem medicamentos para emagrecimento, 
relataram utilizá-los, 15,7% relataram o consumo dos serotoninér-
gicos (fluoxetina e sertralina), 15,8% não declararam qual ou quais 
medicamentos utilizaram e/ou utilizam, todavia, houve uma falha na 
estruturação do instrumento para coleta de dados, onde, deveria ter 
sido colocado na questão de número 04, mais uma alternativa com 
a opção de resposta outros, pois, existem outros medicamentos para 
essa finalidade, como os fitoterápicos por exemplo, 7,9% relataram o 
consumo dos catecolaminérgicos e serotoninérgicos (sibutramina), 
7,9% do inibidor de absorção de gordura (orlistate) e 2,6% relataram 
o consumo dos catecolaminérgicos (femproporex), como demonstra 
o gráfico abaixo. (Gráfico 4).
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Gráfico 4 - principais classes medicamentosas usadas
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Uma pesquisa relacionada à prevalência do uso de fár-
macos para emagrecimento, realizada com universitárias de Sete 
Lagoas-MG, com acadêmicas dos cursos de Farmácia, Nutrição, 
Psicologia, Enfermagem, Biotecnologia, Ciências Contábeis e 
Administração, sendo a amostra constituída por 132 estudantes dis-
tribuídas entre os cursos, onde, 22,73% foi o valor obtido de estudan-
tes que afirmaram ter feito ou fazer uso de medicamentos para ema-
grecer, das quais, 30,36% relataram ter usado ou usar sibutramina, 
10,71% usaram ou usam orlistate, 10,71% usaram ou usam topiramato, 
19,65% usaram ou usam bupropiona, 21,43% usaram ou usam fluoxe-
tina, não foi identificado o uso de liraglutida e 7,14% usaram ou usam 
fitoterápicos (SANTOS; BELO, 2016).

Comparada esta pesquisa a de Santos e Belo (2016), identifi-
camos semelhanças e diferenças quanto aos resultados, por exemplo, 
quanto ao tamanho da amostra 120 e 132 estudantes, ao índice de 
consumo destes produtos 18,75% e 22,73% respectivamente. Quanto 
as diferenças, uma importante é a ausência de homens na amostra do 
estudo de Santos e Belo (2016) e a presença de fármacos diferentes 
sendo utilizados, como topiramato (anticonvulsivante) e bupropiona 
(antidepressivo atípico), além do uso de medicamentos fitoterápicos.

As pesquisas mostram que estudantes de cursos superio-
res da área da saúde, consomem medicamentos para emagrecer, 
sendo algo bastante preocupante, visto que, estudantes da área 
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da saúde sabem que a melhor alternativa para a redução de peso 
é reeducação alimentar associada a atividade física, porém, o que 
acontece na prática é o uso indevido desses medicamentos para fins 
puramente estéticos.

CONCLUSÃO

Com a realização da pesquisa para avaliar o consumo de 
medicamentos para emagrecimento, por estudantes de cursos 
superiores da área da saúde, identificou-se que 18,75% dos acadê-
micos pesquisados, consomem medicamentos para emagrecimento, 
dos quais 53,4% são mulheres e 46,6% são homens, ou seja, um 
índice maior de mulheres.

Constatou-se um maior consumo destes pelos acadêmicos 
do curso de Odontologia, com 20% e que, apenas 28,1% dos medica-
mentos adquiridos pelos estudantes foram em farmácia ou drogaria 
a partir de prescrição médica, ainda que, 50% dos produtos usados 
seja termogênico (cafeína). 

As principais classes medicamentosas observadas foram, 
os termogênicos e os serotoninérgicos (50% e 15,7% dos acadêmi-
cos respectivamente). De acordo com os resultados expostos, os 
objetivos geral e específicos foram alcançados e deduz-se que, o 
problema do consumo de medicamentos para emagrecimento por 
estudantes de cursos superiores da área da saúde, será solucionado 
quando eles pararem de buscar o caminho mais fácil, independen-
temente dos motivos que os levam a adotar tal prática, passando a 
realizar mudanças comportamentais, pois é a forma mais saudável e 
que garante resultados satisfatórios por um longo período.

O estudo mostra que a prática do consumo de medica-
mentos para emagrecimento, por estudantes de cursos superiores 
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na área da saúde é algo recorrente, sendo assim, um motivo de 
grande preocupação, uma vez que estes serão futuros profissionais 
da saúde e que esse tipo de conduta demostra mau uso desses 
recursos terapêuticos.
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INTRODUÇÃO

Os ácidos biliares, principais componentes lipídicos da bile, 
desempenham um papel fundamental como moléculas sinalizado-
ras na modulação da expressão gênica relacionada ao colesterol, à 
glicose e ao metabolismo energético que ajudam na homeostase do 
corpo. A vesícula biliar é responsável por concentrar e armazenar 
fisiologicamente a bile durante os períodos de jejum e fornecer secre-
ção biliar rítmica tanto durante o jejum quanto na fase pós-prandial 
para emulsificar os lipídios e as vitaminas lipossolúveis da dieta. (DI 
CIAULA et al., 2019)

A Doença do Cálculo Biliar (DCB) é um evento multifatorial 
que apresenta fatores de risco tradicionais, como sexo feminino, 
aumento da idade, histórico familiar, etnia, uso de anticoncepcionais 
orais, número de gestações e menopausa. Além deles, existem fato-
res de risco que relacionam os cálculos biliares à síndrome metabó-
lica, especialmente a diabetes mellitus tipo 2 (DM2), o quadro disli-
pidêmico e a hiperinsulinêmica, que são característicos da Síndrome 
Metabólica (SM) (TSAI et al., 2014).

A SM corresponde a um grupo de fatores de risco cardio-
metabólicos, como hipertensão arterial, hiperglicemia, resistên-
cia insulínica, obesidade central e dislipidemia. De acordo com a 
Federação Internacional de Diabetes, é definida como a coexistência 
de obesidade central (circunferência da cintura ≥ 94 cm e 80 cm 
em masculino e feminino, respectivamente) e quaisquer duas das 
seguintes características: triglicerídeos ≥150mg/dL ou tratamento, 
colesterol de lipoproteína de alta densidade (HDL) < 40mg/dL em 
homens ou < 50mg/dL em mulheres ou tratamento, pressão arterial 
sistólica e diastólica ≥ 130 e ≥ 85 mm/Hg, respectivamente, ou trata-
mento, glicemia de jejum ≥100 mg/dL (5,6 mmol/L) ou DM2 prévio 
(SHABANZADEH et al., 2017).
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A DCB é o diagnóstico digestivo mais comum em interna-
ções hospitalares e sua resolução com colecistectomia acarreta 
custos substanciais para os serviços de saúde, assim como a SM é 
responsável pelo aumento do risco de mortalidade dos seus porta-
dores, devido sua associação com o desenvolvimento de diversas 
doenças endocrinometabólicas e sistêmicas, tornando-se uma com-
binação perigosa em diferentes âmbitos. (SHABANZADEH et al., 
2016; BONFRATE et al., 2014).

A colecistectomia é o tratamento cirúrgico mais realizado para 
DCB e/ou suas complicações. No entanto, existe mais um paradigma 
a ser estudado: os pacientes submetidos ao procedimento podem 
apresentar posteriormente consequências metabólicas anormais, 
como alterações nos níveis de glicose, insulina, lipídios e lipoprote-
ínas, além de esteatose hepática e a própria síndrome metabólica, 
condições que por si próprias, anteriormente ao procedimento pre-
dispõem o surgimento de cálculos biliares (DI CIAULA et al., 2019).

A doença hepática gordurosa não alcoólica (DHGNA) é a 
principal manifestação da síndrome metabólica no fígado e frequen-
temente está presente junto a doença do cálculo biliar, pois ambas 
são doenças derivadas da deposição do colesterol, com fatores de 
risco compartilhados, que é ainda mais proeminente com a remoção 
da vesícula biliar (RODRÍGUEZ-ANTONIO et al., 2020).

Considerando a alta taxa de colecistectomia e a alta mor-
bimortalidade da síndrome metabólica em todo o mundo, vê-se a 
necessidade de elucidar os mecanismos metabólicos envolvidos e 
as potenciais consequências para o indivíduo.



166S U M Á R I O

OBJETIVO

Identificar na literatura, os fatores e mecanismos para asso-
ciação entre síndrome metabólica e colecistectomia.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, desenvol-
vida baseada nas seis fases do processo de elaboração: 1ª fase – 
elaboração da pergunta norteadora; 2ª fase – busca ou amostragem 
da literatura; 3ª fase – coleta de dados; 4ª fase –análise crítica dos 
estudos incluídos; 5ª fase – discussão dos resultados; 6ª fase – apre-
sentação da revisão integrativa.

Desta forma, é baseada na questão condutora: Como a cole-
cistectomia se relaciona com o surgimento da síndrome metabólica? 
A pesquisa foi realizada por meio da seleção de artigos científicos 
publicados em periódicos indexados nas bases de dados da National 
Library of Medicine (PUBMED), tendo a busca dos dados ocorrida 
de setembro de 2023 a outubro do mesmo ano, utilizando os descri-
tores extraídos do DeCS (Descritores em Ciências da Saúde), com 
base nas palavras-chave: “Metabolic Syndrome”, “Cholecystectomy”, 
através do operador booleano AND. 

Foram selecionados artigos de acordo com os critérios de 
inclusão: Estudos com seres humanos, de delineamento quase-
-experimental, estudos de caso, artigos que estejam disponíveis 
na íntegra, em português e inglês, publicados no período de 2014 
a 2023 e que abordem o tema “Interinfluência entre Síndrome 
Metabólica e Colecistectomia”.
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Foram excluídos estudos de revisão de literatura, resumos, 
teses, dissertações e monografias. Assim, por meio da estratégia de 
busca encontrou 54 artigos. Destes, 7 artigos condizem com o tema 
e foram utilizados para a revisão. A seleção dos artigos encontrados 
com a busca nas diferentes bases de dados foi realizada inicialmente 
pela seleção títulos, os que tinham relação com o objetivo eram sele-
cionados para a leitura do resumo e os que continham informações 
pertinentes à revisão eram lidos por completo.

RESULTADOS
Autor / Ano Objetivo Tipo de estudo Resultados

HUH et.al., 2023. Investigar se a SM incidente está associada 
à colecistectomia.

Transversal 
descritivo.

O risco de SM no grupo colecistectomia foi aproximadamente 
20% maior do que no grupo controle. A colecistectomia foi um 
fator de risco independente de ocorrência de SM, após ajuste 
para possíveis fatores de confusão. Nas análises de subgrupos, 
o grupo colecistectomia apresentou maior risco de SM do que 
o grupo controle em indivíduos sem hipertensão ou dislipidemia, 
respectivamente.

BARATTA et.al., 2021. Avaliar a associação entre SM e DG em 
pacientes com fatores de risco metabólicos 
na Itália que foram submetidos a exame de 
ultrassonografia abdominal para avaliar a 
presença de esteatose hepática no estudo. 
Além disso, investigamos a presença 
de diferenças relacionadas ao sexo na 
associação entre litíase biliar e SM.

Transversal 
descritivo.

Encontramos uma alta prevalência de SM entre indivíduos com 
colecistectomia  prévia (CHO). Portanto, a relação entre SM 
e Doença do Calculo Biliar (DG) parece ser bidirecional, com 
inúmeros fatores predisponentes em ambas as direções. O risco 
aumentado de SM após CHO ainda está em debate e deve ser 
confirmado por um estudo prospectivo para avaliar o valor 
preditivo da cirurgia biliar no desenvolvimento de SM.

LATENSTEIN et.al., 2020. Determinar se a colecistectomia está 
associada à SM ou DHGNA em um estudo 
holandês de base populacional.

Corte prospectivo. A colecistectomia não está associada de forma independente à 
presença de SM e DHGNA após correção para fatores metabólicos. 
Embora a prevalência de DHGNA nesta população seja alta (34,8%) 
e seja ainda maior em participantes com colecistectomia prévia 
(42,7%), descobrimos que após ajuste para múltiplos fatores 
metabólicos a colecistectomia não foi associada à presença de 
DHGNA nem com a presença de SM.
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Autor / Ano Objetivo Tipo de estudo Resultados

ZHU et. al., 2016. Esclarecer a relação entre SM e cálculo 
biliar e avaliar se a contagem de 
anormalidades metabólicas teve influência 
na doença do cálculo biliar.

Corte longitudinal. A densidade de incidência de cálculo biliar no grupo de indivíduos 
com SM foi maior que no grupo sem SM. As análises confirmaram 
a associação entre SM e litíase biliar em homens, enquanto essa 
associação não foi significativa em mulheres. Com o aumento 
do número de componentes da síndrome metabólica, o risco de 
doença do cálculo biliar mostrou um aumento correspondente 
nos homens. 

KWAK et.al., 2015. Investigar a relação entre a doença do 
cálculo biliar e a DHGNA em uma grande 
população asiática.

Transversal 
descritivo.

A remoção da vesícula biliar (mas não os cálculos biliares em si) 
é um fator de risco independente para doença hepática gordurosa 
não alcoólica.

SHEN et.al., 2014 Investigar a associação entre 
colecistectomia e síndrome metabólica 
em uma população chinesa.

Transversal 
descritivo.

A colecistectomia está significativamente associada à síndrome 
metabólica. Indivíduos colecistectomizados apresentaram 
maior prevalência de síndrome metabólica e seu conjunto 
de características do que indivíduos com cálculos biliares ou 
vesícula biliar normal.

TSAI et al., 2014 Avaliar se a síndrome metabólica 
está associada a cálculos biliares, 
independentemente da infecção por 
hepatite C ou doença renal crônica (DRC), 
em uma população não diabética.

Transversal 
observacional.

447 indivíduos (5,5%) apresentaram cálculos biliares, sendo 239 
(5,1%) homens e 208 (6,0%) mulheres. Após ajuste para idade, 
sexo, obesidade, escolaridade e fatores de estilo de vida, hepatite 
B, hepatite C e DRC, houve uma associação positiva entre síndrome 
metabólica e cálculos biliares. Além disso, em comparação com 
indivíduos sem anomalias metabólicas, os indivíduos com um, 
dois e três ou mais sofreram um risco 35, 40 e 59% maior de 
cálculos biliares, respectivamente.

DISCUSSÃO

A influência da colecistectomia no metabolismo corporal 
se deve primariamente pela interrupção das funções da vesícula 
biliar (VB) em relação a ação dos ácidos biliares (AB). As secre-
ções rítmicas de bile realizadas pela VB ativam vias metabólicas 
influentes na homeostase glicolipídica e no gasto de energia pelos 



169S U M Á R I O

receptores FXR, GPBAR-1 e FGF19 no fígado, no intestino, na gor-
dura e nos músculos. A cirurgia causa anormalidades na secreção 
e absorção dos AB pela ausência do reservatório biliar, reduzindo 
essa sinalização, a qual implica em distúrbios metabólicos da gli-
cose, lipídeos e lipoproteínas característicos da síndrome metabólica 
(GARRUTI et al., 2018). 

Em pacientes submetidos à colecistectomia, as mudanças 
metabólicas tendem a evoluir gradativamente com efeitos relacio-
nados às alterações dislipidêmicas, comprovadas pelo aumento da 
circunferência abdominal dos pacientes. Neste estudo, o procedi-
mento cirúrgico desencadeou uma elevada relação adjunta com o 
surgimento de SM em pacientes que previamente não apresentavam 
riscos iminentes para essa condição patológica (HUH et al., 2023).

Sob a mesma ótica, o estudo de Chen et al., (2018) apresen-
tou fatos externos que também culminam na relação entre a colecis-
tectomia e a síndrome metabólica. O aumento de peso e dislipidemia 
após a colecistectomia tiveram influência da alimentação ampla e 
descontrolada, pois as restrições alimentares prévias que realizavam 
devido ao quadro clínico não eram mais necessárias.

Diferentemente dos achados de Qi et al. (2019), no qual o 
ganho de peso não pode ser explicado totalmente pelo aumento do 
consumo alimentício, pois pacientes com dieta com baixo teor de 
gordura no pós-operatório também tiveram aumento de 2 kg/m2 
no índice de massa corporal (IMC) médio, acreditando que existam 
outros fatores ainda desconhecidos envolvidos. 

A obesidade surge como um importante fator de relevân-
cia na SM, ao mesmo tempo em que mantém uma conexão com o 
surgimento de cálculos biliares. Isso ocorre devido ao aumento da 
secreção hepática do colesterol e à consequente saturação da bile 
associada à condição de obesidade (ZHU et al., 2016).
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O estudo de Bonfrate et al. (2014). mostrou-se em concordância, 
já que evidencia que a obesidade representa um fator de risco elevado 
quando se trata da formação de cálculos biliares, expondo os pacientes 
a um aumento substancial no risco de complicações associadas a DCB 
e à realização da colecistectomia. Além disso, destacou que a rápida 
perda de peso, obtida por meio de dietas de calorias muito baixas ou 
através de cirurgia bariátrica, também se configura como um fator de 
risco para a formação de cálculos biliares em pacientes obesos.

Os efeitos metabólicos da colecistectomia são mediados por 
concentrações séricas elevadas de ácidos biliares, aumento da expo-
sição tecidual à secreção biliar e aumento da taxa metabólica basal. 
Devido a mudança na homeostase da glicose e dos lipídios, ocorre 
ligeira deterioração do controle glicêmico pós-prandial, aumento dos 
níveis séricos e hepáticos de triglicerídeos e produção de lipopro-
teínas de baixa densidade, aumentando a propensão à síndrome 
metabólica (DI CIAULA., et al. 2019).

A síndrome metabolica desencadeia uma série de eventos, 
dentre os quais são: patológicos cardioembólicos, glicêmicos, disli-
pidêmicos, neurológicos, dentre outros (HUH et.al., 2023). O estudo 
realizado por Baratta et al., (2021) demonstrou o risco aumentado 
desses eventos em pacientes submetidos a colecistectomia previa, 
principalmente em homens, originado por uma inflamação local, 
intensificando o surgimento de tecido gorduroso. Além disso, o autor 
coloca como uma relação bidirecional, em que a colelitíase provoca 
uma síndrome metabólica e vice-versa, sendo necessária a remoção 
desse órgão com a colecistectomia. Contudo, Garruti et al. (2018) evi-
denciou que os indivíduos colecistectomizados são mais propensos 
a terem mais síndrome metabólica do que aqueles que permanece-
ram com cálculos biliares. 

No que tange à ocorrência dos cálculos biliares, e consequen-
temente à sua resolução cirúrgica, foi observada uma incidência mais 
elevada no grupo de indivíduos com SM em comparação ao grupo 
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que não apresentou essa condição. As análises realizadas nos estu-
dos esclareceram uma ligação existente entre a SM e a formação de 
cálculos biliares em homens, enquanto tal associação não demons-
trou significância estatística no grupo de mulheres, apresentando 
uma importante diferença entre os gêneros masculino e feminino. 
Constatou-se ainda que, à medida que o número de componentes 
da SM aumentava, o risco de desenvolvimento de cálculos biliares 
crescia de maneira correspondente nos homens (ZHU et al., 2016).

O estudo realizado por Tsai et al. (2014), analisou um total 
de 8.130 indivíduos, dos quais, 447 (5,5%) apresentaram cálculos 
biliares. A pesquisa tinha como principal foco, correlacionar distúr-
bios metabólicos com o surgimento de litíase biliar e mostrou que 
os pacientes, com 2 ou mais alterações metabólicas no hemograma 
têm uma incidência de 6,7% a 7,1% de colelitíase, enquanto os par-
ticipantes sem alterações metabólicas tinham uma incidência de 
3,8%, explicitando que distúrbios de carácter metabólico, implicam 
na maior chance de surgimento de colelitíase.

De forma semelhante, Méndez-Sánchez et al. (2005), em seu 
estudo transversal com 245 moradores do México, encontrou uma 
relação de associação entre a síndrome metabólica e o surgimento 
de cálculos biliares. Os resultados apontam que a síndrome metabó-
lica estava presente em 40% dos indivíduos com colelitíase. Já nos 
pacientes sem descompensação metabólica, a doença biliar estava 
em apenas 17,1%. Portanto, é estabelecido um paradigma entre a sín-
drome metabólica ser um elemento de predisposição para cálculos 
biliares, cujo tratamento seria a colecistectomia, e o fato dessa cirur-
gia predispor um estado de alterações metabólicas e a própria SM.

Ademais, divergindo de Latenstein et.al. (2020) que afirma 
que não há relação da doença hepática gordurosa não alcoólica 
(DHGNA) com DCB e SM de forma independente, Rodríguez-Antonio 
et al. (2020) demonstra que pacientes submetidos à colecistectomia 
tiveram duas vezes mais probabilidade de sofrer de DNGNA do que 
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os pacientes com cálculos biliares que não realizaram a cirurgia. Ao 
mesmo tempo, foi visto que essa condição é um fator de risco inde-
pendente para desenvolvimento de DCB. A presença de resistência 
insulínica (RI) foi o elemento crítico nessa associação, uma vez que 
qualquer uma dessas condições pode iniciar ou agravar a RI, pelo 
aumento de gordura hepática, níveis altos de apolipoproteína B e 
diminuição da expressão do FGF19 na sinalização da insulina.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Verificou-se a existência de dados que sugerem uma asso-
ciação bidirecional entre a síndrome metabólica e colecistectomia, 
e não apenas uma relação de causalidade, ambas sendo fatores de 
risco independente mutuamente e capazes de gerar doenças meta-
bólicas secundárias. 

Por outro lado, um conjunto de estudos, mostrou que a colecis-
tectomia culmina em alterações metabólicas pós cirúrgicas, como a dete-
rioração do controle glicêmico, mudança da homeostase, e alterações 
hepáticas que podem predispor o surgimento da síndrome metabólica.

Essa associação se deve fundamentalmente ao compartilha-
mento dos fatores de risco da doença do cálculo biliar com os com-
ponentes da síndrome metabólica, sobretudo obesidade, DHGNA, 
resistência insulínica, ganho de peso e dislipidemia, anteriormente à 
colecistectomia, e à perda das funções metabólicas da vesícula biliar 
na homeostase após sua retirada. 

Apesar dos esforços científicos para a investigação dos 
aspectos fisiopatológicos da síndrome metabólica, mais estudos são 
necessários para comprovação dessa conexão, pois ainda há discor-
dância entre diferentes autores, mecanismos desconhecidos e influ-
ência de fatores externos difíceis de serem isolados e descartados. 
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INTRODUÇÃO

A próstata é uma glândula masculina localizada à frente do 
reto e abaixo da bexiga urinária. Ela é responsável pela produção 
de parte do sêmen, líquido viscoso e esbranquiçado o qual contém 
os espermatozoides e é liberado durante a ejaculação. O câncer 
de próstata é considerado uma doença maligna, sendo o tumor 
sólido não cutâneo mais comum nos homens acima de 50 anos de 
idade. Essa neoplasia vem aumentando sua incidência no Brasil, 
isso pode ser parcialmente justificado pelas melhorias no sistema 
de saúde brasileiro, como o desenvolvimento dos métodos diag-
nósticos e o aumento da expectativa de vida. (Instituto Nacional 
de Câncer-INCA, 2023) 

O diagnóstico precoce, com exames de PSA (antígeno 
prostático específico) e toque retal, é um fator importante para a 
diminuição da mortalidade e melhoria da qualidade de vida, já que, 
com a doença avançada, sintomas como hematúria, dores ósseas, 
linfadenopatia, caquexia, dor por compressão raquimedular, anemia 
e fraturas patológicas são cada vez mais presentes entre os pacien-
tes. (DURÃES OLIVEIRA, et al., 2019) 

Em relação aos principais fatores de risco para o câncer de 
próstata, podem ser citados a raça, a faixa etária e o histórico familiar. 
No que diz respeito à raça, a maior incidência é nos homens negros, 
sendo 1,6 vezes mais predispostos ao diagnóstico de neoplasia pros-
tática maligna positivo quando comparado com homens brancos. 
(MORAES ARAÚJO et al., 2019) 

Considerando a alta incidência do câncer de próstata 
entre os homens no Brasil e no mundo, faz-se necessário maior 
conhecimento sobre o assunto. Dessa forma, informações sobre 
os dados epidemiológicos dos casos de internação por câncer de 
próstata são importantes para melhor entendimento da situação da 
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doença no Estado da Paraíba, já que, dentre os 1.933.467 homens 
no Estado, aproximadamente 350.000 se enquadram na faixa etária 
e raças susceptíveis à doença. (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), 2010)

OBJETIVO

Compreender a situação epidemiológica de internações por 
câncer de próstata no Estado da Paraíba. 

MÉTODO

Trata-se de um estudo observacional, do tipo transversal 
descritivo, com recorte temporal de Janeiro de 2012 a Dezembro de 
2022, realizado através de dados secundários do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) e Morbidade 
Hospitalar do SUS (SIH/SUS) que serviram de base para formação 
dos resultados, onde são registrados as informações sobre o número 
de casos de câncer matriculados no hospital, segundo as variáveis 
relacionadas ao paciente, as características do tumor, localiza-
ção do tumor, tipo de células que compõem o tumor (histologia) e 
extensão da doença. 

As seguintes variáveis foram analisadas: neoplasias e neo-
plasias malignas da próstata por faixa etária de 40 a 80 anos ou mais; 
casos de internações por câncer de próstata no período de janeiro 
de 2012 a dezembro de 2022; internação por neoplasia maligna da 
próstata por distinção entre cor e raça, sendo as informações extraí-
das segundo local de atendimento. 



178S U M Á R I O

O estudo foi realizado com dados do Estado da Paraíba 
que apresenta uma população estimada de 3.974.495  pessoas 
pelo censo de 2022 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), tendo, aproximadamente,1.933.467 homens.  

Ademais, foi feita uma pesquisa acerca dos casos de câncer 
de próstata no Brasil que foram de relevância para embasamento 
teórico de estudo. A busca ocorreu no mês de Outubro de 2023. Na 
etapa de seleção dos artigos, após a aplicação dos filtros corres-
pondentes aos critérios de inclusão e exclusão,  os estudos foram 
submetidos à leitura de títulos e resumos, além da retirada dos dupli-
cados, restando um total de 7 artigos, que foram lidos na íntegra e 
responderam à pergunta central da revisão. É válido destacar que 
a busca foi feita por dois avaliadores independentes e, em caso de 
discordância, um terceiro avaliador foi convocado. 

Assim, a busca se deu nas seguintes bases de dados: 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), ScienceDirect e PUBMED e nes-
tas, utilizou-se os descritores controlados em 

Ciências da Saúde (DeCs) e do Medical Subject Headings 
(MeSH): “Neoplasms”, 

“Neoplasis”, “Prostate” “Hospitalizations”, “Prostate cancer” e 
“ Prostate Malignancy”. 

Realizou-se a união dessas palavras por meio do des-
critor boleano AND, estabelecendo duas estratégias de busca: 
1) ((Neoplasms)) AND “Prostate”[Mesh] (utilizada na BVS) 
2) ((malignancy)) AND “Prostate”[Mesh] , ((cancer, prostate)) AND 
Malignancy [Mesh], (hospitalizations) AND “Prostate”, (neoplasis) 
AND “Prostate”[Mesh] (utilizada no PUBMED). 

Utilizou-se os seguintes critérios de inclusão: textos comple-
tos gratuitos, publicados nos últimos cinco anos, pertencentes aos 
idiomas Português e Inglês relacionados ao Brasil e informações 
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disponibilizadas pelo Ministério da Saúde. Já os critérios de exclusão 
foram definidos como: revisões, sendo estas integrativa, sistemática 
ou de escopo; notas técnicas, cartas aos editores, biografias, disser-
tações e relatos de experiência; artigos que não abordaram a proble-
mática central da revisão. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Segundo o Ministério da Saúde o câncer de próstata é o 
tumor que afeta a próstata, glândula localizada abaixo da bexiga 
e que envolve a uretra, canal que liga a bexiga ao orifício externo 
do pênis, além disso, é câncer mais frequente entre os homens, 
depois do câncer de pele. 

Como abordado no Boletim epidemiológico de Janeiro de 2012 
a Dezembro de 2022 ofertado pelo Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS), por ano de processamento,se-
gundo município, com faixa etária igual ou mais que 40 anos, as taxas 
de internação por câncer de próstata no Estado da Paraíba totalizam 
5032 casos nesse período em questão. (BRASIL. Ministério da Saúde 
- Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), 2023)  

A pesquisa destaca 31 cidades Paraibanas das 223 existentes 
e evidencia a relação dos casos de internações com as cidades mais 
populosas do Estado. Foi identificado que três municípios se desta-
cam na realização de casos de internação por neoplasia de próstata 
na Paraíba. A capital, João Pessoa possui 3472 casos, representando 
69% e se destacando como a cidade com mais internações. Nota-se 
que há um crescimento nesse número entre os anos de 2012 e 2018 
e a partir de 2019 até 2022 um declínio desse número. Esse fato pode 
ter relação com o conhecimento cada vez mais amplo a respeito da 
política nacional de atenção integral à saúde do homem e a busca 
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pelo tratamento desse câncer que é o segundo mais comum nos 
homens. (BRASIL. Ministério da Saúde - Sistema de Informações 
Hospitalares do SUS (SIH/SUS), 2023) 

Em seguida, destaca-se Campina Grande com 1260 casos, 
ou seja, 25%, a qual apresenta um padrão irregular entre os anos de 
2012 a 2015 e um  crescente número de 2016 a 2022. Ademais, Patos 
representa 153 casos, 3%, e foi registrado 1 caso em 2012, posterior-
mente, de 2013 a 2017, não foram registrados a incidência, voltando a 
aparecer somente em 2018 com 5 internações. O restante se distribui 
pelas outras 28 cidades, que possuem um número de médio a baixo 
de casos de internação. Cabe citar, também que o município de Cuité 
é o que se destaca, com 24 internações e os municípios de Solânea, 
Pedras de fogo, Massaranduba, Monteiro, Juazeirinho, Itabaiana 
e Belém quantificam apenas um caso de internação registrados 
nesses últimos 11 anos. (BRASIL. Ministério da Saúde - Sistema de 
Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), 2023) 

Nota-se que esses dados sugerem que ao longo do período 
analisado, os casos de internações por neoplasias da próstata no 
Estado da Paraíba aumentarem em algumas cidades e isso pode ser 
reflexo da grande incidência dessa neoplasia que se configura como 
a segunda maior causa de câncer na população masculina. Além 
disso, ressalta-se que à medida que a triagem do Câncer de Próstata 
se torna mais aceita, os homens podem acabar procurando mais os 
serviços de saúde, bem como buscando melhores alternativas para 
um possível diagnóstico e tratamento, que pode ser uma ferramenta 
que reduzirá a mortalidade do Câncer de Próstata. Isso deve ser visto 
com prioridade, pois a negligência do público masculino pode resul-
tar em um diagnóstico tardio, que significa que o tratamento será 
mais difícil. (OSKAR BERGENGREN et al., 2022) 

Nesse sentido, é imprescindível destacar que o aumento dos 
casos de internação da Paraíba é um fator que se relaciona com o 
número crescente de homens que procuram os serviços de saúde 
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e que também se evidencia nos maiores centros populacionais do 
Estado, que em sua totalidade conta com os centros de saúde de 
maiores referências e oportunidades para os pacientes que precisam 
de internação por conta do Câncer de Próstata. É fundamental vali-
dar que a procura por serviços como esse reflete uma conjuntura da 
saúde do Estado e os avanços ou deficiência que o setor da saúde 
pode possuir. (OSKAR BERGENGREN et al., 2022) 

A questão da raça, segundo Araújo, M. S. M. (2019), em se 
tratando do câncer de próstata, é dita como complexa devido à 
miscigenação ampla que existe hoje no Brasil e no mundo, porém a 
literatura aponta que a raça negra é considerada como mais afetada 
por esse tipo de câncer e a que predomina é a raça parda.  

Em pesquisa realizada sobre internações por neoplasias 
malignas da próstata, por ano de processamento segundo muni-
cípio no Estado da Paraíba, foi feita uma comparação entre esses 
números de acordo com a cor/raça, com a faixa etária igual ou maior 
que 40 anos, no período de Janeiro de 2012 a Dezembro de 2022. 
(BRASIL. Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares 
do SUS (SIH/SUS), 2023) 

Segundo os dados do DataSUS, a raça branca obteve 476 
casos de internação por câncer de próstata relatados entre 2012 a 
2022, a partir do qual 31 desses casos foram relatados no ano de 2012, 
42 no ano de 2013, 57 no ano de 2014, 59 no ano de 2015, 42 no ano 
de 2016, 50 no ano de 2017, 42 no ano de 2018, 42 no ano de 2019, 33 
no ano de 2020, 40 no ano de 2021 e 38 no ano de 2022. Pode-se des-
tacar a cidade/capital João Pessoa, a qual foi responsável por aproxi-
madamente 82,5% dessas internações, seguido da cidade Campina 
Grande que internou aproximadamente 10% desses casos relatados. 

Ademais, os casos de internação por neoplasia maligna da 
próstata na raça preta, no período de 2012 a 2022, constou em 151 
casos relatados. Diante disso, cabe apresentar que em 2012 foram 
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relatados 12 casos, no ano de 2013, 13 casos, 10 casos no ano de  2014, 
20 casos no ano de 2015, 18 casos no ano de 2016, 8 casos no ano de 
2017, 20 casos no ano de 2018, 23 casos no ano de 2019, 14 casos no 
ano de 2020, em 2021 foram relatados 7 casos e, por fim, 6 casos no 
ano de 2022. Pode-se citar que, a cidade de João Pessoa, novamente, 
destaca-se no seu número de internações, com aproximadamente 
82,7% dos casos relatados. (BRASIL. Ministério da Saúde - Sistema 
de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), 2023) 

Esse fato da diferença de casos entre pessoas brancas e pre-
tas pode ser relacionado com a questão da raça negra ser a mais 
prejudicada, pois, devido ao menor número de pessoas notificadas, 
há um menor número de pessoas fazendo tratamento e consequen-
temente, mais comprometidas. (ARAÚJO, M. S. M, 2019) 

Na raça amarela, segundo o DataSUS, foram relatados 18 
casos de internações por neoplasia maligna da próstata entre esse 
período de tempo de 2012 a 2022. Desses, 1 caso foi relatado tanto 
em 2012, bem como em 2013, 2 casos em 2014, 3 em 2015, 1 caso 
em 2016, 4 em 2017, 3 em 2018, 2 em 2020 e 1 em 2022. Além disso, 
somente 1 caso, em 2020, da raça indígena foi relatado entre esse 
mesmo período, na cidade de João Pessoa. 

Além disso, de acordo com o DataSUS, os casos relatados 
de internação por câncer de próstata na raça parda totalizaram 3796 
casos, a partir do qual 94 desses foram obtidos em 2012, 159 em 
2013, 230 casos no ano de 2014, 279 em 2015, 347 em 2016, no ano de 
2017 foram relatados 470 casos, 448 em 2018, 448, também, em 2019, 
416 em 2020, 414 em 2021 e 491 em 2022, ou seja, há uma predomí-
nio de casos de internações por câncer de próstata nessa raça, em 
detrimento das outras, de acordo com esses critérios de pesquisa.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A preocupação com o câncer de próstata aponta para uma 
realidade corriqueira na população brasileira, já que está intima-
mente ligado ao âmbito da assistência integral à saúde do homem. O 
manejo do tratamento avançado do câncer de próstata evoluiu tanto 
em ambientes de doenças metastáticas quanto resistentes à castra-
ção. Por mais que o manejo de tal doença tenha sofrido avanços, os 
casos de internação devido à neoplasia da próstata ainda persistem 
na sociedade, sendo notável que ainda há uma certa dificuldade em 
promover o manejo adequado para controle dos casos. 

No estudo feito foi extraído que 31 cidades do Estado da 
Paraíba estão relacionadas com casos de internação por câncer de 
próstata. Notou-se que houve um crescimento no número de inter-
nações entre os anos de 2012 e 2018 e a partir de 2019 até 2022 um 
declínio desse número, podendo denotar que a redução dos casos 
estejam relacionados com as políticas de saúde bem como o rastre-
amento relacionado a saúde do homem. 

Esses dados sugerem que ao longo do período analisado, 
os casos de internações por neoplasias da próstata no Estado da 
Paraíba aumentaram em algumas cidades e isso pode ser reflexo 
da grande incidência dessa neoplasia que se configura como a 
segunda maior causa de câncer na população masculina. Nota-se 
também uma tendência de aumento de internações por neoplasias 
da próstata  em algumas cidades da Paraíba sendo reflexo da grande 
incidência dessa doença que acomete a população masculina. 

Além disso, ressalta-se que à medida que a triagem do Câncer 
de Próstata se torna mais aceita, os homens podem acabar procu-
rando mais os serviços de saúde, bem como buscando melhores 
alternativas para um possível diagnóstico e tratamento, que pode ser 
uma ferramenta que reduzirá a mortalidade do Câncer de Próstata. 
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O rápido diagnóstico, ações preventivas e tratamento, são 
essenciais para promoção da redução da incidência das internações 
por câncer de próstata, pois medidas simples e oferecimento de 
assistência à saúde do homem na atenção primária são atitudes que 
podem contornar o quadro de internações severas com relação a tal 
doença se feitos continuamente. 

Sendo assim, ferramentas e estratégias devem ser desenvol-
vidas voltadas para o público masculino, focadas na promoção e pre-
venção do câncer de próstata, observando características inerentes 
dos homens por região possibilitando um rastreamento adequado e 
com possibilidade de cura.  

O aumento das campanhas de prevenção ao câncer de 
próstata focadas na realização de exames, de acordo com as carac-
terísticas do paciente, tais como a extensão da doença, tratamen-
tos anteriores, comorbidades e recomendações de tratamento se 
tornam imprescindíveis para que haja um maior apoio ao rastreio 
do câncer de próstata e consequentemente redução dos índices 
de internações. Isso poderá auxiliar na viabilização das medidas de 
saúde aplicáveis nas regiões do país, além de um preparo voltados 
para o assunto de extrema importância. 

Com isso, foi possível inferir que é possível chegar a baixos 
casos de internação por neoplasias malignas da próstata, com o ras-
treio e manejo adequado, visto que medidas simples de assistência e 
precisão dos tratamentos podem contornar os quadros de internação.
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INTRODUÇÃO

Desde a Constituição Federal de 1998, se tornou foco do 
governo à garantia dos direitos políticos, sociais, econômicos, civis 
e culturais de maneira mais abrangente e inclusiva. Dessa forma, 
o estado vem promovendo a criação de muitos dispositivos para 
auxiliar nas demandas da população, frente a isso, as políticas públi-
cas são consideradas uma das principais ferramentas de interven-
ção utilizadas pelo poder público para prestar assistência. Neste 
contexto, começou-se a ter a transformação da filantropia frente o 
surgimento das políticas públicas de assistência social, as quais bus-
cam estabelecer os direitos dos sujeitos e trabalhar principalmente 
com as pessoas que se encontram em vulnerabilidade e/ou risco 
social (Pereira, 2019).

O surgimento da Política Nacional da Assistência Social 
(PNAS), emergiu do reconhecimento da necessidade e da responsa-
bilidade do poder público no campo assistencial dentro do contexto 
da redemocratização. Frente a isso, a carta constitucional reconhe-
ceu e afirmou sobre a política de assistência social como membro 
do direito social, guiando para um modelo mais descentralizado. No 
que diz respeito à regulamentação, a mesma ocorreu através da Lei 
Orgânica da Assistência Social (LOAS) no ano de 1993. No entanto, 
só a partir do ano de 2004 quando foi sancionada a nova Política 
Nacional da Assistência Social (PNAS) é que realmente foi afirmado 
o dever do setor público na expansão dos serviços e equipamentos 
da Assistência Social (Jaccoud, et. al., 2020).

O Centro de Referência da Assistência Social (CRAS) é uma 
unidade da política pública da assistência social na base municipal 
que é responsável pela efetivação da proteção social, desenvolvendo 
uma função crucial na prevenção da violação dos vínculos e direitos, 
trabalhando com as famílias e indivíduos mais susceptíveis a vio-
lência, a fome e as drogas. Dessa forma, tem o intuito de ser a porta 
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de entrada e funcionar como uma rede de apoio para essa popula-
ção citada, desenvolvendo múltiplas atividades a fim de fortalecer 
as potencialidades e os vínculos comunitários (Barros, et. al., 2017). 
Martins e Silva (2020) complementam ressaltando que o CRAS pode 
ser caracterizado como o espaço público localizado nos locais pró-
ximo à população onde o trabalho será realizado, ou seja, próximo aos 
locais mais vulneráveis que a cidade possui, atrelado à estratégia de 
assistência e controle social sendo considerado um espaço público 
para a participação da sociedade e para o acesso aos direitos. 

O profissional da psicologia nesses ambientes deve desen-
volver uma atuação ampliada e redirecionada para a realidade e a 
necessidade das pessoas atendidas, adquirindo uma postura de 
acolhimento e escuta qualificada, estabelecendo o vínculo para 
assim promover o desenvolvimento ou restabelecimento da auto-
nomia, do empoderamento e dos direitos, levando em consideração 
as necessidades sociais e buscando a promoção de saúde princi-
palmente no quesito psicológico e social daquele indivíduo (Freitas; 
Silva, 2019). Diante disso, a atuação profissional dentro do âmbito 
das políticas públicas é essencialmente pautada no acolhimento e 
na compreensão dos processos sociais e históricos dos indivíduos 
e/ou comunidade (Castanha; Lima; Pecoraro, 2022).

Portanto a psicologia no CRAS deve pautar-se no direcio-
namento da garantia dos direitos, assim como, no trabalho para o 
desenvolvimento comunitário de condições dignas de vida, atrelados 
a valorização do protagonismo, da autonomia e das capacidades 
que cada sujeito, família ou comunidade possui, atuando de forma 
integral e inclusiva, e ao mesmo tempo considerando as particula-
ridades dos indivíduos, para que a partir disso consiga fortalecer 
os vínculos socioafetivos, prevenir a violação de direitos e as situa-
ções de risco social, buscando sempre trabalhar de forma interdis-
ciplinar para compreender a demanda e desenvolver intervenção 
qualificada e efetiva dentro da política pública da assistência social 
(Costa; Caldeira, 2019).
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Diante disso, o referido trabalho apresenta um relato de 
experiencia frente à inserção e atuação da psicologia no Sistema 
Único de Assistência Social (SUAS), mais especificamente no Centro 
de Referência da Assistência Social (CRAS), pautada na atuação 
e desenvolvimento de intervenções com os grupos de crianças, 
mulheres e idosos durante a campanha de prevenção ao suicídio 
que é trabalhada no setembro amarelo. Inicialmente, foi realizada 
uma familiarização e planejado o que seria desenvolvido com cada 
grupo, buscando intervir através de momentos dinâmicos, interativos 
e reflexivos que proporcionassem orientação e informação. As ações 
foram desenvolvidas em dias distintos e com planejamentos e maté-
rias diversificados adaptados ao público de cada grupo, ocorrendo 
no pátio do próprio CRAS, sendo ministrado por três estagiárias do 
curso de psicologia do Centro Universitário Santa Maria (UNIFSM), 
contando com a supervisão da psicóloga do serviço.

Comitantemente ao trabalho em alusão ao setembro ama-
relo, foi possível desenvolver com esses grupos momentos de sen-
sibilização e acolhimento das emoções e vivências permeadas pelas 
dificuldades e vulnerabilidades, permitindo a abertura de um espaço 
para a exposição dos fatores psicológicos e para a validação dos 
mesmos, o que contribui para um suporte integral desses indivíduos, 
assim como, para o fortalecimento dos vínculos comunitários traba-
lhados na coletividade.
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OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

Realizar ações informativas, reflexivas e dinâmicas com os 
grupos do Centro de Referência da Assistência Social (CRAS I) refe-
rente à campanha do setembro amarelo.

MÉTODO

As ações com os grupos do CRAS I foram divididas em três 
momentos em dias distintos para se trabalhar com os grupos de crian-
ças, mulheres e idosos em alusão ao setembro amarelo. Inicialmente 
as ações foram planejadas estrategicamente para se adaptar à rea-
lidade e necessidade de cada grupo, produzindo também materiais 
dinâmicos para cada uma das intervenções, trabalhando com ativi-
dades diversificadas, mas com o mesmo objetivo que seria de pro-
mover orientação e reflexão sobre a prevenção do suicídio e valoriza-
ção a vida. As ações desenvolvidas no mês de setembro ocorreram 
no pátio do CRAS I, sendo realizadas por três estagiárias do curso de 
psicologia do Centro Universitário Santa Maria (UNIFSM), contando 
ainda com a orientação da psicóloga do CRAS.

No dia 26 de setembro de 2023 foi realizada uma roda de 
conversa e oficina de pintura com o grupo de crianças. Inicialmente 
foi feito um círculo sentando no chão com as crianças com o objetivo 
de criar o vínculo e conversar de maneira mais dinâmica sobre o 
setembro amarelo, focando na perspectiva da valorização a vida e da 
importância de acolher e respeitar o coleguinha, gerando colaborati-
vamente com as crianças uma pequena discussão sobre isso. Depois 
foram encaminhados para sentar nas mesas para a realização da 
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decoração dos girassóis, uma vez que, é um símbolo muito utilizado 
no setembro amarelo o qual ficaria exposto no pátio do CRAS I junto 
com a decoração e com as demais dinâmicas dos outros grupos, 
como forma de reconhecer e valorizar a produção deles. A roda de 
conversa e a oficina tiveram o intuito de trabalhar de maneira lúdica 
o tema abordado e incitar o desenvolvimento motor e criativo das 
crianças, trabalhando com a psicoeducação referente ao respeito à 
emoção do outro. Por fim, realizou-se a exposição do que foi produ-
zido e foi distribuído um mimo para as crianças.

A ação do setembro amarelo com o grupo de mulheres 
ocorreu na manhã do dia 27 de setembro de 2023. Inicialmente foi 
realizada a recepção dessas mulheres, fazendo um círculo para o 
debate. O momento foi conduzido inicialmente pelas estagiárias, 
trazendo o contexto e o porquê de se trabalhar o setembro amarelo, 
debatendo sobre o mesmo e focando na perspectiva de valorização 
a vida. A intervenção teve muita participação e relato das mulheres, 
os quais foram acolhidos tornando o momento muito rico e repleto 
de exemplo, proporcionando uma sensibilização sobre o quanto é 
importante acolher ou ao menos respeitar o outro e o seu processo. 
Posteriormente, foi realizada uma dinâmica para a montagem de um 
mural exposto no pátio do CRAS I que tinha como tema: “Falar é 
a melhor solução”, o qual teve muitas frases diversificadas desen-
volvidas através da pergunta disparadora: “O que você gostaria que 
alguém dissesse ou fizesse em um momento de dificuldade?”. Depois 
disso, o momento foi finalizado com a leitura e discussão dos cartões 
anônimos colocados no mural e com a entrega de chaveiros produ-
zidos pelas estagiárias referentes ao setembro amarelo.

Por fim, a realização da intervenção referente ao setem-
bro amarelo com o grupo de idosos ocorreu na manhã do dia 28 
de setembro. Primeiramente foi feita a recepção dos idosos para a 
realização do grupo, pedindo que fosse realizado um círculo para 
um melhor debate, iniciando o momento falando sobre o setembro 
amarelo, atrelado à validação do sofrimento e emoções do outro, 
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trabalhando assim, sobre a valorização da vida. Os idosos tiveram 
muita abertura para falar expondo muitas experiências e dificul-
dades, tornando o momento muito rico e acolhedor, cumprindo o 
principal objetivo da intervenção. Posteriormente, pediu-se para que 
todos ficassem em pé para a realização da dinâmica, a qual pautou-
-se em perguntas referente ao tema, e a cada pergunta feita, a linha 
de crochê amarela era repassada para a outra pessoa por indicação 
da que respondeu à pergunta. A dinâmica tinha o objetivo de traba-
lhar a importância da ajuda do outro e da coletividade, uma vez que, 
se um soltasse a linha toda à estrutura formada seria afetada e/ou 
desfeita, buscando sensibilizar e psicoeducar sobre a importância de 
validar e respeitar a emoção e o processo de sofrimento do outro. O 
momento foi finalizado com a entrega de cartões com uma frase e o 
lacinho do setembro amarelo e com a orientação da importância de 
buscar ajudar profissional.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O objetivo de trabalhar a campanha do setembro amarelo 
com o grupo de crianças teve seu objetivo alcançado, uma vez que, 
proporcionou um momento de informação e reflexão através da dina-
micidade do momento, conseguindo abrir um debate com eles, visto 
que trabalhar com crianças exige ludicidade para conseguir captar 
a atenção dos mesmos. De acordo com Meleiro, Júnior e Caetano 
(2022), é sempre um desafio programar atividades dinâmicas para 
trabalhar temas tão complexos quanto o suicídio. No entanto, durante 
muito tempo, crianças e adolescentes não faziam parte do grupo que 
aparentemente possuíam riscos, mas infelizmente essa realidade é 
bem diferente. Frente ao grande crescimento dos casos e da divulga-
ção constante e muitas vezes errôneas sobre esse assunto, se torna 
necessário começar a discutir desde a infância sobre essa temática, 
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trazendo de maneira diferenciada, debatendo sobre o respeito ao 
outro, a validação das emoções, o acolhimento e a valorização a vida, 
trabalhando coletivamente através de momentos dinâmicos, infor-
mativos e reflexivos durante as intervenções, seja nas escolas ou em 
outros tipos de grupos.

Com o grupo de mulheres e idosos os resultados também 
apresentaram-se satisfatórios, cumprindo os objetivos das interven-
ções, havendo muita participação e troca de experiência, possibili-
tando um momento de sensibilização e acolhimento, trabalhando na 
prevenção do suicídio e na valorização à vida atrelada a orientação 
de buscar ajuda profissional e de respeitar o próprio processo e o 
do outro, se configurando como uma ação essencial, visto que, de 
acordo com Ferraz (2020), a depressão tem aumentado em alta 
escala e até mesmo a própria Organização Mundial de Saúde (OMS) 
tem alertado sobre esse cenário. Diante disso, adotar a campanha 
do Setembro Amarelo foi uma das estratégias do governo federal 
desde o ano de 2015, com o objetivo de trabalhar na prevenção do 
suicídio, assim como, na prevenção de doenças psicológicas, tendo 
também o intuito de fornecer o conhecimento e divulgar maneiras 
de prevenir o suicídio alertando a população e quebrando o tabu 
associado a esse problema, buscando intervir através dos diver-
sos setores como saúde, educacional, organizacional, assistência 
social, entre os demais que promovem momentos de conscientiza-
ção sobre a valorização à vida e a prevenção ao suicídio através do 
trabalho com grupos.

De acordo com Azevedo (2019), o suicídio em idosos atinge 
um índice preocupante, tendo como principais fatores de risco a 
questão do isolamento, a perda de pertencimento do núcleo fami-
liar e social que muitos idosos sofrem, o diagnóstico de doenças, a 
perda de funcionalidade e/ou mobilidade, a dependência de álcool 
e tabaco, entre outros que contribuem para o desenvolvimento ou 
aumento da depressão e consequentemente do suicídio. Diante 
dessa realidade, é de extrema relevância desenvolver intervenções 
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referentes à prevenção de suicídio na campanha do setembro ama-
relo, uma vez que a mesma amplia a conscientização sobre o tema 
e trabalha através de ações estratégicas como o planejamento de 
ações de saúde e assistência voltada para todos os públicos, inclu-
sive para os idosos, buscando métodos para minimizar essa situação 
frente à inserção dos mesmos em grupos que visam prevenir esse 
problema através da realização de atividades e momentos coletiva-
mente interativos e diversificados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades desenvolvidas com os grupos que participam 
do serviço do CRAS são extremamente relevantes e proporcionam 
uma abertura maior para se trabalhar de maneira mais contínua o 
protagonismo e o desenvolvimento de potencialidades e habilidades, 
além de ser uma maneira de trabalhar a socialização e a interação 
dessas pessoas que apesar de imersas na vulnerabilidade tem expe-
riências de vida diferenciadas, trabalhando a partir disso no fortale-
cimento do vínculo comunitário que faz parte do objetivo do CRAS 
(Caldeira; Ávila, 2021).

Considera-se a atuação com a coletividade uma prática de 
extrema relevância frente ao papel profissional do psicólogo no 
Centro de Referência da Assistência Social, trabalhando temas e 
campanhas diversas através de momentos interativos e dinâmicos, 
possibilitando além da disseminação de informação e orientação, 
uma maior socialização entre essas pessoas da comunidade, o que 
pode contribuir para o fortalecimento de vínculos.

Além disso, esse trabalho desenvolvido com os grupos pos-
sibilita um maior acolhimento e validação dessas pessoas, dando 
suporte nas demandas psicossociais que são afetadas pelo quadro 
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de vulnerabilidade, incitando a autonomia e o protagonismo des-
ses indivíduos. Diante disso, considera-se que a inserção e a atu-
ação do psicólogo na assistência social, mais especificamente no 
CRAS, é indispensável para atender integralmente os indivíduos 
como mencionado acima, dando um maior suporte a esfera emo-
cional que é drasticamente afetada em população que vive em situ-
ação de risco social.

Dentre as atividades desempenhadas no contexto do Centro 
de Referência da Assistência Social (CRAS), pode-se afirmar que 
o desenvolvimento de trabalho com os grupos se configura como 
essencial, uma vez que promove possibilidades de fortalecimento 
de veículos familiares e comunitários, além do acolhimento que é 
sem dúvida um dos principais papéis da psicologia neste serviço. É 
essencial o olhar para o ser em sua totalidade e tentar compreender 
seus processos psicossociais. O psicólogo deve ter sua atuação pau-
tada em acolher os indivíduos e a comunidade como forma de dar 
suporte às demandas psíquicas que advém do quadro de vulnerabi-
lidade que essas pessoas estão imersas (Moreira; Viana; Lima, 2019).
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INTRODUÇÃO

Os medicamentos são produtos farmacêuticos essenciais à 
saúde, produzidos e comercializados com a finalidade de prevenir, 
controlar ou curar as doenças, além de aliviar seus sintomas. Dentre 
as formas de consumo medicamentoso, destaca-se a automedica-
ção, que pode ser considerada como o uso de medicamentos por 
iniciativa própria para tratar problemas de saúde auto reconhecidos. 
Em consonância, a prática da automedicação configura uma forma 
comum de resposta aos mais diversos sintomas, consistindo no ato 
pelo qual uma pessoa, por conta própria ou por recomendação de 
terceiros, administra a si mesma um medicamento com o objetivo de 
prevenir, tratar ou curar uma doença cuja identidade e gravidade são 
geralmente desconhecidas (OMS, 2020). 

A literatura tem apontado variáveis fatores associados à prática 
de automedicação entre graduandos da área de saúde no Brasil, rece-
bendo certo destaque as seguintes categorias de influência: facilidade 
de aquisição nas farmácias, propagandas medicamentosas, prescrições 
antigas, indicações de outras pessoas, experiência de melhora com o 
uso e desconhecimento dos riscos associados (LIMA et al., 2022). 

Do ponto de vista das sociedades desenvolvidas, a autome-
dicação é utilizada e recomendada com o intuito de tratar patologias 
ou sintomas auto reconhecidos, ou mesmo em casos de doenças 
que requerem um tratamento crônico com o qual o paciente está 
habituado - adquirindo assim uma função complementar aos siste-
mas de saúde (OMS, 2020). Entretanto, apesar de que a propaganda 
massiva e a facilidade de acesso passem a impressão de que a 
automedicação não apresenta riscos, faz-se necessário trabalhar no 
aspecto da educação em saúde, informando a população da pos-
sibilidade de prejuízos, tais como tolerância e dependência, atraso 
de diagnóstico adequado devido ao alívio temporário dos sintomas, 
efeitos colaterais graves, alergias, interações medicamentosas e até 
mesmo overdose em casos extremos (ALVES, et al., 2021). 
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Desse modo, considerando a relevância da temática apresen-
tada devido ao crescente número de universitários da área da saúde 
adeptos à automedicação, o presente estudo busca substanciar os 
conhecimentos pertinentes e atuais acerca do tema, através de uma 
revisão integrativa da literatura, analisando o comportamento dessa 
parcela de discentes que, teoricamente, apresentam maior nível de 
conhecimento quando comparados a graduandos em outras áreas 
de estudo (XU, et al., 2019).

OBJETIVOS 

Verificar na literatura atual os parâmetros que correlacionam 
os impactos da automedicação entre estudantes universitários em 
saúde e fatores desencadeantes. 

MÉTODO 

Realizou-se uma revisão bibliográfica integrativa utilizando o 
método de pesquisa de artigos científicos com a finalidade de reunir 
e sintetizar pesquisas sobre o tema em questão de forma ordenada e 
criteriosa a fim de aprofundar o conhecimento sobre a demanda da 
questão levantada (SOUZA et al., 2020). 

Dessa forma, as buscas foram realizadas por meio das 
seguintes bases de dados: PubMed e Scielo. A escolha dessas bases 
se deu pela relevância científica nas pesquisas de campo, tendo 
como palavras-chaves: ‘automedicação’, ‘estudantes universitários’ 
e ‘saúde pública’, a partir de categorização por relevância educacio-
nal, título e data de publicação. 
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Como critérios de inclusão foram escolhidos trabalhos com a 
temática escolhida no idioma português e inglês, com publicações nos 
anos de 2013 a 2023, diante da particularidade de tal trabalho possuir 
alto índice de estudo prático, muito citado e válido aos dias atuais. 

Já em relação aos critérios de exclusão foram eleitos teses, 
dissertações, revisões, relatos de caso, cartas ao editor e textos 
incompletos que não estavam relacionados com a temática. 

Após a aplicação dos filtros, foram selecionados 7 traba-
lhos, entre eles revisões de literatura, artigos científicos e resumos, 
sendo avaliados e sintetizados os resultados pelos participantes da 
presente pesquisa. Após a triagem por trabalhos que abordassem 
os impactos da automedicação entre estudantes universitários em 
saúde, foram selecionados os trabalhos em que haviam referência 
direta no objetivo e título.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O medicamento enquanto símbolo de saúde, até mesmo na 
medida em que o usuário leigo não tem ideia de como ele funciona 
no organismo, é a possibilidade mágica com a qual a ciência, por 
intermédio da tecnologia, tornou acessível este desejo de consumi-lo, 
através de uma pílula ou algumas gotas, sob a forma de prevenção, 
remissão e triunfo definitivo (na cura), reproduzindo no dia a dia (no 
controle) sobre o cortejo de males do corpo e da alma que afetam 
o homem e sobre as “carências” ou limitações inerentes à condição 
humana: medicamentos geriátricos contra a perda da memória e 
vitaminas contra a calvície (LEFÈVRE, 2020). 

A prática de usar medicamentos sem a orientação de um 
profissional de saúde, é um fenômeno global que afeta pessoas de 
todas as idades e origens. Entre os grupos mais suscetíveis a esse 
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comportamento, destacam-se os estudantes universitários, que mui-
tas vezes recorrem à automedicação devido a uma série de fatores, 
como a falta de tempo, a pressão acadêmica e a facilidade de acesso 
a medicamentos (OMS, 2020). 

A vida universitária muitas vezes implica uma rotina agi-
tada, com horários de aulas, trabalhos acadêmicos e atividades 
extracurriculares. A busca por atendimento médico pode ser vista 
como demorada e, muitas vezes, incompatível com a rotina apertada 
dos estudantes. Como resultado, eles podem optar pela autome-
dicação como solução rápida para sintomas de doenças menores 
(LIMA et al., 2022). 

A pressão para obter boas notas, atender às expectativas dos 
professores e equilibrar a vida acadêmica e social pode levar a altos 
níveis de estresse entre os estudantes universitários. Muitos recor-
rem a medicamentos para aliviar sintomas de ansiedade, insônia e 
dores de cabeça, sem a devida orientação médica (LIMA et al., 2022). 

A disponibilidade de medicamentos sem prescrição, como 
analgésicos, ante- inflamatórios e remédios para resfriados, em 
farmácias e supermercados facilita a automedicação. Os estudan-
tes podem comprar esses medicamentos sem muita dificuldade, 
o que aumenta a tentação de autodiagnosticar e se autome-
dicar (BARROS, 2014). 

A automedicação por estudantes universitários apresenta 
uma série de riscos, que podem ser agravados pelo desconhecimento 
das consequências, podendo levar a reações adversas, uma vez que 
os estudantes podem não considerar interações medicamentosas 
com outros medicamentos que estejam tomando. Isso pode agravar 
os sintomas e levar a complicações de saúde (GYAWALI, 2015). 

Ao mascarar os sintomas com medicamentos, os estudantes 
podem adiar a busca por um diagnóstico correto e tratamento ade-
quado para doenças subjacentes. Isso pode agravar condições de 
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saúde que, se detectadas e tratadas a tempo, poderiam ser menos 
problemáticas. O uso inadequado de antibióticos e outros medi-
camentos pode levar ao desenvolvimento de resistência a esses 
medicamentos, tornando o tratamento de infecções mais difícil no 
futuro. (OMS, 2020). 

Para abordar o problema da automedicação entre estudan-
tes universitários, é fundamental adotar abordagens educacionais e 
preventivas, como promover a conscientização sobre os riscos da 
automedicação e a importância de buscar orientação médica é fun-
damental, isso pode ser feito por meio de programas de educação 
sobre saúde nas universidades e campanhas de conscientização 
(LIMA et al., 2022). 

As universidades podem oferecer serviços de saúde acessí-
veis e convenientes para os estudantes, tornando mais fácil a busca 
por atendimento médico quando necessário. Isso inclui clínicas de 
saúde no campus e a disponibilidade de profissionais de saúde trei-
nados. Os estudantes devem ser incentivados a procurar orientação 
médica sempre que apresentarem sintomas de doenças. Isso pode 
ser feito por meio de políticas institucionais que promovam a saúde 
dos estudantes (GYAWALI, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A automedicação é uma prática que atinge indivíduos de 
todas as faixas etárias, sendo particularmente, prevalente em estu-
dantes universitários da área da saúde. Eles se automedicam devido 
fatores como falta de tempo de ir ao médico, pressão acadêmica e 
pela facilidade de encontrar medicamentos disponíveis sem prescri-
ção médica. Essa prática pode desencadear ao mascaramento de 
sintomas, retardando o diagnóstico e evitando um tratamento eficaz, 
gerando um agravo nos problemas de saúde. 
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Verifica-se ainda que a propaganda em larga escala de medi-
camentos é um fator que pode estimular essa prática, tendo em vista 
que a automedicação se tornou tão presente na sociedade, principal-
mente em universitários, que conseguem medicamentos de modo 
fácil e rápido, é necessário orientar a população, sobre os riscos, como 
a dependência e tolerância, além da interação com outros fármacos 
que podem causar complicações de uma patologia já existente.
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INTRODUÇÃO

O envelhecimento é inerente à biologia, caracterizado pelo 
declínio gradual das funções fisiológicas à medida que os órgãos se 
transformam com o tempo. Essas taxas de transformação variam de 
pessoa para pessoa e entre sistemas orgânicos. No Brasil, uma pes-
soa é considerada idosa quando atinge a idade de 60 anos ou mais 
(RAYMOND; MORROW, 2022; BRASIL, 2023). Nos últimos anos essa 
população aumentou consideravelmente, e junto a ela, crescem as 
doenças neurodegenerativas e a nutrição surge como um dos fato-
res chaves que podem influenciar na saúde cerebral ao longo da vida 
(VERAS; RAMOS; KALACHE, 1987; COSTA; RASSI; LEÃO, 2004).

Além disso, todo alimento ingerido exerce um grande impacto 
sobre a função cerebral, podendo interferir no humor, no pensamento, 
no comportamento, na memória, no aprendizado e no envelheci-
mento celular (DANIELLI et al., 2022). Nesse contexto, estratégias 
alimentares podem ser vistas como elementos passíveis de modifi-
cação com o potencial de diminuir a ocorrência de distúrbios men-
tais ao longo do processo de envelhecimento (TANAKA et al., 2018).

Há evidências recentes sugerindo que a combinação da 
Dieta Mediterrânea (DM) com a Dieta DASH, projetada para reduzir a 
hipertensão arterial por meio de um alto consumo de grãos integrais, 
frutas, vegetais e oleaginosas, juntamente com a restrição de lácteos 
integrais, carne vermelha, alimentos processados, doces e açúca-
res, demonstrou efeitos promissores na redução ou prevenção do 
declínio cognitivo e demência (KHAYYATZADEH et al., 2017). A Dieta 
MIND  (Mediterranean-DASH Intervention for Neurodegenerative 
Delay), combinação das duas dietas DM e DASH, foi concebida com 
ajustes baseados em estudos prospectivos sobre dieta e demência. 
Ela enfatiza a relevância do consumo de vegetais de folhas verdes 
e frutas vermelhas, restringindo a ingestão de alimentos ricos em 
gordura saturada de origem animal, além de ser rica em compostos 
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bioativos, como polifenóis, carotenoides, vitamina E, vitamina C e 
vitaminas do complexo B, que desempenham um papel essencial 
no adequado funcionamento dos neurônios (MORRIS et al., 2016; 
KLIMOVA; VALIS; KUKA, 2017; DENISE et al., 2012).

OBJETIVOS:

O objetivo geral do trabalho é avaliar os benefícios da dieta 
MIND para a saúde cerebral e prevenção de doenças neurodegene-
rativas e como objetivos específicos analisar o papel da dieta MIND 
e seus nutrientes sobre a cognição, saúde cerebral e prevenção de 
doenças neurodegenerativas em idosos.

MÉTODO:

Este estudo trata-se de uma revisão de literatura com caráter 
integrativo, cujo objetivo é analisar as evidências científicas disponí-
veis sobre o impacto da Dieta MIND na promoção da saúde cerebral 
e na prevenção de doenças neurodegenerativas. A partir das bases 
de dados PubMed, Scielo e BVS. Usando os seguintes descritores 
indexados em saúde (Decs): “Dieta MIND”, “doenças neurodege-
nerativas”, “saúde cerebral”, “Alzheimer” com auxílio da  expressão 
booleana “AND” para combinar duas ou mais palavras-chave, sendo 
encontrados 60 artigos.

Como critérios de inclusão foram utilizados os filtros: Artigos 
em português e inglês, artigos completos, artigos publicados entre 
2021 e 2023, artigos que contenham títulos, objetivos e resultados 
compatíveis com o escopo da pesquisa e artigos que abordem espe-
cificamente a Dieta MIND e sua relação com a saúde cerebral e a 
prevenção de doenças neurodegenerativas.
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Foram excluídos os artigos que não atenderem aos critérios 
de inclusão mencionados acima, bem como aqueles que não se rela-
cionem com o foco principal da pesquisa, ou seja, a relação entre a 
Dieta MIND e a saúde cerebral. Com isso, apenas 6 artigos satisfize-
ram os critérios de inclusão e foram utilizados para compor os dados 
do presente trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com base na pesquisa, o quadro 1 apresenta dos dados obti-
dos a partir dos artigos selecionados 

Quadro 1 - Síntese de trabalhos publicados relacionados à influência da dieta MIND sobre a saúde cerebral.

Autores (ano) Título Objetivos Resultados

Huang et al. (2023) Mediterranean-Dietary Approaches 
to Stop Hypertension Intervention 
for Neurodegenerative Delay (MIND) 
Diet and Cognitive Function and its 
Decline: A Prospective Study and 
Meta-analysis of Cohort Studies

Examinar como a dieta MIND está 
relacionada à função cognitiva e seu 
declínio entre adultos de meia-idade 
e idosos.

Analisou que pessoas com escores mais altos na Dieta 
MIND (3,0 a 5,5) apresentaram melhor função cognitiva. 
Cada acréscimo de 3 pontos na dieta MIND resultou 
em uma melhoria cognitiva equivalente a ser 1 ano 
mais jovem. Consumir nozes, peixes, carne vermelha 
e chá teve efeitos positivos, enquanto o consumo de 
frituras teve efeitos negativos na função cognitiva. A 
metanálise de mais de 26.000 participantes mostrou 
que uma dieta MIND se correlaciona com melhor 
função cognitiva e desaceleração do declínio anual.

Wagner et al. (2023) The association of MIND diet 
with cognitive resilience to 
neuropathology.

Investigar a associação entre a Dieta 
MIND e a capacidade cognitiva de 
resistir a neuropatologias

O resultado mostrou que a dieta MIND está fortemente 
associada à resiliência cognitiva em relação às 
neuropatologias. A pontuação geral da dieta MIND mostrou 
uma correlação mais forte com a resiliência cognitiva do 
que os componentes alimentares individuais. Além disso, 
a dieta MIND está associada a uma cognição mais elevada 
e a taxas mais lentas de declínio cognitivo, mesmo após o 
controle para neuropatologia. Isso sugere que a dieta MIND 
pode desempenhar um papel importante na promoção da 
resiliência cognitiva.
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Autores (ano) Título Objetivos Resultados

Barnes et al. (2023) Trial of the MIND Diet for Prevention 
of Cognitive Decline in Older Persons.

Testar os efeitos cognitivos da dieta 
MIND com restrição calórica leve 
em comparação com uma dieta de 
controle com restrição calórica leve

Os resultados mostraram que a dieta MIND, mesmo 
com restrição calórica leve, não protegeu contra o 
declínio cognitivo ou melhorou as características 
cerebrais, como o volume total visto por meio de 
ressonância magnética, em comparação com uma 
dieta de controle. Todos os 604 participantes do 
ensaio, que eram idosos sem comprometimento 
cognitivo, mas com histórico familiar de demência, 
experimentaram pequenos aumentos em uma 
medida global de cognição em relação à linha de 
base e perderam cerca de 5 kg. Portanto, a dieta 
MIND não afetou o declínio cognitivo. 

Harris, (2023) MIND Diet No Better Than Control for 
Adults at Risk of Dementia

Avaliar se a dieta MIND protege contra 
o declínio cognitivo ou melhora as 
características cerebrais

O resultado mostrou melhorias nas pontuações 
de cognição global ao longo dos três anos de 
acompanhamento em ambos os grupos do estudo. No 
entanto, um achado importante foi a ausência de uma 
diferença significativa entre os grupos. Os resultados 
indicam que, nesse cenário específico, a Dieta MIND não 
demonstrou um benefício cognitivo significativamente 
superior em comparação com a dieta de controle, 
destacando a necessidade de mais pesquisas e 
considerações sobre os resultados a longo prazo

Chen, Hui et al. 
(2023)

Association of the Mediterranean 
Dietary Approaches to Stop 
Hypertension Intervention for 
Neurodegenerative Delay (MIND) Diet 
With the Risk of Dementia

Avaliar a associação da dieta MIND 
(Mediterranean-DASH Intervention 
for Neurodegenerative Delay) com o 
risco de demência em três estudos 
prospectivos e uma meta-análise.

Nesta pesquisa, que englobou três estudos 
prospectivos de coorte com 18.136 participantes 
e uma meta-análise com 224.049 participantes, 
observou-se que seguir a dieta MIND estava ligado 
a um risco reduzido de desenvolver demência em 
adultos de meia-idade e mais velhos. Aqueles que 
aderiram mais estritamente à dieta tiveram um risco 
de demência cerca de 17% menor em comparação 
com aqueles que aderiram menos.
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Autores (ano) Título Objetivos Resultados

Nishi et al. (2021) Mediterranean, DASH, and MIND 
Dietary Patterns and Cognitive 
Function: The 2-Year Longitudinal 
Changes in an Older Spanish Cohort.

Investigar como a adesão inicial a três 
dietas pré-definidas (mediterrânea, 
DASH e MIND) está relacionada com 
alterações no desempenho cognitivo 
ao longo de dois anos em idosos com 
sobrepeso ou obesidade e um alto 
risco de doença cardiovascular.

A adesão à dieta mediterrânea na linha de base foi 
associada a melhorias cognitivas em dois anos, 
incluindo aumento no Miniexame do Estado Mental 
e função executiva. A dieta MIND também teve um 
impacto positivo na memória de trabalho. No entanto, 
a adesão à dieta DASH não se mostrou associada a 
melhorias na função cognitiva em um período de dois 
anos. Em resumo, a dieta mediterrânea e a dieta MIND 
demonstraram benefícios cognitivos a curto prazo, 
enquanto a dieta DASH não apresentou o mesmo efeito.

Huang et al. (2023) conduziu sua pesquisa com 26.000 parti-
cipantes, em média, por 3 anos cada. Eles foram divididos em grupos 
de acordo com o escore da ‘Dieta MIND’, que se baseia em 10 grupos 
de alimentos saudáveis para o cérebro (vegetais de folhas verdes, 
outros vegetais, nozes, frutas vermelhas, feijão, grãos integrais, frutos 
do mar, aves, azeite e vinho) e com os cinco grupos de alimentos não 
saudáveis (carnes vermelhas, manteiga e margarina de palito, queijo, 
doces, frituras/fast food). Foi concluído que para cada aumento de 
3 pontos houve uma melhora de 0,11 na função cerebral, o que equi-
vale a parecer um ano mais jovem. Além disso, descobriu-se que o 
consumo de alimentos como nozes, peixes, frutas vermelhas, carnes 
magras e chá melhora a função cerebral, enquanto a ingestão de 
frituras demonstrou o efeito oposto. Esses alimentos recomendados 
são fontes de antioxidantes, anti-inflamatórios, vitaminas como a B12 
e minerais que podem auxiliar no bom funcionamento do cérebro. 
Além disso, alguns deles são fontes de ômega-3, que desempenham 
um papel crucial na condução dos sinais nervosos e, ao mesmo 
tempo, parecem promover o processo de formação de novos neurô-
nios no hipocampo (VARGAS, 2021).

O estudo realizado por Wagner et al. (2023) com 578 idosos 
que já haviam falecido, os dados foram avaliados a partir de ressonân-
cias magnéticas que observaram as mudanças cerebrais em idosos, 
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teve como objetivo avaliar como a Dieta MIND estava relacionada 
aos níveis cognitivos ao longo do tempo e ao ritmo de perda dessas 
habilidades. Os resultados do estudo mostraram que a Dieta MIND 
está relacionada tanto a um melhor desempenho cognitivo quanto a 
taxas mais lentas de declínio cognitivo, mesmo com a presença de 
neuropatologia. Resultados semelhantes foram encontrados em um 
estudo de quatro anos conduzido nos Estados Unidos com mulheres 
com mais de setenta anos, concluindo que a Dieta MIND teve um 
impacto moderado na melhoria da memória verbal das participantes 
(BERENDSEN et al., 2018).

No estudo realizado por Barnes et al. (2023), foram utilizados 
604 participantes com 65 anos ou mais e histórico de demência na 
família. Os resultados mostraram que a Dieta MIND, mesmo quando 
combinada com uma restrição calórica leve, não demonstrou pro-
teção contra o declínio cognitivo nem apresentou melhorias nas 
características cerebrais em comparação com a dieta de controle. 
Resultados opostos foram encontrados no estudo de Berendsen 
et al. (2018), que mostrou um impacto positivo da Dieta MIND em 
comparação com o controle, com a maioria dos participantes experi-
mentando melhora cognitiva. Outro estudo demonstrou que a perda 
de peso resultante de uma dieta balanceada é mais importante do 
que a restrição alimentar imposta pela Dieta MIND (HARRIS, 2023). 

Nos estudos de Harris. (2023), que envolveu 1929 pessoas 
sem história familiar de demência, a Dieta MIND não apresentou 
diferenças significativas em comparação com uma dieta padrão sau-
dável com restrição calórica leve. Pois de acordo com Amigo, (2016) 
a prática da restrição calórica independentemente do tipo da dieta 
demonstrou ter um impacto positivo na capacidade das mitocôn-
drias cerebrais de regular o armazenamento de cálcio intracelular. 
Esse aumento na eficiência da regulação do cálcio dentro das células 
neuronais pode desempenhar um papel crucial na proteção contra 
danos excito tóxicos, uma condição prejudicial em que as células 
nervosas são sobrecarregadas com excesso de cálcio. Esses danos 
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excito tóxicos estão intimamente relacionados a várias condições 
neurodegenerativas, como acidente vascular encefálico, doença de 
Parkinson e doença de Alzheimer. 

Na pesquisa realizada por Chen et al. (2023), que envolveu 
três estudos prospectivos de coorte com 18.136 participantes e uma 
meta-análise com 224.049 participantes, observou-se que a adesão 
à Dieta MIND estava associada a uma redução no risco de desen-
volver demência em adultos de meia-idade e mais velhos. Aqueles 
que seguiram a dieta de forma mais rigorosa apresentaram um risco 
de demência cerca de 17% menor em comparação com aqueles que 
a seguiram de forma menos rigorosa. Resultados semelhantes foram 
encontrados nos estudos de Moon (2016), nos quais os dados indi-
caram que quanto maior a adesão à Dieta MIND maiores eram os 
benefícios. No entanto, mesmo quando seguida moderadamente, a 
dieta ainda demonstrou impactos significativos na saúde cerebral.  

Nishi et al., (2021) comparou a dieta MIND a suas dietas de 
base, DASH e a mediterrânea, em 6647 pessoas de ambos os sexos 
com sobrepeso ou obesidade e alto risco de doenças cardiovascula-
res. A dieta MIND mostrou efeitos positivos a curto prazo sobre aspec-
tos cognitivos, assim como a dieta mediterrânea, porém a dieta DASH 
isoladamente não trouxe resultados significativos nessa população. 
Resultado semelhante foi encontrado no estudo de revisão sistemática 
de 13 estudos MIND (incluindo 9 coortes, 3 transversais e 1 ensaio 
clínico randomizado) realizada por Kheirouri e Alizadeh, (2021) que 
constatou que a adesão à Dieta MIND estava associada a um melhor 
desempenho cognitivo em vários aspectos em adultos mais velhos. Já 
a dieta em modelos não ajustados têm mostrado uma melhora signifi-
cativa na função cognitiva com a adesão à dieta DASH, porém quando 
associado a outros fatores como no estudo, essa associação não se 
manteve. Ao ajustar para idade, sexo, nível de educação, hábito de 
fumar, atividade física e outros fatores de risco cardiovascular, a adesão 
à dieta DASH não mostrou uma ligação significativa com melhorias na 
função cognitiva em comparação com as outras dietas analisadas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto é evidente que Dieta MIND se destaca 
como uma estratégia potencialmente eficaz na promoção da saúde 
do cérebro e na prevenção de doenças neurodegenerativas. Diversos 
estudos revelaram que a adesão a essa dieta, que enfatiza a escolha 
de alimentos saudáveis para o cérebro e a restrição de alimentos 
menos saudáveis, está correlacionada a uma melhor função cogni-
tiva, um menor risco de desenvolvimento de demência e taxas mais 
lentas de declínio cognitivo. Além disso, o consumo de alimentos 
específicos, como nozes, peixes, frutas vermelhas, carnes magras e 
chá, demonstrou ter impactos positivos na função cerebral.

Essas descobertas reforçam a importância de escolhas ali-
mentares equilibradas e saudáveis para promover a saúde cerebral 
ao longo do tempo. A Dieta MIND oferece um modelo valioso de 
padrão alimentar que pode ajudar a manter a função cognitiva, redu-
zir o risco de desenvolvimento de doenças neurodegenerativas e pro-
porcionar uma melhor qualidade de vida durante o envelhecimento.

No entanto, é importante notar que ainda existem áreas de 
pesquisa adicionais a serem exploradas. Essas incluem a investiga-
ção dos mecanismos biológicos subjacentes aos benefícios da Dieta 
MIND, bem como, a avaliação de seu impacto em diferentes grupos 
populacionais e faixas etárias. Além disso, é fundamental entender 
melhor como a dieta interage com outros fatores de estilo de vida, 
como atividade física e genética, para obter um quadro mais com-
pleto de sua eficácia na prevenção de doenças neurodegenerativas.
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INTRODUÇÃO

A educação em saúde como subtende-se no próprio termo, 
consiste no processo educativo de construção de conhecimentos 
em saúde, que propiciem a autonomia e entendimento da população 
em relação às particularidades referentes a essa temática e perten-
centes a seus cotidianos. Essa definição é assegurada por Mirian 
Falkenberg, et al. (2013) em um de seus trabalhos, onde analisa os 
conceitos-chave relativos à Educação em Saúde e Educação na 
Saúde, e compactuam que ``A educação em saúde como processo 
político pedagógico requer o desenvolvimento de um pensar crítico e 
reflexivo, permitindo desvelar a realidade e propor ações transforma-
doras que levem o indivíduo à sua autonomia e emancipação como 
sujeito histórico e social, capaz de propor e opinar nas decisões de 
saúde para cuidar de si, de sua família e de sua coletividade ́ ́. 

É necessário pontuar que “[...] a promoção da saúde propõe 
a articulação de saberes técnicos e populares e a mobilização de 
recursos institucionais e comunitários, públicos e privados, de diver-
sos setores, para o enfrentamento e a resolução dos problemas de 
saúde e seus determinantes.” (Buss, 1999, p.179), e essa promoção 
implica o casamento entre políticas para a ampliação de sua efeti-
vação, permitindo assim, a equidade de seu acesso quando referin-
do-se a práticas preventivas, que atualmente tornam-se necessárias 
principalmente entre o público de crianças e adolescentes, como 
exemplo na realidade e agudização do movimento anti-vacina pós 
pandemia, que reforçam o descaso perante a saúde pública, prin-
cipalmente por parte do público menos favorecido, que acarretam 
consequências como os aumentos dos índices de contaminação, 
que podem facilmente serem evitados, ou que até então já estavam 
contidos, como exemplo, o retorno de aumento de doenças como a 
poliomielite, e a hepatite. (Viana, 2022. p.21)
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Cobertura de imunização total no Brasil (Fonte: Butantan)

Além da contenção da ``hesitação vacinal´´ (Fontes et al., 
2022, p.50), a educação em saúde é essencial para diversas outras 
temáticas e aspectos, como a prevenção de negligências em crianças 
e adolescentes, sejam elas relacionadas a questões sexuais, comba-
tidas por promoção de educação sexual, ou de garantias gerais dos 
demais direitos, que pode ser direcionada a esse público a partir de 
ações informativas sobre o que é, e o que assegura o ECA (Estatuto 
da Criança e do Adolescente).   

O âmbito educacional como porta de acesso à informa-
ção é pilar fundamental da construção da sociedade, tem extenso 
potencial para propiciar ações que fomentem processos educativos 
de conhecimentos em saúde, que beneficiem não apenas o corpo 
discente das comunidades onde estão inseridas, mas a população 
como um todo, visando-se que: 

Com a visão do trabalho em equipe, é possível a cria-
ção de novos espaços que se originam das práticas no 
território; das trocas de saberes, de experiências e de 
transformação, mediante a corresponsabilidade pelo 
projeto terapêutico, sem a existência de uma rivalidade 
corporativa, o que se torna um apoio necessário para a 

https://butantan.gov.br/noticias/queda-nas-taxas-de-vacinacao-no-brasil-ameaca-a-saude-das-criancas
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concretização do projeto, no qual existe o confronto da 
lógica do processo de formação e do trabalho tecnicista 
e hegemônico pautado na atuação coletiva e nas rotinas 
de cuidado com a saúde (Casanova et. al., 2018 p.1330).

Faz-se interessante a partir desse contexto, incentivar ainda 
no presente trabalho, a importância das equipes multiprofissionais, 
que Segundo Peduzzi (1998) é consolidado do seguinte modo: 

o trabalho em equipe multiprofissional consiste uma 
modalidade de trabalho coletivo que se configura na rela-
ção recíproca entre as múltiplas intervenções técnicas e 
a interação dos agentes de diferentes áreas profissionais. 
Por meio da comunicação, ou seja, da mediação simbó-
lica da linguagem, dá-se a articulação das ações multi-
profissionais e a cooperação. (Peduzzi M, 1998, apud. 
Peduzzi M, 2001, p.108)

A visão multiprofissional enfatizada para o emprego dessa 
ação educacional em saúde, nos esclarece e reforça a necessidade 
e capacidade dessas entidades para fomentação de ações amplia-
das para além de políticas específicas, como no caso da Política da 
Saúde e da Educação, permitindo assim, que o princípio da universa-
lidade e de equidade em nosso sistema de políticas e direitos sejam 
verdadeiramente efetivados, através do trabalho pautado a partir das 
especificidades das diversidades sociais. 

Sendo assim, busca-se através do presente trabalho, identi-
ficar qual a realidade das atividades educacionais direcionadas ao 
eixo da saúde, e quais são suas principais características na atua-
lidade, quando implementadas a partir do contexto educacional, 
independentemente do nível de ensino e demais particularidades 
advindas dessa esfera.
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OBJETIVO

Na busca de compreender o processo de ampliação da edu-
cação em saúde no âmbito educacional, o presente trabalho tem 
como principal objetivo a identificação do cotidiano educacional 
direcionado a propagação da educação a saúde, suas principais 
características e benefícios na atualidade. Detalhando-se o intuito 
a priori do presente material, pode-se categorizar também como 
objetivos específicos do mesmo: o destaque para a compreensão do 
que é a educação em saúde, quais suas principais características, a 
realidade do âmbito educacional aliada a política da saúde, a impor-
tância da articulação entre políticas e a ampliação dessas redes 
interdisciplinares, suas principais contribuições sociais e necessida-
des para efetivação. 

MÉTODO

As fontes utilizadas para elaboração da presente pesquisa 
são advindas de revisões bibliográficas, que direcionam a compre-
ensão acerca da política da saúde, sua especificidade em relação 
a seu processo de educação, assim como visa o entendimento da 
política educacional e sua correlação no processo de ampliação do 
acesso ao direito à saúde, sendo eles os objetivos supracitados para 
condução desse material. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Além de compreender ainda que de modo sintetizado as 
definições das Políticas de Educação, e Política da Saúde, mediante  
suas breves características, os principais resultados obtidos foram a 
identificação do potencial da atividade conjunta entre a Política da 
educação e a da saúde, que nos conduzem a refletir sobre a necessi-
dade de investimentos públicos direcionados a essas ações educa-
cionais, e a importância de uma efetiva execução e ampliação des-
sas atividades, que apresentam amplo potencial beneficiador para 
comunidades onde serão efetivadas e a sociedade como um todo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Compreendendo o princípio da equidade defendido pela 
Política de Saúde, que defende a importância de um olhar humano 
por parte dos profissionais da área, e que visa a partir disso, a com-
preensão das particularidades de cada indivíduo e de seus lugares 
de pertencimento, permitindo assim um atendimento eficiente, assim 
como uma atividade profissional que não se norteia por noções sim-
ploriamente burocráticas, e sim com um caráter integrativo e adap-
tável a realidades, essa, junto as demais percepções advindas as 
pesquisas pautadas em revisões bibliográficas direcionadas ao setor 
da educação em saúde e práticas educacionais interdisciplinares, 
propiciaram como já apresentado anteriormente, a identificação da 
necessidade de ações que enfatizem essa interdisciplinaridade entre 
políticas, fomentando assim, a integralidade e completude na efeti-
vação e acesso a direitos básicos como saúde e educação, princi-
palmente quando destinadas para comunidades menos favorecidas. 
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Sendo assim, o presente material nos direciona a continui-
dade de uma pesquisa que demonstre a fundo, quais as políticas 
públicas de incentivo a essas ações,  quais as articulações necessá-
rias para ampliar esse acesso à educação a saúde, e destacar quais 
os grupos sociais que mais se beneficiariam por essas intervenções. 
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INTRODUÇÃO 

O transplante cardíaco configura-se como uma estratégia 
terapêutica que pode, além de salvar, oferecer qualidade à vida 
do paciente. Entretanto, alguns desfechos adversos podem estar 
relacionados a este procedimento, a exemplo da Diabetes Mellitus 
Pós-Transplante (DMPT), também descrita como Diabetes Mellitus 
recém-diagnosticado pós-transplante ou ao Diabetes Mellitus pre-
sente, mas não detectado, antes do transplante (SANTOS et al., 2022). 

Para caracterizar a presença de Diabetes Mellitus Pós-
Transplante, o diagnóstico deve ser feito entre 46-365 dias após o 
transplante, evidenciando que anteriormente ao prazo de 45 dias, 
ocorre um pico de hiperglicemia transitória, que não deve ser levado 
em consideração no diagnóstico formal de DMPT (MATEJ et al., 2020). 

Observa-se que o quadro clínico prévio ao transplante pos-
sui grande relevância no prognóstico dos pacientes submetidos 
ao transplante cardíaco. A presença de comorbidades, incluindo a 
DM2, possui grande influência, acarretando piores desfechos de 
mortalidade pós-cirúrgica, qualidade de vida e tempo de internação. 
Somado a isso, fatores inerentes ao procedimento de transplante 
também contribuem para o desenvolvimento de DMPT, como as 
medicações imunossupressoras, ganho considerável de peso, insufi-
ciência renal, vasculopatia e fibrose miocárdica (RAVEN et al., 2023).  

Nesse contexto, estudos mostram que há similaridade entre os 
fatores de risco associados ao desenvolvimento da DMPT e da DM2: 
excesso de peso, obesidade, história familiar positiva, baixa atividade 
física, idade maior do que 45 anos, história de diabetes gestacional ou 
nascimento de uma criança com peso maior do que quatro kg, hiperten-
são arterial, dislipidemias, síndrome dos ovários policísticos e hiperpa-
ratireoidismo secundário, além de infecção por Citomegalovírus (CMV), 
hepatite C, sexo masculino do receptor e do doador e reações imuno-
lógicas de rejeição aguda (ZIELINSKA et al., 2020; BABA et al., 2023). 
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Em um estudo realizado com 123 pacientes em um departa-
mento de cardiologia observou-se uma incidência de DMPT de 11,4% 
em até um ano após o transplante cardíaco. Esses números aumen-
taram, com o passar dos anos, após o procedimento, chegando a 
variar de 2% a 53%. Em outro estudo, feito com 336 pacientes, foi 
encontrado DMPT em 109 (32%) dos pacientes estudados (MATEJ 
et al., 2020; ZIELINSKA et al. 2020). 

Em relação à DM2, outro estudo evidenciou que cerca de 
metade dos pacientes submetidos a transplante cardíaco já pos-
suíam diabetes prévia ao transplante, se em comparação com os 
outros analisados, renais, pulmonares e de fígado. Esse cenário pode 
ser justificado pela alta prevalência do DM2 em pacientes não trans-
plantados com insuficiência cardíaca avançada, e outras patologias 
de base, como imunossupressão e alterações renais (SANTOS et al., 
2022; RAVEN et al., 2023). 

Além disso, o desenvolvimento de DMPT e DM2 está direta-
mente ligado a um risco aumentado de doenças cardiovasculares, 
infecções, diminuição da sobrevida do paciente, rejeição e perda 
precoce do enxerto. A taxa de mortalidade por todas as causas 
mostrou-se significativamente maior em pacientes com DMPT 
quando comparados a pacientes sem a condição, destacando um 
desafio adicional no manejo e tratamento de pacientes com diabetes 
mellitus pós-transplante. (BABA et al., 2023; SANTOS et al., 2022; 
ZHAO et al., 2020). 

Levando em consideração a alta incidência do quadro de 
DM2 e DMPT em pacientes pós-transplantados cardíacos e seu 
impacto no prognóstico do quadro de transplante, qualidade de vida 
e desenvolvimento de comorbidades se faz necessário o reconhe-
cimento das principais complicações relacionadas e os fatores de 
riscos associados ao seu desenvolvimento. 
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OBJETIVO

OBJETIVO GERAL

Apresentar as complicações relacionadas ao DM2 e ao 
DMPT em pacientes pós transplantados de coração.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada no 
mês de outubro de 2023 com artigos indexados nas bases de dados 
LILACS e o MEDLINE disponíveis no Portal Regional da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS). 

Foram utilizados os seguintes Descritores em ciência da 
saúde: “Transplantation”, “Heart” e “Diabetes Complications”. O ope-
rador booleano AND foi usado para cruzamento entre os termos. 

Ao total foram encontrados 146 estudos por meio da estra-
tégia de busca. Os critérios de inclusão foram: artigos completos, 
publicados no período de 2018 a 2023 e realizados em humanos. 
Foram excluídas teses, dissertações, cartas ao editor, artigos pagos 
e textos incompletos. 

Após aplicação dos critérios de elegibilidade, a análise dos 
resultados foi feita, inicialmente, por meio dos títulos e resumos dos 
artigos, excluindo-se 126 publicações por título, oito por resumo e 
dois excluídos após a leitura completa, restando 10 estudos para ela-
boração da presente revisão.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Verifica-se que as medicações imunossupressoras utilizadas 
após o transplante cardíaco tem efeito sobre o desenvolvimento de 
DM2 e DMPT, dentre elas: os glicocorticoides têm ação hiperglice-
miante conhecida, além de aumento da resistência insulínica; os ini-
bidores da calcineurina diminuem a sobrevivência e função das célu-
las beta pancreáticas; enquanto a ciclosporina liga-se à ciclofilina D 
no poro de transição da permeabilidade mitocondrial e interfere na 
estimulação da insulina (MATEJ et al., 2020;  RAVEN et al., 2023). 

Um estudo feito com 336 pacientes submetidos à cirurgia 
de transplante cardíaco identificou três principais fatores de risco 
relacionados ao desenvolvimento de DMPT. Os primeiros seis 
meses pós-procedimento e a idade superior a 51 anos foram os 
fatores responsáveis por uma maior incidência da doença. Outro 
fator que ganhou destaque foi o desenvolvimento da obesidade, 
cuja relação com aumento da resistência insulínica culmina com 
quadro de diabetes. Por fim, foi elencada a existência de infecção 
pelo Citomegalovírus (CMV), um quadro majoritariamente assinto-
mático, que reduz a liberação de insulina e aumenta em até quatro 
vezes o risco de desenvolvimento de diabetes após o transplante 
(ZIELINSKA et al., 2020). 

Entretanto, os estudos de López-De-Andrés et al. (2023) 
mostram que ainda não há elucidação completa da relação entre a 
DM2 e as complicações no paciente pós transplante. Algumas aná-
lises demonstraram um aumento significativo do risco de infecções 
e/ou rejeição do enxerto, enquanto outros não acharam evidências 
comprovativas de uma correlação negativa.  

Estudos apontaram um aumento significativo da morbi-
mortalidade de pacientes que desenvolveram DMPT, eles apresen-
taram um risco aumentado de incidentes cardiovasculares, infec-
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ção pós cirúrgica, rejeição do enxerto e diminuição da sobrevida. 
A taxa de mortalidade por todas as causas mostrou-se significa-
tivamente maior em pacientes com DMPT quando comparados 
a pacientes sem a condição, destacando um desafio adicional no 
manejo e tratamento de pacientes com diabetes mellitus pós trans-
plante (ZIELINSKA et al., 2020). 

Foi observado que os pacientes com DM pré-transplante 
experimentaram uma extensão significativa do período de interna-
ção hospitalar, no primeiro ano após o transplante. O tempo médio 
de permanência foi de 22 dias para os receptores que tinham DM 
pré-transplante, enquanto os pacientes que não apresentavam essa 
comorbidade tiveram uma internação média de 17 dias (MARFELLA 
et al., 2020; KORKMAZ et al., 2018). 

Esse aumento do tempo de internação pode ser explicado 
pela existência de comorbidades associadas ao DM2 como doença 
renal e hipertensão arterial, além do surgimento de complicações 
relacionadas ao quadro. Dentre elas, foram observadas proliferação 
de microrganismos como Staphylococcus, bactérias Gram-negativas 
e Pseudomonas aeruginosa, e maior necessidade de utilização de 
procedimentos como hemodiálise e oxigenação por membrana 
extracorpórea (LÓPEZ-DE-ANDRES et al., 2023). 

 Além disso, o desenvolvimento de DMPT e DM2 está dire-
tamente ligado a disfunções de natureza metabólica e renal. Tanto o 
peso corporal quanto o índice de massa corporal (IMC) do paciente, 
além das concentrações de glicoproteína (GPJ) e ácido úrico no 
sangue foram consideravelmente maiores em pacientes com DMPT. 
A função renal teve um impacto adicional, sendo a proporção de 
pacientes com disfunção renal significativamente maior naqueles 
com DMPT (ZHAO et al., 2020). 

Com relação à cardiomiopatia diabética, foi observado que 
pacientes com DM2 prévio apresentavam uma tendência ao acúmulo 
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de gordura nos miócitos (presente em 87,8% dos receptores com DM 
e em nenhum dos receptores sem DM). Essa reserva lipídica causa 
disfunção cardíaca, fato observado após um período de acompa-
nhamento de 12 meses, que constatou uma redução significativa na 
fração de ejeção, tanto à esquerda quanto à direita em receptores 
com DM, sendo ainda mais evidente nos pacientes diabéticos que 
receberam metformina (MARFELLA et al., 2020). 

Em concordância, observa-se que pacientes com DM 
pré-transplante, principalmente aqueles tratados com metformina, 
apresentaram níveis mais elevados de glicose plasmática e resistên-
cia sistêmica à insulina, tanto no início como ao longo do acompanha-
mento, quando comparados aos pacientes sem DM pré-transplante. 
Além disso, outras terapias usadas comumente para tratamento do 
DM2 como a insulina e as sulfonilureias, promovem ganho de peso e 
retenção de sódio sem evidência direta de benefício cardiovascular 
(YASSER et al., 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Entre as complicações decorrentes do transplante cardí-
aco estão o surgimento de Diabetes Mellitus 2 (DM2) e o Diabetes 
Mellitus Pós-Transplante (DMPT) nos primeiros meses após o trans-
plante, aumentando este risco com o passar dos anos. São consi-
derados fatores de risco para essas condições: idade maior que 50 
anos, exposição à terapia imunossupressora e a presença de comor-
bidades, como obesidade e diabetes prévia.

Nesses pacientes, foi observada uma maior predisposição à 
disfunção cardíaca e piora da função renal, além de maior suscetibili-
dade a infecções, aumentando a mortalidade, o tempo de internação 
no seguimento pós-cirúrgico, e uma maior necessidade de procedi-
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mentos como hemodiálise e oxigenação por membrana extracorpórea.  
Adicionalmente, o tratamento com metformina e/ou sulfonilu-
reias previamente ao transplante também esteve relacionado a 
piores prognósticos.

Observou-se que nos pacientes pós-transplantados do cora-
ção, quando acometidos pela DM2 e/ou DMPT, houve um aumento 
no tempo de internação, piora na qualidade de vida e aumento nos 
índices de mortalidade geral. Assim, sugerem-se estudos adicionais, 
com seguimento a longo prazo, para investigação de manifestações 
secundárias ao desenvolvimento de DM2 e DMPT, que possam ser-
vir de parâmetros para intervenção prévia e pós-cirúrgica, a fim de 
reduzir os agravos à saúde dessa população. 
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INTRODUÇÃO

A infecção pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) é 
um problema de saúde pública emergente, mormente por seu cará-
ter pandêmico e a potencialidade da gravidade das consequências a 
ela relacionadas (NICO; FERNANDES, 2010). A razão se justifica pelo 
alto índice de infectados, cujas estimativas mais atuais indicam existir 
mais de 40 milhões no mundo, destes, cerca de um milhão de casos 
são registrados no Brasil – somente em 2022 foram 16.703 novos 
diagnósticos, conforme o Boletim Epidemiológico da Secretaria de 
Vigilância em Saúde e Ambiente (SVSA, 2022) – (BRASIL, 2023).

A infecção pelo HIV materializa um processo de destruição 
de linfócitos CD4, que, evoluindo, causa grave disfunção do sis-
tema imunológico, manifestando clinicamente um grande espectro 
de sinais e sintomas, com diversas fases, que dependem da res-
posta imunológica individual e da intensidade de replicação viral 
(NICO; FERNANDES, 2010).

 Dentre as manifestações clínicas que coexistem com o HIV, 
as afecções dermatológicas figuram entre as mais frequentes, sendo 
inclusive, um dos indicativos pioneiros na identificação da infecção, 
ou até mesmo como os únicos que se tornam evidentes no trans-
curso de evolução da doença (DANTAS, 2015). 

Em virtude disso, a avaliação dermatológica da pele per-
siste como elemento importante no processo diagnóstico e no 
acompanhamento dos pacientes infectados pelo HIV (SANTIAGO; 
ALBUQUERQUE; TRINDADE, 2019)

Não por menos, o reconhecimento das alterações dermato-
lógicas e o estabelecimento de sua correlação com o HIV assume 
uma feição relevante, não somente no campo da prática clínica, 
mas como um objeto de análise de amplo interesse da literatura 
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médica, haja vista contribuir no diagnóstico e tratamento da 
doença, premissas estas que justificam e motivam o interesse pela 
temática desta revisão.

OBJETIVO

Revisar a ocorrência de manifestações dermatológicas em 
infectados por HIV. 

MÉTODO

Este estudo trata-se de uma revisão narrativa da literatura, 
cuja principal finalidade é a descrição do tema da pesquisa, seja do 
ponto de vista teórico ou contextual, a partir da análise e interpre-
tação das discussões extraídas da produção cientifica (BRUM et 
al., 2015). Permite, assim, um recorte do tema em curto espaço de 
tempo, proporcionando familiaridade, ainda que de natureza mais 
ampla (BRUM et al., 2015).

Embora as características intrínsecas da revisão narrativa 
não exijam para sua produção um rigor procedimental sistemático, 
para esta pesquisa foram adotados como critérios de inclusão para a 
seleção do material: recorte temporal dos últimos quinze anos (2009-
2023); artigos de revisão, estudos de caso, trabalhos acadêmicos em 
geral; com conteúdo disponível na integra; e publicados em portu-
guês, visando contemplar mais a literatura nacional sobre o tema.

Para o levantamento das fontes, a busca se deu na Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS) e nos bancos de dados SCIELO, LILACS, uti-
lizando-se os seguintes descritores: manifestações dermatológicas 
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e HIV; Lesões de pele e HIV; Dermatologia e HIV. Para chegar a uma 
seleção final, procedeu-se inicialmente a leitura dos títulos e resu-
mos, descartando aqueles repetidos e que fugiam dos objetivos deli-
neados. Após, foi realizada leitura crítica e na integra dos trabalhos 
restantes, para em seguida produzir a redação narrativa proposta. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

AFECÇÕES DERMATOLÓGICAS COMO ALERTA 
PARA DIAGNÓSTICOS DE INFECÇÃO POR HIV 

A anormalidade primária da infecção pelo HIV é uma signifi-
cativa perda e depleção de linfócitos T CD4+, que vai gradualmente 
provocando distúrbios quantitativos e qualitativos do sistema imune, 
expondo o indivíduo a doenças do tipo oportunistas, infecciosas ou 
neoplásicas (DANTAS, 2015).

Sua evolução clássica, segundo o Ministério da Saúde 
Brasileiro, se divide em quatro fases que progridem conforme o grau 
de deterioração do sistema imune, e podem ou não apresentar qua-
dros sintomatológicos: Infecção aguda; Fase assintomática ou latên-
cia clínica; Fase sintomática inicial; e AIDS/doenças oportunistas 
(GOMES et al., 2021).

Muitos casos de infecção tendem a ter uma evolução lenta 
e progressiva, e o comprometimento do sistema imunológico pode 
incidir na ocorrência de quadros clínicos e agentes distintos dos 
habitualmente encontrados nos pacientes imunocompetentes, o que 
acaba contribuindo para diagnósticos tardios (BREZINSCKI, 2013).  

Contudo, a insurgência de lesões na pele pode estar direta-
mente associada à infecção pelo HIV, sendo apontada como um dos 
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sinais mais precoces ou mesmo a única alteração sentida e perceptí-
vel durante o curso evolutivo da infecção (COIMBRA, 2009). 

Essa evidência desperta a atenção para a apresentação 
atípica de doenças dermatológicas comuns, ou o aparecimento 
daquelas pouco prevalentes, como alerta da presença de imuno-
depressão, podendo conduzir, então, para um possível diagnóstico 
da infecção, e servindo como marcadores de progressão da doença 
(NICO; FERNANDES, 2010). 

Cerca de 90% dos indivíduos com HIV e AIDS – quando 
a infecção chega a sua fase mais emblemática – são diagnostica-
dos com algum tipo de manifestação cutânea em algum momento 
durante sua vida, sendo está uma das principais razões que condi-
cionam a procura por atendimento dos serviços de saúde, e respon-
sável ainda pelo aumento médio de internações (GOMES et al., 2021).

Afora os desconfortos e sofrimentos físicos que muitas des-
sas manifestações desencadeiam, aliam-se ainda os problemas de 
ordem psicoemocional, já que além do preconceito social (que ainda 
existe) característico da doença, o fato de afecções dermatológicas 
acarretarem alterações sobre a aparência, acaba comprometendo as 
relações interpessoais, impactando diretamente, e negativamente, 
na qualidade de vida dos infectados (CAMPOS, 2016).

Desse modo, a importância do diagnóstico é sempre 
reiterada, pois além de dar condições de tratar de forma mais 
assertiva e adequada os acometimentos dermatológicos em pes-
soas com HIV, combatendo a resistência dos microrganismos e 
favorecendo para o processo de cicatrização, contribui para dimi-
nuir esses impactos de ordem social e emocional. (SAMPAIO; 
ALBUQUERQUE, TRINDADE, 2019).

A todo modo, no âmbito terapêutico, desde o início dos anos 
90 vem-se presenciando um significativo avanço no tratamento de 
pacientes com HIV e AIDS, inicialmente com a Terapia Antiretroviral 
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(TARV), posteriormente com os inibidores de protease, até a chamada 
Terapia Antiretroviral de Alta Potência (HAART), que tem promovido 
resultados pontuais de declínio das infecções oportunistas, melhora 
na qualidade de vida e aumento da sobrevida (COIMBRA, 2009).

ACHADOS SOBRE FREQUÊNCIA E CLASSIFICAÇÃO 
DE MANIFESTAÇÕES DERMATOLÓGICAS 
EM INFECTADOS POR HIV

As afecções dermatológicas associadas ao HIV costumam 
ser classificadas como não infecciosas – lesões inflamatórias, por 
vezes associada com a terapia antirretroviral ou neoplásica –, e 
lesões infecciosas de etiologias bacterianas, virais, fúngicas e parasi-
tárias (LOPES et al., 2019).  

Embora haja imprecisão para a quantidade de formas clini-
cas de doenças dermatológicas associadas ao HIV – também não 
é finalidade desta revisão se deter a descrever os perfis etiológicos 
das diferentes formas clínicas de doenças dermatológicas – estudos 
vêm sendo realizados no sentido de classificar a etiologia presente 
em pessoas infectadas.

Em estudo transversal com 210 pacientes com HIV, Santos 
(2012) verificou a prevalência de 49% dermatoses, identificando 
doenças dermatológicas como verrugas virais, infecções bacte-
rianas, verrugas genitais, candidíase, herpes simples, hanseníase, 
sífilis e Sarcoma de Kaposi. Ademais, concluiu que, considerando 
a contagem de células CD4, existe significativa relação entre verru-
gas virais e herpes simples com a contagem de células CD4 menor 
que 350 células/mm³. Também deduziu que micoses superficiais 
apresentaram significativo aumento de prevalência conforme o 
tempo de uso da TARV.



237S U M Á R I O

Através de estudo epidemiológico realizado com 250 pacien-
tes de um Centro de Referência de João pessoa - PB, Santiago, 
Albuquerque e Trindade (2017) notificaram que 26,7% dos pacientes 
apresentavam uma ou mais doenças dermatológicas, com destaque 
de prevalência da candidíase oral (31%). Utilizando como variável a 
carga viral e os níveis de CD4, os autores observaram que quanto 
mais baixa a imunidade, ou quanto mais alta a virulência, mais 
comum o surgimento de doenças dermatológicas.

Em estudo prospectivo nacional, Ruiz et al. (2010) analisaram 
a frequência e classificação etiológica das dermatoses presentes em 
46 pacientes portadores do vírus HIV atendidos em um Ambulatório 
de Sorocaba, e registraram 59 dermatoses. A classificação em ordem 
de diagnósticos mais frequentes deu conta que a dermatite sebor-
reica (8,48%) foi a mais frequente, seguida da Melasma (8,48%), pru-
rigo (6,79%), psoríase (6,79%) e lipodistrofia (6,79%). Evidenciaram, 
ainda, que em 13 pacientes ocorreram mais de uma dermatose.

Já no estudo de Rabello et al. (2015), fora analisado a fre-
quência e a apresentação clínica de lesões dermatológicas em 57 
pacientes em um hospital de Joinville/SC. Com 129 diagnósticos, 
foram identificados 32 diferentes alterações dermatológicas, com 
uma média de 2,25 lesões por paciente. As dermatoses mais comuns, 
em ordem decrescente de frequência, foram candidíase oral, onico-
micose e dermatite seborreica. As lesões oportunistas mostraram 
relação significativa com deficiência imunológica, e as afecções de 
pele mais encontradas mostraram-se bons indicadores do estado 
imunológico do paciente e da progressão da doença.

Biasus e Grazziotin (2014) relataram a partir de estudo 
transversal, frequência de dermatose fúngica de 58,9%, sendo a 
dermatomicoses a micose mais diagnosticada, seguida pela can-
didíase, confirmando achados da literatura de que os indivíduos 
imunodeprimidos têm maior suscetibilidade para a ocorrência de 
infecções fúngicas. 
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Coimbra (2009) disserta sobre as manifestações cutâneas 
em indivíduos infectados pelo HIV após 10 anos da introdução da 
HAART, através de um estudo prospectivo realizado com 281 pacien-
tes atendidos em ambulatórios de dermatologia no Rio de Janeiro. 
Os resultados demonstraram mudanças nas frequências das der-
matoses, com diminuição da quantidade de doenças por pacientes. 
Todavia, a incidência de algumas manifestações ainda pode ser 
expressiva, a exemplo da lipodistrofia – cuja incidência é associada 
ao uso da HAART – uma das principais queixas e a manifestação 
mais frequente (51,9%) dentre os pacientes. Em seguida a maior 
ocorrência era de dermatite seborreica e onicomicose, sendo que 
dos pacientes que demonstraram a manifestação destas, a grande 
maioria utilizavam a terapia há mais de cinco anos. 

Considerando esses achados, sublinha-se a necessária ava-
liação dermatológica como instrumento significativo na elucidação 
da infecção do HIV, principalmente porque prescinde de complexi-
dade laboratorial, sendo a hipótese diagnóstica facilmente ratificada 
pela inspeção da pele e biópsia (DANTAS, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A literatura médica que investiga e correlaciona acometi-
mentos mucocutâneosos em infectados por HIV, leva a concluir que, 
a prevalência de afecções dermatológicas em portadores do HIV são 
habituais, haja vista ser comum em cerca de mais de 90% destes.

Evidenciam ainda uma relação negativa entre a contagem 
de células CD4 e as alterações dermatológicas, entendendo que 
quanto menor o número de linfócitos CD4, mais prevalentes serão 
as dermatoses, assim como, quanto mais se intensifica o declínio da 
função imune, as lesões se tornam mais frequentes, graves e refrata-
rias à terapia habitual.
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Embora não sejam condicionantes para aumento da mortali-
dade pelo HIV, essas manifestações contribuem sobremaneira para 
a baixa qualidade de vida dos portadores, razão que faz reiterar a 
importância das avaliações dermatológicas, pois é um dos meios 
uteis para o diagnóstico da infecção pelo HIV, e para se avaliar o 
estágio da doença e o grau de imunossupressão. 
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INTRODUÇÃO

O tratamento adequado do Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2) 
visa tanto o controle glicêmico quanto a prevenção de complicações 
vasculares. Essas complicações vasculares repercutem na quali-
dade de vida dos pacientes à medida que impõem riscos à saúde. 
Estima-se que o risco de doenças cardiovasculares, como a doença 
arterial coronariana, insuficiência cardíaca e acidente vascular cere-
bral em pessoas com DM2, seja duas a três vezes maior do que nas 
pessoas sem diabetes (KWAK et al., 2023). 

Além disso, de acordo com estudos epidemiológicos ante-
riores, a presença de metabolismo anormal da glicose e/ou dia-
betes na doença hepática gordurosa não alcoólica (DHGNA) está 
associada à progressão da fibrose hepática e ao desenvolvimento 
de carcinoma hepatocelular. A coexistência de diabetes e DHGNA 
acelera a progressão de ambos e piora os desfechos hepáticos e 
a mortalidade geral, inclusive por doenças cardiovasculares (DCV) 
(TAKAHASHI et al., 2022).  

Historicamente, alcançar as metas terapêuticas de hemoglo-
bina glicada menor que 7, com prevenção de risco cardiovascular, é 
difícil. O desenvolvimento de novos medicamentos para alcançar as 
metas terapêuticas é um objetivo primordial para a ciência, sendo 
que existem classes de medicamentos com efeitos indesejados, 
como as sulfonilureias que geram ganho de peso. Sendo assim, pes-
quisas para o entendimento da fisiopatologia do diabetes levaram 
ao desenvolvimento de novas classes de medicamentos com menos 
efeitos colaterais, como os ISGLT2 (GIUGLIANO et al., 2021). 

Os inibidores do cotransportador de sódio-glicose 2 (SGLT2) 
são agentes hipoglicemiantes que reduzem as concentrações de 
glicose no sangue, inibindo a reabsorção renal de glicose. Eles tor-
naram-se uma nova ferramenta na terapia do DM2. Ensaios clínicos 
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recentes mostraram que, além de proporcionar um controle glicê-
mico adequado, contribuir modestamente com a perda de peso e 
melhora da dislipidemia, esses agentes reduziram significativamente 
o risco geral de doença cardiovascular importante e produziram um 
grande benefício na redução do risco de insuficiência cardíaca e na 
redução da progressão da doença renal diabética (KWAK et al., 2023; 
TAKAHASHI et al., 2021).  

A abordagem dos inibidores do SGLT2 é independente do 
metabolismo da insulina, que representa um benefício gigantesco 
para os pacientes, pois permite associação de diversos mecanismos 
de ação, reduzindo a hiperglicemia, sem gerar hipoglicemia, também 
tem ação de redução moderada do peso e da pressão arterial. Entre 
os efeitos indesejados dos ISGLT2 está o aumento nas infecções uri-
nárias, causada pelo aumento da concentração de glicose na urina, 
que gera meio de proliferação bacteriano (GIUGLIANO et al., 2021).  

Levando-se em conta a alta incidência de DM2 e seu impacto 
no prognóstico do paciente, qualidade de vida e desenvolvimento 
de comorbidades, se faz necessário o reconhecimento da aplica-
bilidade dos ISGLT2 na prevenção dessa afecção e na redução de 
eventuais cardiopatias. 

OBJETIVO 

Mostrar a eficácia do uso dos inibidores de SGLT2 no con-
trole glicêmico e seus benefícios na redução do risco cardiovascular. 
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MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, desenvol-
vida baseada nas seis fases do processo de elaboração: 1ª fase – 
elaboração da pergunta norteadora; 2ª fase – busca ou amostragem 
da literatura; 3ª fase – coleta de dados; 4ª fase –  análise crítica dos 
estudos incluídos; 5ª fase – discussão dos resultados; 6ª fase – apre-
sentação da revisão integrativa (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

 Desta forma é baseada na questão condutora: Como a fisio-
terapia pode contribuir no tratamento fisioterapêutico pediátrico da 
paralisia cerebral? A pesquisa foi realizada por meio da seleção de 
artigos científicos publicados em periódicos indexados nas bases de 
dados do Scientific Eletronic Library (SCIELO e Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), tendo a busca dos dados ocorrida de outubro de 2023 a 
novembro do mesmo ano, utilizando os descritores extraídos do DeCS 
(Descritores em Ciências da Saúde), com base nas palavras-chave: 
Sodium-Glucose Transporter 2 Inhibitors and Glycemic Control and 
Heart Disease Risk Factors, através do operador booleano AND. 

 Foram selecionados artigos de acordo com os critérios de 
inclusão: Estudos com seres humanos, de delineamento quase-
-experimental, estudos de caso, artigos que estejam disponíveis na 
íntegra, em português, publicados no período de 2018 a 2023, de 
acesso gratuito, e que abordem o tema benefícios dos ISGLT2 para 
melhora do risco cardiovascular e controle glicêmico. Foram excluí-
dos estudos de revisão de literatura, resumos, teses, dissertações e 
monografias. Assim, por meio da estratégia de busca encontrou-se 
18 artigos no PubMed. Destes, 7 artigos condizem com o tema e 
foram utilizados para a revisão.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A tabela 1 descreve detalhadamente os artigos utilizados para 
compor essa revisão integrativa da literatura. Os dados utilizados 
foram autor, objetivos, tipo de estudo, delineamento metodológico e 
resumo dos resultados. 

Ano / Autor Objetivos Tipo de estudo Resultados
KWAK, 2023 Avaliar a eficácia e segurança da 

monoterapia com enavogliflozina  
0,3 mg em coreanos com Diabetes 
Mellitus II inadequadamente 
controlados com dieta e exercícios.  

Ensaio  Clínico 
Randomizado 

Foi observada a eficácia da enavogliflozina  (inibidor do SGLT2), no 
controle glicêmico dos pacientes com DM2.  Houve uma significativa 
redução da hemoglobina glicada, ao longo das 24 semanas  de 
acompanhamento terapêutico. Outro ponto positivo demonstrado 
pela pesquisa foi a contribuição da enavogliflozina na redução no 
peso corporal, na diminuição da pressão arterial e na melhora do 
Perfil Lipídico. 

GITTO., 2022 Fornecer evidências sobre o perfil de 
segurança  dos SGLT2is  em pacientes 
diabéticos; Comparar seus efeitos 
metabólicos em diferentes categorias  
do risco cardiovascular. 

Estudo observacional 
retrospectivo

Em uma população de pacientes diabéticos tratados com inibidores 
de SGLT2 e encaminhados a um centro terciário, os inibidores de 
SGLT2 mostraram um bom perfil de segurança, com mais de dois 
terços dos pacientes tolerando a droga em 1 ano. Um bom controle 
glicêmico e metabólico foi alcançado aos 6 meses e 1 ano, indicado 
pela hemoglobina glicada e redução da massa corporal. A restauração 
euvolêmica, expressa pelo aumento do hematócrito, foi mais 
pronunciada em pacientes com alto risco cardiovascular e sinais de 
sobrecarga de volume, podendo ser um determinante fundamental 
para os benefícios prognósticos oferecidos pelo SGLT2is.

THIRUNAV UKARASU., 2021 Explorar e comparar o impacto da 
Empagliflozina e da Sitagliptina na 
modulação da perfusão miocárdica 

Ensaio clínico O tratamento com Empaglifozina está associado a melhorias no fluxo 
sanguíneo miocárdico e reduções na fibrose intersticial miocárdica, 
independente do controle glicêmico em pacientes com DM2 e 
doença CV estabelecida.

KHUNTI., 2021 Analisar se os resultados 
cardiovasculares podem não ser 
totalmente representativos 
do manejo de pacientes com DM2.

Ensaio clínico 
randomizado

O início do SGLT-2i foi associado a um menor risco de ICH, DAC e AVC.
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Ano / Autor Objetivos Tipo de estudo Resultados

HANDELSM AN., 2019 Justificar o uso precoce de inibidores 
do cotransportador de sódio-glicose2 
em pacientes com DM2

Estudo clínico Recomendam o uso precoce de inibidores de SGLT-2 em pacientes 
com DM2, não apenas naqueles com DCV estabelecida.

KOSIBOROD, 2019 Examinar os efeitos da dapagliflozina 
nos resultados do estado de saúde, 
medido pelo questionário KCCQ que 
quantifica sintomas relacionados 
à Insuficiência Cardíaca, função e 
qualidade de vida.

Ensaio Clínico 
Randomizado

no início do estudo. Além disso, a dapagliflozina melhorou 
significativamente os sintomas, a função física, a qualidade de vida 
e a função social e esses efeitos foram amplificados ao longo do 
tempo.  

PANCHOLIA., 2018 Avaliar a inibição do 
cotransportador de  sódio 
glicose-2 na redução de eventos 
cardiovasculares em pacientes de 
alto risco com diabetes mellitus. 

Ensaio randomizado Os efeitos pleiotrópicos dos inibidores de SGLT2 mostraram o 
potencial para seus benefícios CV. Os resultados do EMPA-REG 
OUTCOME com empagliflozina e do ensaio CANVAS com canagliflozina 
são encorajadores. Os dados do CVD-REAL e do CVDREAL 2 
mostraram claramente os benefícios CV de todos os inibidores de 
SGLT2 disponíveis na população diabética ampla, em todos os grupos 
étnicos e mesmo naqueles sem eventos CV prévios.

Em princípio, é importante destacar que, em conformidade 
com KWAK, (2023), a enavogliflozina (inibidor do SGLT2), apresen-
tou um padrão considerável de eficácia no decorrer de 24 semanas 
de tratamento dos pacientes com DM2, promovendo uma redução 
dos quadros hiperglicemia somado à melhora no perfil lipídico. Tais 
informações corroboram com as afirmações de GITTO (2022) de 
que os inibidores de SGLT2 apresentam uma excelente margem de 
segurança no que tange aos índices de tolerância da droga como 
também no controle nos índices metabólico e glicêmicos durante no 
período de 12 meses.  

Ao analisar os resultados cardiovasculares do uso da 
Dapagliflozina (inibidor do SGLT2) em pacientes com Diabetes 
Mellitus Tipo 2, Wiviott et al. perceberam que o uso da Dapagliflozina 
no tratamento de diabéticos resultou numa taxa significativamente 
mais baixa de morte cardiovascular ou de hospitalização por insufi-
ciência cardíaca do que o placebo. Isso corrobora os resultados do 
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estudo desenvolvido por Kosiborod et al., que afirmam a contribuição 
da Dapagliflozina na redução do risco de todos os principais eventos 
clínicos, incluindo o desfecho primário composto de morte cardio-
vascular ou agravamento da Insuficiência Cardíaca.  

Dadas as recentes descobertas sobre eficácia e benefícios, 
os inibidores do SGLT2 estabeleceram rapidamente um papel signifi-
cativo no tratamento da diabetes. Em pacientes com DM2 com e sem 
histórico de IC, a Empagliflozina reduziu a hospitalização por IC com 
efeito benéfico quase imediato. Os inibidores do SGLT2 também cau-
sam uma redução rápida e modesta no peso, na hemoconcentração 
e na redução da pressão arterial, consistente com um efeito diurético, 
que pode melhorar a congestão (THIRUNAVUKARASU et al., 2021). 

O DM está associado ao aumento do risco CV e os iSGLT2 
foram os primeiros medicamentos antidiabéticos que demons-
traram benefícios CV impressionantes, além do seu efeito redutor 
da glicose. O principal efeito de quatro iSGLT2 disponíveis comer-
cialmente no controle glicêmico e nas doenças cardiovasculares. 
O iSGLT2 reduz a HbA1c em 0,5% a 1,0%, inibindo a absorção de 
glicose do túbulo proximal do rim, causando glicosúria. Além disso, 
demonstraram efeitos favoráveis sobre fatores CV tradicionais, como 
peso corporal, PA, perfil lipídico, rigidez arterial e função endotelial 
(TENTOLOURIS et al., 2019). 

Além disso, o uso de iSGLT2 de início precoce foi associado 
com redução de risco cardiovascular, com significativo declínio 
de afecções, como insuficiência cardíaca, morte por todas as cau-
sas, infarto do miocárdio e acidente vascular cerebral, a redução 
é significativa quando comparada com outros hipoglicemiantes. 
A pesquisa foi desenvolvida com grande quantitativo populacional 
de diversos fenótipos, comprovando a eficácia do medicamento 
(KHUNTI et al., 2021). 
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Em concordância com os demais autores, um estudo de 2018 
analisou os iSGLT2, e revelou-se benefícios adicionais, como melhor 
controle glicêmico, com menor risco de hipoglicemia, independente 
da secreção de insulina, somando-se a redução moderada da PA e do 
IMC. Uma das grandes vantagens é a independência do mecanismo 
da insulina, permitindo que a medicação seja usada em qualquer 
fase do DM2, isso supera as antigas medicações que tinham efeito 
modulando o metabolismo da glicose/insulina, e perdiam eficácia 
em fases avançadas da doença (PANCHOLIA et al., 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos fatos apresentados, torna-se evidente a impor-
tância do controle glicêmico, haja vista as inúmeras complicações 
que a DM2 pode acarretar ao paciente e os enormes gastos para o 
governo. O desenvolvimento de novas medicações que previnam o 
surgimento de complicações para o DM2 é benéfico tanto para os 
pacientes, quanto para o Estado e a continuidade de pesquisas rela-
cionadas ao controle glicêmico deve ser estimulada, para que novos 
tratamentos sejam disseminados para toda a população. 

Torna-se evidente a contribuição dos inibidores do SGLT2 na 
prevenção de comorbidades, com confiável margem de segurança, 
proporcionando uma maior sobrevida e menor morbimortalidade 
aos pacientes com DM2. 
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INTRODUÇÃO

Atualmente, as redes sociais exercem um papel fundamental 
perante a sociedade, por meio das influências positivas e negativas 
nas pessoas. Este fenômeno torna-se um objeto de estudo abor-
dado de diferentes perspectivas teóricas. As mídias sociais reforçam 
padrões de beleza e enfatizam a necessidade da busca pela ima-
gem corporal ideal, e isso traz repercussões psicológicas, com suas 
classificações acerca da padronização corporal: magro e tonificado 
(TELES et al., 2020). 

No mundo digital, todo perfil de mídia social com temática 
alimentar e corporal que compõem o autoproclamado universo fit-
ness, compreende reforçar a prática de exercício nas regras impostas 
pela linguagem uniforme do culto à perfeição, ao estado alcançado. 
Apesar de muitos esforços para obtenção de resultados corporais 
efetivos, os profissionais devem orientar sobre a continuidade nas 
práticas de exercícios físicos e seguimento na alimentação saudável. 
Evidentemente não é novidade que as preocupações com o corpo e 
sua forma tomam conta da vida das mulheres (SILVA; PIRES, 2019).

A sociedade moderna costuma obstinar-se na busca pelo 
corpo perfeito, e para realizar essa vontade muitos passam por 
procedimentos estéticos, enfrentando problemas alimentares, psico-
lógicos e terminam se frustrando com o resultado não satisfatório. 
As redes sociais têm grande influência, principalmente nos perfis 
de influencer que mostram os corpos perfeitos, as famosas digitais 
influencers da moda fitness, o padrão de beleza ideal da atualidade, 
se tornando o símbolo da saúde e da beleza.  A influência dos digitais 
influencer, conhecidos como blogueiros, vem crescendo considera-
velmente e, paralelamente, o número de acesso às mídias sociais 
aumenta de forma exponencial, resultando no aumento de vendas de 
produtos divulgados, deixando bem aquecido o mercado financeiro 
(SILVA; PIRES, 2019)



252S U M Á R I O

Diferentes medicamentos podem ser usados   para auxiliar na 
perda de peso, desde orlistat, sibutramina e derivados de anfetami-
nas, como anfepramona e femproporex, até medicamentos off-label, 
como fluoxetina, metformina, liraglutida e lorcaserina. Isso enfatiza 
um maior controle sobre as anfetaminas, pois essas substâncias 
estão entre as principais drogas traficadas de acordo com dados de 
2016 do International Narcotics Control Board (INCB) e conseguem 
melhorar a cognição e reduzir as fases do sono quando tomadas. 
Devido ao seu efeito redutor de apetite, é excessivamente usado, e 
muitas vezes proibido para perda de peso (TAYLOR, 2020).

A obesidade é uma doença crônica não transmissível cuja 
etiologia está principalmente relacionada ao estilo de vida (sedenta-
rismo, má alimentação) bem como a outras condições como fatores 
genéticos, hereditários, psicológicos, culturais e étnicos (ABESO, 
2022). Esta patologia, definida pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) como uma acumulação anormal ou excessiva de gordura 
que conduz a sérios problemas de saúde e incluída na classifica-
ção internacional de doenças, sendo um dos mais graves problemas 
de saúde da população humana ao nível mundial, afetando desde 
crianças, adolescentes, adultos, idosos de diferentes classes sociais 
e gêneros, atualmente é um dos fatores mais estimulantes para a 
automedicação. (ABESO, 2022; OMS, 2019).

Com o aumento de casos de pessoas com obesidade, obser-
va-se que o auge do conteúdo digital que tem mais resultados são 
aqueles que tratam em eliminar gordurinhas indesejáveis, o que 
impacta fortemente as mulheres na faixa etária entre 19 a 40 anos. 
Sendo as mulheres que representam o grupo que mais consomem 
o mundo virtual, esse universo é repleto de várias informações e 
conteúdo pesquisados diariamente por esse público em busca de 
novas dietas, medicamentos, procedimentos estéticos e exercícios 
físicos, para que seus objetivos sejam alcançados de forma rápida.  
Nesse contexto, essas mídias são como uma espécie de laboratório 
no qual o indivíduo está propício a se espelhar e experimentar o que 
é vendido como a imagem ideal (MARTINS, 2018).
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À semelhança das observações feitas através de mídias tra-
dicionais, como as redes sociais parecem desempenhar um papel 
importante na construção e divulgação de padrões corporais ide-
alizados, com efeitos potencialmente negativos na autoimagem e 
na satisfação corporal. Nesse sentido, é fundamental entender esse 
fenômeno, pois a insatisfação corporal pode levar a distúrbios físicos 
e psicológicos, como transtornos alimentares, depressão, baixa auto-
estima, comparação social, ansiedade, aumento da cirurgia plástica 
estética e diminuição da qualidade de vida (SILVA et al., 2021).

Ao olhar para as redes sociais como fonte de informação, 
deve-se observar que ela não é controlada ou regulamentada na 
totalidade, o que expõe as pessoas a informações incompletas, con-
traditórias, incorretas e incompreensíveis. Uma das principais áreas 
afetadas por este incidente é a informação de saúde. Nos Estados 
Unidos (EUA), aproximadamente metade dos adultos acessa a 
internet para buscar informações visando elucidar diagnóstico, trata-
mento e medicamento (ROBILLARD et al., 2018).

Segundo dados do Centro de Pesquisas em Tecnologia da 
Informação e Comunicação (CETIC), em 2018, cerca de 67% dos 
domicílios no Brasil têm acesso à internet, com 45% das buscas 
envolvendo informações sobre saúde. Dessa forma, devido às neces-
sidades de pesquisas e principalmente para auxiliar na qualidade de 
vida dos pacientes que utilizam esse conhecimento digital, no qual 
surge a necessidade de avaliar a qualidade das informações de saúde 
(LABRIQUEEt al., 2018). Diante dessas pesquisas podemos observar 
que os conhecimentos apresentados pelas mídias sociais podem 
gerar grande impacto na qualidade de vida da população feminina 
visto que a internet assumiu o poder de influenciar a decisão tomada 
dos pacientes (BRAVO, 2020).

Observa-se que a influência das redes sociais tem uma 
relevância crescente no uso indiscriminado de medicamentos sem 
receita médica, no qual não apresenta benefícios para as mulheres, 
visto que, a mídia social destaca vários medicamentos para emagre-
cimentos, sem resultados positivos gerando efeitos adversos.
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OBJETIVOS

O objetivo geral deste trabalho foi descrever as influências 
que as redes sociais têm em relação ao uso indevido de medi-
camentos em mulheres. 

Como objetivos específicos podemos pontuar: compreender 
os malefícios de medicamentos para o emagrecimento e explorar 
a participação ativa das redes sociais instigando pessoas a utilizar 
medicamentos para emagrecer.

MÉTODO

Este estudo caracteriza-se por ser uma revisão da literatura, 
que baseou-se na seguinte pergunta norteadora: Como as mídias 
sociais influenciam as mulheres no uso indiscriminado de medica-
mentos para o emagrecimento? 

Para obter levantamento dos artigos foram utilizadas as 
seguintes bases: National Center for Biotechnology Information 
(PUBMED), Scientific electronic Library Online (SCIELO) e Literatura 
Latino-Americana e do caribe em ciências da saúde (LILACS). Foram 
utilizados, para a busca dos artigos, os seguintes descritores e suas 
combinações nas línguas portuguesa e inglesa: Medicamentos para 
Emagrecer; uso indiscriminado; Mídias sociais. 

Os critérios de inclusão utilizados para a seleção dos artigos 
científicos foram: artigos disponíveis e completos; artigos nacio-
nais e internacionais com publicação em idiomas português, inglês 
e espanhol estes traduzidos para a língua vernácula; e publicados 
no período de 2018 a 2022. Os critérios de exclusão foram: artigos 
inferiores a 2017, artigos que não condiz com a temática do estudo e 
publicações de artigos repetidos nas bases de dados.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

A pesquisa realizada nas bases de dados resultou em uma 
amostra de 152 artigos, o que ensejou a necessidade de estabele-
cimento de critérios de inclusão e exclusão como forma de refinar a 
amostra, estabelecendo um quantitativo com o qual fosse possível 
extrair as informações sobre o tema. Dessa forma, foi necessário 
o estabelecimento de critérios para a seleção dos artigos. Após a 
inserção dos critérios de inclusão e exclusão, a amostra foi reduzida 
para 33 artigos, os quais tiveram seus resumos lidos, como forma 
de verificar a pertinência temática destes com a discussão, res-
tando uma amostra final de 9 publicações, as quais foram lidas na 
íntegra pelos autores.

Através de estudo quantitativo, transversal e descritivo, os 
quais foram realizado por meio de pesquisa de campo, foi analisado 
a hegemonia do o uso de sibutramina, orlistate e medicamentos 
off-label para o emagrecimento em uma amostra de estudantes 
universitários e foram observados efeitos adversos em 50,0% dos 
usuários após tomar medicamento. Em relação às prescrições 
médicas, 43,33% das pessoas afirmaram ter feito o uso dos medi-
camentos para emagrecimento sem consultar profissionais de 
saúde. (SANTOS, 2017).

Com base na semiologia dos discursos sociais, foram exa-
minadas 25 notícias publicadas em 2011 e 2014 que demonstraram o 
discurso sobre os perigos do uso de medicamentos. A análise con-
sistiu em avaliar como os jornais diários construíram o significado 
do risco durante a cobertura controversa dos emagrecedores. Além 
disso, também foi avaliada a minimização, por parte da mídia, dos 
discursos relacionados ao uso de medicamentos para emagrecer 
(AMARAL; LAGUARDIA; CARDOSO, 2017).
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Um estudo com características quantitativas e transversais 
utilizando dois questionários: um sobre o uso de sibutramina e infor-
mações pessoais das participantes, e outro sobre a percepção da 
imagem corporal. Esse estudo foi feito com  mulheres que utilizaram 
ou estão utilizando sibutramina para a perda de peso, tendo como 
objetivo  avaliar se o uso da sibutramina por essas mulheres era 
uma necessidade real ou se estava relacionado a um distúrbio da 
autoimagem. Observamos que o consumo da sibutramina estava 
ligado à insatisfação com a própria imagem corporal das entre-
vistadas, mesmo estando dentro dos padrões saudáveis de peso 
(SOARES et. al., 2011). 

Estudo quantitativo e transversal, realizado por meio de 
questionário aplicado a uma amostra composta por 160 estudantes 
universitários, com o objetivo de identificar se os alunos dos cur-
sos de saúde de uma instituição de ensino privada fazem uso de 
medicamentos para emagrecer. Os estudantes dos cursos de saúde 
consomem esses medicamentos, apesar de estarem cientes dos ris-
cos que eles representam, o que indica um uso inadequado desses 
recursos terapêuticos (CARVALHO NETO et. al., 2021).

Através de estudo de campo observacional com análise des-
critiva quantitativa em corte transversal, foi possível analisar a venda 
de medicamentos e produtos para emagrecer em uma farmácia na 
cidade de Ceres-GO. A sibutramina foi o medicamento mais vendido, 
assim como os Medicamentos Isentos de Prescrição Médica (MIPs). 
Portanto, é fundamental o papel do farmacêutico em informar e 
alertar sobre os riscos e benefícios dos medicamentos. (TAVARES; 
ÂNGELO; SOUZA, 2017).

A qualidade da informação global nos sites eletrônicos e a 
qualidade da informação relacionada ao uso de medicamentos para 
emagrecer desenvolvidos pelo método Delphi foi analisada com base 
nos critérios identificados e no desenvolvimento de duas ferramen-
tas. Análise da qualidade da informação em sites da Internet sobre 
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o uso de medicamentos para emagrecer. Com base nos resultados 
obtidos, existe uma necessidade urgente de melhorar a qualidade da 
informação digital sobre o tema medicamentos para emagrecer. Essa 
melhoria visa fornecer aos pacientes informações corretas, seguras 
e de qualidade, garantindo o uso racional dos medicamentos para 
anorexia. (BRAVO, 2020).

As vendas de sibutramina de 2009 a 2014 foram analisadas 
com dados do Sistema Nacional de Controle de Produtos Regulatórios 
(SNGPC). Avaliar se as vendas de sibutramina diminuíram após as 
RDC nº 13 e nº 52 em uma rede de farmácias de Curitiba. Os resul-
tados mostram que as vendas caíram 9% após a entrada em vigor 
da RDC 13/2010 e 3% após a entrada em vigor da RDC 52/2011, mas 
as vendas aumentaram nos anos subsequentes. (SANTIAGO, 2016)

Vale ressaltar também que o uso de medicamentos para 
anorexia é muito comum, inclusive entre estudantes universitários 
de cursos da área da saúde. Esses estudantes teoricamente tinham 
informações técnicas para proibir o uso de medicamentos para ema-
grecer apenas para fins cosméticos, mas acabaram indo na direção 
oposta, utilizando seus conhecimentos para obter tais medicamen-
tos. Essa questão foi confirmada por estudo realizado por Santos e 
Belo (2017) que entrevistou 132 estudantes dos cursos de farmácia, 
psicologia, nutrição, enfermagem, biotecnologia, administração e 
ciências contábeis e o resultado foi de 22,73% estudantes relataram 
fazer uso de medicamentos - incluindo sibutramina, orlistat , topira-
mato, bupropiona e fluoxetina – pelo menos uma vez, com efeitos 
colaterais ocorrendo em metade dos casos de uso. Além disso, o 
autor constatou que, ao analisar as prescrições de medicamentos 
de cada curso, constatou-se que os estudantes de farmácia utiliza-
vam mais medicamentos  por conta própria do que sob prescrição 
médica. Por conta do conhecimento que os estudantes de farmácia 
adquirem, a preocupação é que eles se tornem profissionais com 
fácil acesso aos medicamentos. Portanto, essa questão deve ser 
abordada dentro do próprio curso, através de disciplinas na grade 
curricular,  para evitar que tais situações aconteçam.
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Por fim, como forma de reduzir os efeitos do uso inadequado 
de medicamentos, Funghetto e Pereira (2006) aduziram a importância 
da educação em saúde em todos os níveis como estratégia para pre-
venir a automedicação e o abuso de substâncias. O autor respondeu à 
influência da mídia e da sociedade sobre o uso de drogas e mencionou 
que o fenômeno do abuso de drogas está relacionado às propagandas 
abusivas e enganosas veiculadas na mídia, à situação socioeconômica 
da população, à falta de informações corretas sobre as drogas. O uso 
de medicamentos, a falta de profissionais farmacêuticos nas institui-
ções de venda de medicamentos, erros de prescrição, etc.

Portanto, as consequências do uso irracional de drogas 
podem atingir níveis imprevisíveis, causando danos à saúde a curto 
e longo prazo e tornando-se um problema de saúde pública. A solu-
ção , é promover a saúde relacionada com o sentido da vida e com 
o conhecimento acumulado a partir da ciência e das tradições cultu-
rais locais e universais, assumindo uma postura preventiva em todas 
as áreas possíveis (mídia, escolas, saúde pública espacial, etc.).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa realizada permitiu concluir que há a prevalência de 
pessoas que se automedicam com fármacos para emagrecer, o que 
se apresenta como um problema de saúde pública a ser enfrentado. 
Destaca-se, nesse ponto, que há fatores socioeconômicos envolvidos, 
tais como a difusão de um padrão de beleza irreal pela mídia e pelas 
redes sociais, o baixo nível educacional e a ausência de informações 
claras à população sobre o uso indiscriminado de medicamentos. 
Dentre possíveis formas de mitigação dos problemas, estão a edu-
cação em saúde, devendo ser realizada em todos as classes sociais e 
todos os espaços possíveis. Sugere-se, por fim, a realização de mais 
estudos com a mesma temática, como forma de conscientização para 
o problema e esclarecimento com embasamento científico.
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INTRODUÇÃO

A Febre Reumática (FR) é uma doença inflamatória sistê-
mica que provoca danos teciduais a diversos órgãos, causada pelo 
estreptococo beta-hemolítico do grupo A (Streptococcus pyogenes) 
que ocorre em pessoas geneticamente predispostas. Dentre os 
inúmeros desenvolvimentos de processo patológico, destaca-se a 
doença cardíaca que se caracteriza, majoritariamente, por valvulite, 
sendo mais frequente o acometimento da válvula mitral e aórtica 
(PEREIRA et al., 2015 ).

A doença cardíaca reumática é o resultado pós-inflamatório 
da febre reumática se manifestando como estenose valvar que con-
siste na falha da abertura da valva ou na insuficiência valvar, que é a 
falha do fechamento da valva, acometendo, principalmente, a valva 
atrioventricular esquerda (mitral), desta forma,  o tratamento é cirúr-
gico na maioria dos casos. (TEOTÔNIO et al., 2023).

Inicialmente, a FR se relaciona às faringoamigdalites de 
comum repetição na infância e em alguns casos por febre reumática 
aguda. A bactéria Streptococcus pyogenes desencadeia uma série 
de reações patológicas e, em algumas situações provoca a degene-
ração da válvula cardíaca, além de provocar complicações do tipo 
supurativas como a adenite cervical, o abscesso peritonsilar e retro-
faríngeo ou cervical. Pode também provocar complicações não-su-
purativas como: a febre reumática, a glomerulonefrite difusa aguda e 
as desordens neuropsiquiátricas autoimunes (BRANCO et al., 2016). 

Tal patologia assim como várias doenças valvares apre-
sentam na maioria dos casos, como intervenção de tratamento, a 
abordagem cirúrgica aos seus pacientes por meio do implante de 
prótese valvar que pode estar diretamente relacionado a complica-
ções como trombose local, embolismo, acidente vascular encefálico, 
endocardite infecciosa, insuficiência cardíaca, cardiomegalia, entre 
outras (SILVA et al., 2011.)
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Portanto, este estudo pretende ressaltar a fisiopatologia da 
doença, a prevenção e o tratamento.

OBJETIVO 

Elencar a ação do patógeno Streptococcus pyogenes  
no coração.

MÉTODO 

A natureza do estudo, em relação à pesquisa, classifi-
ca-se como: pesquisa aplicada que visa compreender fatos e 
fenômenos observáveis, seguindo o procedimento de estudo da 
revisão bibliográfica. 

Para um melhor embasamento, foi feita uma seleção prévia 
dos artigos em Inglês e Português, seleção essa, em que, na busca 
inicial foram encontrados 1.244 estudos convergentes ao  tema, logo, 
foram selecionados 20 artigos para leitura na íntegra, sendo utiliza-
dos 12 artigos para a escrita dessa revisão bibliográfica.

Foi utilizado para a busca, às bases de dados reconheci-
das, como: Scientific Electronic Library (SciELO), Literatura Latino-
Americana em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical Literature 
Analysis and Retrievel System Online (Medline).

Foram utilizadas as seguintes palavras-chaves constantes na 
lista de descritores da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS): valvulo-
plastia, miocardite, Streptococcus pyogenes e febre reumática.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

A lesão valvar ocorre pela ação dos anticorpos reativos ao 
tecido cardíaco por uma reação cruzada com antígenos do estrep-
tococo que se fixam na parede do endotélio valvar e aumentam a 
expressão da molécula de adesão VCAM I (molécula de adesão vas-
cular celular 1) que atrai algumas quimiocinas e favorecem o processo 
de infiltração celular por neutrófilos, macrófagos e, sobretudo, linfó-
citos T, causando uma inflamação, destruição tecidual e até mesmo 
necrose dessa região. O agravamento da situação poderá ocorrer e 
dependerá de alguns fatores como, por exemplo: o tempo de diag-
nóstico e da adesão ao tratamento profilático (BARBOSA et al., 2009 ).

Na febre reumática, as três camadas (pericárdio, miocárdio 
e endocárdio) são acometidas simultaneamente, entretanto em 
proporções desiguais com lesão miocárdica, geralmente, apenas 
subclínica. Na grande maioria das vezes, ocorre quadro de insu-
ficiência cardíaca aguda durante um surto de febre reumática, 
esse quadro deve-se a uma causa mecânica, por disfunção valvar 
(KAMBLOCK et al., 2003).

 O acometimento do endocárdio (endocardite/valvite) consti-
tui a marca diagnóstica da cardite, envolvendo com maior frequência 
as valvas mitral e aórtica. Na fase aguda, a lesão mais frequente é 
a regurgitação mitral, seguida pela regurgitação aórtica. Por outro 
lado, as estenoses valvares ocorrem mais tardiamente  na fase crô-
nica (ANDRADE, 2009).

Existem dois tipos de profilaxia: a primária e a secundária. 
A profilaxia primária é baseada no reconhecimento e tratamento das 
infecções estreptocócicas, com a finalidade de prevenir o primeiro 
surto de FR por meio da redução do contato com o estreptococo 
e tratamento das faringoamigdalites . A profilaxia secundária con-
siste na administração contínua de antibiótico específico ao paciente 
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portador de FR prévia ou cardiopatia reumática comprovada, com o 
objetivo de prevenir colonização ou infecção de via aérea superior pelo 
patógeno com consequente desenvolvimento de novos episódios da 
doença (SOCIEDADE BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA, 2009).

No estudo de Andrade (2009), observou-se que fatores 
ambientais e socioeconômicos contribuem para o aparecimento da 
doença, uma vez que alimentação inadequada, habitação em aglo-
merados e ausência ou carência de atendimento médico constituem 
fatores importantes para o desenvolvimento da faringoamigdalite 
estreptocócica. Paralelamente, fatores genéticos de suscetibilidade 
à doença estão diretamente relacionados ao desenvolvimento da FR 
e de suas sequelas. 

O objetivo do tratamento da FR aguda é suprimir o processo 
inflamatório, minimizando principalmente as repercussões clínicas 
sobre o coração, articulações e sistema nervoso central. O tratamento 
da faringoamigdalite e a erradicação do estreptococo da orofaringe 
devem ser feitos na vigência da suspeita clínica da FR, independente-
mente do resultado da cultura de orofaringe. Tenta-se reduzir a expo-
sição antigênica do paciente ao estreptococo e impedir a propagação 
de cepas reumatogênicas na comunidade. Nos casos de primeiro 
surto, o tratamento instituído corresponde ao início da profilaxia 
secundária. (SOCIEDADE BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA, 2009).

Conforme a Sociedade Brasileira de Cardiologia (2009), em 
algumas situações de cardite refratária ao tratamento clínico padrão 
com lesão valvar grave, pode ser necessário a realização de um trata-
mento cirúrgico na fase aguda. Isso ocorre principalmente nas lesões 
de valva mitral com ruptura de cordas tendíneas ou perfuração das 
cúspides valvares. Embora o risco da cirurgia cardíaca na vigência 
de processo inflamatório agudo seja mais elevado, essa pode ser a 
única medida para o controle do processo.
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Existem as próteses mecânicas e as biológicas de origem 
bovina ou suína. A primeira opção tem uma boa durabilidade, no 
entanto, necessita de anticoagulação. Em contrapartida, a segunda 
opção perde sua efetividade mais rápido, mas não necessitam de 
anticoagulação, exceto na presença de fatores de risco. Em relação à 
infecção, ambas são suscetíveis (TEOTÔNIO et al., 2023). 

Brazilian Journal of Surgery and Clinical , Research – BJSCR, 2018

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de todo o avanço na medicina, a intervenção de maior 
custo-efetividade na febre reumática continua sendo a prevenção 
secundária, desta forma, evitando surtos agudos e, por conseguinte, 
sequelas valvares precoces e mais graves. Injeções de benzilpenici-
lina (intramuscular) a cada vinte e um dia foram capazes de reduzir 
internações hospitalares, devido a sua eficácia já comprovada.
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O acometimento mais prevalente é no músculo cardíaco. 
Dessa maneira, a Febre Reumática e a cardiopatia reumática per-
manecem como problemas importantes de saúde, em especial na 
causa de cardiopatia crônica adquirida, principalmente, em crianças 
e adolescentes, acometidos pelo patógeno.
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INTRODUÇÃO

A vitamina B12 é um micronutriente essencial solúvel em 
água, indispensável para o metabolismo de todas as células do 
organismo. Duas reações enzimáticas são dependentes de vita-
mina B12: reação mutasse da coenzima A meltilmalônico e reação 
5-meltiltrehidrofolato-homocisteína metiltransferase, importantes na 
extração de energia proveniente de proteínas e gorduras do ciclo do 
ácido cítrico mitocondrial, o qual mantém a integridade do sistema 
nervoso e síntese de DNA (ácido desoxirribonucleico). Além disso, a 
interação entre a vitamina B12 e o folato é responsável pela anemia 
megaloblástica. Em geral, a vitamina B12 é disponível pelo consumo 
regular de produtos animais, incluindo carne vermelha, ovos e deri-
vados de laticínios (MENEGARDO et al., 2020).

Presente nos alimentos, a vitamina B12 é absorvida pelos 
seres humanos no íleo, sendo responsável pela conversão dos subs-
tratos ácido metilmalônico e homocisteína nos respectivos produ-
tossuccinil-coenzima A, e metionina, desta forma, a deficiência desta 
vitamina, ocasionaria o aumento dos substratos e a deficiência dos 
produtos formados (MARTINS et al., 2017).

A deficiência de vitamina B12 pode ser clínica ou subclínica. 
A deficiência clínica é a forma mais grave, geralmente acarretada por 
um erro no mecanismo de absorção. Pode ser por deficiência do fator 
intrínseco, que causa uma má absorção severa, ou por problemas nos 
receptores do íleo. Os sintomas clínicos em geral estão presentes, 
podendo ser graves ou leves e progressivos. Ocorrem mudanças bio-
químicas, alterações hematológicas e neurológicas. Trata-se de uma 
condição grave que requer intervenção médica (SILVA et al., 2019).

Estudos realizados no Reino Unido e nos Estados Unidos 
demonstraram prevalência da deficiência de vitamina B12 de cerca 
de 6% em pessoas com menos de 60 anos e de aproximadamente 
20% em pessoas com mais de 60 anos, quando considerada popula-
ção em geral, independente de outras comorbidades associadas. Em 
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toda a América Latina, aproximadamente 40% das crianças e adultos 
têm deficiência ou possível deficiência deste micronutriente. Essa 
observação enfatiza a necessidade urgente de compreendermos a 
importância da vitamina B12 para o funcionamento adequado do 
organismo e os problemas que podem surgir quando sua quantidade 
é insuficiente (NAZÁRIO et al., 2018).

OBJETIVO

O objetivo geral deste estudo é mostrar o que é a Vitamina B12 e 
os problemas que sua insuficiência pode causar no organismo humano.

Com objetivos específicos de discorrer sobre a importância 
da vitamina B12, descrever problemas relacionados com a deficiên-
cia da vitamina B12 e citar população por faixa etária e sexo, que mais 
apresenta essa deficiência.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que tem 
como objetivo principal reunir e analisar de forma sistemática os 
resultados de pesquisas já existentes sobre a vitamina B12. E essa 
revisão é organizada em seis etapas (SANTOS et al., 2022), a saber: 

1. Elaboração da questão de pesquisa; 

2. Estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de 
estudos e busca na literatura; 

3. Definição das informações a serem extraídas dos estudos  
selecionados; 
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4. Análise crítica dos estudos incluídos na revisão; 

5. Interpretação dos resultados; 

6. Apresentação da síntese do conhecimento. 

A pergunta norteadora da revisão integrativa é: Qual é a 
importância da vitamina B12 para a saúde humana e como a sua 
deficiência pode afetar o organismo?

As bases de dados selecionadas foram: Natural Library of 
Medicine (PUBMED), Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e 
Biblioteca Nacional em Saúde. Os descritores selecionados foram: 
Vitamina B12, Deficiência da vitamina B12, Anemia Perniciosa, Dieta 
Vegetariana, Diagnóstico, todos cadastrados nos Descritores em 
Ciências da saúde (DECS), para o cruzamento dos descritores será 
utilizado o operador booleano AND. Além de artigos completos e 
gratuitos publicados nos últimos 6 anos (2017 a 2023), nos idiomas 
português, inglês e espanhol.

Os critérios de inclusão utilizados para a seleção dos artigos 
científicos foram: pesquisas e artigos escolhidos que incluem estudos 
que apresentam informações sobre os problemas de saúde associados 
à deficiência de vitamina B12, já nos critérios de exclusão: artigos que 
não abordam a deficiência da vitamina b12, artigos que não apresen-
tam resultados relevantes para objetivos da pesquisa e artigos pagos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Considerando os critérios de exclusão adotados, nos quais arti-
gos que não abordam a deficiência da Vitamina B12 e artigos que não 
apresentem resultados que corroborem com os objetivos da pesquisa, 
portanto, oito artigos foram selecionados e tratados neste estudo, 
obedecendo os critérios de inclusão os mesmos foram publicados 
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nos últimos 6 anos (2017 a 2023), constituindo 2 artigos publicados 
em 2017, 1 artigo publicado em 2019, 2 artigos publicados em 2020, 2 
artigos publicados em 2021 e 1 artigo publicado em 2022, estes nos 
idiomas português, inglês e espanhol, as oito referências selecionadas 
são apresentadas no Quadro 1, assim como os problemas de saúde 
tratados no material estudado como os resultados do que a ausência 
ou deficiência de Vitamina B12 pode causar no organismo.

Quadro 1 – Artigos selecionados e problemas de saúde causados pela deficiência ou ausência da Vitamina B12.

Autores/Ano Título do artigo População do estudo Problemas de saúde apontados

Aguilar-Navarro et al., 2022 Asociación entre los niveles de 
vitamina B12 y el deterioro cognitivo en 
personas mayores.

Idosos Alterações Cognitivas e 
Neurofuncionais

Blasco-Alonso et al.,2020 Encefalopatia grave y deficiencia de 
vitamina B12: reversibilidad tras la 
terapia nutricional.

Uma criança – estudo de caso

Ríos-Flóres e López-Gutíerrez, 2017 Secuelas Neurofuncionales por déficit 
de Cobalamina (vitamina B12) en un 
adulto joven: Estudio de caso.

Adulto – estudo de caso

Costa et al., 2021 Uso de Cobalamina no Tratamento 
da Neuropatia Diabética: Revisão 
Sistemática De Ensaios Clínicos 
Randomizados.

Pacientes entre todas as faixas etárias e 
gêneros, portadores de ND, devidamente 
diagnosticada, e aptos para realizar 
reposição oral de vitamina B12

Agravos em pacientes com 
Neuropatia diabética e nos que 
fazem uso da Metformina assim 
como a evolução da Diabetes

Paes et al., 2021 A prevalência de deficiência de 
vitamina B12 em indivíduos portadores 
de diabetes mellitus tipo 2 em uso 
de metformina no ambulatório de 
endocrinologia do Hospital das Clínicas 
Gaspar Viana – Belém/Pará.

38 mulheres e 23 homens, com 
idades variando de 43 a 86 anos

Bello et al., 2017 Défice de Vitamina B12 na Diabetes 
Mellitus Tipo 2.

1007 doentes com uma idade média 
de 66,4 ± 12,2 anos e 11 ± 10,4 anos de 
evolução da diabetes mellitus tipo 2
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Autores/Ano Título do artigo População do estudo Problemas de saúde apontados

Menegardo et al., 2020 Deficiência de vitamina B12 e 
fatores associados em idosos 
institucionalizados.

Idosos Fragilidade em Idosos

Monteiro et al., 2019 Avaliação da Fragilidade e sua Relação 
com a Deficiência de Vitamina B12 em 
Idosos.

Idosos

Fonte: Autor (2023).

Aguilar-Navarro et al., (2022) partiram de uma controvérsia 
que segundo eles existe de que a deficiência de vitamina B12 estaria 
associada a alterações cognitivas. Assim, fizeram um estudo objeti-
vando conhecer a associação entre níveis séricos de vitamina B12 
e desempenho cognitivo com 241 pessoas ≥ 60 anos de idade com 
medição dos níveis séricos de vitamina B12. Realizaram avaliação 
física e cognitiva e foram formados três grupos: cognição normal 
(NC), comprometimento cognitivo leve (CCL) e demência. Os níveis 
de vitamina B12 foram classificados em suficiência (> 400 pg/mL), 
deficiência subclínica (201-400 pg/mL) e deficiência absoluta (≤ 200 
pg/mL). Análise de regressão linear multivariada foi realizada para 
avaliar a associação entre função cognitiva e níveis de vitamina B12 
após controle de variáveis   de confusão. Concluíram que a média 
de idade foi de 81,4 ± 8,0 anos; 68% eram mulheres; 17,8 e 39,8% 
apresentavam deficiência absoluta e subclínica de vitamina B12; 80 
indivíduos (33%) preencheram os critérios para MCI e 70 (29%) pre-
encheram os critérios para demência. Após ajuste para idade, sexo 
e escolaridade, os indivíduos com CCL e demência apresentaram 
níveis mais baixos de vitamina B12 em comparação com aqueles 
com NC (p = 0,019). Observando assim uma associação estatisti-
camente significativa entre desempenho cognitivo global e baixos 
níveis de vitamina B12.
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Em um relato de caso Blasco-Alonso et al., (2020) afirmam 
que a Vitamina B12 é essencial para o bom funcionamento do sis-
tema nervoso central. Em seu estudo contemplando a encefolapa-
tia severa e a deficiência de Vitamina B12 pós terapia nutricional 
procurando a melhor forma da reversibilidade da deficiência no 
caso de uma criança de 18 meses de vida diagnosticado nível de 
consciência baixo com tremores, perca ou atraso na aquisição dos 
marcos motores, relatam que na neuroimagem, tomografia com-
putadorizada e ressonância magnética de crânio mostram atrofia 
supratentorial generalizado de ambas as substâncias e dos gânglios 
da base. É iniciado tratamento com vitamina B12 intramuscular, 
aumentando seus níveis.

Posteriormente, é realizada a diversificação alimentar e a 
administração de cianocobalamina por via oral. Eles alertam que 
para o tratamento, existem duas preparações farmacológicas: a cia-
nocobalamina e a adenosilcobalamina, que são administradas prin-
cipalmente por via intramuscular, sendo também possível a via oral. 
Embora diferentes regimes de tratamento possam ser utilizados, 
um dos mais utilizados é o seguinte: 1.000 μg por via intramuscu-
lar diariamente durante a primeira semana, seguido de 1.000 μg por 
via intramuscular semanalmente durante um mês e 1.000 μg por via 
intramuscular mensalmente indefinidamente. Portanto, foi utilizado 
uma primeira dosagem parenteral para posteriormente passarmos 
à suplementação oral, que foi bem tolerada pelo paciente e obteve 
bons resultados clínicos e analíticos com normalização clínica 
após 6 meses e radiológico após 7 meses. Enfatizam que, dada a 
gravidade dos sintomas, bem como a potencial reversibilidade, é 
fundamental iniciar o tratamento precocemente, para tentar mini-
mizar e, na medida do possível, reverter os danos causados pela 
deficiência na formação.

Menegardo et al., (2020) com objetivo de avaliar a frequência 
de deficiência de vitamina B12 e os fatores associados em 65 idosos 
de uma instituição, grupo com idade média de 80±9 anos (61-113). 
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A dosagem sérica de vitamina B12 foi analisada e classificada em: 
normal (≥299 pg/mL), limítrofe (200-298 pg/mL) e deficiência (<200 
pg/mL). Foi analisada a associação com tempo de permanência na 
instituição, declínio cognitivo e funcional, uso regular de biguanidas 
e inibidores de bomba de prótons, considerados fatores de risco 
para hipovitaminose B12, utilizando os testes de análise bivariada 
(paramétrica e não paramétrica) e regressão de Poisson. Como 
resultados, foi visto que a deficiência de vitamina B12 estava pre-
sente em 21,5% e valores limítrofes em 32,3% da amostra. Dentre os 
idosos, 52,9% apresentavam demência de causas diversas, 49,2% 
hipertensão arterial, 29,2% com anemia (21,5% normocítica, 4,6% 
microcítica e 3,1% macrocítica), 18,5% diabéticos; 27,7% faziam uso 
de polifarmácia, com 12,3% em uso de metformina e 16,9% com ini-
bidores de bomba de prótons. No modelo multivariado não houve 
associação entre a deficiência de vitamina B12 com as variáveis 
estudadas. No entanto foi observado uma frequência importante de 
valores limítrofes e baixos de vitamina B12 nos pacientes, porém sem 
associação com os fatores de risco para sua deficiência estudado, o 
que torna importante a inclusão da dosagem sérica dessa vitamina 
na rotina de exames laboratoriais desse grupo.

De acordo com a Federação Internacional de Diabetes, 
estima-se que existem 463 milhões de pessoas acometidas pela 
doença ao redor do mundo, sendo o Brasil líder de casos na América 
Latina. Costa et al., (2021) em estudo de revisão que objetivou ava-
liar evidências do uso de vitamina B12 (cobalamina) na melhoria 
da qualidade de vida de pacientes com Neuropatia Diabética (ND), 
bem como na redução dos sintomas através da melhora da dor, 
aumento na percepção sensorial e da avaliação neurológica global. 
Produziu-se uma Revisão Sistemática de ensaios clínicos rando-
mizados, partindo da seleção e análise de dados, preconizada pela 
Pubmed, Cochrane e Biblioteca Virtual de Saúde, na qual três reviso-
res selecionaram e extraíram dados, chegando a um consenso entre 
a qualidade metodológica dos estudos, com objetivo de evitar vieses.  
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Desenvolvido na Faculdade de Medicina Nova Esperança (FAMENE) 
em parceria da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), a 
pesquisa abrange estudos duplo-cego, placebo controlado, prospec-
tivos, com seguimento e avaliação de pacientes através de escalas 
e outras avaliações neurológicas. Nesses ensaios, foram avaliados 
pacientes entre todas as faixas etárias e gêneros, portadores de 
ND, devidamente diagnosticada, e aptos para realizar reposição 
oral de vitamina B12. Na primeira fase, foi verificado se cada estudo 
encontrado cumpria os critérios para inclusão: tipo de estudo, tipo 
de participantes e tipo de intervenções. Foi identificada a relação 
estabelecida entre uso de metformina e deficiência de vitamina B12. 
E, embora existam aumento nos parâmetros neurológicos e escalas 
avaliadas, não está constatada na literatura ainda a associação bené-
fica da reposição de cobalamina em pacientes com ND. Portanto, 
chegaram a uma conclusão que apesar do consenso acerca da defi-
ciência de vitamina B12 causada pelo uso de metformina, ainda não 
existem evidências científicas referentes à eficiência terapêutica da 
reposição oral de vitamina B12 em pacientes com diabetes mellitus 
tipo 2 portadores de ND.

Segundo Paes et al., (2021) só no Brasil cerca de 13 milhões de 
pessoas têm o diagnóstico de diabetes mellitus (DM). Ou seja, mui-
tas pessoas precisam usar a Metformina para sanar o diabetes, com 
isso eles enfatizam que há uma relação da redução da vitamina B12 
e o uso da metformina. Assim, o estudo objetivou analisar a prevalên-
cia de baixas concentrações séricas de vitamina B12 em pacientes 
portadores de diabetes mellitus tipo 2, usuários de metformina em 
acompanhamento em um ambulatório de endocrinologia. Foi reali-
zado um estudo do tipo transversal descritivo retrospectivo a partir 
de dados obtidos por meio dos prontuários de pacientes atendidos 
no ambulatório de endocrinologia entre outubro de 2019 a outubro 
de 2020. Com resultados encontrados a partir de uma análise de 
um total de 61 prontuários, 38 mulheres e 23 homens, com idades 
variando de 43 a 86 anos. Na amostra estudada, 9,84% dos pacientes 
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apresentaram deficiência de vitamina B12 com valor sérico menor 
que 200 pg/mL, enquanto que 18,03% constaram possível deficiên-
cia demonstrando valores entre 200-300pg/mL e 72,13% apresen-
taram suficiência desta vitamina com valores acima de 300pg/mL. 
Com aproximadamente 30% dos pacientes apresentaram valores 
<300pg/mL ratificando importância da dosagem desta vitamina nos 
pacientes diabéticos em uso de metformina.

Embora alguns estudos já tenham demonstrado a relação 
entre a deficiência de vitamina B12 e algumas síndromes geriátricas, 
a associação entre a deficiência dessa vitamina e a fragilidade bio-
lógica ainda, não foi claramente estabelecida, ainda sem conclusões 
e em constante mudanças. Nesse contexto, o estudo realizado por 
Monteiro et al., (2019), teve como objetivo investigar a frequência da 
deficiência de vitamina B12 em idosos e sua associação com a fra-
gilidade biológica. Trata-se de um estudo observacional, transversal, 
realizado com 64 idosos, de ambos os sexos, atendidos no ambulató-
rio de Geriatria de um Hospital Universitário. Para classificar a fragili-
dade foram utilizados os critérios perda de peso, fraqueza, exaustão, 
lentidão e baixo nível de atividade. A análise da vitamina B12 foi rea-
lizada pela técnica quantitativa de eletro quimioluminescência atra-
vés do Kit Elecsys® B12 Imunoensaio (Roche, Mannheim, Germany). 
Os resultados apontaram que o fenótipo de fragilidade na maioria 
dos idosos caracterizou-se como frágil ou risco de fragilidade. As 
concentrações séricas de vitamina B12 na amostra estudada apre-
sentou-se adequada e não mostraram associação significativa com 
os parâmetros e fenótipos da fragilidade. Assim, novos estudos são 
necessários, a fim de explorar o impacto da deficiência de vitamina 
B12 nas condições de saúde da pessoa idosa com fragilidade.

Ríos-Flóres e López-Gutíerrez (2017) estudando as seque-
las neurofuncionais de um adulto-jovem a partir da deficiência de 
vitamina B12, assim como caracterizar as principais alterações neu-
rofuncionais deste jovem em condição de deficiência de vitamina 
B12. Para isto, utilizou-se um estudo de caso único com abordagem 
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quantitativa, de corte descritivo. Os resultados para as provas, deram 
conta de distúrbios na memória de trabalho, para a memória ver-
bal e visual, com um maior envolvimento na memória de conteúdo 
verbal, além de dificuldades na compreensão e na fluidez verbal e 
fonológica. Da mesma forma, o sujeito apresentou deterioração na 
atenção sustentada, seletiva e alternada, e deu-se fenômenos como 
as perseverações, intrusões, erros de denominação e alterações no 
planejamento e organização, isto se refere às funções executivas. Por 
outro lado, não foi encontrado nenhum compromisso na capacidade 
de repetição, nem dificuldades nas praxias, grafestesias e estereog-
nosias, somado à ausência de sinais negativos para os componentes 
gerais da teoria da mente. Em geral, a diminuição da vitamina B12 
nos processos bioquímicos de regiões cerebrais, provoca alterações 
cognitivas que abrangem as diversas funções cerebrais, concluindo 
que no caso do paciente com ES, estavam associadas ao compro-
metimento cognitivo leve e à evolução das alterações desde o início 
do quadro clínico. Esta deterioração foi alcançada, num período de 6 
meses a partir do início da deficiência da substância, relativamente 
a um adulto jovem, sem fatores de risco associados ao envelheci-
mento patológico. Assim, o exposto faz se levantar a possibilidade 
do desenvolvimento de demência por deficiência de cobalamina em 
pacientes que apresentam esta condição se não forem tratados far-
macologicamente em tempo hábil e com modificação em sua dieta, a 
fim de restaurar os níveis ideais desta vitamina em corpo, organismo, 
independentemente da idade do sujeito ( já que é possível pensar 
em demência metabólica mesmo em adultos jovens). Destaca-se, 
portanto, a relevância da intervenção neuropsicológica na reabilita-
ção, de forma a promover a recuperação cognitiva e emocional dos 
processos e funções alteradas nestes pacientes.

Bello et al., (2017) relatam que a diabetes mellitus tipo 2 
é uma entidade comum, que chega a afetar até 13,1% da popula-
ção portuguesa. Para além das conhecidas complicações micro e 
macrovasculares, as iatrogenias medicamentosas tornaram-se uma 
crescente preocupação contribuindo para as observadas alterações 
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das recomendações terapêuticas, que cada vez mais privilegiam 
a segurança em detrimento da eficácia. A metformina é o agente 
farmacológico de primeira linha na maioria dos doentes com diabe-
tes mellitus tipo 2, contudo, está descrita a associação com défice 
de vitamina B12 em até 30% dos doentes. Os autores descrevem 
a prevalência de défice de vitamina B12 numa população diabética 
e os possíveis fatores associados à mesma. Através de um estudo 
retrospectivo, observacional no qual foram registados os dados 
clínico-laboratoriais de doentes com diabetes mellitus tipo 2 com 
doseamentos de B12 na última década (2005 - 2016). Foram exclu-
ídos doentes submetidos a cirurgia bariátrica e com síndromes mal 
absortivos conhecidos. Foram estudados 1007 doentes com uma 
idade média de 66,4 ± 12,2 anos e 11 ± 10,4 anos de evolução da dia-
betes mellitus tipo 2, das quais 58% eram mulheres. Apresentavam 
uma elevada prevalência de complicações: doença renal diabética 
47,7%, neuropatia 9,2%, retinopatia 14,9%, doença coronária 8,4%, 
doença vascular cerebral 10,9% e doença arterial periférica 5,5%. O 
déficit de B12 (< 174 ng/dL) foi documentado em 21,4% da popu-
lação e neste subgrupo constatou-se uma idade mais avançada 
(68,4 vs 65,8 anos; p = 0,006), maior duração da diabetes (13,35 vs 
10,36 anos; p = 0,001), maior prevalência de retinopatia (20,9% vs 
13,3%; p = 0,005) e disfunção tiroideia (34% vs 23,7%; p = 0,002). 
O défice de B12 foi mais frequente nos doentes expostos à metfor-
mina (24,7% vs 15,8%; p = 0,017), antiagregantes (25,4% vs 16,2%; p 
< 0,001) e bloqueadores dos canais de cálcio (26,8% vs 18,2%; p = 
0,001). Após ajuste dos fatores, a metformina, hipotiroidismo, idade 
e anos de evolução da diabetes mellitus tipo 2 mantiveram uma 
associação estatisticamente significativa, o que não se verificou com 
a retinopatia e os bloqueadores dos canais de cálcio. Assim, ape-
sar do desenho retrospectivo, os resultados alertam para a elevada 
prevalência do déficit de vitamina B12 na população com diabetes 
mellitus tipo 2. O estudo demonstra que o risco parece ser maior 
em populações com idades mais avançadas, com maior tempo de 
evolução da diabetes mellitus, com hipotiroidismo e sob metformina.  
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Tendo ainda a necessidade de mais estudos para que se possam 
identificar os fatores de risco para o défice de B12. O reconhecimento 
dessas variáveis contribuirá para otimizar o rastreio e prevenção do 
déficit de B12 na diabetes mellitus tipo 2. 

Foi observado durante o estudo a ausência de um método 
padrão ouro para a dosagem da vitamina B12, vários métodos foram 
utilizados e há a necessidade de se dosar também o ácido metilma-
lônico e a homocisteína, (produtos que necessitam da vitamina B12 
para conversão de seus subprodutos), funcionando como melhores 
marcadores para confirmação de tal deficiência, o que contribuiu 
para constatar que uma vez que há hipovitaminose, os valores dos 
referidos produtos sofrem alterações importantes. Com essas cor-
reções falsos negativos seriam menos prevalentes uma vez que o 
déficit de vitamina B12 pode ter uma apresentação sutil do ponto de 
vista clínico e laboratorial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do que sugerem os estudos, conclui-se que a associa-
ção entre a deficiência de vitamina B12 e condições clínicas levanta 
a importância de um acompanhamento médico adequado, incluindo 
a avaliação regular dos níveis de vitamina B12 em pacientes de risco. 
Além disso, a identificação precoce e a correção da deficiência de 
vitamina B12 são cruciais para prevenir ou tratar essas condições, 
muitas das quais podem causar impactos significativos na qualidade 
de vida dos pacientes.

Portanto, a pesquisa reforça a necessidade de conscienti-
zação sobre a deficiência de vitamina B12 e destaca a importância 
da intervenção médica e da administração de suplementos quando 
necessário para garantir a saúde e o bem-estar dos pacientes afeta-
dos por essas condições clínicas.
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INTRODUÇÃO

A busca pela beleza corporal não é algo que surge na contem-
poraneidade, mas que está presente no desenvolvimento histórico da 
humanidade (MOREIRA;BEZERRA, 2021).  Povos da antiga Grécia e 
Egito já eram motivados a buscar a beleza corporal, principalmente 
em querer mostra-se com uma aparência rejuvenescida (SCHMITZ; 
LAURENTINO; MACHADO, 2010). Apesar disso, o desejo por uma 
aparência considerada bela é mais intensificado no pós moderni-
dade, na qual as características do corpo passam a influenciar nas 
instâncias pessoais, interpessoais e coletivas.  Ela passa a ser consi-
derada como aspecto de identidade e subjetividade, isto é, o corpo 
não é considerado apenas uma estrutura física, mas também uma 
fonte de holofotes para a sociedade de consumo. 

 Esse consumo está atrelado aos produtos e procedimentos 
estéticos que são traduzidos em aparências que foi considerada bela 
pela sociedade moderna (SOUSA, 2021). Entretanto, é importante 
frisar que a estética não está resumida apenas em um processo 
de embelezamento corporal, mas que existem aspectos de saúde e 
bem-estar. Esses aspectos são validos quando o paciente procura 
um procedimento estético com o propósito de atender a um desejo 
de aumentar a autoestima, solucionar problemas que afetam a saúde 
corporal e não apenas para atender padrões estabelecidos pelas 
mídias de consumo (MONTARROYOS, 2020) 

 Diante de toda essa demanda que a estética moderna apre-
senta, seja pelo propósito midiático ou pela busca de bem estar 
físico e/ou psicológico, muitos avanços em procedimentos e produ-
tos foram surgindo nos últimos anos. Muitos desses procedimentos 
envolvem processos de melhoramento da aparência da pele seja 
por problemas oriundos do envelhecimento, cicatrizes de cirurgias, 
acnes, exposição solar entre outros. Com isso, uns dos produtos 
que estão sendo difundido na medicina estética como tratamento 
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de rejuvenescimento da pele é o Plasmas Rico em Plaquetas (PRP) 
e o Plasma Pobre em Plaquetas (PPP) (SILVA et al., 2021; NOVAS 
ARAÚJO; SILVEIRA; PINTO FILHO, 2023; LISBOA et al., 2021) 

 Esses dois produtos PRP e PPP vêm obtendo notoriedade 
na medicina estética e tem sido alvo de muitas pesquisas pelos pro-
fissionais da área (MOLEIRO, 2022; BIELECK et al., 2012). O PRP é 
um tipo de tratamento biológico autólogo que emergiu nos últimos 
anos como alternativa da medicina estética para processos regene-
rativos como cicatrização de feridas, rejuvenescimento da pele facial, 
restauração de cabelo, regeneração musculoesquelético entre outras 
possibilidades SAMADI; SHEYKHHASAN; KHOSHINANI, 2019).  Já o 
PPP, também um material biológico autólogo, apresenta atribuições 
na estética de preenchimento dérmico e auxilia no rejuvenescimento 
facial (BIELECK et al., 2012) 

Além da vasta possibilidade de aplicações na estética, o PRP e 
o PPP têm uma característica que justifica todo o sucesso, o baixo custo. 
Por ser materiais obtido dos próprios pacientes a aquisição não demanda 
processos complexos e no mesmo procedimento que se obtém o PRP, 
pode-se também obter o PPP. Tendo em vista que esse é uma espécie 
de resíduo gerado no procedimento para adquirir o PRP do paciente. 
De um modo geral, a simplicidade e o baixo custo para obter e utilizar 
PRP e PPP têm o tornado um recurso muito aplicado no procedimento 
estético, em especial para o rejuvenescimento da pele facial (RIBEIRO; 
OLIVEIRA, 2019; DOGHAIM et al., 2019; YANG et al., 2017). 

 Essas atribuições que o tornam viáveis para os procedimen-
tos estéticos mencionais estão relacionados a composição do mate-
rial. No caso do PRP a grande quantidade de plaquetas contendo 
proteínas bioativas, fatores de crescimento, peptídeos e citosinas 
que estimulam a cicatrização da pele e dos tecidos mortos (SILVA, 
2019). A respeito do PPP, o baixo teor de plaqueta o tornava um 
material descartável após a obtenção do PRP, porém alguns estudos 
tem demonstrado uma importância para esse material quando ele é 
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ativado com glucanato de cálcio, por exemplo, e forma um gel rico 
em fibrinas conferindo ao PPP uma boa capacidade de regeneração 
tecidual (LISBOA et al., 2021)

Em vista dessa grande demanda gerada em torno do PRP e do 
PPP como material estético é importante compreender quais os bene-
fícios que o uso desses matérias trazem para o paciente. O entendi-
mento dos benefícios está atrelado as formas de obtenção e propósi-
tos de aplicação, preenchimento, rejuvenescimento, cicatrização entre 
outros. Portanto, desenvolver trabalhos que reflitam sobre as produ-
ções científicas que abordam a temática em tela é importante para 
descrever como essa utilização do PRP e do PPP estão sendo aceita 
pelos profissionais de saúde estética, pesquisadores e pacientes.

OBJETIVO

Compreender os benefícios da utilização do Plasma Rico 
em Plaquetas (PRP) e  Plasma Pobre em Plaquetas (PPP) na saúde 
estética. Buscar publicações científicas sobre PRP e PPP em bases 
de dados e periódicos relacionado a saúde estética. Diferenciar as 
atribuições da aplicação de PRP e PPP na saúde estética, a partir 
da leitura de artigos científicos. Analisar as contraindicações sobre a 
utilização do PRP e PPP na saúde estética. E por fim, despertar para 
a escolha de profissionais habilitados para a realização da técnica.

MÉTODO

O estudo buscará através de uma análise de dados da 
literatura, informações a respeito da aplicação de PRP e PPP na 
saúde estética. As bases de dados para busca serão a Literatura 
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Latinoamericana do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); Sistema 
Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE); Scientific 
Eletronic Library online (SciELO), Google Acadêmico e Periódicos 
CAPES.  Os trabalhos a serem selecionados deverão abordar sobre 
o tema de estudo, na qual serão considerados artigos, trabalhos de 
conclusão, dissertações e teses.

Diante disso, afim de responder os objetivos propostos, 
serão estabelecidos alguns termos para serem inseridos nos cam-
pos de buscas de bases de dados, como: “Procedimentos estéticos”; 
“Plasma Rico em Plaquetas”; “Plasma Pobre em Plaquetas”; “Benefícios 
estéticos do PRP e PPP”.

Para incluir os trabalhos pesquisados nas bases de dados 
será estabelecido alguns critérios de seleção, sendo: publicações 
realizadas entre os anos 2005 à 2023 e os termos estabelecidos nas 
buscas precisarão estar presentes nos resumos. 

 Após seleção e realização das leituras dos trabalhos identifi-
cados durante a revisão será construído uma tabela contendo infor-
mações sobre os trabalhos encontrados para posterior discussão. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O termo estética é bem difundido na sociedade atual como 
algo relacionado a beleza. Porém, trata-se de uma palavra de origem 
grega, Aesthetica, que teve sua primeira abordagem com aspec-
tos filosóficos no século XVII através das obras do filósofo alemão 
Baumgarten (1714-1762). Assim, a estética era vista apenas como 
uma teoria da sensibilidade. Com o passar do tempo o termo foi 
sendo relacionado como a filosofia que estuda o belo (SCHMITZ; 
LAURENTINO; MACHADO, 2010). 
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A busca pelo belo muitas vezes está relacionada com pro-
pósito de obter uma aparência mais jovem (COSTA, 2021). O desejo 
por rejuvenescimento é algo que acompanha a sociedade desde as 
antiguidades e isso pode ser relacionado com o significado que a 
estética atual apresenta, mas que já era aplicado no passado. Essa 
preocupação das pessoas em obterem um corpo com aspectos que 
elevem a autoestima ou para expor um aspecto que é considerado 
belo pela mídia e/ou a cultura já era observado na Grécia antiga, 
Egito com a rainha Cleópatra como símbolo da cosmetologia entre 
outros povos (SCHMITZ; LAURENTINO; MACHADO, 2010). Isso 
resultou no avanço de vários procedimentos estéticos. 

Outro aspecto que contribuiu para o aumento da procura por 
procedimentos estéticos foi a inserção do sexo masculino no meio. 
O que antes era apenas preocupação das mulheres com a aparên-
cia corporal, hoje anota-se um número maior de homens buscando 
procedimentos estéticos.  Para compreender a dimensão da busca 
por procedimentos estéticos, um dado divulgado pela sociedade de 
cirurgiões plásticos estético (ISAPS, do inglês, Society of Aesthetic 
Plastic Surgery) referente ao ano de 2019 sobre cirurgia plástica 
revela que o Brasil foi responsável por 13,14% dos procedimentos 
estéticos realizados no mundo, isso correspondeu a 1.493.673 proce-
dimentos. Já países como Estados Unidos e México, realizaram 11,9% 
(1.351.917 procedimentos) e 5,11% (580.659 procedimentos) respecti-
vamente (MARREIRA, 2022). 

Diante dessa demanda por procedimentos para correção de 
alterações do relevo cutâneo da face e de outras partes do corpo, 
a estética passou a fazer parte da medicina através de procedi-
mentos clínicos com técnicas invasivas, com o uso de produtos 
químicos tópicos e injetáveis. Como exemplo desses procedimen-
tos, pode-se citar: a Cirurgia plástica; Peeling Químico; Crio lipólise; 
Luz intensa Pulsada; Agulhamento e microagulhamento; Toxina 
Botulínica; Preenchimentos dérmicos (AURICCHIO; MASSAROLLO, 
2005; LACRIMANTI, 2008). 



289S U M Á R I O

Cada tipo de procedimento apresenta um propósito especi-
fico de aplicação. A cirurgia Plástica, por exemplo, pode ser dividida 
em cirurgia plástica reparadora ou reconstrutiva e cirurgia plástica 
estética. Uma, como o próprio nome sugere, realiza pequenos ajustes 
em alguma parte do corpo que apresenta alteração (cirurgia plástica 
reparadora). Já a cirurgia plástica estética promove a normalização 
do corpo para um estado considerado próximo do padrão de beleza 
estabelecido por uma cultura ou devido a alterações evolutivas pro-
porcionada pelo envelhecimento (MÁLEGA; REIFF, 2002).  

 Já em procedimentos como Peeling Químico busca-se 
melhorar o aspecto cutâneo através da síntese do colágeno e repa-
ração tecidual. É um procedimento empregado por dermatologistas 
para o tratamento de acnes, limpeza e remoção da oleosidade da 
pele. No processo, utiliza-se diversos tipos de ácidos com destaque 
para o retinóico, ácido ascórbico, ácido lático, fenol e ácido salicílico 
(LACRIMANTI, 2008).  

Um dos órgãos do corpo humano relacionado com a estética 
é a pele. A pele é o maior órgão do corpo humano sendo responsável 
por 16% de todo peso corporal (BERNARDO; SANTOS; SILVA, 2019). 
Apresenta funções protetoras contra ambiente externo. Mas é comum 
notar preocupações das pessoas com estado da pele, principalmente 
devido as alterações causadas pelo envelhecimento. Assim, se faz 
importante compreender aspectos estruturais e consequências do 
envelhecimento sobre a pele (BERNARDO; SANTOS; SILVA, 2019) 

A pele pode ser dividida em três camadas, sendo: Epiderme, 
derme e hepoderme. A primeira camada (epiderme) é a mais externa 
com espessura de 75 a 150 µm, sendo formadas por células epiteliais. 
Já a derme é uma camada mais profunda formada por um tecido 
conjuntivo denso irregular. A derme é uma camada cutânea que tem 
a função de sustentar a epiderme além de contribuir em processos 
fisiológicos e patológicos. A última camada da pele é a hepoderme, 
essa é constituída por adipócitos e apresenta funções como mode-
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lagem do corpo, proteção contra choque e forma uma manta tér-
mica (DONADUSSI, 2012). 

 Tratando de desenvolvimento, a pele apresenta alterações 
desde o nascimento de um indivíduo. Com exemplo, até atingir uma 
maturação normal a epiderme precisa de 15 dias após a gestação, 
de modo que, com o tempo funções de queratinócitos, células de 
merkel, células de langerhans e melanócitos  vão se desenvolvendo 
com o tempo. Devido a hormônios intensificados na adolescência, a 
pele vai sofrendo alterações e aspectos como a atividade das glân-
dulas sebáceas e resposta ao sistema sensorial vão sendo intensifi-
cadas (BERNARDO; SANTOS; SILVA, 2019) 

O ser humano apresenta os primeiros sinais de envelheci-
mento aos 30 anos, mas vale destacar que as transformações que 
ocorrem na pele já iniciam no embrião. Por definição Baumann 
(2007) destaca que o envelhecimento é um processo “complexo e 
multifatorial, resultando em diversas alterações funcionais e esté-
ticas da pele. Estas alterações ocorrem por processos intrínsecos, 
relativos às modificações genéticas próprias de cada indivíduo, bem 
como extrínsecos, como a exposição à radiação ultravioleta”.  

O Plasma Rico em Plaquetas já apresentava aplicações tera-
pêuticas desde de 1950. Trata-se de um produto com características 
muito favoráveis, como a alta concentração de proteínas (citocinas, 
quimicinas, proteínas miogênicas e sinalizadoras), hemocomponente 
autólogo, não apresenta toxidade e não provoca resposta imunoló-
gica. Essas e outras atribuições fez com que a medicina estética e 
outros ramos da saúde se interessasse pelo PRP (MEIRA et al., 2019).. 

Antes de ser utilizado em tratamentos estéticos, o PRP era 
envolvido em aplicações na odontologia na forma de gel com obje-
tivo de reparação de feridas cirúrgicas e regeneração óssea. Existem 
aplicações para tratamento de alopecia androgenésica (AAG), pois 
existe uma influência das plaquetas nos processos de hemostasia 
(bloqueio de lesão vascular) e o PRP pode acelerar a regeneração 
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tecidual (VASCONCELOS et al., 2015). Outra aplicação já observada 
do PRP foi na terapia ortopédica de equinos, na qual, Vendrusculo 
et al. (2014) buscavam uma terapia mais efetiva e uma reparação 
tecidual de melhor qualidade.  

Em tratamentos estéticos, o PRP apresenta resultados sig-
nificativos frente ao rejuvenescimento facial alopecia, tratamento de 
flacidez, rugas, acnes, cicatrizes, e acasos de tratamento da calvície 
(MOLEIRO, 2022). Dentre os trabalhos disponíveis na literatura, a 
utilização do PRP na estética envolve a busca por cicatrização de 
feridas com propósito de rejuvenescimento, como autólogo natural 
frente as consequências do envelhecimento. Portanto, diante de 
todas as possibilidades de aplicação do PRP na estética torna-se 
importante compreender aspectos como propriedades do PRP, téc-
nica de obtenção e formas de tratamento com o PRP para o rejuve-
nescimento (PAVANI; FERNADES, 2016). 

Outro fator que torna o PRP um material eficiente é dado 
pela forma de obtenção, do sangue autólogo. Por conta disso o PRP 
apresenta a capacidade ser atóxico, não imunorreativo e baixo risco 
de contaminação. Assim, ao fazer a coleta do sangue do paciente 
o preparo do PRP é relativamente simples, envolve apenas uma 
separação das plaquetas por meio de centrifugação do sangue total. 
Pode-se dizer uma desvantagem do PRP a necessidade de aplicação 
imediata, mas com o desenvolvimento de um protocolo operacional 
padrão de desenvolvimento pode facilmente superar esse desafio 
(MEIRA et al., 2019). 

Apesar da existência de diferentes valores para cada proto-
colo que se segue para obter o PRP, de um modo geral o processo 
é considerado de baixo custo. Esse baixo custo está atrelado as 
características que o PRP apresenta, como fácil e rápido isolamento, 
inexistência de efeitos colaterais e principalmente as propriedades 
cicatrizantes, imunomoduladores e parácrinas. Todos esses aspectos 
tornaram o PRP um grande atrativo na medicina estética tanto pelos 
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profissionais quanto pelos pacientes submetidos aos procedimentos 
(RIBEIRO; OLIVEIRA, 2019). 

Segundo Bieleck et al. (2012), o PPP é o plasma residual após 
a extração do PRP, que contém proteínas benéficas, insulina-GF 
(IGF) e baixo número de plaquetas. Ele geralmente é descartado 
após a extração do PRP, porém alguns estudos sugerem que o gel de 
PPP pode ser usado como material preenchedor dérmico e auxiliar 
no rejuvenescimento facial. Assim, houve um aumento de seu uso na 
cirurgia odontológica, na cirurgia plástica, na cirurgia ortopédica e na 
medicina regenerativa. 

A ativação do PPP pela adição de um ativador de cascata 
de coagulação, como gluconato de cálcio, cloreto de cálcio ou trom-
bina e/ou tratamento térmico, dá origem à formação de um material 
gelatinoso conhecido como “gel de plasma”. O gel de plasma contém 
fibrina que fornece à fórmula maior consistência e resistência do que 
o PRP ou o PPP comum, e proteínas gelificadas que proporcionam 
estabilidade e volume constantes (MORENO et al., 2016). 

A aplicação de gel de PPP é um procedimento não cirúr-
gico simples, de baixo custo e bem tolerado, que oferece máxima 
segurança ao paciente, já que é um biomaterial autólogo e isento 
de riscos de reações imunogênicas ou reações inflamatórias mais 
severas. O seu uso como preenchedor facial tem efeito volumétrico 
e redutor de rugas e sulcos. Sua atuação deve-se ao elevado nível 
de fibrinogênio presente no gel, capaz de formar feixes de fibrina 
que funcionam como andaime biológico para as plaquetas, as quais 
servem como substrato para liberação sustentada de FC (SCLAFAN 
et al., 2007; KIM et al., 2004). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao realizar a pesquisa sobre o presente trabalho na literatura, 
foi possível observar a escassez de trabalhos que comprovem sobre 
a utilização segura do PPP, muito embora já existam publicações 
consistentes sobre aplicações  satisfatórias com PRP. Isto pode ser 
algo preocupante, visto a grande demanda pelo preenchimento com 
este material, principalmente na área de glúteos e mama. Com base 
nisso, o estudo vem despertar para a necessidade de mais publica-
ções sobre relatos de caso, bem como pesquisas que venham con-
tribuir para a realização desta técnica de forma mais segura pelos 
profissionais, de modo a preservar a saúde e melhorar de forma 
positiva a autoestima dos pacientes. 
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INTRODUÇÃO

O pneumotórax é caracterizado pela presença de ar no espaço 
pleural e pode ser subdividido em traumático ou espontâneo, com pos-
sibilidade de evoluir para casos hipertensivos. É a segunda lesão mais 
comum em caso de traumas torácicos, que correspondem a 25% das 
mortes decorrentes de acidentes no mundo, e podem ser fatais se não 
identificado e tratado rapidamente (KIM et al., 2023; LOU et al., 2023).

Outra condição que ocorre frequentemente após o trauma 
torácico é o tamponamento cardíaco (TC). Definido como acúmulo 
de líquido, sangue, pus ou ar no espaço pericárdico, essa enfermi-
dade possui sinais clínico muito inespecíficos, os quais podem ser 
constantemente confundidos com outros problemas, como o pneu-
motórax (KAEMMERER et al., 2023).

Os principais sinais e sintomas dos diversos tipos de pneu-
motórax, incluem: dispneia súbita, problemas respiratórios, dor torá-
cica, diminuição da saturação de oxigênio no sangue, taquicardia, 
hipoxemia, sons respiratórios reduzidos e desvio das estruturas 
mediastinais como a traqueia e o coração. Já o tamponamento se 
revela na tríade de Beck: hipotensão arterial, pulso paradoxal – com 
vistas à aumento da pressão nas veias jugulares, distendendo-as – e 
bulhas hipofonéticas, indicando hipofunção cardíaca (KHAN et al., 
2022; IMAZIO; FERRARI, 2020).

Contudo, vê-se que existe confusão diagnóstica no início do 
quadro clínico entre as patologias citadas anteriormente. Isso ocorre 
por ambas compartilharem de algumas características durante esse 
período, como dificuldade respiratória (dispneia), dor retroesternal e 
taquicardia, apesar da hipofonia das bulhas cardíacas. A diferença se 
configura pela presença de murmúrios vesiculares potencialmente 
diminuídos e desvio traqueal no pneumotórax, ao passo que no 
tamponamento cardíaco pode haver baixa no débito cardíaco, com 
sinais semelhantes a um choque (IMAZIO; FERRARI, 2020).
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Em virtude do diagnóstico tanto do pneumotórax, quanto do 
tamponamento cardíaco serem essencialmente clínicos e pelo fato 
de existirem muitos sintomas semelhantes entre as patologias, o que 
dificulta o seu diagnóstico diferencial, faz-se necessários estudos 
sobre essa temática, contribuindo para que técnicas de identificação 
sejam aprimoradas.  Uma vez que ambas a patologias apresentam um 
caráter emergencial, a diferenciação clínica destas é um fator prepon-
derante para um melhor prognóstico e redução da morbimortalidade

OBJETIVO

Verificar as diferenças clínicas existentes entre o pneumotó-
rax e o tamponamento cardíaco.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa realizada no mês de outu-
bro de 2023, na qual foi utilizada a plataforma da Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) e a U.S. National Library of Medicine (PUBMED). 
Os descritores escolhidos estavam cadastrados nos Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS): “Pneumothorax” AND “Characteristics” 
seguido de “Cardiac Tamponade” AND “Signs and Symptoms”.

Os critérios de inclusão aplicados foram textos em inglês, 
espanhol e português, publicados entre 2019 e 2023 e disponíveis 
gratuitamente. Em contrapartida, no que diz respeito aos critérios de 
exclusão: artigos repetidos nas bases de dados utilizadas, material 
de literatura cinzenta, artigos incompletos, artigos pagos, relacio-
nados a cuidados pediátricos e que levam em consideração causas 
iatrogénicas de pneumotórax.
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Com a utilização dos filtros, foram encontrados 434 artigos 
na BVS e 352 no PUBMED. Posteriormente à análise dos títulos, 
foram selecionados 33 artigos e, após a leitura de seus respectivos 
resumos, foram excluídos 24, seguindo-se com a leitura completa de 
9 artigos que que foram utilizados na presente revisão.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O pneumotórax pode ser classificado em traumático ou 
espontâneo. O traumático, como o próprio nome sugere, ocorre após 
um trauma contundente, penetrante ou barométrico, já o pneumo-
tórax espontâneo não está associado a qualquer evento externo. 
Ambos podem evoluir para o hipertensivo (SINGH et al., 2022;).

O pneumotórax hipertensivo no hemitórax esquerdo, na 
maioria das vezes, causa mudanças na disposição do coração. Além 
da mudança da localização desse órgão, a presença de ar extrapul-
monar entre o coração e os elétrodos e o aumento da resistência 
vascular pulmonar causada pela elevação da pressão intratorácica 
também podem ser uma das causas desses problemas cardíacos 
decorrentes do pneumotórax (YAMAMOTO et al., 2021).

O diagnóstico do pneumotórax é essencialmente clínico 
(anamnese e exame físico) e em alguns casos é necessário a rea-
lização de exames de imagem como: tomografia, ultrassonografia e 
radiografia de tórax. Esses métodos diagnósticos também são utili-
zados para avaliar a gravidade do caso, porém existem divergências 
entre as sociedades médicas, pois, segundo a Sociedade Torácica 
Britânica, a medida entre a parede torácica e a margem pulmonar 
deve ser de 2 cm ou mais (mais de 50% do volume do hemitórax 
envolvido), mas de acordo com o Colégio Americano de Físicos essa 
medida deve ser de 3 cm (KHAN et al., 2022). 



302S U M Á R I O

Com o deslocamento e a compressão de todo o saco peri-
cárdico, causado pelo pneumotórax hipertensivo, pode haver um 
acúmulo de fluidos entre os folhetos do pericárdio, evoluindo assim 
para o tamponamento cardíaco. Nesse quadro, devido à pressão 
exercida, tanto o retorno venoso às câmaras cardíacas, quanto a 
saída de sangue arterial são amplamente comprometidos. Tal con-
dição urge de tratamento, uma vez que pode gerar sintomas que se 
confundem com outras patologias, levando a consequências graves 
quando não tratadas (JARA et al., 2020; IMAZIO; FERRARI, 2020; 
PENDLETON; LEITCHLE, 2020). 

O Tamponamento Cardíaco é uma das mais graves apresen-
tações de derrame pericárdico. Geralmente, o acúmulo de líquido 
inicia-se na parte posterior do coração e é mais bem avaliada com 
o paciente em posição supina. Conforme evolui, tal fluidificação se 
estende lateralmente ao redor do coração, preenchendo-o. Confluindo 
para um diagnóstico essencialmente clínico, apoiado através de 
método ecocardiográfico ou fluoroscópico (JANICIC et al., 2020). 

A quantidade e a velocidade da invasão de líquido no local 
são fatores que influenciam o quadro clínico. Um rápido enchimento 
é capaz de desconfigurar toda a operabilidade cardiovascular com 
apresentação de sintomatologia de modo agudo, sendo perceptí-
vel em quantidade menor de infiltrado, algo entre 200 e 300 ml. Já 
quando se desenvolve paulatinamente, o acúmulo pode chegar, ou 
superar, em situações mais extremas, 1L de líquido e se desenvolver 
de maneira assintomática (IMAZIO; FERRARI, 2020). 

Tal enchimento, quando se dá rapidamente, pode acarretar 
sumariamente, estado de choque cardiogênico ou morte. A situação de 
baixo débito cardíaco combinado com pressões intracardíacas elevadas, 
seja pontualmente, seja em todo o órgão, causa aumento do tônus sim-
pático com apresentações como vasoconstricção periférica e taquicar-
dia. Observa-se, pois, que o diagnóstico deve se operar em tempo hábil 
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e com bases médicas sólidas, dado que é uma situação emergencial. 
Com isso, deve-se atentar à fisiopatologia do quadro (JARA et al., 2020).

A ecocardiografia com doppler é bastante eficaz para 
mostrar manifestações que não são observadas no exame clínico, 
como dilatações das veias cavas, breves alterações respiratórias, 
colapso diastólico da parede livre do ventrículo direito, dos átrios 
direito e esquerdo e, em apresentações mais raras, do ventrículo 
esquerdo, além de aumento do ritmo da valva tricúspide e redução 
rítmica da mitral durante a inspiração, com o inverso na expiração 
(ARAGÃO; SALEMI, 2021).

Na triagem, pacientes que fazem tamponamento cardíaco 
devem ser admitidos para terapia e monitoração, compreenden-
do-se que o risco de evolução ruim durante o acompanhamento 
é bastante pronunciado a depender da etiologia do caso. Com 
isso, pacientes com neoplasias, possuem prognósticos ruins, ao 
passo que pacientes com pericardite têm prognósticos melhores 
(IMAZIO; FERRARI, 2020).

Considerando que o trauma torácico ocorre aproximada-
mente em 60% dos pacientes politraumatizados, podendo tanto o 
pneumotórax quanto o tamponamento cardíaco ocorrerem em tal 
situação, e que uma gama de sinais está presente em ambas as 
patologias. Assim, é importante analisar com cuidado as caracterís-
ticas que podem diferenciar as duas, como a presença de desvio de 
traqueia, fator mais recorrente em pacientes com lesões torácicas 
contusas com pneumotórax hipertensivo. (DOGRUL et al., 2020). 

Ambas as doenças compartilham mecanismos semelhantes 
que causam compressão cardíaca e por consequência redução da 
capacidade de bombeamento, um sendo causado pelo acúmulo de 
líquido entre as camadas que recobrem o músculo cardíaco e outro 
pela pressão positiva que é gerada dentro do tórax pela válvula uni-
direcional que é causada (JARAS et al., 2020). 
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Clinicamente, as semelhanças das patologias podem ser 
fatores de confusão durante a avaliação entre as etiologias, como 
cianose de dedos, lábios ou face, dispneia, taquipneia, hipofonese 
de bulhas e distensão jugular. Um dos fatores de diferenciação deve 
ser a ausência de murmúrios vesiculares no pneumotórax e sua pre-
sença no tamponamento. Na suspeita de tamponamento cardíaco 
pelo exame físico, indica-se a realização do FAST, com alto valor pre-
ditivo na identificação de líquido no saco pericárdico (DOGRUL et al., 
2020; ARAGÃO; SALEMI, 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presença de sintomas semelhantes entre o pneumotórax 
e o tamponamento cardíaco dificulta o diagnóstico diferencial des-
sas patologias. Embora o pneumotórax seja uma condição relativa-
mente comum, a aquisição de fisiologia tensional causa um colapso 
cardiopulmonar potencialmente grave, já que o deslocamento e a 
compressão de todo o saco pericárdico podem causar um acúmulo 
de fluidos entre o pericárdio e miocárdio, evoluindo assim para o 
tamponamento cardíaco.

Portanto, os médicos de emergência e os clínicos devem 
estar cientes dos achados do tamponamento cardíaco, visto a urgên-
cia da assistência devido ao alto risco de mortalidade.  Além disso, 
ter em mente o risco de evolução do pneumotórax para o tampo-
namento cardíaco, utilizando as ferramentas diagnósticas de forma 
racional e individualizada. 

Sugere-se aprofundamento e aumento de produções cientí-
ficas focadas nos estudos da diferenciação clínica do pneumotórax 
e tamponamento cardíaco, pela escassez de artigos atualizados e, 
sobretudo, relacionados especificamente à essas duas patologias. 
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Isso poderá auxiliar na tomada de decisão médica sobre o trata-
mento e, em consequência, aumentar a sobrevida dos pacientes.
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INTRODUÇÃO

O presente artigo trata-se de um relato de experiência de 
estágio supervisionado  em Psicologia Clínica, realizado na Clínica 
Santa Maria, que localiza-se na cidade de Cajazeiras, Paraíba. No 
decorrer das práticas de estágio, foram e serão realizados atendi-
mentos psicoterapêuticos direcionados ao público infantojuvenil. 
Tais práticas tiveram início no dia onze de Setembro e serão encerra-
das em seis de Dezembro.

O Serviço de Psicologia da Clínica Santa Maria funciona 
durante manhã, tarde e noite às segundas e terças, e manhã e tarde 
durante as quartas e quintas. São atendidos crianças, adolescentes 
e adultos. Os serviços de psicologia da UNIFSM incluem triagem, 
plantão de escuta psicológica e atendimentos psicoterápicos indivi-
duais para diferentes faixas etárias, incluindo crianças, adolescentes, 
adultos e idosos. As instalações físicas contam com recepção, salas 
de atendimento individual, salas para atendimento infantil, uma sala 
para atendimentos em grupo, uma sala de supervisão áudio/visual e 
uma sala administrativa, além de banheiros.

Aqueles que desejam fazer psicoterapia no Serviço de 
Psicologia da clínica, devem ir até o setor de Psicologia da clínica 
e realizar uma triagem. Essa triagem é conservada em um arquivo 
até que surjam novas vagas, quando a pessoa é contatada por 
telefone para marcar o dia e horário das sessões. Os atendimentos 
são realizados por discentes do nono e décimo período do curso de 
Psicologia, sendo orientados por seus professores responsáveis.

No que diz respeito ao atendimento do público infantojuvenil, 
os responsáveis pela criança ou adolescente devem se dirigir até o 
setor de Psicologia, passar por uma triagem e aguardar até que um 
estagiário responsável por seu atendimento entre em contato. Em 
seguida, chama-se um ou mais familiares do paciente para uma entre-
vista denominada anamnese, que tem por objetivo buscar informações 
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mais aprofundadas sobre o cliente, seu contexto, sua dinâmica fami-
liar, suas demandas e outras informações relevantes para o processo 
terapêutico. Posteriormente, inicia-se o atendimento psicoterápico 
com o paciente, que visa modificar pensamentos, emoções e compor-
tamentos disfuncionais através da aplicação de técnicas da Psicologia.

A perspectiva teórica que embasa as intervenções realizadas 
é a Terapia Cognitivo Comportamental, que é um modelo psicotera-
pêutico que objetiva produzir modificações nos pensamentos, afim 
de produzir mudanças emocionais e comportamentais duradouras. 
Dessa forma o terapeuta trabalha em parceria com as crianças e 
adolescentes para identificar e modificar padrões de pensamento 
disfuncionais, ajudando-as a desenvolver habilidades de pensa-
mento mais adaptativas e saudáveis (Beck, 2014).

Conforme Petersen e Wainer (2011), os terapeutas cognitivo 
comportamentais adaptam o modelo cognitivo e as técnicas de tra-
tamento para se adequarem ao universo infantil. O processo de des-
construção de crenças disfuncionais deve ser realizado com crianças 
utilizando instrumentos e elementos concretos, como brincadeiras, 
já que a criança não possui uma cognição abstrata tão desenvolvida, 
como os adultos possuem. Através dos brinquedos e das brincadei-
ras é que as intervenções psicoterapêuticas são realizadas na clínica 
infantil. O terapeuta deve estar atento para perceber as demandas da 
criança e para realizar a reestruturação cognitiva e trabalhar habili-
dades através das brincadeiras.

Sendo assim, este artigo fará um relato descritivo sobre 
o atendimento infantojuvenil no contexto da Clínica Santa Maria, 
relatando sobre um dos casos atendidos no serviço de Psicologia. 
Trata-se da descrição dos atendimentos iniciais de uma criança de 
oito anos, cujas principais demandas são ansiedade e dificuldade de 
aprendizagem. Para resguardar o sigilo do paciente em questão será 
utilizado um pseudônimo e serão relatadas somente as informações 
pertinentes ao estudo.
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OBJETIVOS

Compartilhar conhecimentos acerca da prática da Psicologia 
Clínica Infantojuvenil sob a perspectiva Cognitivo Comportamental.

MÉTODO

O presente artigo trata-se de um relato de experiência, sendo  
uma forma de produção de conhecimento que descreve uma expe-
riência acadêmica e/ou profissional em um dos pilares da formação 
universitária (ensino, pesquisa e extensão) Sua característica principal 
é a apresentação crítica de práticas e/ou intervenções científicas e/ou 
profissionais. No processo de elaboração do estudo, deve-se incluir 
embasamento científico e reflexão crítica (Mussi; Flores; Almeida, 2021).

As práticas relatadas neste artigo ocorreram em Cajazeiras, 
Paraíba, e se deram durante o período entre Setembro e Outubro de 
2023. Tratou-se de um estágio supervisionado realizado no Setor de 
Psicologia da Clínica Santa Maria. 

O tipo de intervenção realizada durante o estágio foi a entrevista de 
anamnese e atendimentos psicoterapêuticos. A metodologia que emba-
sou a prática foi o aporte teórico da Terapia Cognitivo Comportamental.

Os materiais utilizados foram recursos terapêuticos confec-
cionados pela própria estagiária, com base em todo material teórico 
científico sob a perspectiva da Terapia Cognitivo Comportamental, 
que consistem em materiais impressos em papel, sendo eles: o con-
trato terapêutico, um material psicoeducativo sobre as emoções e 
um material psicoeducativo sobre a ansiedade. Além disso, foram 
utilizados lápis e brinquedos que pertenciam à sala de ludoterapia 
da Clínica Santa Maria.



310S U M Á R I O

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Dentre os pacientes atendidos no Serviço de Psicologia da 
Clínica Santa Maria, foi selecionado o caso de uma criança de oito 
anos do sexo masculino, de codinome Gabriel. Foram realizados os 
atendimentos iniciais do processo terapêutico sob a perspectiva da 
Terapia Cognitivo Comportamental aplicada a crianças.

A base teórica subjacente à Terapia Cognitivo Comportamental 
consiste no Modelo Cognitivo, que enuncia que os pensamentos 
exercem influência direta sobre as emoções e os comportamentos. 
Portanto, os pensamentos disfuncionais estão presentes em todos os 
transtornos psicológicos e, ao intervir de forma a tornar esses pensa-
mentos mais realistas e funcionais, pode-se alcançar uma melhora no 
estado emocional e nos comportamentos. Para chegar a mudanças 
mais duradouras, deve-se trabalhar não apenas o nível mais superfi-
cial de cognição (os pensamentos automáticos), porém também os 
mais profundos (crenças intermediárias e centrais) e utilizar técnicas 
comportamentais e de solução de problemas (Beck, 2014).

Na prática do trabalho clínico a partir desta abordagem, antes 
de selecionar e aplicar técnicas, é necessário conduzir uma investi-
gação detalhada e começar a construir uma conceituação cognitiva 
sobre o paciente, ou seja, aplicar o modelo cognitivo às informações 
e características específicas do paciente. Outras ferramentas funda-
mentais nesse processo são o método de questionamento socrático, 
a psicoeducação e o desenvolvimento de uma boa relação terapêu-
tica. Para o desenvolvimento dessa aliança de trabalho colaborativa 
com o paciente, o terapeuta deve agir com empatia, afeto e autentici-
dade, entrando em contato com o paciente como um sujeito singular 
cuja ação é crucial para o processo terapêutico (Wright et al., 2018).

Para o atendimento a crianças nessa abordagem, é importante 
voltar a atenção a determinadas situações do cotidiano das crianças 
e investigar o que elas pensam e como se sentem em relação a elas.  
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Além de investigar como é o contexto em que essas situações ocor-
rem. Após um processo de avaliação detalhado, pode-se iniciar a 
psicoterapia. Os pais devem participar do processo terapêutico, con-
forme a necessidade. De acordo com o estágio de desenvolvimento 
de uma criança, ela pode necessitar de intervenções mais compor-
tamentais e necessitar de mais envolvimento dos pais, ou pode se 
beneficiar também de intervenções mais cognitivas e necessitar de 
menos envolvimento dos pais. As crianças que tem mais de 6 anos 
costumam ter menor dificuldade de utilizar a metacognição e ser 
menos dependentes dos pais (Petersen e Wainer, 2011).

Tendo isso em vista, o primeiro passo dado no atendimento 
psicoterápico do Gabriel foi conduzir uma anamnse com sua respon-
sável. A anamnese é um instrumento de investigação em Psicologia 
que busca coletar informações relevantes para o entendimento de 
casos clínicos. Na anamnse são reunidos dados sobre as condições 
sociais e econômicas do paciente, quais as queixas apresentadas, 
sua história de vida e histórico familiar, suas condições físicas e psi-
cológicas, suas relações interpessoais, seu desenvolvimento, entre 
outras informações que facilita ao terapeuta a compreensão da 
queixa e o processo diagnóstico (Ribeiro; Gomes, 2018).

A anamnese foi realizada com a mãe do paciente. Através 
desse contato, foi possível dar início a uma relação de confiança 
com a responsável pelo paciente, captar dados relevantes e firmar 
o contrato terapêutico. A mãe do Gabriel contribuiu respondendo 
detalhadamente os questionamentos e, a partir dessa investigação, 
foi possível identificar que as principais queixas do paciente são: difi-
culdade escolar e ansiedade. Essas queixas foram analisadas através 
de questionamentos para aprofundamento dessas questões, para 
que as sessões pudessem ser planejadas.

Após essa exploração inicial, foi feita a primeira sessão com 
o Gabriel, em que os objetivos foram: estabelecer um vínculo tera-
pêutico, explicar sobre o que é a terapia e o que fazem os psicólogos, 
estabelecer com a criança um contrato terapêutico e observar o seu 
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comportamento. Todos esses itens foram colocados em prática de 
forma lúdica, com brincadeiras e conversação. Assim, os objetivos 
foram atingidos durante a primeira sessão, na qual o paciente se 
mostrou participativo e interessado. 

Para as sessões seguintes, considerou-se pertinente utilizar 
a psicoeducação como técnica interventiva. A psicoeducação é uma 
técnica que desenvolveu-se sob forte influência da Terapia Cognitivo 
Comportamental. No âmbito da saúde mental, ela é utilizada no 
tratamento de transtornos mentais e para a prevenção e promoção 
de saúde. Trata-se de uma modalidade de intervenção que combina 
conhecimentos das áreas de psicologia e educação, com o objetivo 
de compartilhar informações que provoquem mudanças sociais, 
cognitivas e emocionais. A psicoeducação utiliza informações pro-
venientes de muitas disciplinas distintas para trazer informações e 
possibilitar novas aprendizagens e reflexões sobre seus compor-
tamentos (Maia; Araújo; Maia, 2018). No tratamento direcionado a 
pessoas com ansiedade, a psicoeducação é muito útil para ensinar o 
paciente a identificar o que é e como se manifesta a ansiedade, além 
de técnicas para manejá-la (Lima; Melo, 2020).

De acordo com Del Prette e Del Prette (2005), dentre as habi-
lidades sociais importantes para as nossas relações interpessoais, 
estão as habilidades de autocontrole e expressividade emocional, 
que envolvem o reconhecimento e expressão das próprias emo-
ções. Saber identificar as emoções e expressá-las é essencial para o 
processo de comunicação e, no contexto terapêutico, possibilita ao 
terapeuta compreender como o paciente se sente e trabalhar junta-
mente com ele para modificar as emoções disfuncionais. Portanto, 
para facilitar a expressão das emoções do Gabriel durante as ses-
sões subsequentes, a segunda sessão teve como foco principal a 
psicoeducação sobre as emoções.

As emoções foram trabalhadas através de um recurso lúdico 
com uma explicação breve sobre as emoções e imagens representativas.  
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O paciente interagiu e direcionou a atenção para a explicação de 
forma contínua. Foram feitas perguntas sobre as emoções ao tér-
mino da psicoeducação, através das quais ele demonstrou ter com-
preendido sobre as emoções trabalhadas, as quais foram: medo, 
raiva, tristeza, vergonha, nojo e alegria.

Durante essa sessão, também foi estabelecido com o paciente 
um sistema de economia de fichas para aumentar a motivação e o 
engajamento com a terapia. Nesse sistema, é feito um acordo com 
o paciente, em que um determinado número de pontos adquiridos 
por ele podem ser trocados por uma recompensa posteriormente 
(Petersen; Wainer, 2011). Foi estabelecido que a cada atividade reali-
zada em sessão, seria contabilizado um ponto e ao juntar oito pontos 
ele ganharia uma recompensa de sua escolha, tendo sido escolhido 
um carro de brinquedo como recompensa.

Durante o processo de psicoeducação sobre as emoções, 
a criança relatou medos com relação a sua mãe não o buscar na 
escola e tirar notas baixas. Ao compreender se tratava de sentimen-
tos de ansiedade que o angustiavam, decidiu-se começar a trabalhar 
a queixa de ansiedade relatada.

Conforme Lima e Melo (2020), o manejo da ansiedade a 
partir da Terapia Cognitivo comportamental requer a formulação de 
um plano de tratamento e a seleção de técnicas mais adequadas a 
cada paciente e a cada transtorno psicológico, afim de obter êxito 
nas intervenções. O tratamento baseia-se no Modelo Cognitivo, ou 
seja, busca avaliar e modificar cognição, emoção e comportamento. 
Para tanto, devem ser coletadas informações com os pais da criança 
e com a própria, para montar uma conceitualização sobre o paciente.

As estratégias de intervenção da TCC para o manejo da ansie-
dade infantil incluem psicoeducação, reconhecimento e manejo das 
emoções, técnicas de relaxamento, dessensibilização sistemática, 
exposição gradual, reestruturação cognitiva, treino de habilidades 
sociais e resolução de problemas. Intervenções psicoeducativas com 
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os pais também podem ser realizadas, com o objetivo de ajudá-los a 
compreender a ansiedade infantil e a desenvolver habilidades para 
lidar com a situação (Lima; Melo, 2020).

A partir do referencial teórico da TCC, será trabalhada a ansie-
dade do Gabriel durante as próximas sessões. Deu-se início a esse 
processo na terceira sessão, na qual foi feita uma psicoeducação sobre 
a ansiedade, utilizando um recurso lúdico e foi ensinada uma técnica 
de respiração. No decorrer dos atendimentos, pretende-se prosseguir 
investigando a queixa de ansiedade e investigar a queixa de dificulda-
des escolares relatada pela mãe e pelo próprio paciente, verificando 
também se haveria uma possível relação entre essas duas queixas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com a discussão da teoria e prática empreendida 
neste artigo, conclui-se que a Terapia Cognitivo Comportamental é 
uma abordagem que disponibiliza fundamentos para a psicoterapia 
voltada ao público infantojuvenil, disponibilizando técnicas diversas 
que auxiliam a corrigir diferentes queixas, desde os atendimentos ini-
ciais. A TCC pode ser benéfica para auxiliar crianças e adolescentes 
por meio de técnicas especializadas que visam aprimorar suas habili-
dades de enfrentamento, solução de problemas, regulação emocional 
e a modificação de comportamentos disfuncionais (Neufeld, 2017). 

A TCC se baseia na premissa de que pensamentos, emoções 
e comportamentos estão intimamente ligados, e que a alteração em 
um desses aspectos pode influenciar os demais. Dessa forma, a TCC 
auxilia na identificação e alteração de padrões de pensamento nega-
tivos, no desenvolvimento de habilidades de comunicação assertiva, 
no enfrentamento de situações estressantes e na gestão de emo-
ções intensas, como a ansiedade (Neufeld, 2017).
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Este relato de experiência de estágio em Psicologia Clínica, 
partindo dessa perspectiva teórica, buscou esclarecer sobre o 
processo terapêutico e o raciocínio clínico, considerando a grande 
importância de trocas acadêmicas nesse sentido, para que a prática 
do atendimento no âmbito infantojuvenil continue a ser aprimorado.
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INTRODUÇÃO

A doença neurodegenerativa é um termo vasto para diver-
sas doenças que atacam o sistema nervoso, em que uma das suas 
principais características é a morte dos neurônios. Diante disso, figu-
ra-se como prevalecente a doença de  Alzheimer (DA), na qual o 
acometimento é progressivo, incapacitando movimentos e causando 
perda das funções neurológicas. Por essa razão, a maior parte dos 
diagnósticos costumam ser feito de forma tardia, quando a reper-
cussão das mortes dos neurônios é evidenciada em grande escala. 
(FALCO et al., 2015)  

 Partindo dessa perspectiva, nota-se que os sintomas aumen-
tam com o avanço da idade, dessa forma, a prevalência tende a subir 
após o período entre 65 e 75 anos, atingindo quase a metade da 
população de idosos com mais de 85 anos. Como a população mun-
dial de idosos está crescendo cada vez mais e a incidência da DA 
é acentuada, a necessidade de desenvolver tratamentos eficientes 
é considerada urgente, pois o envelhecimento é o principal fator de 
risco. (FALCO et al., 2015)

Quando é discutido acerca de idosos acometidos pela doença 
de Alzheimer, a avaliação primordial dos seus sintomas é de grande 
valia para o direcionamento terapêutico, visto que a qualidade de 
vida impactada resultará no fornecimento de dados que auxiliam a 
identificar as demandas desses pacientes. Portanto, é comum que os 
principais comportamentos alterados dos indivíduos sejam obser-
vados, como: a perda de memória em curto prazo, a dificuldade em 
realizar tarefas do cotidiano, a dificuldade de linguagem, a mudança 
de humor, o problema de orientação e a confusão sobre o espaço e  o 
tempo, somado a isso, as alterações de habilidades de julgamento e 
raciocínio. Logo, todo esse declínio de capacidades funcionais torna 
o idoso automaticamente fragilizado e dependente de cuidados. 
(ALVES et al., 2011).
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Segundo a literatura científica, considerando a incidência e 
o tratamento da doença de Alzheimer em idosos, deve-se levar em 
conta que o tratamento farmacológico inclui tanto distúrbios cogniti-
vos quanto comportamentais, que devem ser prescritos pela equipe 
médica. O objetivo do tratamento medicamentoso é, também, for-
necer a estabilização da realização das atividades da vida diária (ou 
remodelar as manifestações da doença), com o mínimo de efeitos 
adversos. Além disso, deve-se perceber que, embora haja a concen-
tração no aspecto farmacológico, é imprescindível mencionar que 
estratégias não farmacológicas, como intervenções psicoeducativas 
em grupo ou técnicas de neuro reabilitação, também experimenta-
ram recentemente validações promissoras. (FORLENZA et al., 2005)

OBJETIVO

Analisar a relação da incidência com o tratamento do 
Alzheimer em idosos.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura, realizada 
no mês de outubro de 2023, utilizando a base de dados da National 
Library of Medicine (PubMed) e da Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO) para a busca de artigos em inglês e português produzidos 
nos últimos cinco anos (2018-2023).

Em primeira análise, foi utilizado o descritor em ciências da 
saúde (DeCs) “Alzheimer Disease” para a filtragem de artigos, pro-
cedendo em 254 resultados. Em seguida, foram incluídos os filtros 
“Elderly” e “Treatment”, empregando o operador booleano “AND” 
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para cruzamento entre os termos. Posteriormente,  foram incluídos 
textos completos, ensaios clínicos randomizados, meta-analises e 
revisões sistemáticas, excluindo teses, dissertações, cartas ao editor 
e textos incompletos, resultando em um total de 21 artigos encontra-
dos por meio da estratégia de busca.

Diante disso, após aplicação dos critérios de elegibilidade, a 
análise dos resultados foi feita por meio dos títulos e resumos dos 
artigos. Por fim, foram selecionados 10 textos para leitura completa e 
5 para estudo e elaboração da presente revisão.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

As demências estão constituindo um sério problema 
de saúde pública em todo o mundo. A doença de Alzheimer tem 
demonstrado essa conjuntura mediante perturbações da memória, 
facilmente banalizadas no início, mas que rapidamente incomodam 
e que se complicam com alteração progressiva como: desorienta-
ção espacial, perturbações da linguagem (não encontrar a palavra 
para expressão de ideias), dificuldades visuoconstrutivas e apraxia 
gestual. A perda progressiva de todas as atividades mentais, pode 
levar alguns anos, progredindo até chegar a um estado vegetativo 
em que só continuam intactas as funções vitais. Ainda não existe 
tratamento que possa curar ou reverter à deterioração causada pela 
doença de Alzheimer. O tratamento farmacológico recebeu grande 
impulso, depois da introdução de medicamentos que tendem a 
retardar a progressão da doença e melhorar as funções cognitivas 
(CALIMAN et al., 2005)

Dessa forma, a avaliação cuidadosa e a correção de qual-
quer desencadeante físico, psicossocial, ambiental ou de fatores 
de perpetuação na gênese dos sintomas de comportamento e 
psicológicos (SCPD) deve anteceder o uso de medicamentos para 
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o controle dos sintomas. O tratamento medicamentoso com antip-
sicóticos e antidepressivos deve ser reavaliado periodicamente. 
Foram estudados os seguintes grupos: antipsicóticos (neurolépticos 
- típicos e atípicos), antidepressivos, e os estabilizadores de humor. 
(ENGELHARDT et al., 2005)

Os sintomas que parecem responder melhor à medicação 
neuroléptica são agitação (agressão física, comportamentos violen-
tos e hostilidade) e psicose (alucinações e delírios). Recentemente 
tenta-se estudar a resposta diferenciada da psicose na DA (delírios 
e alucinações). Os estudos da eficácia dos neurolépticos típicos em 
pacientes com demência contou com ensaios controlados, porém 
com número reduzido de pacientes e de curta duração. Uma meta-
-análise mostrou melhora dos SCPD de modo global, porém ape-
nas em 28% a mais de pacientes em comparação com placebo. Em 
relação aos neurolépticos atípicos, mais novos, existem relatos de 
casos, estudos abertos e estudos controlados que sugerem eficácia 
nos SCPD, com melhor perfil de efeitos colaterais (risperidona, olan-
zapina, quetiapina, aripiprazol). (TAMMINGA et al., 2022)

A depressão também é frequente na DA, porém, poucos estu-
dos adequados foram realizados de modo específico. Entre os fár-
macos utilizados estão a trazodona (50-300 mg/dia), com excelente 
efeito sobre o sono dos pacientes, mesmo sem depressão evidente. 
Os antidepressivos tricíclicos contam com um ensaio controlado, 
que mostrou um benefício significativo. Deve-se dar preferência às 
aminas secundárias (p.ex., nortriptilina, desipramina, lofepramina) ao 
invés das terciárias (p.ex., amitriptilina, dotiepina), devido à melhor 
tolerabilidade. Os inibidores seletivos de recaptação da serotonina 
(ISRS) foram alvo de poucos estudos na DA. O citalopram (10-30 
mg/dia) foi utilizado em dois ensaios controlados, com melhora sig-
nificativa da depressão e agitação. Amostra de pacientes com DA e 
depressão maior, avaliada em ensaio clínico controlado com dose 
média de 95 mg/dia de sertralina, apresentou melhora em relação 
ao grupo placebo. A fluoxetina foi avaliada em estudos, sendo um 
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controlado (dose de até 40 mg/dia ou placebo), com melhora numé-
rica do grupo tratado, porém não significativa do ponto de vista esta-
tístico. (ENGELHARDT et al., 2005)

Os medicamentos do grupo dos anticonvulsivantes podem 
ser utilizados para comportamentos agitados a partir dos resulta-
dos de estudos abertos e controlados. Em geral são bem tolerados e 
produzem pouca toxicidade, sendo utilizados de modo crescente no 
tratamento de alguns dos SCPD. Os anticonvulsivantes mais estu-
dados foram a carbamazepina (200-800 mg/dia) e o ácido valpróico 
(250-1.000 mg/dia). (DA et al., 2005)

As estratégias colinérgicas têm sido muito preconizadas para 
o tratamento da, porém, somente com a introdução dos inibidores das 
colinesterases (IChEs) é que foi demonstrada eficácia comprovada, 
desde os estudos iniciais. Os efeitos do tratamento foram demons-
trados para os diversos IChEs, indicando de modo consistente que 
esses fármacos são melhores que placebo de forma significativa. 
Entretanto, a doença apresenta progressão apesar do tratamento. 
Os diversos instrumentos utilizados para verificar o desempenho dos 
pacientes diante da medicação mostram benefício em relação à cog-
nição, função e comportamento, verificado pelos médicos e pelos 
cuidadores, indicando que mesmo melhoras mensuráveis reduzidas 
podem apresentar significado clínico. (FORLENZA et al., 2005)

A DA caracteriza-se pela mudança comportamental e cogni-
tiva. Com isso, o tratamento farmacológico deve ser acompanhado 
de tratamento não farmacológico, haja vista o difícil controle da 
doença somente com medicamentos. (PINHEIRO et al., 2013)

O tratamento não medicamentoso tem por finalidade 
promover uma melhor qualidade de vida aos idosos, assim como 
retardar a evolução do Alzheimer e possibilitar prognósticos mais 
favoráveis aos pacientes. As terapias não medicamentosas atuam 
na estimulação do idoso mediante atividades físicas e cognitivas, 
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ao se considerar as alterações humorais e corporais desencadeadas 
pela DA, além da diminuição da autonomia e da independência dos 
idosos. (CARVALHO et al., 2016)

A instigação de pacientes idosos com DA por meio de trata-
mentos não farmacológicos, apresenta-se como uma forma eficaz 
de redução dos sintomas e manifestações da doença. Nesse sen-
tido, a estimulação cognitiva, com atividades que exercitem a mente, 
a exemplo de quebra-cabeças, jogos de tabuleiro e caça palavras, 
a realização de terapias ocupacionais, para o desenvolvimento de 
um melhor convívio com a doença, a realização de exercícios físicos 
direcionados, para estimulação psicomotora e a prática de ativida-
des de interação social, além de melhoria da alimentação, musi-
coterapia e massagens, são formas de terapia que permitem uma 
maior aceitação dos idosos com a condição imposta pela doença, 
assim como a promoção de qualidade de vida para esses indivíduos. 
(CARVALHO et al., 2016)

Estudos analisaram a eficácia da caminhada, onde o tempo e 
a intensidade foram um ponto importante na contribuição da melhora 
de distúrbios neuropsiquiátricos, função cognitiva e no estado de 
humor. O exercício físico tem constatado ação favorável como tra-
tamento não farmacológico para a DA, o que promove melhora na 
função cognitiva, maior equilíbrio e diminuição nos distúrbios de 
desempenho. (KAMADA et al., 2018)

Durante a realização do exercício físico é liberado a Isirina, 
pequeno hormônio, de 112 aminoácidos, excretado nos músculos 
esqueléticos por meio de exercícios físicos. É comprovado que 
nos exercícios aeróbios realizados frequentemente, a liberação do 
hormônio aumenta, no entanto, com o avanço da idade ocorre uma 
redução fisiológica significante, sendo uma causa influente para a 
redução de massa muscular e demais eventualidades características 
da terceira idade ligados a patologias. (DA SILVA, et al., 2021)
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Nesse sentido, os níveis de Irisina no cérebro do idoso porta-
dor da DA são baixos, podendo estar relacionado à perda de memó-
ria. Assim, através dos exercícios físicos e a devolução do hormônio 
de forma sintética no cérebro, a perda de memória pode ser conside-
ravelmente recuperada, melhorando a qualidade de vida do doente. 
(DA SILVA, et al., 2021)

A utilização da fisioterapia contribui sobremaneira para a 
promoção da qualidade de vida e redução da evolução da DA nos 
estágios iniciais e intermediários. Assim, apesar de não ser uma 
forma de tratamento direta para a doença, a fisioterapia fomenta um 
melhor condicionamento físico e redução dos sintomas motores. A 
manutenção da mobilidade, em combate a perda do tônus muscular 
e a diminuição da força, a prevenção contra quedas, em virtude da 
desorientação e redução da coordenação motora adquirida com a 
progressão da DA, somado a melhoria da postura e do equilíbrio, 
assim como redução das dores e desconfortos são fatores trabalha-
dos e combatidos nas sessões de fisioterapia. (TREVISAN et al., 2022)

Além da fisioterapia tradicional, outras terapias são capazes de 
auxiliar nos tratamentos paliativos, com o objetivo de suavizar e melho-
rar a deficiência do doente. A musicoterapia, por exemplo, é a aplica-
ção clínica baseada em intervenções musicais. (SOBRAL et al., 2017)

Alguns estudos mostraram que a terapia musical, apesar de 
não possibilitar a cura, é capaz de oferecer possibilidades únicas 
de interação, uma vez que, além de proporcionar o bem-estar, ela 
pode melhorar a memória e aperfeiçoar a comunicação do enfermo. 
A música colabora para estabelecer ao portador da DA ordem no 
tempo e no espaço, uma vez que o movimento, balanço e tempo 
podem ser espelhados por marcadores biológicos como a respiração 
e os batimentos cardíacos. Assim, pode-se considerar a musicotera-
pia como uma forte influente nas funções cognitivas, possibilitando 
ao idoso uma conexão com o seu passado e com a sua identidade. 
(RESENDE, et al., 2017)
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Além disso, o diagnóstico da DA acarreta em uma balança 
na relação intrafamiliar. Os familiares modificam suas próprias vidas, 
havendo a necessidade de todos se adaptarem à uma rotina que vai 
de acordo com a fase da doença que o idoso se encontra. Por essa 
causa, a DA pode abalar a vida tanto do portador como do cuidador. 
No entanto, a atenção com o idoso é necessária para que ele possa 
conviver com o seu quadro controlado, sendo de suma importância 
para o tratamento ter uma boa convivência familiar, possibilitando ao 
idoso maiores confortos e longevidade, sendo esse um ponto impor-
tante para as terapias não-farmacológicas. (GARCIA et al., 2016)

Portanto, é interessante que essa via de tratamento seja integrada 
as terapias medicamentosas, para que seja potencializada a qualidade 
de vida dos idosos com Alzheimer, minimizando os sintomas da doença.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Ao longo do tratamento da DA em idosos é fundamental 
que seja realizada a integração entre a terapia medicamentosa 
e não medicamentosa, com a finalidade de ofertar uma vida com 
mais qualidade e independência aos idosos. Com isso, a utilização 
de antipsicóticos antidepressivos, e os estabilizadores de humor, em 
conjunto com atividades de estimulação psicomotora, como estimu-
lação cognitiva, terapia ocupacional e fisioterapia, são formas de tra-
tamentos que não impedem a evolução da doença, mas propiciam 
uma redução de seu progresso e consequentemente melhorias na 
vida dos idosos portadores do Alzheimer. 

Assim, tendo em vista que a população mundial está cada vez 
mais envelhecida, é interessante que as autoridades responsáveis pela 
elaboração de protocolos internacionais em conjunto com os gran-
des centros de pesquisa realizem estudos e discussões que tratem de 
melhorias e de alternativas cada vez mais eficazes para o tratamento 
da DA, considerando a necessidade da população atual e futura.
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INTRODUÇÃO

Vivemos em uma era em que as redes sociais se tornaram 
onipresentes em nossas vidas e desempenham um papel significa-
tivo na maneira como nos comunicamos, compartilhamos experiên-
cias e influenciamos uns aos outros. No entanto, um aspecto mui-
tas vezes subestimado dessa influência digital está ligado à nossa 
alimentação e hábitos alimentares. À medida que as redes sociais 
ganham força, os impactos na alimentação se tornam mais eviden-
tes, desencadeando discussões e levando a mudanças notáveis nos 
comportamentos alimentares (NUNES et al., 2022).

No contexto atual, é crucial entender as complexas inte-
rações entre as redes sociais e a alimentação. Um estudo recente 
observou que “as redes sociais tornaram a comida não apenas 
uma necessidade, mas também um espetáculo público”. A citação 
destaca a forma como as plataformas digitais têm transformado a 
comida em uma forma de expressão e validação social. Tirar fotos de 
pratos, compartilhar receitas e até mesmo documentar cada refeição 
tornou-se um fenômeno comum (GRIMALDI et al., 2019).

Essa ênfase na exposição alimentar levanta questões sobre 
as pressões sociais e a busca pela perfeição alimentar. Esta pres-
são exercida pelas redes sociais para cumprir os padrões de beleza 
tem um impacto significativo nas escolhas alimentares das pessoas, 
levando a restrições alimentares extremas e, em alguns casos, a dis-
túrbios alimentares. Além disso, as redes sociais contribuem para 
a proliferação de dietas da moda e de informações dietéticas sem 
fundamento o que pode prejudicar gravemente a saúde das pessoas 
(SOUZA et al., 2020).

O papel das redes sociais na alimentação também está 
intimamente relacionado à indústria da alimentação e a promoção 
de produtos. Empresas de alimentos e bebidas frequentemente 
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recorrem à os influenciadores digitais para promover seus produ-
tos. Os influenciadores têm um poder significativo na promoção de 
produtos alimentares, o que levanta questões sobre a transparência 
e a ética nas parcerias entre influenciadores e marcas. Em resumo, 
as redes sociais exercem uma influência substancial na forma como 
comemos e nos relacionamos com a comida. Os impactos são múlti-
plos, indo desde a pressão estética até a disseminação de informações 
imprecisas e o papel da indústria alimentícia (MOREIRA et al., 2021).

OBJETIVO

Realizar um levantamento bibliográfico acerca dos impactos 
das redes sociais nos aspectos alimentares.

MÉTODO

Esse estudo trata-se de uma revisão bibliográfica da litera-
tura. Para a busca de informações foram utilizadas as bases de dados 
PudMed, Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs). Para a 
realização desta pesquisa serão utilizados os seguintes descritores: 
“mídias sociais”, “nutrição comportamental” e “alimentação”. Foram 
incluídos artigos escritos em língua portuguesa e inglesa publica-
dos nos últimos 5 anos para garantir que a revisão abranja a lite-
ratura mais recente sobre o tema. Foram excluídos artigos que não 
se encaixavam no período de publicação especificado, bem como 
aqueles que não abordavam o tema da influência das redes sociais 
na alimentação. Foram conduzidas buscas nas bases de dados uti-
lizando as palavras-chaves mencionadas, combinando-as de várias 
maneiras para garantir a abrangência da pesquisa.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Quadro 1 - Descrição dos estudos incluídos na revisão integrativa, segundo autor (es), ano, título, objetivo e resultados

Autor Título Objetivos Resultados

SOUZA et al., 2020 Comportamento Alimentar e 
Fatores Asociados em Servidores:  
Contribuição para a Saúde Coletiva

Refletir e discutir sobre o 
comportamento alimentar e os 
fatores associados nas pessoas.

Sintomas associados a desordens alimentares 
contribuíram na intensificação do estresse 
psicológico e com isso reduziu os níveis de 
qualidade de vida.

ESTEVES; VERAS; SANTOS, 2022 Redes Sociais: O impacto de 
influenciadores brasileiros 
no comportamento alimentar 
de mulheres

Investigar o impacto que os 
influenciadores causam no 
comportamento alimentar das 
mulheres que os acompanham nas 
redes sociais.

As redes sociais estão cada vez mais sendo 
usadas para divulgação de conteudos, sejam 
eles sobre dieta alimentação, corpo entre 
outros, mesmo que seja sem a supervisão de 
profissionais habilitados.  

GRIEGER; FRANCISCO, 2019 Um estudo sobre influenciadores 
digitais: comportamento digital 
e identidade em torno de marcas 
de moda e beleza em redes 
sociais online

Levar a sua contribuição no que se 
diz respeito as midias digitais e sua 
influencis na vida das pessoas.

Criação de novas abordagens que venham a 
auxiliar no entendimento, clacificação, criação de 
farramentas que funcionem para a avaliação da 
qualidade e perfil de cada influencidor.

SILSON et al., 2022 Avaliação da conduta nutricional 
na rede social: uma revisão 
integrativa

Avaliar a postura de nuticionistas 
e mostrar as normas a serem 
seguidas nas redes sociais, 
principlmene com o intuito de 
promover saúde a população.

O estudo enfatiza que a internet e as midias 
sociais proporcionam várias estratégias de 
melhorias na vida dos usuarios, sejam elas 
(através de bate papo, podcast) e através das 
redes sociais, além da conduta etica correta 
(evitar mostrar os resultados de antes e depois 
dos pacientes, fostos re resultados corporais 
entre outros) por parte dos profisionais.

AMARAL; STICE; FERREIRA, 2019 Controlled trial of a dissonance- 
based eating disorders prevention 
program with Brazilian girls

Buscou avaliar a eficácia do 
programa de prevenção de 
transtorno alimentar para meninas 
latino-americana no Brasil.

 A Pesquisa mostrou resultados positivos na 
redução da insatisfação com o corpo, influencias 
da mídia, sintoma depressivos e um aumento na 
apreciação corporal.

Fonte: Elaborado pela autora (2023).
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De acordo com Dalmazo et al. (2019) muitos desses proble-
mas de desordem alimentar prejudicam as pessoas por toda a vida. 
Comer bem para uma boa saúde requer um conhecimento básico 
dos alimentos e dos nutrientes que eles fornecem e uma compre-
ensão das necessidades nutricionais ao longo da vida, entretanto, 
Freitas et al. (2015) mostra que o estresse pode aumentar o desejo 
de comer de duas maneiras, diretamente ou por meio de suas pro-
priedades que provocam a excitação. Quando os indivíduos expe-
rimentam eventos estressantes, é mais provável que desenvolvam 
atitudes e comportamentos alimentares desordenados. Desse modo 
Souza et al. (2020) mostrou em sua pesquisa que o estresse psicoló-
gico contribuiu para desordens alimentares e com isso uma redução 
na qualidade de vida.

Segundo Silva (2019), é através de imagens e páginas da 
internet que podemos observar como as redes sociais tem o poder 
de  influenciar o comportamento das pessoas no momento de se 
alimentar levando a uma forma de convívio social que gira em torno 
do estilo da mídia e do que ela dita. De acordo com estudos, Esteves; 
Veras e Santos (2022) mostram os impactos causados por pessoas 
que seguem perfis de redes sociais, podendo ser citado os transtor-
nos alimentares, problemas psicológicos quando não é alcançado 
uma meta corporal, dietas mirabolantes, uso de chás e shakes mági-
cos e etc., relacionados com os comportamentos alimentares e as 
suas influencia nesses comportamentos. Desse modo, um estudo 
de Faria et al. (2021) mostra também que as mídias digitais vem se 
tornando um meio de bastante interação entre vários usuários e tais 
conteúdos muitas das vezes, encaminham para atitudes errôneas e 
assim tornando-se prejudiciais.

A Escola de Comunicação e Designe Digital – ECDD (2020) 
diz que as mídias sociais podem ser divididas em categorias, sejam 
aquelas que compartilham informações de forma mais breve, as de 
forma rápida e eficaz, redes sociais de conteúdo, que criam e com-
partilham informações, redes sociais que compartilham informação, 
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promovem a interação e comunicação entre os usuários e mídia 
social para divulgar pensamentos e ideias sobre determinado tema. 
Desse modo, os estudos de Grieger e Francisco (2019) diz que a cria-
ção de conteúdos digitais é uma boa ferramenta que auxilia de forma 
positiva na qualidade de vida dos usuários, sejam elas através de 
blogs, sites, redes sociais (Facebook, Instagram, Twitter) e também 
através de canais com YouTube.

De acordo com estudos de Amaral; Stice e Ferreira (2019), 
há um programa que se mostra inovador aqui no Brasil. É um ensaio 
que visa mostrar resultados de mulheres relacionados a transtornos 
alimentares visando  uma redução da insatisfação corporal, mediante 
as influências da mídia e um aumento positivo na autoestima e 
transtornos alimentares e apreciação do corpo. Segundo Moreira, 
Lorenzato, Neufeld, & Almeida, (2018)  a apreciação corporal foi ava-
liada por meio da Escala de Apreciação Corporal. A pontuação final 
foi calculada pela soma das respostas e variou de 13 a 65, quanto 
maior a pontuação total, maior a valorização do próprio corpo. Com 
isso, o presente estudo traz resultados satisfatórios no que se diz 
respeito a auto estima das mulheres envolvidas na pesquisa 

O Conselho Federal de Nutricionistas (CFN) 2018, diz que, em 
qualquer ambiente o nutricionista deve seguir as condutas impos-
tas pelo Código de Ética e de Conduta do Nutricionista, publicado 
pela resolução do CFN nº 599 de fevereiro 2018, pois o documento 
garante que os princípios da nutrição sejam valorizados e respeita-
dos, garantindo soberania e segurança alimentar. Já nos estudos de 
Silson et al. (2022), é discutido sobre o fato de que a internet é um 
campo muito vasto, podendo ser usada para fins de melhorias no 
resultados de pacientes, desde que seja seguido de forma ética a 
conduta do profissionais. 

Contudo, sabemos que as mídias e redes sociais tem papel 
de grande importância para um melhoramento na vida das pessoas, 
mas também temos convicção de que esses mesmos sistemas 
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funcionam e impactam de forma negativa para conosco. Os meios 
de comunicação no nosso país e em todo o mundo contribui para as 
várias mudanças dos hábitos alimentares nas mais diversas fazes de 
nossa vida, estimulando a consumos de alimentos, sejam eles bons 
ou ruins e colocando na cabeça das pessoas um padrão estético 
baseado no corpo ideal e perfeito.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados analisados nesta pesquisa revelam uma 
interconexão crucial entre nutrição, influência das redes sociais e a 
ética na prática nutricional. A investigação destaca a importância de 
abordagens preventivas para transtornos alimentares, destacando o 
impacto das mídias sociais e a necessidade de aderência aos códi-
gos de ética na área da nutrição.

Ficou evidente que as mídias sociais desempenham um 
papel substancial nas escolhas alimentares das pessoas, muitas 
vezes levando a comportamentos alimentares desordenados, mol-
dando as preferências e os hábitos das pessoas com base no que é 
promovido nas plataformas digitais.

No entanto, a criação de conteúdo digital, seja por meio de 
blogs, sites, redes sociais ou canais no YouTube, apresenta uma opor-
tunidade valiosa para melhorar a qualidade de vida dos usuários, 
desde que seja feita de maneira ética e responsável.

A pesquisa também ressaltou como a sociedade moderna 
associa a alimentação a um convívio social baseado nas tendências 
digitais. Isso destaca a necessidade de educar as pessoas sobre a 
influência das mídias sociais na sua relação com a comida e incenti-
var escolhas conscientes e saudáveis.
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Por fim, a pesquisa enfatiza que, em qualquer ambiente, 
os nutricionistas devem aderir ao Código de Ética e de Conduta 
do Nutricionista para garantir a integridade da profissão e a segu-
rança alimentar dos pacientes. Essas diretrizes asseguram que 
os princípios fundamentais da nutrição sejam valorizados e res-
peitados, contribuindo para a soberania alimentar e a promoção 
de hábitos saudáveis.

Em resumo, esta pesquisa ressalta a importância de adotar 
uma abordagem abrangente para melhorar a qualidade de vida das 
pessoas, abordando a influência das mídias sociais, e promovendo 
práticas éticas na nutrição. Essas descobertas podem servir como 
base para o desenvolvimento de estratégias de saúde pública e 
orientações práticas para nutricionistas e profissionais da área de 
saúde no Brasil e em todo o mundo.
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INTRODUÇÃO

A sexualidade é uma característica central e complexa dos 
seres humanos. É influenciada por diversos fatores biológicos, psico-
lógicos, culturais, interpessoais e medicamentosos. Problemas nes-
sas áreas podem acabar gerando disfunções no campo do desejo 
sexual, do orgasmo e da ejaculação, por exemplo. Isso impacta dire-
tamente outros âmbitos da vida dos indivíduos e gera um compro-
metimento da sua qualidade de vida (LAFORGUE et al., 2022). 

Em 1960, por meio de pesquisas do psiquiatra Frank Ayd, foi 
evidenciado pela primeira vez o efeito dos antidepressivos na ativi-
dade sexual, em que relacionou o tratamento da amitriptilina com a 
perda de libido. Em seguida, vários outros pesquisadores buscaram 
confirmar a existência de que tais medicamentos podem gerar dis-
funções sexuais em seus usuários. Em 2001, a psicoterapeuta Sandra 
Leiblum descreve formalmente os distúrbios de excitação genital 
prevalentes e afirma que tais problemas afetam principalmente as 
mulheres, pois está ligado a alterações hormonais com prevalência a 
partir da menopausa (HEALY, 2020). 

Entre os antidepressivos mais utilizados tanto por homens 
como por mulheres, os Inibidores Seletivos da Recaptação de 
Serotonina estão entre os que mais geram efeitos negativos sobre a 
atividade sexual dos seus usuários, tanto durante o uso como após 
retirada do fármaco (KLAAS et al., 2023). 

Visto que, a OMS considerou a depressão como o mal do 
século XXI devido ao elevado número de casos, estudos com essa 
temática se tornam de extrema relevância para a manutenção do 
bem-estar da população que faz uso dessa classe farmacológica.

O seguinte artigo visa discutir o tópico e contribuir para o 
aumento da produção científica sobre a relação dos antidepressivos 
com as disfunções sexuais, tendo como objetivo atuar na construção 
e disseminação dos conhecimentos na busca por futuras soluções 
na prestação de serviço de saúde.
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OBJETIVO

Analisar a relação do uso de antidepressivos com as disfun-
ções sexuais e apontar os principais efeitos colaterais dos antide-
pressivos na esfera sexual, Mencionar as subclasses de antidepres-
sivos que são comumente associados com as disfunções sexuais, 
Relacionar os tipos de disfunção sexual com alguns dos fármacos 
pertencentes a classe dos antidepressivos.

MÉTODO

Realizou-se uma revisão integrativa de literatura, a qual con-
forme Mendes e colaboradores “possibilita a síntese de múltiplos 
estudos publicados e conclusões gerais a respeito de uma área de 
estudo”, por meio de seis etapas: 1) desenvolvimento da pergunta 
norteadora; 2) busca nas bases de dados; 3) coleta de dados; 4) aná-
lise crítica dos estudos; 5) interpretação dos resultados; 6) exposição 
dos resultados. Nesse viés, desenvolveu-se a seguinte pergunta 
norteadora: “Qual o efeito dos antidepressivos na função sexual 
de seus usuários?’’. 

Desse modo, a busca se deu nas seguintes bases de dados: 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), e PUBMED e nestas, utilizou-se os des-
critores controlados em Ciências da Saúde (DeCs) e do Medical Subject 
Headings (MeSH): “Antidepressive Agents” e “Sexual Dysfunction”. 

Realizou-se a união dessas palavras por meio do descri-
tor boleano AND, estabelecendo a seguintes estratégias de busca: 
“Antidepressive Agents AND Sexual Dysfunction”. Utilizou-se os seguin-
tes critérios de inclusão: textos completos gratuitos, publicados nos 
últimos cinco anos, pertencentes aos idiomas Português e Inglês, rela-
cionados à disfunção sexual. Já os critérios de exclusão foram definidos 
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como: revisões, sendo elas integrativa, sistemática ou de escopo; notas 
técnicas, cartas aos editores, biografias, dissertações e relatos de expe-
riência; artigos que não abordaram a problemática central da revisão. 

A busca ocorreu no mês de outubro de 2023. Na etapa de sele-
ção dos artigos, após a aplicação dos filtros correspondentes aos crité-
rios de inclusão, os estudos foram submetidos à leitura de títulos e resu-
mos, além da retirada dos duplicados, restando um total de 13 textos, 
que foram lidos na íntegra e responderam à pergunta central da revisão.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria a dimi-
nuição do desejo sexual e o sofrimento associado são os sintomas 
da síndrome do desejo hipoativo, que é causado, muitas vezes, 
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pelo uso dos antidepressivos. Uma pesquisa analisou a atividade 
sexual de pacientes em tratamento de depressão com Inibidores da 
Recaptação de Serotonina a pelo menos 8 semanas e que faziam 
uso de Flibanserina (usado para o tratamento da síndrome do desejo 
hipoativo).  Teve-se a conclusão de que a associação desses fár-
macos foi contribuintes para a presença acentuada de disfunções 
sexuais em quase todos os pacientes (CLAYTON et al., 2018).

A principal queixa observada devido a utilização dos anti-
depressivos foi a atividade sexual reduzida e com isso à redução 
da qualidade de vida e ao comprometimento das relações inter-
pessoais, sendo assim o motivo preponderante da interrupção do 
tratamento. Em estudo de caso realizado com duas pacientes sem 
histórico de comorbidades ou uso concomitante de medicação e 
apresentaram disfunção sexual após o uso da medicação antide-
pressiva, todos os exames laboratoriais estavam em sua devida 
normalidade, porém ambas foram diagnosticadas com disfunção 
sexual. Esta sintomatologia pode ser justificada pelo aumento dos 
níveis de serotonina devido ao uso de antidepressivos afetando 
assim o desejo sexual, excitação e orgasmo, causando uma redução 
nos níveis de dopamina no sistema nervoso central. Assim, deve-se 
considerar a suspensão ou mudança para outro medicamento, no 
caso das pacientes abordadas o inil foi iniciado para queixas dis-
tintas e foi observada uma melhoria significativa no funcionamento 
sexual após o início da terapia (YILBAS et al., 2022). 

Em estudo realizado, foram discutidos os efeitos dos Inibidores 
Seletivos da Recaptação de Serotonina (ISRS), tendo como sinto-
mas constantes libido alterada, anestesia genital, disfunção erétil, 
ejaculação retardada e inibições orgásticas. Uma das consequências 
abordadas foi a ejaculação retardada, sendo o sintoma mais preva-
lente de Disfunção Sexual Pós-ISRS (PSSD), sintoma que também 
pode levar à anorgasmia, em um estudo observacional, 344 pacientes 
que receberam os ISRSs fluoxetina, sertralina, fluvoxamina ou paroxe-
tina foram entrevistados e avaliados quanto ao seu comportamento 

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/libido
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/libido
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/erectile-dysfunction
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/fluoxetine
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/sertraline
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/sertraline
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/fluvoxamine
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/fluvoxamine
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/fluvoxamine
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de ejaculação juntamente com sua libido, orgasmos e impotência 
potencial. Todas as funções foram afetadas com tamanhos de efeito 
que variam. A ejaculação foi retardada em 45–51% dos pacientes e 
inibida em 31–48% dos pacientes. Assim, os tamanhos variados dos 
efeitos podem ser devidos a diferentes efeitos na dessensibilização do 
receptor durante o período de tratamento, possivelmente em função 
da potência de inibição do SERT (KLAAS et al., 2023). 

Os ISRS de segunda geração, como a sertralina, costumam 
causar mais efeitos colaterais de disfunção sexual e, por isso, tendem 
a ter uma descontinuação mais precoce do tratamento por parte dos 
pacientes. No estudo, o uso comparativo dos ISRS sertralina e vilazo-
dona demonstrou que os medicamentos têm eficácia semelhante no 
tratamento antidepressivo, porém o segundo não teve efeitos cola-
terais sexuais relatados. Sendo assim, a vilazodona pode ser uma 
alternativa eficaz na busca de uma melhor adesão ao tratamento, 
principalmente entre pacientes jovens (ANJUM; BATHLA, 2020). 

Em um estudo que buscou estabelecer critério para o diag-
nóstico de disfunção sexual, o uso de inibidores da receptação de 
serotonina (ISRS) foi associada a três tipos de disfunção. A Disfunção 
Sexual Pós-ISRS, a qual pode ocorrer durante ou após a interrupção 
de qualquer medicamento inibidor da serotonina, sendo observado 
uma mudança na sensação genital somática ou erógena. O Transtorno 
de Excitação Genital Persistente pode ocorrer após a interrupção de 
medicamentos inibidores da receptação de serotonina, tendo como 
critérios sensações persistentes e indesejáveis de excitação genital, 
que podem ser dolorosas ou ter qualidade anormal. A Assexualidade 
Pós-ISRS pode acontecer a exposição pré-natal ou préadolescente, 
sendo constatado falta de interesse sexual pelo mesmo sexo ou 
sexo oposto e falta de experiência de prazer aos estímulos sexuais 
(HEALY et al., 2022). 

Realizou-se uma pesquisa transversal com 70 homens 
maiores de 18 anos que são portadores de transtorno depressivo 
maior unipolar. A avaliação do funcionamento sexual ocorreu em 

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/receptor-down-regulation
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/receptor-down-regulation
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/receptor-down-regulation
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três momentos: eutimia, depressão não tratada e depressão tratada. 
Utilizou-se a escala de Experiência Sexual do Arizona que é baseada 
em cinco aspectos: desejo, excitação, ereção, orgasmo e satisfação. 
Foi visto que 8% dos pacientes eutímicos apresentaram disfunção 
sexual, enquanto 56% dos pacientes não tratados apresentaram dis-
função sexual e 62% dos pacientes tratados com antidepressivos, 
mostrando uma alta relação entre disfunção sexual, depressão e 
antidepressivos. (LAFORGUE et al., 2022). 

Os eventos adversos sexuais (EASs) podem ser mais facil-
mente compartilhados em plataformas de medicação on-line, assim, 
foi feito uma análise baseada nas experiências medicamentosas rela-
tadas pelos pacientes. No estudo verificou-se que os medicamentos 
que apresentaram relatos desproporcionalmente frequentes de EASs 
diziam respeito principalmente a antidepressivos. A diminuição da 
libido associada às estatinas e a perda de libido e disfunção sexual 
associadas aos ISRS mostraram ter taxas de probabilidade mais 
altas para os homens do que para as mulheres, em estudos prévios 
constatou-se que os homens também mostraram incidências signifi-
cativamente maiores de disfunção do desejo e do orgasmo, embora 
as mulheres tenham relatado mais disfunção de excitação. Além das 
diferenças biológicas, as diferenças entre os sexos na notificação de 
EASs podem ser sustentadas por diferentes expectativas e expres-
sões da sexualidade feminina e masculina (GORDIJN et al., 2022). 

A Escala de Avaliação de Depressão de Hamilton (HAM-D), 
mede-se sintomas que podem se sobrepor aos efeitos colaterais de 
antidepressivos e serem erroneamente classificados como sintomas 
da depressão. Os dados compararam o inibidor da receptação de 
serotonina e noradrenalina, duloxetina, ao placebo e/ou a um inibidor 
seletivo de serotonina. Viu-se que, em relação a disfunção sexual, 
foi associado exclusivamente a pontuações mais altas nos itens da 
HDRS-17 qus medem os domínios correspondentes. Os eventos 
relacionados à disfunção sexual analisados foram: Libido diminu-
ída, anorgasmia, ejaculação retardada e perda de libido. O estudo 
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mostrou que 2,5% dos expostos ao placebo tiveram sintomas cola-
terais relacionados a disfunção sexual enquanto 7% dos tratados 
ativamente apresentaram tais efeitos (HIERONYMUS  et al., 2021). 

Um estudo controle comparou a atividade sexual de 100 
mulheres com idade entre 18 e 45 anos, sendo que 50% desses indi-
víduos estavam em fase de tratamento de depressão com escitalo-
pram a pelo menos três meses e o restante eram mulheres saudáveis. 
Nessa pesquisa 30 pacientes relataram algum problema de disfun-
ção sexual sendo 25 pertencentes ao grupo que estava recebendo o 
fármaco e 5 do grupo controle. Os principais problemas identificados 
são: disfunção no domínio do desejo, da excitação, do orgasmo, da 
lubrificação, da dor e da satisfação. Devido a tais consequências foi 
identificado nessas mulheres uma diminuição da autoestima, varia-
ções de humor e até mesmo dificuldade para finalizar o tratamento 
(ROY et al., 2019). 

A taxa e o tipo de disfunção sexual variam dependendo do 
antidepressivo. A paroxetina foi associada a uma maior incidência 
de diminuição da libido e ejaculação retardada em comparação 
com outros antidepressivos. No estudo, os pacientes que utilizaram 
mirtazapina e fluoxetina relataram menos episódios de disfunção 
sexual do que os que tomaram paroxetina e venlafaxina. Isso pode 
ser explicado pelo mecanismo de ação do fármaco, pois a paroxetina 
bloqueia os receptores D2 que estão diretamente envolvidos nas 
funções sexuais, além de inibir a síntese de óxido nítrico, essencial 
para as ereções (ALBREIKI et al. 2020). 

Para avaliar o funcionamento sexual em voluntários saudá-
veis, administrou-se vortioxetina em comparação com paroxetina, 
um antidepressivo conhecido por causar disfunção sexual, e placebo. 
Contudo, a vortioxetina está associada a menos disfunção sexual 
emergente do tratamento (DSET) do que a paroxetina em adultos 
saudáveis em todas as fases e dimensões do ciclo de resposta sexual 
após 5 semanas de tratamento. Confirmando que uma duração de 



344S U M Á R I O

5 semanas é suficiente para observar diferenças nas alterações da 
função sexual relacionadas aos antidepressivos.  A DSET nos parti-
cipantes do estudo que receberam vortioxetina não foi significativa-
mente diferente dos participantes que receberam placebo, mas uma 
diferença significativa nas DSET foi encontrada entre aqueles que 
receberam paroxetina e aqueles que receberam placebo. Assim, o 
tratamento com vortioxetina pode ser uma alternativa favorável para 
pacientes que apresentam problemas de funcionamento sexual asso-
ciados ao tratamento antidepressivo atual (JACOBSEN et al., 2019). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, portanto, que o uso de alguns antidepressivos 
está intimamente relacionado com o aparecimento de disfunções 
sexuais tanto durante, como após o tratamento, o que acaba impac-
tando negativamente outros âmbitos da vida desses pacientes. 

Entre as principais subclasses de antidepressivos asso-
ciados com tais efeitos colaterais, os Inibidores da Recaptação de 
Serotonina são um dos mais apontados pelas pesquisas, causando 
especialmente alterações na libido, anestesia genital, disfunção eré-
til, ejaculação retardada e inibições orgásticas. 

Sugere-se aprofundamento e aumento de produções científicas 
focadas tanto nos estudos sobre fármacos antidepressivos e seus efeitos 
adversos sobre o âmbito sexual, quanto na busca de tratamentos que 
reduzam tais consequências. Isso poderá auxiliar na tomada de decisão 
médica sobre qual desses medicamentos é o ideal para cada paciente e, 
em consequência, aumentar a qualidade de vida dos mesmos.

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/libido
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/erectile-dysfunction
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/erectile-dysfunction
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INTRODUÇÃO

O fígado desempenha um papel fundamental no funciona-
mento bioquímico do corpo, com uma complexidade notável em 
suas funções. É um órgão com grande capacidade de reserva, o que 
significa que pode manter suas funções mesmo quando uma parte 
substancial de suas estruturas está comprometida, sendo capaz de 
regenerar-se em situações de dano extenso (GAMPBELL et al., 2001).

As células hepáticas, chamadas hepatócitos, são responsá-
veis por grande parte das atividades metabólicas do fígado. Essas 
atividades incluem a produção e liberação de bile, o controle dos 
níveis de açúcar no sangue, a síntese de lipídios e a secreção de 
lipoproteínas no plasma. Além disso, o fígado desempenha um 
papel vital na regulação do metabolismo do colesterol, na produção 
de substâncias como a ureia, a albumina, os fatores de coagulação 
sanguínea, bem como na desintoxicação de medicamentos e outras 
substâncias estranhas ao corpo (GAMPBELL et al., 2001).

As células de Kupffer, que revestem vasos sanguíneos 
sinusoidais no fígado, estão envolvidas na interação com o sistema 
retículo-endotelial e atuam como macrófagos no tecido hepático. 
Suas funções principais incluem a fagocitose de partículas estra-
nhas, a remoção de toxinas e outras substâncias prejudiciais, além 
de desempenhar um papel na modulação da resposta imunológica 
(GAMPBELL et al., 2001).

O metabolismo da bilirrubina é um processo complexo e fun-
damental no organismo, desempenhando um papel crucial na eli-
minação de produtos da degradação da hemoglobina. A bilirrubina, 
principal componente dos pigmentos biliares, surge como resultado 
da quebra de hemoglobina e outras hemoproteínas, após o fim de 
sua vida útil ou em condições patológicas. Este processo é essen-
cialmente conduzido pelo fígado, um órgão com notável capacidade 
de regeneração e multifuncionalidade (GALANTE et al., 2012).
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Após a liberação da bilirrubina pelos macrófagos no sistema 
retículo-endotelial, a substância passa por diferentes estágios de 
transformação e transporte no organismo. A bilirrubina livre, mesmo 
quando ligada à albumina plasmática, é transportada para o san-
gue e fluidos intersticiais. Uma parcela significativa é absorvida 
pelas células hepáticas e subsequentemente conjugada com ácido 
glicurônico, formando o glicuronídeo de bilirrubina. Este processo 
facilita a excreção da bilirrubina nos canalículos biliares, seguida da 
eliminação no intestino (GALANTE et al., 2012).

Diversas condições fisiopatológicas podem afetar esse 
complexo processo metabólico da bilirrubina, levando a desordens 
clínicas de importância médica. A compreensão desse sistema é 
fundamental para o diagnóstico e tratamento de doenças hepáticas, 
hemolíticas e outras condições que impactam o metabolismo da 
bilirrubina (GALANTE et al., 2012).

OBJETIVO

O objetivo deste artigo é analisar o metabolismo das bilir-
rubinas no contexto de danos hepáticos, destacando as alterações 
bioquímicas associadas a disfunções do fígado. Buscando compre-
ender as implicações clínicas e diagnósticas das variações na bilirru-
bina sérica, bem como a relação entre o metabolismo da bilirrubina 
e doenças hepáticas, fornecendo informações valiosas para a prática 
laboratorial e a pesquisa na área da hepatologia.
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MÉTODO

Este trabalho caracteriza-se como revisão da literatura do 
tipo integrativa que especifica uma síntese do assunto que está 
sendo desenvolvido teoricamente para ofertar melhor compre-
ensão e esclarecimento, tendo como base análises de conteúdos 
de estudos já desenvolvidos em pesquisas anteriores, ou seja, 
informações de vários trabalhos referente ao tema já publicados, 
ampliando novas compreensões a partir dessas pesquisas (DE LIMA 
DANTAS et al., 2022).

A revisão integrativa da literatura é realizada de maneira clara 
e precisa, compreendendo seis fases: 1- Elaboração da pergunta nor-
teadora; 2- Buscar amostragem na literatura; 3- Coleta de dados; 4- 
Análise crítica dos estudos incluídos; 5- Discussão dos resultados; 6- 
Apresentação da revisão integrativa (DE LIMA DANTAS et al., 2022).

A pergunta norteadora da revisão integrativa no qual o estudo 
foi embasado é: Como o metabolismo da bilirrubina está relacionado 
ao desenvolvimento e à progressão de doenças hepáticas?

Nesse estudo, foram utilizadas as bases de dados de artigos 
científicos: Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e Biblioteca 
Nacional em Saúde (BVS). Os descritores selecionados foram: 
Estudos clínicos e experimentais que investigam a bilirrubina e seu 
metabolismo em pacientes com doenças hepáticas, como hepatite, 
cirrose, esteatose hepática, entre outras.

Como critérios de inclusão para a seleção dos artigos científi-
cos foram: Artigos publicados no período de 2001 a 2022, nos idiomas 
português; inglês e espanhol, sendo posteriormente traduzidos; arti-
gos disponíveis e completos. Os critérios de exclusão foram: Estudos 
com qualidade metodológica insuficiente, como amostras pequenas, 
falta de grupo de controle ou falta de revisão por pares. Pesquisas 
desatualizadas que não abordam avanços recentes na compreensão 
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da relação entre a bilirrubina e doenças hepáticas. Os critérios que 
auxiliaram na escolha dos artigos inseridos neste trabalho foram, a 
princípio, os descritores cadastrados no Decs, estudos selecionados 
de acordo com o ano de publicação; artigos nos idiomas português, 
inglês e espanhol; artigos disponíveis; de acordo com o assunto prin-
cipal/WoS áreas temáticas; trabalhos selecionados pela leitura do 
título; estudos selecionados pela leitura do resumo e artigos selecio-
nados pela leitura completa do texto. Os trabalhos selecionados por 
meio da filtragem através das pesquisas nas bases de dados foram 
12 equivalentes ao número de amostras deste trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Dos artigos estudados N=10 (83,33%) retratam que a hiper-
bilirrubinemia, especialmente a bilirrubina indireta, pode levar a 
condições graves, como o kernicterus, que envolve o acúmulo de 
bilirrubina no sistema nervoso central, de causando lesões irrever-
síveis. A bilirrubina desempenha um papel fundamental no diagnós-
tico e monitoramento de doenças hepáticas. O entendimento dos 
diferentes tipos de icterícia e de como a bilirrubina é processada pelo 
organismo é crucial para o diagnóstico precoce e a avaliação da gra-
vidade das doenças hepáticas (DANIELLE et al., 2011).

O termo icterícia é comumente associado à coloração amare-
lada da pele e dos tecidos, o que ocorre devido ao acúmulo de bilirru-
bina nos fluidos extracelulares. A concentração normal de bilirrubina 
no plasma é de cerca de 0,5 mg/dL, com predominância da forma 
livre. Entretanto, em condições patológicas, essa concentração pode 
aumentar significativamente, ultrapassando 1,5 mg/dL, momento em 
que a icterícia torna-se clinicamente visível (SANTOS JS et al., 2008).
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Existem quatro tipos principais de icterícia: hemolítica, paren-
quimatosa, obstrutiva e neonatal. A icterícia hemolítica ocorre devido 
à rápida destruição dos glóbulos vermelhos, onde o fígado não con-
segue excretar a bilirrubina no mesmo ritmo de sua formação. A icte-
rícia obstrutiva resulta da obstrução dos ductos biliares, impedindo a 
passagem da bilirrubina para o intestino. A icterícia parenquimatosa 
é causada por lesões nas células hepáticas, como as ocorridas em 
casos de hepatite. Já a icterícia neonatal é frequente em recém-nas-
cidos, resultando da imaturidade do fígado e da dificuldade de pro-
cessar a bilirrubina nesse período (TRIDENTE et al., 2012).

A icterícia neonatal é um exemplo de como o metabolismo 
da bilirrubina é particularmente importante em recém-nascidos. A 
hiperbilirrubinemia fisiológica pode ocorrer quando o fígado ainda 
não está completamente funcional, mas o aumento da bilirrubina 
livre pode ser prejudicial e levar ao kernicterus se não for tratado 
adequadamente (TRIDENTE et al., 2012).

Além disso, a icterícia está relacionada a várias doenças 
hepáticas, como hepatite, cirrose e cirrose biliar primária, entre 
outras. A gravidade do comprometimento hepático é frequente-
mente avaliada pela classificação de Child-Turcotte-Pugh, com base 
em indicadores como albumina, bilirrubina, ascite, encefalopatia e 
tempo de protrombina. As hepatopatias classificadas como classe C 
de Child-Pugh têm um prognóstico ruim, muitas vezes com menos 
de um ano de expectativa de vida (KAMATH et al., 2001).

A classificação de Child-Turcotte-Pugh é uma ferramenta 
valiosa na avaliação da gravidade das doenças hepáticas, fornecendo 
informações prognósticas importantes. Isso é essencial para orientar 
as decisões clínicas, como a inclusão em listas de transplantes de 
fígado. Com tudo, os exames adicionais para avaliar o dano hepático, 
como a dosagem de enzimas e proteínas específicas, desempenham 
um papel significativo no diagnóstico e monitoramento das condi-
ções hepáticas (KAMATH et al., 2001).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

É relevante destacar que, em casos de hepatopatias, o per-
fil enzimático no soro muitas vezes difere daquele encontrado no 
tecido hepático. Isso ocorre devido à complexa natureza do fígado, 
que é um órgão volumoso, e as lesões hepáticas nem sempre afe-
tam todas as células hepáticas ao mesmo tempo ou com a mesma 
intensidade. Além disso, muitos agentes causadores de hepatopatias 
também afetam outros órgãos simultaneamente, contribuindo para a 
variação no perfil enzimático sérico (GHEM et al., 2008).

Portanto, é fundamental reconhecer a importância das 
dosagens de enzimas hepáticas no diagnóstico e monitoramento 
das hepatopatias, mas também compreender as nuances dessa 
avaliação. O perfil enzimático pode ser afetado por diversos fatores, 
incluindo a extensão e a natureza da lesão hepática, a presença de 
lesões em outros órgãos e a resposta do organismo a essas condi-
ções (ROY-CHOWDHURY et al., 2012).

Em última análise, a interpretação do perfil enzimático em 
pacientes com hepatopatias requer conhecimento e análise cui-
dadosa, levando em consideração todos os aspectos clínicos e 
laboratoriais. Essa abordagem integrada é fundamental para o 
diagnóstico preciso e a gestão eficaz das doenças hepáticas, per-
mitindo a implementação de estratégias terapêuticas adequadas e 
proporcionando melhor qualidade de vida aos pacientes afetados 
(VIDYASAGAR et al., 2008).
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INTRODUÇÃO

O referido trabalho trata-se de um relato de experiência a 
respeito do Estágio Supervisionado do curso de Psicologia, especifi-
camente na área Organizacional e do Trabalho, onde serão expostos 
resultados alcançados durante o desenvolvimento e a relação exis-
tente entre teoria e prática.

A Psicologia Organizacional e do Trabalho atua com obje-
tivo de buscar entender as questões relativas a pessoas, grupos e 
organizações, intervindo para garantir a saúde dos trabalhadores, ao 
mesmo tempo em que trabalha para garantir maior produtividade 
para pessoas e organizações (Zanelli et al., 2014).

O referencial da Psicologia Organizacional e do Trabalho, adota 
uma postura de comprometimento ético com a subjetividade, digni-
dade e direitos dos trabalhadores, abrindo espaços de discussão para 
criar estratégias em conjunto com os trabalhadores a partir de suas 
demandas, tendo eles como centro da atuação e do cuidado do psi-
cólogo organizacional e do trabalho (Sato; Coutinho; Bernardo, 2018).

Ao ocupar-se da atenção ao universo do trabalho e das orga-
nizações, o cuidado com a qualidade de vida no trabalho é essencial. 
A qualidade de vida no trabalho não está relacionada apenas a con-
dições físicas e materiais como ausência de doenças, salários satis-
fatórios e benefícios, porém está intimamente ligada à satisfação do 
trabalhador, aos sentidos que ele atribui à sua função e ao ambiente 
de trabalho. Sendo assim, faz-se necessário procurar ouvir e com-
preender quais as necessidades dos servidores e o desenvolvimento 
de estratégias para promover o seu bem-estar (Silva; Faria, 2018).

O estágio foi realizado na AM3 Soluções, na cidade de 
Cajazeiras-PB. A AM3 Soluções está no mercado há 12 anos, trata-se 
de uma empresa prestadora de serviços relacionados a Tecnologia 
da Informação, que surgiu no intuito de entregar soluções para seus 
clientes de forma prática.
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O objetivo principal do estágio foi avaliar o campo de forma 
estruturada, para a partir disso, conhecer a realidade dos trabalha-
dores e executar intervenções e projetos desenvolvidos a partir das 
demandas observadas, dessa forma, o estágio foi realizado de forma 
assertiva e contribuir para melhoria da organização, compreendendo 
também a importância de Psicólogo na área Organizacional e do 
Trabalho, colocando em prática os conhecimentos acadêmicos.

Enfatiza-se a significação dessa experiência para desenvol-
vimento profissional e acadêmico através da prática, possibilitando 
um maior conhecimento e vivências únicas a respeito da abordagem 
e dos processos que ela abarca.

OBJETIVOS

Compartilhar conhecimentos acerca de práticas de estágio 
em Psicologia Organizacional e do Trabalho e contribuir para o incre-
mento de conhecimento acerca do tema abordado, disponibilizando 
informações práticas a fim de beneficiar acadêmicos e profissionais.

MÉTODO

O presente artigo trata-se de um relato de experiência. O Relato 
de Experiência é uma forma narrativa científica que reconhece a impor-
tância da experiência como fenômeno científico. Não busca oferecer 
uma resposta definitiva, mas tem o propósito de fornecer uma síntese 
temporária, aberta à análise e à constante produção de novos conhe-
cimentos interdisciplinares. É considerado um trabalho linguístico, uma 
narrativa que descreve a experiência, o contexto em que ocorre e seu 
contexto histórico, tudo isso conectado a um sólido conjunto teórico que 
valida a experiência como fenômeno científico (Daltro; Faria, 2019).
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As práticas relatadas neste artigo ocorreram em uma cidade 
do Sertão Paraibano e se deram durante um período de quatro 
meses, entre Março e Junho de 2023, tendo a duração de 180 horas, 
ao todo. Tratou-se de um estágio supervisionado realizado em uma 
empresa privada de médio porte, que atua na área da Tecnologia da 
Informação oferecendo serviços na área da tecnologia para outras 
organizações. As práticas de estágio seguiram o referencial teórico e 
prático da Psicologia Organizacional e do Trabalho.

As atividades de estágio consistiram em observação e entre-
vistas para coletar dados e levantar demandas da instituição, além 
de intervenções que tinham como objetivo causar modificação nas 
demandas percebidas através de métodos como: Rodas de conversa, 
dinâmicas de grupo, reuniões com a gestão e com os trabalhadores. 
Também foram realizados encontros semanais de supervisão com o 
professor orientador para discussão das praxes do estágio.

Os dados coletados foram analisados qualitativamente, sendo 
discutidos à luz dos marcos teóricos da Psicologia Organizacional e 
do Trabalho e as intervenções foram construídas a partir dessa aná-
lise e referenciais. Os materiais utilizados foram recursos produzidos 
pelas estagiárias, que incluem o “Baralho das Soluções”, um jogo 
personalizado e um mural, além de papel, canetas e post-its. Com 
relação aos cuidados éticos, a atuação das estagiárias pautou-se nas 
diretrizes do Código de Ética Profissional do Psicólogo.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

As intervenções foram construídas a partir de uma investi-
gação sobre os interesses dos trabalhadores. Foram observadas as 
condições de trabalho e a forma como ele se organiza, relações inter-
pessoais e de poder. Nesse sentido, a criação de espaços em que os 
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trabalhadores possam ser ouvidos e participar da criação e imple-
mentação de estratégias para a melhoria de suas condições foi uma 
importante forma de intervenção (Sato; Coutinho; Bernardo, 2018).

Durante o período de realização do estágio, foram utilizadas 
algumas técnicas de coleta de dados, que foram a entrevista semia-
berta, o preenchimento de formulários e análise de documentos da 
instituição, para compreender como se caracteriza a instituição e 
para o levantamento de possíveis demandas. Ao longo do processo 
de coleta de dados, foi possível observar como é o funcionamento da 
empresa, suas características, sua cultura e a qualidade das relações 
interpessoais. A partir da análise das informações coletadas, foi possí-
vel perceber a presença de algumas demandas no referido ambiente 
de trabalho. Entre elas, aquilo que foi entendido como de maior rele-
vância para o ambiente organizacional em questão foram as ques-
tões relativas à comunicação e aos relacionamentos interpessoais.

Durante nosso processo de intervenção, foi perceptível a 
necessidade de melhorar a comunicação entre todos os integran-
tes da empresa. A Comunicação é algo inerente às organizações 
e aos relacionamentos interpessoais dos seus integrantes. Assim, 
é fato que este fenômeno deve ser valorizado dentro do ambiente 
laboral nas suas mais diversas formas de manifestação e construção 
social (Kunsch, 2020).

Por meio das entrevistas conseguimos perceber a falta de 
um processo de comunicação eficiente, através de falas que des-
tacavam situações como estresse com clientes por falas, muitas 
vezes, agressivas, falta de contato com o gestor, atritos pessoais 
interferindo em processos laborais, além de outros. O objetivo geral 
das intervenções realizadas foi proporcionar proximidade entre os 
funcionários, desenvolvendo a comunicação através da melhora dos 
relacionamentos interpessoais e a dissolução de conflitos entre eles, 
aplicando dinâmicas estruturadas e conduzidas de forma específica.
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As empresas podem criar ambientes de trabalho mais posi-
tivos e saudáveis a partir da sensibilização dos líderes sobre as 
relações interpessoais dentro da empresa e dentro de suas equipes, 
a promoção da comunicação individual e do trabalho em grupo, a 
promoção do autoconhecimento e da autoestima, a cooperação e 
o trabalho em equipe e a promoção da expressão emocional, que 
são algumas das estratégias possíveis. Além disso, é importante 
compreender as metas pessoais e profissionais de cada trabalha-
dor, incentivar o feedback e a troca de ideias, explicar claramente as 
expectativas da equipe para melhorar a compreensão da mensagem, 
usar os erros como oportunidades de aprendizado para melhorar as 
relações e pedir sugestões dos colegas. Fornecer feedback positivo 
também é fundamental para demonstrar reconhecimento e criar um 
ambiente favorável para os trabalhadores (Hintze; Scatolin, 2018).

Tendo isso em vista, os momentos de intervenção foram 
planejados para trabalhar a questão das relações interpessoais, 
envolvendo temáticas como a empatia entre os colegas de traba-
lho, a interferência problemas pessoais nas relações na empresa e a 
forma de comportar-se perante o outro. Durante o percurso dessas 
intervenções, foi possível observar que os trabalhadores estavam 
dispostos a contribuir com sua participação e que foram momentos 
em que propiciou-se a interação social entre eles, inclusive entre 
trabalhadores que tinham características e opiniões muito distintas.

De início, logo na primeira apresentação, percebemos que 
seria necessária uma adaptação na Primeira Dinâmica. Nas seguin-
tes semanas, conduzimos, ao invés de uma categorização, um jogo 
de tabuleiro produzido pelas estagiárias. Os integrantes do grupo 
(funcionários da empresa) jogavam um dado e andavam algumas 
casas para a movimentação, poderiam acontecer, nessas casas, três 
eventos: (1) responder a situações descritas nos cards com possíveis 
falas; (2) voltar duas casas ou (3) escolher uma pessoa para respon-
der as referidas situações. Dessa forma, conseguimos alcançar os 
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resultados esperados e gerando maior interação e discussão sobre 
as questões abordadas. A partir das perguntas e das discussões, foi 
realizado um treino de assertividade.

A comunicação assertiva é um estilo de comunicação que 
busca transmitir mensagens claras e objetivas sem agredir ou des-
respeitar o receptor. Ela é respeitosa e equilibrada, o que a distingue 
de outros tipos de comunicação, como a passiva, que é caracte-
rizada por ser uma forma de comunicação em que a pessoa não 
expressa seus sentimentos ou opiniões, permitindo que os outros 
façam decisões por ela, e a agressiva, identificada pela imposição 
de suas opiniões, sem considerar os sentimentos e necessidades 
dos outros. A comunicação assertiva pode ser desenvolvida e usada 
em uma variedade de contextos, tanto pessoais quanto profissionais 
(Silva; Bittar, 2022).

Já o segundo modelo de intervenção utilizou um baralho perso-
nalizado, no qual há um espaço em branco para que os trabalhadores 
escrevam problemas pessoais ou do trabalho de forma anônima. As 
cartas seriam embaralhadas e redistribuídas. Posteriormente, cada um 
leria o problema da carta com a qual ficou e daria uma sugestão para 
quem escreveu sobre o problema em questão, mesmo sem saber de 
quem se trata. Os outros participantes também podem dar sugestões 
sobre a problemática e discutir sobre ela. O objetivo desse momento é 
estimular o vínculo entre trabalhadores com características diferente, 
estimulando o diálogo dentro dos relacionamentos interpessoais na 
empresa. Além de exercitar a empatia entre eles e a compreensão de 
que cada um possui seus problemas, que afetam o seu dia a dia no tra-
balho, e que cada um pode contribuir para auxiliar o outro a lidar com 
esses problemas. Dessa forma, a intervenção trabalha a comunicação, 
as relações interpessoais e o trabalho em equipe.

O terceiro modelo de intervenção consistiu em conduzir 
alguns questionamentos sobre as características que cada um deseja 
encontrar em um colega de trabalho, levando os participantes a refle-
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tir sobre as características que eles desejam encontrar em um colega 
de trabalho e sobre a forma como eles administram suas relações no 
âmbito do trabalho. As perguntas utilizadas como disparadoras da 
discussão foram: I. Se você ficasse perdido em uma ilha deserta, qual 
colega de trabalho você gostaria que estivesse com você?; II. Quais 
colegas da equipe você levaria se ganhasse uma viagem com direito 
a três acompanhantes?; III. Se você tivesse que organizar um evento, 
qual colega você escolheria para ajudá-lo?.

Todos devem escrever as características que consideram 
importantes em um papel. Os papéis são recolhidos e, enquanto 
cada pessoa presente fala sobre os motivos que os levaram a esco-
lhes tais características, as estagiárias leem os papéis e retiram pala-
vras chaves que são escritas em post-its, para serem fixadas em um 
mural que contém um resumo de todos os atributos que foram cita-
dos. Dessa forma, os trabalhadores podem refletir sobre os atributos 
que valorizam nas suas relações pessoais e de trabalho.

Na Primeira e Terceira Dinâmica a interação que tivemos com 
os trabalhadores foi extremamente proveitosa, conseguimos abordar 
os temas de Comunicação Assertiva, Agressiva e Passiva, além do 
Trabalho em Grupo. Os próprios funcionários colocaram em evidên-
cia a utilização com frequência da Comunicação Passiva, e que seria 
necessária uma mudança, destacaram ainda diversas características 
que seriam interessantes para um trabalho em grupo eficaz.

A Segunda Dinâmica, aquela em que foi utilizado um bara-
lho, teve um resultado além do esperado. Conseguimos, através dela, 
entrar em todas as demandas encontradas, mesmo que de forma 
breve, e debater sobre os problemas pessoais de cada. Foi perceptí-
vel a tomada de consciência dos participantes sobre a necessidade 
de praticar a empatia com os outros e de olhar para si mesmo, eles 
forneceram um feedback positivo, relatando que que a dinâmica foi 
um espaço de escuta coletiva importante. Saíram bastante leves e 
pensativos da mesma.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Atualmente a Psicologia Organizacional e do Trabalho tem 
uma abordagem ampla fundamentada em várias áreas do conheci-
mento que se relacionam com o trabalho, às organizações e à gestão 
de pessoas. Além disso, seu início foi muito marcado pela participa-
ção apenas no processo de seleção de pessoas, atualmente, esta 
função se ampliou e agora o psicólogo deve conhecer sobre doenças 
relacionadas ao trabalho, efetuar e/ou propor as mudanças necessá-
rias no ambiente laboral, elaborar programas de readaptação para o 
empregado afastado por problemas gerados pelo trabalho quando 
este retorna as atividades, para preveni-lo do contato com os fatores 
nocivos (Oliveira, 2010).

Com o aporte teórico, é perceptível o importante trabalho 
desenvolvido pelo Psicólogo Organizacional, prestando suporte 
e entendimento qualificado sobre as relações desenvolvidas no 
ambiente laboral além de entender quais as melhores formas de 
tornar a execução do trabalho mais agradável e ideal, levando em 
consideração as questões pessoais e ambientas.

O processo de estágio é extremamente importante para o 
desenvolvimento crítico, prático e teórico do aluno. Através dessa 
prática, juntamente com a supervisão do professor responsável, o 
discente pode desenvolver sua autonomia como profissional, carac-
terística essencial para sua atuação.
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INTRODUÇÃO

De acordo com Vieira e Costa (2020), os medicamentos foram 
elaborados para resolução de diversos serviços de saúde, estando 
associados desde a profilaxia, cura e paliação, até o diagnóstico. 
Entretanto, a grande disponibilidade de medicamentos e publici-
dades irresponsáveis colaboram para a propagação do consumo 
e falta de informação quanto a diversos medicamentos (RIBEIRO 
et al., 2020). Por isso, o uso irracional de uma medicação tende a 
desencadear problemas cujos efeitos podem ser de curto, médio e 
longo prazo, causando desde a ineficácia desta, até o surgimento 
de alergias, problemas gastrointestinais, intoxicações, dentre outros 
inúmeros efeitos adversos (PAULA et al., 2021). 

Uma intoxicação exógena é um processo patológico 
estimulado por substâncias que provocam um desequilíbrio 
na homeostase corporal e é mediado por reações bioquímicas, 
estando relacionadas ao tempo de exposição e à concentração à 
qual o indivíduo foi exposto, podendo resultar de diversas fontes, 
incluindo substâncias alimentícias, medicamentos, produtos quí-
micos domésticos, agrícolas e industriais (FERREIRA et al., 2022). 
As intoxicações medicamentosas resultam da exposição a um fár-
maco em doses superiores às utilizadas usualmente para profilaxia, 
diagnóstico, tratamento ou modificação de funções fisiopatológi-
cas, podendo resultar em diferentes sinais e sintomas. A intoxica-
ção pode ocorrer de forma acidental, terapia inadequada ou troca 
de medicação, como também intencional, quando relacionada a 
abuso, uso indevido ou automutilação (VIANNA et al., 2021).

Santos e Boing (2018), levantaram que, no Brasil, medica-
mentos estão entre as principais causas de intoxicações identificadas 
pelos Centros de Informação e Assistência Toxicológica,  ocupando 
a primeira posição desde 1994, subitamente, a intoxicação exógena 
encontra-se entre os três principais meios empregados nas tentativas 
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e suicídios, registrado pela Vigilância de Acidentes (VIVA), através da 
Ficha de Notificação/Investigação de Violência Doméstica, Sexual e/
ou outras Violências.

O suicídio foi conceituado por Shneidman (2001), psicólogo e 
pai da suicidologia como um ato consciente de autodestruição, este, 
resultante de um desconforto complexo de um indivíduo com neces-
sidades enfrenta um problema para o qual o suicídio parece ser a 
melhor saída, o que é conhecido também entre os psicólogos como 
um comportamento suicida, considerado como uma resposta não 
adaptativa que resulta da interação de fatores psicológicos e bioló-
gicos, incluindo genéticos, culturais e socioambientais, e apresenta 
uma escala de gravidade que inclui três tipos de fenômenos: ideação 
suicida, tentativas de suicídio e o suicídio consumado. 

Segundo a Organização Pan-Americana da Saúde/
Organização Mundial de Saúde (OPAS/OMS), a cada 40 segundos 
uma pessoa comete suicídio no mundo, e a cada três segundos uma 
pessoa tenta tirar a própria vida. Isso totaliza mais de 800 mil casos 
de suicídio por ano, o que o torna a segunda maior causa de morte 
em todo o mundo, tendo os jovens como o grupo especialmente 
mais vulnerável ao suicídio, podendo ser explicado  por uma série 
de fatores, como a pressão para ter sucesso, a dificuldade em lidar 
com a rejeição e a solidão, bem como transtornos mentais como 
depressão e ansiedade. Além disso, problemas em seu ambiente 
familiar, como divórcio, perda de um membro da família, bem como 
problemas sociais e escolares também podem aumentar o risco de 
suicídio entre jovens ( AFSP, 2021).

Diante da relevância deste tema para a sociedade atual,  
o presente estudo tem o objetivo de evidenciar a prevalência dos 
casos de intoxicações exógenas, em específico as intoxicações 
medicamentosas relacionadas às tentativas e/ou suicídios, sendo 
uma das causas que representa riscos para a saúde humana, bem 
como identificar os principais medicamentos utilizados.



367S U M Á R I O

OBJETIVO

O objetivo deste estudo é caracterizar as tentativas de sui-
cídio por intoxicações medicamentosas. Com objetivos específicos 
de discorrer sobre a facilidade de acesso à medicamentos estabe-
lecendo os fatores de risco envolvidos, traçar o grupo populacional 
que mais cometem suicídio pela via medicamentosa, e elencar os 
principais fármacos utilizados.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de aborda-
gem qualitativa, com análise de pesquisas relevantes sobre a temá-
tica abordada, sendo este, um estudo sobre a correlação entre as 
intoxicações medicamentosas em casos de suicídio. 

Diante disso, inicialmente foi realizado o levantamento da 
pergunta norteadora baseada na estratégia PICO: (P) Problema, 
paciente ou população - casos de suicídio; (I) Intervenção ou expo-
sição - automedicação; (C) Comparação - não houve comparação; 
(O) Outcome ou desfecho - intoxicações intencionais. Baseando-se 
nisso, a pergunta de pesquisa elaborada foi: Por que os medicamen-
tos são a primeira escolha em casos de intoxicações intencionais?

Posteriormente, foram  utilizados artigos científicos nos ban-
cos de dados: Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Biblioteca 
Nacional em Saúde (BVS) e U.S National Library of Medicine 
(PubMed).  Utilizando os descritores adequadamente cadastrados 
nos Descritores  em Ciência da Saúde (DeCS): “Intoxicações por 
medicamentos”, “Automedicação”, “Suicídio”, “Adolescentes”.
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A busca consistiu em diversas combinações entre as pala-
vras chaves, utilizando o operador booleano “AND” de modo a 
facilitar a localização do maior número de artigos possíveis que 
envolva a temática do estudo. Os critérios de inclusão foram: artigos 
em português e inglês, no período compreendido entre os anos de 
2015 a 2023, que envolva a relação entre os casos de suicídio com 
a intoxicação medicamentosas. Como critérios de exclusão, foram: 
estudos não convenientes ao tema e disponibilizados em formato de 
editoriais e os estudos duplicados dentro das bases de dados.

Para a análise dos dados será  realizado o método de pes-
quisa qualitativa através dos conceitos publicados nos artigos, com 
finalidade de ordenar os dados de tal forma que permitam a entrega 
de informações que abordem a problemática desta pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Considerando os critérios de exclusão adotados, nos quais 
estudos não convenientes ao tema e disponibilizados em formato 
de editoriais e os estudos duplicados dentro das bases de dados, 
portanto, seis artigos foram selecionados, sendo 1 artigo do ano 
de 2019, dois do ano de 2021, e 1 dos anos de 2022 e 2023, estes 
estudos apresentam retratos/panoramas do que acontece no nosso 
país, nos dando uma visão melhor sobre o tema e obedecendo os 
critérios de inclusão os mesmos foram publicados nos últimos 8 
anos (2015 a 2023), as referências selecionadas são apresentadas 
no Quadro 1, assim como a população e os fármacos que comu-
mente são utilizados.
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Quadro 1 – Artigos selecionados, perfil da população estudada, e fármacos citados

Autores/ano Título do artigo População do estudo Fármacos utilizados

Boas et al., 2019. Perfil das Tentativas de Suicídio 
Atendidas em um Hospital Público 
de Rio Branco, Acre de 2007 à 2016.

Todas as Faixas Etárias 
e Sexo

Benzodiazepínicos
Opioides
Sedativos Hipnóticos

Dos Santos et al.,2023 Análise de Intoxicação por 
Medicamentos

Almeida et al., 2020 Epidemiologia Das Intoxicações 
Medicamentosas Registradas No 
Sistema Nacional De Informações 
Tóxico-Farmacológicas De 
2012-2016.

Longui et al., 2021 Prevalência Da Intoxicação 
Exógena Em Adolescentes E 
Adultos: Um Estudo Epidemiológico 
No Estado Do Espírito Santo No 
Período De 2014 A 2020.

Gurheim et al., 2022 O suicídio no Brasil: uma análise das 
intoxicações por medicamentos nos 
últimos 10 anos. 

Ferreira et al., 2021 Perfil Epidemiológico das Pessoas 
Atendidas por Intoxicação 
Exógena em uma Unidade de 
Pronto Atendimento

Fonte: Autor (2023).

Boas et al., (2019) estudaram e avaliaram o perfil das tentati-
vas de suicídio registradas no banco de dados de um hospital público 
de Rio Branco no Acre no período de 2007 a 2016 ou seja um perfil 
de 9 anos. Este, se tratou de um estudo retrospectivo-descritivo, com 
secundária, com uma amostra composta por 569 casos de tentativas 
de suicídio de pessoas residentes na cidade. A análise foi realizada 
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por meio de frequências simples, absolutas e relativas das variáveis, 
estratificadas por ano de tratamento, sexo, faixa etária, métodos utili-
zados e região de residência. Foi encontrado que dentre as variáveis 
houve uma diferença significativa em relação ao gênero após uma 
mudança no sistema em 2014, onde a frequência no gênero feminino 
foi maior assim como a intoxicação foi o método mais utilizado por 
elas. O grupo de maior risco foi de 10 a 29 anos, totalizando mais de 
70% dos casos, revelando uma maior prevalência de tentativas de 
suicídio em adolescentes e adultos jovens ambos os sexos.

Dos Santos et al. (2023), estudaram um perfil da população 
do estado do Ceará acometidos por intoxicação medicamentosa 
entre os anos de 2017-2021, neste foi observado aumento no número 
de casos no período de 2017 a 2019, porém houve diminuição no ano 
de 2021, com queda de 73,1% (437) em relação ao ano de 2019, a 
faixa etária mais afetada foi 20-39 anos, com 43,7% (3.331). Estudos 
demostraram que fatores como a vida profissional e a falta de reali-
zação podem ser indicadores para que esta faixa tenha maior pre-
dominância nos registros de intoxicação, seguida pela faixa de 15-19 
anos com 21% (1.601), relatam que esta faixa sofre com o período de 
transição da adolescência para a vida adulta e com novas respon-
sabilidades. Além disso, as intoxicações na faixa etária acima de 60 
anos do período estudado atingem 23% (242) do total de intoxica-
ções, já estes tipos de caso de intoxicações em idosos tem maiores 
preocupações, pois na sua grande maioria não são intencionais. O 
uso inapropriado e o armazenamento inadequado dos medicamen-
tos podem ser resultados de demência e confusão. As tentativas de 
suicídio nessa faixa são mais propensas ao sucesso, pois a recupe-
ração dos idosos pode ser mais lenta e dispendiosa por inúmeros 
fatores bem como o acometimento de doenças crônicas. Os medica-
mentos mais frequentemente envolvidos nas intoxicações em idosos 
compreendem drogas psicoterapêuticas, cardiovasculares, analgé-
sicas e anti-inflamatórias, hipoglicemiante orais e teofilina. Em rela-
ção às intoxicações em crianças até 14 anos no período estudado, 
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atingiu 17,2% (1.317) dos casos. O público infantil demonstrou-se 
como um dos grupos mais vulneráveis a intoxicações medicamento-
sas por estarem sujeitos aos adultos. Podem sofrer com a má admi-
nistração da dose por parte dos responsáveis, pois lhes falta entendi-
mento e informação para o uso correto dos medicamentos, além das 
embalagens coloridas e sabores agradáveis aliado ao fácil acesso, 
que podem contribuir em geral com a ocorrência de intoxicações. 
Analisando o perfil das intoxicações em relação ao sexo no período 
estudado, o feminino é o que apresenta maior percentual de enve-
nenamento com 72,2% (5.228), o masculino representa 27,8% (2.116) 
do total de casos, no uso de benzodiazepínicos, onde os casos de 
intoxicações foram os maiores, Existem medicamentos que possuem 
prescrições que causam preocupações, entre eles estão os opioides, 
que têm maior relação com mortalidade e morbidade relacionados 
à overdose, como a oxicodona, opioide mais comum encontrado e 
envolvido com o uso de heroína nos anos de 2010 e 2011. Os dados 
também apontam para os sedativos hipnóticos, como o clonazepam.

Almeida et al., (2019) estudaram uma epidemiologia regis-
trada no sistema nacional de informações tóxico-farmacológica nos 
anos de 2012-2016 buscando identificar as possíveis causas desta. Se 
tratou de um estudo documental realizado por meio de dados secun-
dários disponíveis no Sinitox e de informações contidas em bases de 
dados. Em um panorama geral foram registrados no Sinitox 129.428 
casos de intoxicações medicamentosas ocorridas no Brasil entre os 
anos de 2012 a 2016. O ano que se destacou com maior frequência de 
intoxicações foi em 2012 com 29.946 casos (23%). O estudo apontou 
que, A região Sudeste, no geral, detém o maior número de casos de 
intoxicações humanas por medicamentos, com um total de 58.477 
casos. Em seguida vem as regiões Sul e Centro-oeste, com 37.718 e 
11.954 casos respectivamente. O maior número de óbitos foi registrado 
também no sudeste com 138 óbitos, seguido das regiões Sul (87) e 
Nordeste (66). A soma de casos no sexo feminino ao longo dos anos 
considerados no estudo é de 80.498 sobre 48.200 do sexo masculino.  
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As faixas etárias mais acometidas foram de um a quatro anos, com 
37.582 ocorrências; 20 a 29 anos, com 18.424 casos; e 30 a 39 anos 
com 15.726 casos. Há a prevalência de intoxicações medicamentosas 
em crianças de um a quatro anos, porém ao considerar a faixa etária 
de 20 a 49 anos, que corresponde ao período economicamente ativo 
das pessoas, esse valor supera o número de casos de intoxicações 
infantis, com frequência absoluta de 44.548 casos. A ocorrência pre-
valente em jovens e adultos sugere o uso comum de medicamentos 
não para fins terapêuticos, mas para autointoxicações intencionais 
pois a tentativa de suicídio foi a circunstância que obteve maior 
destaque em todos os anos analisados, totalizando 199 casos (2012: 
54 casos; 2013: 53 casos; 2014: 41 casos; 2015: 34 casos e 2016: 17 
casos), seguida de acidente individual que somaram 17 casos e uso 
terapêutico (17 casos).

A intoxicação exógena é representada por um conjunto de 
alterações clínicas decorrentes do envenenamento provocado pela 
exposição à substancias químicas em altas doses, na pesquisa de 
Longui et al. (2021) com intuito de verificar a prevalência da into-
xicação exógena em adolescentes e adultos no estado do Espírito 
Santo, eles analisaram os fatores de risco associados à macrorre-
gião de saúde Metropolitana. Diante disso, foi realizado um estudo 
epidemiológico, transversal, descritivo com base na coleta de dados 
secundários, por meio do Sistema de Agravos de Notificação dis-
ponibilizados no banco de dados DATASUS -TABNET sobre a pre-
valência da intoxicação exógena no estado do Espirito Santo. Os 
dados coletados do estado do Espirito Santo foram filtrados para a 
macrorregião de saúde Metropolitana, onde foi possível observar os 
municípios de maior notificação, faixa etária (15 a 59 anos), agente 
tóxico e a circunstância de uso no período de 2014 a 2020. Foi encon-
trado que foram registrados 21.681 casos de intoxicação exógena em 
adolescentes e adultos no estado do Espírito Santo, no período de 
2014 a 2020. Por meio da coleta de dados referente à macrorregião 
de saúde Metropolitana, observa-se um valor total de 12.480 casos 
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notificados, com maior incidência nas cidades de Vitória com 4.649 
casos, Serra com 2236 casos e de Vila Velha com 1486 casos. Através 
de um levantamento dos agentes tóxicos, o grupo de medicamentos 
ocupa a posição de maior risco com 6569 notificações, seguido por 
drogas de abuso com 1386 casos. A faixa etária mais acometida foi 
composta pelos adultos, representando 80,6% do total. Na parcela 
populacional dos adolescentes (19,3%) há um predomínio aproxi-
mado de cinco vezes mais intoxicações por medicamento em rela-
ção a drogas de abuso, sendo este um grupo com valor percentual 
aproximado ao de alimentos e bebidas nessa faixa etária. Em relação 
ao sexo, a prevalência da intoxicação em mulheres é cerca de quatro 
vezes maior do que em homens, tendo como principal circunstancia 
a tentativa de suicídio. Constatou-se que as intoxicações exógenas 
da macrorregião Metropolitana de saúde, quando comparadas a 
todo o estado do Espírito Santo, possuem valores significativos, aco-
metendo, predominantemente, mulheres por meio da ingestão des-
controlada de fármacos, tendo uso principal a tentativa de suicídio, 
mostrando a necessidade de campanhas relacionadas ao cuidado 
com a automedicação e abuso medicamentoso.

Gerheim et al. (2022), avaliaram o perfil de intoxicações 
por medicamentos como motivação suicida no Brasil nos últimos 
10 anos a partir de um estudo descritivo, de série temporal, em 2 
bases de dados: Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(DATASUS-SINAN) e Sistema Nacional de Informações Tóxico-
Farmacológicas (Sinitox). Foram analisados dados sobre intoxicação 
exógena por medicamentos que ocorreram entre 2010 e 2021, e vari-
áveis: circunstância, gênero, faixa etária, cor da pele, escolaridade, 
região de residência, evolução e óbitos. Dados do SINAN revelam 
que foram notificados 572.951 casos de intoxicação exógena por 
medicamentos nos últimos 10 anos no Brasil, sendo a tentativa de 
suicídio a principal circunstância (64%) relacionada ao uso. O perfil 
de intoxicação foi composto, principalmente, por mulheres (77%) 
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com idade entre 20 e 39 anos (50,2%). Além disso, esses eventos 
foram mais prevalentes entre indivíduos brancos (49,3%) residentes 
na região Sudeste do país (51,3%). Quanto à escolaridade, obser-
vou-se maior prevalência de intoxicação exógena dentre as pessoas 
com ensino médio completo ou incompleto (28,3%). As intoxicações 
evoluíram, principalmente, para cura sem sequela (82%), com óbitos 
menos frequentes (<1%). Portanto, a intoxicação exógena por medi-
camentos como motivação suicida foi mais frequente entre mulheres 
jovens adultas, brancas e procedentes da região Sudeste. Os autores 
apontaram ainda que a base de dados do SINAN forneceu maior 
conjunto de dados do que a do Sinitox.

Por sua vez, a pesquisa de Ferreira et al. (2021) objetivou 
investigar o perfil das pessoas atendidas por  intoxicação  exógena 
em uma Unidade de Pronto Atendimento. Trata-se de uma pesquisa 
documental retrospectiva, com abordagem quantitativa, realizada 
em prontuários de pacientes atendidos de novembro de 2018 a 
julho de 2019, por intoxicação exógena, em uma Unidade de Pronto 
Atendimento de João Pessoa, Paraíba, aprovada pelo Comitê de Ética 
e Pesquisa, sob o CAAE: 20669019.6.0000.5179. Após investigar todos 
os atendimentos que aconteceram no período e excluídos os pron-
tuários com rasuras e grafias incompreensíveis, a amostra foi com-
posta por 77 prontuários. Como resultado da pesquisa, observou-se 
42,8% com idade entre 19 e 30 anos, sendo 55,8% dos atendidos do 
gênero feminino. 57,1% tem nível médio de escolaridade, 31,2% eram 
estudantes e 63,6% solteiros. Identificou-se 57,1% de intoxicação por 
medicações, sendo que 80,5% não apresentam transtorno mental; 
90,9% dos intoxicados não fazem uso de medicação alopática e 87% 
não tem acompanhamento com especialista. Constatou-se que a 
principal causa da intoxicação exógena se deu através da violência 
autoprovocada por medicação, mas que nem sempre se tem relação 
com transtornos mentais. Os autores pontuam que no País 57,1% dos 
casos de intoxicações exógenas são causados por ingesta de medi-
cações e, em sua maioria, são usados ansiolíticos, antidepressivos 
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e psicotrópicos, mas no estudo em questão no que concerne ao 
uso de remédios alopáticos, 90,9% das vítimas não utilizavam. No 
entanto, dos que fazem uso, o Rivotril (57,1%) é a medicação com 
maior frequência de uso. Entretanto, observou-se, através da análise 
dos resultados obtidos por meio dos prontuários, a prevalência da 
depressão, com hegemonia de casos em mulheres.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabendo-se que o suicídio pode ser prevenido, estratégias 
interprofissionais devem ser pensadas e a principal medida pre-
ventiva é a assistência farmacêutica mais efetiva, incentivando o 
uso racional de medicamentos e informando sobre os riscos de sua 
utilização incorreta. 

Medidas protetivas específicas também devem ser adotadas 
visando alcançar os grupos mais vulneráveis onde ações sociais 
podem ser utilizadas para conscientizar a população para o uso 
racional dos medicamentos integrando a agenda de ações dire-
cionadas à assistência integral à saúde, principalmente à saúde da 
mulher, mais afetada neste aspecto.

Por fim, é preciso melhorar as bases de dados referência do 
País – SINAN, Sinitox e DATASUS para que se possa ter dados con-
sistentes para melhor informar e enriquecerem os próximos estudos.
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INTRODUÇÃO

As atividades industriais, apesar de serem essenciais para a 
vida humana, são altamente poluidoras, os processos de produção 
emitem uma série de resíduos, alguns tóxicos que causam diversos 
danos ao meio ambiente e à saúde humana. Um dos indicadores 
que tornam a poluição mais elevada é a poeira gerada nas fábricas, 
indústrias ou em qualquer segmento onde envolve produção final 
voltada à extração de minérios (ZABOTTO, 2019).

Essas atividades são primordiais para os seres humanos, 
porém possui seus pontos negativos, onde um deles é a poluição 
que produzem, emitindo resíduos, sendo alguns tóxicos, causando 
problemas ao meio ambiente. Os principais problemas resultantes 
são a poluição do ar, da água, sonora e subsidência do terreno, afe-
tando diretamente e indiretamente a flora, fauna e a comunidade 
existente. Como em outros empreendimentos, que também causam 
impactos ao meio ambiente, os britadores resultam em condutas 
positivas, e condutas negativas, ambas que necessitam ser avalia-
das (BONAMETTI, 2020). 

Nesse contexto, tratando-se de pedreiras, os conflitos são 
constantes no entorno. Esses fatores estão sendo agravados e 
devem ser tratados com seriedade. Para isto, é necessário que leve 
em conta as pesquisas de impactos negativos socioambientais 
provocados pela atividade extrativa, além de toda a problemática 
que envolve a mineração em determinados locais. De forma estra-
tégica, é importante ressaltar que as empresas, como o britador em 
questão, procuram produzir de modo a atender as necessidades do 
mercado, visto que este é um setor que está em amplo crescimento 
e desenvolvimento, por isso para garantir a permanência neste mer-
cado precisam desenvolver uma produção sustentável, tendo em 
vista que este setor sempre foi reconhecido como um dos grandes 
degradadores do meio ambiente.
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A importância de uma gestão dos impactos ambientais come-
tidos pela mineração é de extrema importância na prevenção de situ-
ações adversas, ou seja, os impactos provocados pela ação humana 
sobre um determinado ecossistema (designado vulnerável) causam 
danos humanos, materiais e ambientais e consequentes prejuízos eco-
nômicos e sociais, principalmente em comunidades rurais, como no 
caso dos municípios do interior Paraibano (RIBEIRO; MENDES, 2018).

Os impactos ambientais que decorrem das atividades na 
pedreira são abordados em diversos estudos, que apontam que, 
os principais impactos são relacionados ao consumo de recursos 
naturais, poluição visual, desvalorização dos imóveis circunvizinhos 
através das vibrações e geração de resíduos sólidos (NAZÁRIO et 
al.,2018). A visão da população sobre a exploração de minérios pelas 
comunidades situadas nas proximidades das áreas de mineração, 
deve ser investigada, pois a partir das percepções dos residen-
tes pode-se entender até que ponto essas ações tem afetado seu 
território e sua cultura. Os estudos das percepções são úteis para 
representar as relações entre o homem e o ambiente, suas expec-
tativas, anseios, satisfações e insatisfações, julgamentos e condutas 
(FERNANDES et al., 2004; UZN, KELES, 2012).

Diante desse cenário, faz-se necessário investigar os impac-
tos socioambientais gerados pelo britador localizado no município 
de São João do Rio do Peixe no estado da Paraíba.

OBJETIVO

Identificar os impactos socioambientais causados por bri-
tador localizado em região do sertão da Paraíba. E como objetivos 
específicos: apontar os impactos ambientais gerados pelo britador; 
apresentar possíveis causas, consequências e os métodos de corre-
ção para diminuir os impactos causados e propor soluções a empresa 
que utilize alternativas para diminuir os impactos socioambientais.
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MÉTODO

Foi realizada três visitas ao britador e a região ao redor do 
estabelecimento, localizada no município de São João do Rio do Peixe 
– PB. A visita ao britador, foi acompanhada pelo técnico de segurança 
da empresa, explicando todas as etapas realizadas, da exploração, a 
parte da detonação das rochas até o produto final. Ao término das 
visitas foram identificados vários impactos ambientais causados pelo 
britador. A pesquisa é de carácter descritivo-exploratório em revisão 
bibliográfica e documental em plataformas digitais. Onde, dados foram 
levantados para melhor entendimento sobre o assunto, bem como 
uma avaliação dos impactos socioambientais gerados por britadores.

O principal critério utilizado para a seleção do material 
bibliográfico foi à busca por meio das palavras-chave “Impactos 
Ambientais”, “Britadores’’ ‘’Impactos causados por britadores’’. A sele-
ção será feita na base de dados “Portal de Periódicos CAPES” e” 
SciELO”. Onde foram utilizados os filtros “Desde 2013” e “Ordenar por 
data”. Buscando nos textos os aspectos essenciais para contextuali-
zação dos objetivos da pesquisa. Foram utilizados trabalhos publi-
cados nos últimos 10 anos, entretanto, não foram desconsiderados 
trabalhos mais antigos, devido à sua relevância para a literatura.

RESULTADOS

A mineração é sem dúvida, um fator determinante no 
desenvolvimento do país, não somente como gerador de riquezas, 
mas também como mecanismo de progresso e desenvolvimento 
de diversas regiões brasileiras. A história da mineração, no país, se 
confunde com a própria história do Brasil, tendo visto que o mesmo 
foi desbravado pela constante busca de ouro e pedras preciosas 
(CAMPOS, FERNANDES, 2006).
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O empreendimento está instalado no munícipio desde 2013, 
e conta com uma área de extração de 16,3ha de área total sob regime 
de licenciamento, com uma produção de 4.989 toneladas em média, 
no ano de 2022 e de 59.872,01 toneladas anual (2022). Trabalham 
desde a extração da rocha até o produto final, que é destinado para 
a área de construção civil. Para a extração da rocha são feitas deto-
nações com explosivos. A lavra de brita é feita a céu aberto, em meia 
encosta, e as operações se iniciam com a execução do plano de 
fogo para desmonte primário (perfuração + detonação por explo-
sivos), que fragmenta cada trecho das bancadas da frente de lavra 
(FRAZÃO, 2003). A fratura (na etapa de britagem) se desenvolve 
segundo as tensões principais de cisalhamento, de inclinação cons-
tante em relação a direção das tensões de compressão. Em conse-
quência, as partículas tendem a apresenta certa cubicidade e faces 
relativamente planas (CHAVES; PERES, 2003).

De acordo com a Associação Nacional das Entidades de 
Produtores de Agregados para Construção (ANEPAC) e o DNPM, atu-
almente a origem das rochas exploradas no Brasil é a seguinte: granito 
e gnaisse; calcário e dolomito e basalto e diabásio. Na ocasião de uma 
rocha ser sujeita à fragmentação perante processos mecânicos de bri-
tagem, será composto de fragmentos com formas e dimensões varia-
das. Os tipos de forma que decorrem na rocha britada ganham distintas 
designações, sendo elas: cúbicas (ou esférica), alongada (ou prismática), 
alongada-lamelar e lamelar (ou achatada, ou discoide) (SILVA, 2012).  

As propriedades de forma dos agregados minerais, ou seja, 
as formas são independentes entre si, são relacionadas à análise das 
partículas em distintas escalas. A angularidade busca descrever os 
ângulos existentes ao longo da superfície das partículas, enquanto 
a textura superficial está ligada às suas irregularidades superficiais 
(MASAD, 2005). Portanto, pode-se dizer, que a forma trata da partí-
cula de agregado em uma menor escala, seguida da angularidade, e, 
por fim, da textura superficial, que demanda uma análise em maior 
escala para identificar essas menores irregularidades. 
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O processo de britagem pode ser descrito como uma sequ-
ência de fenômenos de classificação e eventos de fragmentação. 
Inicialmente, todo fragmento é classificado (selecionado) dentro da 
câmara interna de um britador. As frações muito finas serão descar-
regadas diretamente, não sofrendo cominuição alguma. Fragmentos 
maiores serão quebrados e o produto será classificado, tornando 
a ser quebrados, de modo contínuo, até que sejam descarregados 
pela abertura inferior do equipamento (DELBONI, 2007). O processo 
de britagem acontece basicamente em cinco etapas, o desmonte 
e transporte da rocha, britagem primária, britagem secundária, bri-
tagem terciária, armazenamento e peneiramento (AGUIAR FILHO, 
2017). Entretanto, não existe um circuito padrão para as etapas da 
britagem, podendo a britagem terciária ser suprimida, como também 
ser incluída a britagem quaternária, cujo fato está ligado às caracte-
rísticas de fragmentação do material, ou à granulometria do produto 
final. (SVENSSON e STEER, 1990).

O processo de britagem inicia-se com a etapa de extração, 
que acontece a perfuração da rocha, com medidas definidas. Em 
seguida, acontece o processo de desmonte, com auxílio dos explo-
sivos, etapa que resulta nos primeiros fragmentos, ambas etapas 
seguem medidas impostas pelo empreendimento, passando pela 
etapa de transporte e iniciando a etapa da britagem primária, que 
tem como alimentação a rocha oriunda da etapa do desmonte, com 
tamanhos máximos de 0,50 m a 1,20 m. Nessa etapa, são utilizados 
os britadores de grande porte, como os britadores de mandíbulas, 
giratório e de impacto. Após a quebra no britador primário, materiais 
da ordem de 20 cm a 50 cm são encaminhados até o alimentador 
do britador secundário, com o objetivo de diminuir a granulometria 
do material pétreo a um tamanho compatível à britagem terciária, ou 
o produto final (FIGUEIRA et al.,2004). De acordo com Wills e Finch 
(2006), os britadores secundários operam a seco e são muito mais 
leves e menos robustos quando comparados aos britadores primá-
rios, pois são alimentados com partículas de diâmetro bem menor. 
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Nessa etapa, os britadores mais utilizados são: martelos, giratórios 
e cônico, onde são semelhantes aos britadores primários, apenas 
com dimensões menores. A britagem terciária é, em geral, o último 
estágio de britagem. Portanto, existem usinas com mais de três está-
gios, com o único propósito de obtenção de materiais finos e areais 
(FIGUEIRA et al., 2004). 

Após a britagem terciária, o produto passa pela etapa de 
peneiramento e por fim, o produto final. De acordo com Cabral (2007), 
tem-se buscado melhoramento nos processos de britagem para a 
obtenção de um material mais adequado ao uso na Construção Civil 
e na Pavimentação Rodoviária, principalmente em TSP (Tratamento 
Superficiais de Penetração). Como foi descrito anteriormente, a mine-
ração resulta em vários pontos positivos para população, gerando 
empregos, aumentando a economia da região, dentre outros. Porém, 
na maioria das vezes esses empreendimentos tem seus pontos posi-
tivos e pontos negativos, como os impactos ambientais

Segundo o conceito clássico e legal definido pela Resolução 
CONAMA (nº 01, 1986), em seu Art. 1º, “considera-se impacto ambien-
tal qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas 
do meio ambiente causada por qualquer forma de matéria ou ener-
gia resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, 
afetem: (i) a saúde, a segurança e o bem estar da população; (ii) as 
atividades sociais e econômicas; (iii) a biota; (iv) as condições esté-
ticas e sanitárias do meio ambiente e (v) a qualidade dos recursos 
ambientais.”. Esses impactos gerados pela mineração, começa desde 
a fase inicial da exploração mineral e progressivamente aumenta 
com o desenvolvimento do processo (retirada da vegetação, o uso 
de explosivos na parte do desmonte, a produção de gases, poeira, 
ruídos e a escavação) podendo continuar até a desativação das ati-
vidades nas pedreiras. São vários os impactos ambientais causados, 
são afetados os meios físico, biótico e socioeconômico. O meio físico, 
pode ser citado o aumento dos índices de turbidez e possibilidade 
de instalação de processos erosivos, erosão, contaminação por óleo 
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e graxas, geração de gases explosivos e produção de poeira. No 
meio biótico, pode-se apontar a retirada da camada fértil do solo 
e o distanciamento das espécies de animais da região, dificuldade 
de crescimento vegetal, alteração do ecossistema e no meio socio-
econômico, o impacto visual, alteração da qualidade da água, risco 
de acidentes, geração de ruídos causado através das maquinas 
e problemas a saúde.

Em empreendimentos de extração mineral, no caso de 
extração de basalto em pedreiras, por menor que seja o empreendi-
mento, sempre haverá o potencial de degradação do meio ambiente. 
(GEHLEN, 2007). Para Christofoletti (1993), para que se analise ou 
avalie a intensidade da ação humana na alteração dos aspectos do 
meio ambiente é fundamental que se penetre no estudo dos impac-
tos ambientais, uma vez que os mesmos emergem e são causados 
por atividades socioeconômicas.

Na região Nordeste do país, a exploração mineral do quartzo 
na cidade de Pedra Lavrada na Paraíba, trouxe consequências à saúde 
dos trabalhadores e da população que reside próximo à pedreira, 
seja por conta dos ruídos ou por conta da poeira, sendo registrado o 
aumento da incidência de doenças respiratórias, auditivas e visuais, 
além de afetar a saúde da população de entorno, os abalos sísmicos, 
causados pela  detonação das rochas que provocaram a rachadura 
nas casas e o ultra lançamento de rochas por conta da detonação 
por explosivos (DANTAS et al., 2015).

Uma das demais soluções dispostas para procurar diminuir 
o desequilíbrio ecológico é a recuperação das áreas danificadas, 
onde esse processo corresponde em desenvolver condições onde a 
natureza seja capaz de restabelecer em um curto período de tempo 
do que a área danificada fosse abandonada. Ou seja, a recuperação 
de áreas degradadas busca fornecer suporte à natureza para que o 
local explorado possa retornar ao equilíbrio da melhor e mais rápida 
forma o possível (AGUIAR, 2009). Outras formas de solucionar esses 
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problemas é a segurança no trabalho em relação aos trabalhadores 
do empreendimento, a geologia e a criação de cortina verde. Antes 
dos desmontes a empresa entra em contato com a comunidade do 
entorno para avisar a data e o horário das detonações. A empresa 
é fiscalizada pela Superintendência Estadual do Meio Ambiente, 
Departamento Nacional de Produção Mineral – DNPM e Exército. 

A primeira etapa do processo consiste no desmonte da 
rocha, exploração da matéria prima. Nota-se que é prejudicial ao 
meio ambiente, danificando a paisagem e equilíbrio ecológico. Os 
impactos gerados pelos britadores abrangem diversas áreas, ocasio-
nam alterações geomorfológicas, biológicas, hídricas e atmosféricas, 
tais como: retirada da cobertura de vegetação, poluição do ar, rios, 
geração de resíduos, mortalidade de animais, migração dos animais 
da área, poluição sonora, poeira de perfuração, erosão, poluição 
visual e contaminação dos solos.

 Assim, soluções precisam ser tomadas para reduzir os 
impactos causados por essas atividades resultantes do britador, 
onde, consistem em: enleivamento e plantio de gramíneas, uso 
de cortinas verdes, redução dos buracos com menores cargas de 
explosivos, implantação de gerenciamento de resíduos sólidos, trata-
mento dos efluentes, monitoramento constante das áreas limítrofes, 
treinamento dos funcionários, inspeção e diminuição no maquinário, 
monitoramento dos recursos hídricos, impermeabilização dos solos 
para não serem contaminados com óleos e substâncias perigosas, 
instalação de reservas ecológicas, instalação de barragens de rejeito, 
controle dos horários buscando favorecer menor dispersão da fauna, 
controle de drenagem, entre outras. 

A sensibilização ambiental é importante para a empresa, 
como o britador, assim, na admissão dos funcionários é de extrema 
importância ser realizada, através de palestras, treinamentos 
ambientais, onde os mesmos terão informações e maneiras de 
preservação ao meio ambiente, como o cuidado na separação dos 
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resíduos produzidos e a importância de se recuperação uma área 
degradada. Para a reabilitação do espaço afetado é aconselhado que 
ao termino da exploração se produzam bancadas, com altura de 8 
a 10 metros, com inclinação para o pé do talude superior, com isto 
é possível a implantação da vegetação e com o passar do tempo a 
cobertura dos taludes expostos, diminuindo o impacto visual cau-
sado. Sistema de uma enorme importância para a estabilização da 
vegetação. A proteção da fauna e flora, pode ser através de zonas 
de conservação ambiental ou reservas ecológica, com preservação 
das nascentes, além de atividades permanentes de recuperação das 
águas e ações de controle de ocupação do solo, o controles de horá-
rio também ajuda a menor separação de fauna no local.

Merecem destaque especial a formação de partículas sus-
pensas no ar (poeira) decorrente de atividades de perfuração das 
rochas para instalação de explosivos, beneficiamento em britadores 
e ações de transporte. As ações para redução da poeira incluem a 
redução dos diâmetros de perfuração e monitoramento dos ventos, 
ou mesmo a instalação de chuveiros ou aspersores de água para 
redução da poeira. Filtros coletores de poeira podem ser instalados 
nas instalações de beneficiamento. Já para a organização do estéril, 
fora as barragens de rejeito, também podem ser instalados diques 
para proteção de mananciais hídricos superficiais que se encontrem 
em situação de elevada suscetibilidade. Para proteção dos aquíferos 
em função da geração de efluentes pela manutenção de maquinário, 
podem ser colocadas caixas separadoras de água e óleo.

Todo empreendimento que impacte de maneira elevada ao 
meio ambiente precisa exibir medidas para preservar maiores riscos. 
Algumas ações mitigadoras aos impactos ambientais causados pelos 
processos na mineração: estocagem do solo, no qual o solo retirado 
deverá ser retido em uma área plana e não deve ser compactado; car-
regamento e transporte que consiste em dar manutenção periódica 
aos maquinários, reduzindo impactos como poluição do ar e aciden-
tes de trabalho; controle de drenagem e erosão, com retalhamento, 
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revegetação (com espécies arbóreas nas bermas e herbáceas nos talu-
des); preservação da topografia do local ao ponto de não prejudicar o 
fluxo superficial e o lençol freático; planejamento da escavação e limpeza 
do terreno, a qual deve ser feita de forma gradual com a recuperação da 
área degradada (VASCONCELOS et., 2009). Existe algumas alternativas 
para a manutenção do britador, como o uso de bioindicadores ambien-
tais. No caso dos bioindicadores, eles são sensíveis aos problemas do 
ambiente, podendo auxiliar nos procedimentos de estado-impacto-res-
posta, que são modelos de analisar o equilíbrio do ambiente.

Como visto anteriormente, a poluição sonora também é visto 
como um impacto causado, então uma das medidas para encerrar o 
barulho é realizando a cobertura vegetal ao redor da jazida retraindo 
uma porcentagem do estrondo e favorecendo para a contenção da 
poeira proveniente das detonações. Outro impacto são os rejeitos 
gerados, onde caso sejam o caso, durante o processo de extração, 
devem ser armazenados em pilhas para serem utilizados na recons-
tituição da área. Para recuperação, além da implantação de horizon-
tes de solo ativos, envolvem a proteção das áreas, com manejo da 
vegetação, mudança de bancos de sementes, inserção de mudas 
pioneiras e a retirada dos fatores de degradação. As atividades com-
plementares englobam o enriquecimento de espécies com mudas 
e sementes e a eventual introdução de animais silvestres. Além de 
todos os pontos discutidos, também é de suma importância execu-
ções com levantamentos topográficos, estudos com a vegetação 
local e legislações, e discussões com a comunidade em questão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades realizadas em britadores continuam sendo 
atividades antigas, mas que trazem muitos recursos e economias 
para região. No país temos a presença de solo fértil e suas diversas 
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preciosidades no quesito minério, fazendo com que essa atividade 
cresça com o passar dos anos, mesmo sendo uma atividade que 
traz efeitos negativos para o meio ambiente. O termo impacto 
ambiental sempre gerará discussões, pois o dessossego com o meio 
ambiente aumenta cada vez mais, tanto a preocupação da popula-
ção, como os cientistas têm se preocupado cada vez mais com às 
práticas sustentáveis.

A importância da recuperação da área deteriorada pelo bri-
tador é de fundamental para a restituição da paisagem, sendo que, 
a restauração da área afetada raramente atingirá o qual era antes da 
exploração, com tudo, uma conduta apropriada dos processos de 
lavra agregada a um plano de monitoramento e um projeto de recu-
peração da área, reduzirá os impactos causados. Assim, é de suma 
importância a implantação de processos sustentáveis que tragam o 
bem estar socioambiental proporcionando um meio ambiente ade-
quado para as gerações futuras. Sendo necessárias ação de planeja-
mento em direção a parâmetros de sustentabilidade que coincidam 
as manifestações antrópicas com as características naturais do meio 
físico e que considerem fatores como o raio de interferência por faixa 
etária para o deslocamento autônomo das populações, percentual 
de áreas que devem ser preservadas e a densidade populacional.

Assim, todos os impactos causados por britadores, ou outros 
empreendimentos que cause danos ao meio ambiente devem aco-
lher um planejamento capaz de suportar um manuseio adequado 
das áreas, ao qual no final das explotações não originem proble-
mas de áreas desgastadas em regiões perturbadas, necessitando o 
conjunto de um largo investimento público para restituição da pai-
sagem social e física.
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INTRODUÇÃO

A espinha bífida é a condição mais comum dentre os defeitos 
do tubo neural (DNT), malformações congênitas do sistema nervoso 
central que afetam o fechamento tubo neural durante o desen-
volvimento embrionário (WALD; MORRIS; BLAKEMORE, 2018). 
Ocorrendo entre a terceira e quarta semana de gestação, a região 
espinhal mais comumente afetada pela espinha bífida é a lombossa-
cral, o que prejudica diretamente o desenvolvimento dos membros 
inferiores, entretanto, a condição pode atingir qualquer parte da 
medula (CAMPOS; SOUTO; MACHADO, 2021).

A espinha bífida pode se manifestar de duas formas: aberta, 
apresentando externamente um saco dorsal protruso externo e sinais 
intracranianos, ou oculta, onde não apresenta protusão externa da 
medula. Esta última é frequentemente assintomática, e evidencia 
alguns achados dermatológicos como hipertricose, hemangiomas, 
alteração da coloração da pele local, placas pilosas, lipoma ou seios 
dérmicos na linha média da região lombar. A forma aberta da espinha 
bífida pode, ainda, ser dividida em: meningocele, onde ocorre uma 
lesão mais branda proveniente da herniação de meninges ocasio-
nando sintomas menos evidentes, e mielomeningocele, onde ocorre 
o envolvimento de tecido neural, raízes nervosas, meninges, líquor e 
tecido ósseo (MOHD-ZIN, et al., 2017).

Sendo a segunda maior causa de deficiência motora infantil, 
a prevalência desses defeitos congênitos no mundo é da faixa de 1 
em 1000 nascidos vivos, já no Brasil, essa taxa é de cerca de 1,6 a 
cada 1000 nascidos vivos (FERREIRA  et al., 2020).  O diagnóstico 
pré-natal dos DTN, incluindo a espinha bífida, teve um progressivo 
avanço com o desenvolvimento das técnicas de ecografia 2D, que se 
tornou uma ferramenta primária para essa finalidade, sendo repor-
tadas taxas de diagnóstico de 88% com programas nacionais de 
rastreio ecográfico (PEREIRA-MATA, et al., 2018).
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As causas da espinha bífida ainda são bastante discutidas, 
podendo ser acompanhadas por fatores genéticos, assim como 
ambientais e teratogênicos, como a ingestão de álcool, tabagismo, 
uso de drogas, hormônios e fármacos inapropriados durante a gra-
videz; entretanto, um fator de destaque é a carência de ácido fólico 
ao longo da gestação, sendo a suplementação desse nutriente 
uma ferramenta que poderia evitar a ocorrência de diversos 
casos (MARTINS, 2021).

O ácido fólico, que também é conhecido como ácido pteril-
glutâmico ou PGA, pertence ao grupo das vitaminas do complexo B 
e desempenha um papel fundamental em uma variedade de molé-
culas agrupadas sob o nome coletivo de folato. O ácido fólico em si 
não é encontrado naturalmente nos alimentos, mas se torna ativo 
no organismo após passar por uma redução metabólica. Ele é uma 
substância sintética comumente utilizada em forma de comprimidos, 
como suplementos vitamínicos, e pode ser adicionado a alimentos 
essenciais, como a farinha, através de um processo de enriqueci-
mento alimentar (WALD; MORRIS; BLAKEMORE, 2018).

A necessidade da suplementação de ácido fólico na nutrição 
materna ao longo do desenvolvimento gestacional é explicada pelo 
fato de que, durante a formação do embrião, o ácido fólico é essen-
cial para a criação de purinas e timidilato, desempenhando um papel 
fundamental na síntese de ácido desoxirribonucleico (DNA) e ácido 
ribonucleico (RNA). Além disso, desempenha um papel crucial na 
produção de glóbulos vermelhos e é indispensável para a regula-
ção do desenvolvimento normal das células nervosas, estando sua 
carência associada a maior prevalência de defeitos no tubo neural 
(LINHARES; CESAR, 2017).
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OBJETIVO

Apresentar, por meio de revisão da literatura, as relações pre-
ventivas que a suplementação de ácido fólico promove na ocorrência 
de casos de espinha bífida.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, desenvol-
vida baseada nas seis fases do processo de elaboração: 1ª fase – 
elaboração da pergunta norteadora; 2ª fase – busca ou amostragem 
da literatura; 3ª fase – coleta de dados; 4ª fase – análise crítica dos 
estudos incluídos; 5ª fase – discussão dos resultados; 6ª fase – apre-
sentação da revisão integrativa (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

Desta forma e baseada na questão norteadora: Como a suple-
mentação de ácido fólico na gestação contribui para a prevenção de 
ocorrência de espinha bífida? A pesquisa foi realizada por meio da 
seleção de artigos científicos publicados em períodos indexados nas 
bases de dados do Scientific Eletronic Library (SCIELO), Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico, tendo a busca dos dados 
ocorrida de setembro de 2023 a outubro do mesmo ano, utilizando os 
descritores extraídos do DeCS (Descritores em Ciências da Saúde), 
com base nas palavras-chave: ácido fólico, suplementação, defeitos 
do tubo neural, espinha bífida através do operador booleano AND. 

Foram selecionados artigos de acordo com os critérios de 
inclusão: Estudos com seres humanos, de delineamento quase-ex-
perimental, estudos de caso, artigos que estejam disponíveis na ínte-
gra, em inglês e português, publicados no período de 2018 a 2023, 
de acesso gratuito, e que abordem o tema Suplementação de ácido 
fólico na gestação e sua influência na prevenção dos defeitos de 
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fechamento do tubo neural. Foram excluídos estudos de revisão de 
literatura, resumos, teses, dissertações e monografias. 

Assim, por meio da estratégia de busca encontrou-se 396 
artigos no Google Acadêmico, 149 na BVS  e 16 artigos no Scielo. 
Destes, 7 artigos condiziam com o tema e foram utilizados para a 
revisão. A seleção dos artigos encontrados com a busca nas dife-
rentes bases de dados foi realizada inicialmente pela seleção títulos, 
os que tinham relação com o objetivo ANAIS DA 195 IV JORNADA 
INTEGRADA DO UNIFSM ISSN 978-65-99622-4-1 eram seleciona-
dos para a leitura do resumo e os que continham informações perti-
nentes à revisão eram lidos por completo.

RESULTADOS 

Tabela 1 – Suplementação do ácido fólico na gestação e sua relação preventiva na ocorrência de espinha bífida e outros DTN

Autores Tipo Objetivos Achados

Busso et al. (2021) Artigo original Analisar os níveis séricos de folato em mulheres em 
idade fértil na Região Metropolitana (RM) do Chile.

A deficiência de folato em mulheres em idade 
reprodutiva que vivem na região metropolitana do 
Chile é quase inexistente de acordo com a ENS 2016–
2017, sugerindo que a atual fortificação obrigatória da 
farinha com ácido fólico em toda a população é uma 
medida eficaz e equitativa para prevenir a deficiência 
de folato.

Berry et al. (2019) Artigo original Este estudo analisa a prática médica recomendada 
sobre o uso de ácido fólico utilizando-se de 
informações históricas, tendo em vista as  poucas 
evidências que apoiem a preocupação atual de 
que o ácido fólico possa precipitar ou agravar as 
manifestações neurológicas da deficiência de 
vitamina B12.

Em resumo, os resultados do registo histórico apoiam 
o valor da promoção da fortificação com ácido fólico 
como uma intervenção segura e eficaz que poderia, 
se implementada de forma mais completa, prevenir 
anualmente milhares de gravidezes adicionais 
afetadas por defeitos do tubo neural em todo o mundo.
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Autores Tipo Objetivos Achados

Ezzeddin et al. (2019) Estudo transversal O objetivo deste estudo é avaliar a prevalência e os 
determinantes da suplementação de ácido fólico 
entre mulheres encaminhadas para centros de saúde 
comunitários.

As mulheres com estatuto socioeconómico mais 
baixo são menos propensas a tomar suplementos de 
ácido fólico e devem ser feitos mais esforços para 
aumentar a sua consciência sobre a importância da 
suplementação. A gravidez não planejada é outro forte 
fator de risco para a não suplementação com ácido 
fólico e, portanto, deve ser evitada.

Lowry et al. (2019) Artigo original O objetivo desse estudo foi revisar casos de espinha 
bífida para fornecer uma possível explicação de por 
que a doença ainda é prevalente em Alberta.

Ocorre prevenção substancial dos defeitos do tubo 
neural com o uso obrigatório de ácido fólico. Os 
fatores de risco são: mulheres que não realizam 
suplementações, mulheres obesas, uso de alguns 
medicamentos durante a gravidez, tabagismo, 
alcoolismo e presença de diabetes mellitus.

Obrycki et al. (2019) Estudo observacional 
de caso-controle

Este estudo avalia a ingestão alimentar materna 
durante a gravidez para identificar a necessidade 
de possíveis intervenções nutricionais 
visando estabelecer relação com os casos de 
mielomelingocele.

O risco de defeito do tubo neural pode ser reduzido 
através do ácido fólico, fortificação de produtos de 
grãos e tomar suplementos de ácido fólico. As dietas 
de todos eram deficientes em vitaminas A, D, E, 
potássio, sódio e ferro. Faz-se necessária a fortificação 
do arroz com folato para aumentar sua ingesta e 
diminuir a incidência das doenças do sistema nervoso 
central. 

Deb et al. (2018) Estudo observacional 
de caso-controle

Compreender a complexa contribuição de parâmetros 
bioquímicos (homocisteína plasmática) e nutricionais 
(padrão alimentar e suplementação de folato) para os 
defeitos do tubo neural (DTNs).

A suplementação de ácido fólico demonstrou efeito 
protetor para concepções.

CAFFREY et al. (2018) Estudo observacional 
de caso-controle

O objetivo foi investigar o efeito da suplementação 
contínua de ácido fólico (AF) além do primeiro 
trimestre da gravidez na metilação do DNA no 
sangue do cordão umbilical de genes controlados 
epigeneticamente relacionados ao desenvolvimento e 
função cerebral.

A suplementação contínua com FA durante os 
trimestres 2 e 3 da gravidez resulta em alterações 
significativas na metilação do DNA no sangue 
do cordão umbilical de genes relacionados ao 
desenvolvimento do cérebro. 
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DISCUSSÕES

Conforme realização de pesquisa bibliográfica, sete traba-
lhos foram submetidos à analise, conforme metodologia proposta. 
Os estudos abordaram a temática da importância do ácido fólico 
tanto através de alimentação fortificada como utilização de suple-
mentação, em diversas fases da gestação.

Ressalte-se que os estudos abordados estimam que menos 
da metade dos defeitos do tubo neural são explicados por fatores 
conhecidos, como obesidade, ingestão inadequada de folato na 
dieta, sexo do bebê e não uso de suplementos de ácido fólico. Nesse 
sentido, o trabalho idealizado por Lowry aponta que, embora a for-
tificação obrigatória de ácido fólico (FA) tenha contribuído significa-
tivamente para a redução dos defeitos do tubo neural, ainda há um 
número considerável de casos de espinha bífida em Alberta, Canadá.

A não adesão à suplementação do ácido fólico tanto em fase 
pré-gestacional como no primeiro trimestre da gravidez, se mostrou 
o principal fator para defeitos do tubo neural. Isso porque, conforme 
pontua Deb em seu estudo, a adição de ácido fólico revelou-se 
protetora na prevenção de defeitos do tubo neural (DTN) durante a 
concepção. O papel do ácido fólico, da dieta e dos níveis de homo-
cisteína está relacionado aos nascimentos com DTN.

O estudo de Obrycki cuidou da associação entre dieta 
materna e risco de defeitos do tubo neural, onde os grupos analisados 
(gestantes e mães de crianças nascidas com DTN em Bangladesh) 
consumiram menos da metade da quantidade de folato diária reco-
mendada, sendo suas dietas também deficientes em outros nutrien-
tes como vitaminas A, D, E, potássio, sódio e ferro. 

A combinação de fortificação alimentar com ácido fólico e 
uso de suplemento de ácido fólico para mulheres grávidas tem como 
objetivo garantir que as mulheres tenham níveis suficientes de folato 
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no sangue, haja vista que, conforme o mesmo autor: Nos Estados 
Unidos, houve uma diminuição na ocorrência de defeitos do tubo 
neural antes (1995-1996) e após a fortificação de alimentos com 
ácido fólico (1999-2011). Os números passaram de 4,2 para 2,9 casos 
de anencefalia e de 6,5 para 4,0 casos de espinha bífida por cada 
10.000 nascimentos vivos (Williams et al., 2015). A adição de nutrien-
tes aos alimentos no Canadá resultou na diminuição da ocorrência 
de casos mais severos de espinha bífida (DE WALS et al., 2008). 
Estas reduções ocorreram em vários outros países que adotaram a 
fortificação alimentar (CASTILLO-LANCELLOTTI et al., 2012), e taxas 
mais elevadas de espinha bífida ocorrem em países sem fortificação 
com ácido fólico (ATTA et al., 2016).

Ainda, a pesquisa realizada por BUSSO, no Chile, evidenciou 
que a iniciativa do governo de fortificação com ácido fólico de certos 
itens alimentares a partir dos anos 2000 em mulheres em idade fértil 
reduziu a incidência de DTN em 43%, o que reforça ser esta uma 
política eficaz e equitativa na manutenção dos níveis de folato na 
população feminina fértil, reduzindo a incidência de DTN no Chile.

Os achados de Cafrey de que as evidências atuais e ante-
riores sugerem que o efeito global do folato materno é diminuir, não 
aumentar, metilação do DNA, não demonstrou, portanto, potencial 
de risco para o neurodesenvolvimento fetal, necessitando esta área 
de estudos mais aprofundados a fim de se estabelecer como a meti-
lação do DNA de um indivíduo ocorre durante o desenvolvimento ini-
cial, sua contribuição e os fatores e os efeitos a longo prazo na saúde. 

Já os resultados alcançados por Berry acerca dos registos 
históricos compilados, corroboram o valor da promoção da fortifica-
ção com ácido fólico como uma intervenção segura e eficaz que pos-
sui potencial para, caso implementada de forma completa, prevenir 
anualmente milhares de gravidezes adicionais afetadas por defeitos 
do tubo neural em todo o mundo.
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Doutro modo, é destacado no trabalho de Ezzeddin que 
ocorreu uma diminuição significativa na ingestão de ácido fólico 
na população que apresentava algum nível de insegurança ali-
mentar, ou escolaridade baixa das mulheres e seus maridos. Outro 
fator preditor da suplementação de ácido fólico encontrado foi 
gravidez não planejada.

Resta claro, portanto, a necessidade de um esforço mais 
concertado de educação e promoção da saúde pública com a iden-
tificação de mulheres com níveis de folato abaixo do ideal e uma 
melhor compreensão do papel deste e de outros micronutrientes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A utilização do ácido fólico como fator de prevenção, seja atra-
vés de alimentos enriquecidos ou suplementação se mostrou eficaz na 
prevenção de ocorrência de defeitos do fechamento do tudo neural, mais 
especificamente na incidência de espinha bífida em recém-nascidos. 

Os estudos analisados evidenciaram a importância de se 
demonstrar a necessidade dessa suplementação, principalmente 
nas camadas mais vulneráveis da população, Ademais, a combina-
ção do uso do ácido fólico com a aquisição de hábitos saudáveis, eli-
minando-se outros fatores de risco, como tabagismo e sedentarismo 
se mostraram importantes na redução de defeitos do tubo neural.

Ainda há de se mencionar a janela de uso do ácido fólico, 
tanto no período anterior à gestação, quanto para além do primeiro 
trimestre. Há fortes indicações para que a suplementação seja ini-
ciada antes mesmo da gravidez a fim de se garantir quantidade 
adequada de folato. Devendo-se evitar gestações não planejadas 
onde acontece o uso tardio do ácido fólico, com sua consequente 
insuficiência e malefícios para o feto.
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Quanto a sua utilização, mesmo após o período crítico para 
defeitos do tudo neural, não há evidencias suficientes que demons-
trem prejuízos ao desenvolvimento neurais do feto, necessitando da 
realização estudos mais aprofundados. O mesmo pode-se dizer em 
relação à dosagem, pois as evidências existentes até o momento 
não demonstram que a atual fortificação alimentar com ácido fólico 
tenha o potencial de causar complicações neurológicas.
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INTRODUÇÃO

Desde a década de 1970, têm ocorrido transformações sociais 
e políticas no mundo e no Brasil que promovem a valorização dos 
direitos e da dignidade da pessoa humana. Dessa forma, ampliou-se 
a preocupação em promover, dentro da sociedade, a construção de 
lógicas de inclusão e a diversidade, envolvendo diferentes dimen-
sões do ser humano, como gênero, etnia, sexualidade e condições 
neuropsicológicas específicas, que incluem autismo, dislexia, déficit 
de atenção e hiperatividade, entre outras.

Diante de uma realidade ancorada numa sistemática de pro-
dutivismo que impõe uma perspectiva utilitarista, as práticas cultu-
rais e sociais têm demonstrado insensibilidade à multiplicidade de 
formas de ser no mundo, dentro de uma perspectiva ontológica do 
ser humano. Por isso, em ambientes de interações coletivas como 
o ambiente escolar, pessoas com características neuropsicológicas 
atípicas sofrem preconceitos e discriminações.

Segundo Freitas (2016), o preconceito faz parte do cotidiano 
de pessoas com necessidades específicas no campo da educação e 
compreende que é o meio que, ao não proporcionar acessibilidade 
e os suportes necessários ao seu desenvolvimento, inviabiliza o seu 
crescimento educacional. Por isso, vê-se a importância de salas de 
Atendimento Educacional Especializado (AEE) e compreende a sua 
realidade fora de um contexto medicalizante e biologizante, que traz 
definições de incapacidade, deficiência e patologia, para promo-
ver um olhar de inclusão e acessibilidade contextual que visualize 
potencialidades e acesso a um contexto de promoção participação e 
cidadania para todas as pessoas, com suas especificidades.

O presente trabalho é resultado de um exercício analítico-re-
flexivo, envolvendo um diálogo com bibliografia científica, com o obje-
tivo de compreender as dimensões neuropsicológicas de crianças 
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com autismo, dislexia, hiperatividade e déficit de atenção. Sendo tal 
análise conduzida a partir da concepção da neurodiversidade, a qual 
defende a concepção não biologizante e não patologizante em rela-
ção aos diferentes modos de ser e funcionar neuropsicológicos (lidar 
e conviver) no mundo.

O princípio da neurodiversidade leva em consideração o fato 
de que existem diferentes formas de funcionamento neuropsicológico 
entre os seres humanos, a ponto de as características neurológicas 
de pessoas com autismo, dislexia, hiperatividade e déficit de atenção 
serem modos diferentes de configuração neurológica. Cada pessoa 
possui suas próprias características, tornando-as únicas. Portanto, 
não se deveria buscar uma cura para tais condições (características), 
mas sim o reconhecimento da diversidade de funcionamentos neu-
rológicos e psíquicos comportamentais (Ortega, 2009).

OBJETIVO

O presente trabalho tem como objetivo principal, apresentar 
a noções conceituais envolvendo o princípio de neurodiversidade 
relacionado a neuropsicologia e a ambiência educacional inclusiva 
de crianças com autismo, com dislexia e com hiperatividade e déficit 
de atenção. Para tal empreitada, foram galgados três passos espe-
cíficos: a) compreensão do conceito de neurodiversidade; b) carac-
terização das formas de funcionamento da neurologia e psicologia 
de pessoas com autismo, com dislexia e com hiperatividade e déficit 
de atenção; c) apresentações de caminhos de inclusão no campo 
da educação e da afetividade de um modo geral de pessoas com 
funcionamento neuro diverso. 
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MÉTODO

Por se tratar de um trabalho de socialização de noções con-
ceituais que abrangem o princípio da neurodiversidade, tomando 
como base as experiências do autismo, dislexia, hiperatividade e 
déficit de atenção dentro de espaços educacionais, a metodolo-
gia baseou-se em uma revisão bibliográfica narrativa. Este modelo 
metodológico de seleção de artigos científicos ampara-se em uma 
proposta de levantamento prospectivo qualitativo de conteúdos que 
podem fundamentar referenciais teóricos, além do reconhecimento 
de problematizações já consolidadas sobre a temática pesquisada.

A coleta de dados foi realizada por meio de plataformas 
de indexação de produções acadêmicas e científicas, como Scielo 
Saúde Pública (ScieloSP), Periódicos Eletrônicos em Psicologia 
(PePsic), Rede de Revistas Científicas de Acesso Aberto e Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS). As buscas foram concentradas em torno de 
descritores e reconhecimento de conteúdos que abordassem a neu-
rodiversidade, autismo, dislexia, hiperatividade e déficit de atenção, 
restritas ao campo da educação.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para iniciar a discussão, é preciso abordar brevemente o 
histórico da educação inclusiva no Brasil. Anteriormente conhecida 
como educação especial, essa designação tornava a educação 
voltada para pessoas necessidades específicas em educação uma 
esfera distinta, principalmente marcada pela separação física, ou 
seja, por locais de estudo distintos. Atualmente, busca-se superar 
esses paradigmas, embora ainda existem muitos obstáculos decor-
rentes de preconceitos históricos (Kassar, 2011).



406S U M Á R I O

Além disso, as pesquisas sobre pessoas necessidades espe-
cíficas em educação e educação inclusiva têm aumentado conside-
ravelmente em escala global. São diversas as dificuldades encon-
tradas, a saber: desafios estruturais históricos, bem como questões 
sociais, políticas e econômicas. O termo “necessidades educacionais 
especiais” (NEE) foi cunhado para representar escolas que deveriam 
desenvolver ações para atender às necessidades de estudantes que 
durante muito tempo eram considerados apenas em uma perspectiva 
biologizante como pessoas com deficiência (Ferrari; Sekkel, 2007).

A Educação Inclusiva, criada nos anos 2000, prevê espaços 
comuns nas escolas para pessoas com deficiências ou não. Se neces-
sário, propõe oferecer um atendimento especializado com recursos 
multifuncionais. É dentro dessa perspectiva que se percebe a neces-
sidade de proporcionar conhecimento e habilidades aos professores, 
a fim de que a eficácia da Educação Inclusiva seja alcançada por 
meio daqueles que estão à frente da educação (Kassar, 2011).

Em contrapartida, não se pode esquecer da família que está 
diretamente em contato com crianças e adolescentes que apre-
sentam modos de funcionamento neuropsíquico atípicos. Segundo 
Pintanel, Gomes e Xavier (2013), estudos apontam que o ato de 
cuidar de pessoas com deficiência suscita diversos sentimentos, 
principalmente o sentimento de medo. Este medo surge da falta de 
conhecimento, uma vez que o senso comum permeia a realidade das 
famílias brasileiras.

A partir disso, surge a importância da psicoeducação tanto 
para as famílias quanto para os indivíduos na sociedade. Portanto, é 
crucial que os profissionais de psicologia tenham um entendimento 
profundo dos aspectos teóricos das dinâmicas da neuropsicologia 
humana e de como ela influência nos processos psíquicos, como 
memória, afeto, cognição, emotividade, entre outros, para que pos-
sam dar os suportes formativos e explicativos necessários.
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Ao tratar da neuropsicologia da dislexia, pode-se perceber 
que ela é tanto familiar como hereditária. Contudo, o caráter familiar 
é mais evidente, visto que de vinte e três a sessenta e cinco por 
cento das crianças que apresentam dislexia têm pais que possuem 
alguma condição neurobiológica. Diversos estudos também apon-
tam genes cromossômicos que podem ter predisposição para a 
dislexia (CAPELLINI, 2007).

A dislexia pode ser caracterizada como uma dificuldade de 
aprendizagem específica na escrita e na leitura, que modifica a forma 
como os sujeitos se relacionam com os outros em seus diversos con-
textos. Nesse cenário, surgem algumas distinções que é importante 
fazer entre a dislexia adquirida, também conhecida como alexia, e a 
dislexia de desenvolvimento (CARVALHAIS; SILVA, 2007).

A alexia pode ser definida como um dano proveniente de 
uma lesão cerebral, que afeta a habilidade de compreensão e codifi-
cação da linguagem escrita. Por outro lado, a dislexia de desenvolvi-
mento surge devido a uma desordem na competência de decodificar 
os símbolos da escrita. Também é importante destacar que nem 
sempre a dislexia foi entendida dessa maneira; anteriormente, era 
considerada e definida como um problema relacionado à visão e à 
memória visual (CARVALHAIS; SILVA, 2007).

Ademais, é possível avaliar, com base em pesquisas, a maior 
prevalência e manifestação da dislexia em indivíduos do sexo mas-
culino, principalmente aqueles filhos de mães que também apre-
sentavam dislexia. Isso pode indicar uma alteração no cromossomo 
X. Além disso, na mesma pesquisa, foi observado que entre todas 
as famílias que tinham um indivíduo com dislexia, outros membros 
familiares também apresentavam alguma dificuldade de aprendiza-
gem, embora pouco semelhante à dislexia (CAPELLINI, 2007).

No quesito educacional, crianças, adolescentes e até 
mesmo adultos necessitam de recursos assistenciais ao ensino, 
assim como procedimentos eficazes. Para isso, algumas técnicas 
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utilizadas para facilitar o aprendizado de indivíduos com dislexia 
podem envolver a evitação de palavras gatilho, ou seja, palavras que 
contenham fonética parecida ou significados iguais, assim como o 
uso da realidade aumentada para ampliar a percepção visual e tátil 
(GERMANO; CAPELLINI, 2011).

No Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), 
ocorre uma constante desatenção e/ou hiperatividade/impulsivi-
dade. Para diagnosticar o TDAH, também é necessário que a desa-
tenção e/ou hiperatividade/impulsividade interfiram na vida social, 
no trabalho, entre outros aspectos. Em crianças, o TDAH prevalece 
entre três a cinco por cento durante a idade escolar (AMARAL, 2001).

Além disso, é comum que os sintomas se manifestem antes 
mesmo dos doze anos de idade e, em alguns casos, persistam até a 
vida adulta, embora com sintomas modificados, conforme a fase de 
desenvolvimento do indivíduo. É importante destacar que o TDAH 
é crônico e os sintomas resultantes desses transtornos têm origem 
neurobiológica, o que implica na dificuldade em controlar reações 
impulsivas e em orientar o comportamento com base em eventos 
futuros (OLIVEIRA, 2018).

É preciso pontuar que, segundo o Manual Diagnóstico e 
Estatístico dos Transtornos Mentais, existem três subtipos do TDAH: 
o que predominam a desatenção, o que predominam a hiperativi-
dade e impulsividade e aquele que é um subtipo combinado, ou seja, 
a desatenção e a hiperatividade/impulsividade são igualmente pre-
sentes. Além disso, indivíduos que possuem comorbidades, como 
Transtorno Desafiador Opositivo (TOD), Transtorno de Conduta (TC) 
ou até mesmo Transtorno de Ansiedade Generalizada, apresentam 
altas taxas de concorrência com o TDAH (MESQUITA, 2009).

No que diz respeito às técnicas e procedimentos utilizados 
para intervir em situações de TDAH, é importante levar em consi-
deração que a farmacologia possui ativos necessários para aliviar 
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sintomas exacerbados. No entanto, é preciso combinar a medicação 
com técnicas psicológicas, como as apresentadas na teoria cogniti-
vo-comportamental (TCC). Porém, existe outra questão a ser consi-
derada nessa situação: a falta de conhecimento sobre o TDAH tanto 
por parte do indivíduo que o possui quanto por parte de seus familia-
res, o que resulta na falta de adesão ao tratamento (OLIVEIRA, 2018).

Assim, a TCC oferece, em uma de suas técnicas, a psicoedu-
cação. Esta técnica tem como finalidade transmitir conhecimentos 
aos indivíduos e seus familiares sobre os transtornos mentais ou 
situações pertinentes ao progresso do processo terapêutico. Além 
disso, busca esclarecer dúvidas que frequentemente surgem ao 
longo do tratamento, utilizando uma linguagem simples e acessível 
ao público-alvo desejado (OLIVEIRA, 2018).

Em relação ao Transtorno do Espectro Autista (TEA), as 
pesquisas e revisões literárias têm aumentado de forma exponen-
cial. O TEA é caracterizado por prejuízos funcionais em áreas como 
comportamento, interação e comunicação. Pode ser considerado 
crônico, acarretando dificuldades no dia a dia caso não haja acom-
panhamento psicoterapêutico (MINATEL; MATSUKURA, 2015).

No contexto de crianças e adolescentes inseridos na reali-
dade escolar e diagnosticados com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), conforme indicado pela pesquisa de Lima (2016), a taxa de 
evasão era muito alta. Os estudantes com autismo necessitam de 
suporte educacional especializado para progredirem no ensino 
médio e conseguirem ingressar no ensino superior. O mercado de 
trabalho também representa um desafio para eles. Portanto, é crucial 
que frequentem as salas de Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) e que haja uma busca ativa por parte das instituições para 
a manutenção dessas crianças e adolescentes nas atividades 
escolares (LIMA, 2016).
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Nesse ínterim, quando se trata de alunos com o TEA, a difi-
culdade na habilidade social é maior, devido ao prejuízo na comuni-
cação e na interação social. Diante desse contexto, as dificuldades 
encontradas nos contextos escolares são enormes, porém não em 
decorrência dos transtornos, mas sim da normatização que está 
impregnada na sociedade e que dificulta o processo de inclusão. 
Os agentes que representam obstáculos nesse caminho incluem a 
própria população, a equipe gestora, as famílias de outras crianças, 
entre outros (RODRIGUES, 2012).

Dessa forma, é preciso compreender que considerar a inclu-
são no contexto escolar significa visar uma transformação nas estru-
turas sociais, assim como nas estratégias dos currículos escolares. 
Além disso, deve ser um processo que envolva a todos e que estes 
estejam dispostos a contribuir para o bem comum. É necessário pen-
sar em ações que englobem redes articuladas na sociedade, e não 
apenas em atividades específicas e particulares que sejam mínimas 
e imediatas (MINATEL; MATSUKURA, 2015).

Por fim, cabe ressaltar que o afeto, apesar dos prejuízos na 
interação social, está sempre presente. Isso é destacado pelas profes-
soras e professores em diversos relatos, inclusive por profissionais de 
áreas diversas. Esse afeto e gratificação fazem com que haja, de fato, 
um trabalho firme e capaz de desfazer os estereótipos preconceituo-
sos da sociedade que os rotulam. Dado isso, é importante buscar essa 
estrutura afetiva aliada a ações concretas e eficazes (MARTINS, 2022).

Dessa forma, ao compreender a neuropsicologia do 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), do Transtorno do Déficit de 
Atenção e Hiperatividade/Impulsividade (TDAH) e da Dislexia, é 
necessário que haja pessoas e profissionais comprometidos em levar 
o conhecimento à população, a fim de superar os obstáculos causa-
dos pela falta de informação e promover uma inclusão a partir de 
princípios da neurodiversidade e acessibilidade, visto que obstáculos 
e entraves, geralmente mais relevantes para os familiares, resultam 
em sofrimento para os indivíduos que apresentam esses transtornos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de uma sociedade habituada a categorizar sistema-
ticamente as pessoas como anormalidades e patologias (Foucault, 
2001), com base em uma visão reducionista da biopolítica de exclusão 
que preconiza os princípios biologizantes e utilitaristas, os agentes 
da sociedade, especialmente os profissionais que atuam diretamente 
no contexto escolar e na psicologia, devem conjuntamente pensar 
em ações para lidar com as realidades que envolvem problemas que 
interferem no bem-estar e na qualidade de vida das pessoas, espe-
cialmente as mais vulneráveis, como crianças e adolescentes com 
modos neuropsicodiversos de estar e lidar com mundo.

Desde 2008, por meio do Decreto nº 6.571/2008 (BRASIL, 
2008), as crianças e adolescentes são incentivados a se matricula-
rem na rede pública de ensino regular no Brasil. Com o estabeleci-
mento da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva, ratificada pela Lei nº 13.146/2015 (BRASIL, 2015), 
os princípios e diretrizes que orientam a educação inclusiva no Brasil 
foram reforçados. Isso promoveu o acesso, a permanência, a partici-
pação e o aprendizado de estudantes com necessidades específicas 
em educação, com transtornos globais do desenvolvimento e com 
altas habilidades/superdotação na rede regular de ensino brasileira.

Nesse sentido, o princípio da inclusão deve orientar as ações 
dos profissionais que participam dos ambientes educacionais, sem-
pre buscando integrar crianças e adolescentes com neurodiversida-
des e que possuem especificidades em sua maneira de experienciar 
o mundo e de nele existir. Assim sendo, precisam ser evitadas as 
soluções superficiais (simplistas) que possam privar esses sujei-
tos de seus direitos como cidadãos que necessitam de acesso à 
educação e qualidade.
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INTRODUÇÃO

A ansiedade pode ser entendida como um sistema de res-
postas cognitivas, afetivas, fisiológicas e comportamentais, orien-
tado para o futuro e natural para o ser humano. Dos 11 transtornos 
de ansiedade expressos na 5ª edição do Manual Diagnóstico e 
Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5), um dos mais frequentes 
é o Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG). Esse transtorno 
pode ser definido pelo excesso de preocupação desproporcional 
que o indivíduo tem em relação a vários eventos e/ou atividades 
gerais, em que é difícil de controlar sua preocupação, interferindo 
no seu funcionamento normal. Este transtorno é acompanhado de 
sintomas físicos, levando a problemas sociais e laborais, interferindo 
em diversos âmbitos da vida do ser que convive com seus efeitos. 
(MANGOLINI et al., 2019)

Nesse viés, com o crescente número de casos de TAG, o 
Brasil foi considerado o país mais ansioso do mundo. No âmbito 
acadêmico, há crescente preocupação em relação à saúde mental 
dos alunos, pois calcula-se que um em cada cinco universitários no 
mundo apresenta um transtorno mental, sendo os transtornos de 
ansiedade os mais prevalentes, pelo fato de a academia geralmente 
ser um local de grande competitividade, com excesso de demandas 
e cobranças e prazos curtos. Soma-se a dificuldade em equilibrar 
essas obrigações com a vida social, como a necessidade de adapta-
ção para aqueles que migram de suas cidades de origem, afastando-
-se de sua rede de apoio. (SOUZA et al., 2022)

Além disso, com o advento da pandemia do SARS-CoV2, 
COVID-19, inúmeras medidas foram adotadas por governos ao redor 
do mundo, como distanciamento social, bloqueios e uso obrigatório 
de máscara, para reduzir taxas de transmissão e prevenir o colapso 
dos sistemas de saúde. Com isso, escolas e universidades também 
foram afetadas pela pandemia, principalmente pela suspensão das 
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atividades presenciais, com a necessidade de adaptação a um 
modelo de ensino on-line. As escolas médicas sofreram um enorme 
impacto, devido à dependência de cenários práticos, como hospitais 
e clínicas. Diversas universidades ao redor do mundo optaram por 
cancelar aulas em ambientes de atendimento a pacientes, fazendo 
com que os alunos sentissem deterioração de suas habilidades, prin-
cipalmente pela falta de atividades práticas. Isso gerou um aumento 
significativo nos casos de ansiedade generalizada (TAG) entre estu-
dantes da área da saúde, principalmente, os que estavam nos últi-
mos anos do curso (DZIEDZIC DM et al. 2022).

Isto é particularmente importante, uma vez que a presença 
de TAG pode aumentar em 4 vezes a prevalência de risco de suicídio, 
com a investigação de sendo esta associação relevante em estu-
dantes de medicina, considerando sua exposição constante a car-
gas de trabalho extremas, exigentes avaliações, pouco tempo para 
atividades de lazer e uma avassaladora pressão para alcançar sua 
excelência, fatores que afetam os alunos saúde mental e sua futura 
vida profissional. (TRINDADE JÚNIOR et al., 2021)

Com a conjuntura apresentada, esse trabalho tem como 
finalidade destacar as principais repercussões do transtorno de 
ansiedade generalizada (TAG) no âmbito estudantil e suas principais 
consequências diante de um cenário prolongado sem tratamento.

OBJETIVO

Destacar as principais repercussões do transtorno de ansie-
dade generalizada (TAG) no âmbito estudantil no Brasil.
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MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada 
por meio da seleção de artigos científicos publicados indexados nas 
bases do PubMed e da Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). A pes-
quisa foi realizada no período do mês de outubro de 2023. As buscas 
por artigos publicados nas bases de dados foram realizadas através 
dos descritores indexados nos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS), sendo estes: “TAG”; “Ansiedade’’ e “Estudantes’’, cruzados 
nas bases de dados através do operador booleano OR.  

No levantamento bibliográfico, foram incluídos apenas arti-
gos publicados nos últimos 05 (cinco) anos, sem restrição de idioma, 
excluindo-se textos incompletos, artigos do tipo não disponíveis e do 
tipo dissertações, revisões de literatura, artigos de opinião e cartas 
ao editor. Dessa forma, 724 (setecentos e vinte e quatro) resultados 
foram encontrados, dos quais 37 (trinta e sete) trabalhos apresenta-
ram títulos relevantes ao assunto. Por fim, com uma análise criteriosa 
através de resumos e leitura completa, obteve-se 5 artigos com o 
propósito de serem usados na produção textual. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

De início,a adolescência é uma fase de transição entre 
a saída da infância e o início da vida adulta, período que envolve 
diversas mudanças, tanto biológicas como emocionais, psíquicas e 
ambientais (BLAKEMORE; MILLS, 2014). O que ocorre nesse perí-
odo e torna os adolescentes mais vulneráveis é a dificuldade de con-
trole do comportamento e das emoções. Portanto, há um aumento 
considerável das taxas de acidentes, suicídio, depressão, ansiedade, 
homicídio e problemas relacionados ao uso de substâncias.
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Nesse viés, um estudo que analisou 674 estudantes, entre 11 
e 18 anos, de uma escola pública em Salvador, mostrou uma pontu-
ação média da RCADS para TAG de 9,34 para o sexo feminino e 7,47 
para o sexo masculino. Considerando o ponto de corte da escala 
para TAG de 7, foi encontrado um aumento dos sintomas de ansie-
dade generalizada para essa população. Sendo que a correlação 
mostrou mais sintomas entre as mulheres, quando comparadas aos 
alunos. É possível considerar que a apresentação de disfunções já 
nas fases primárias da vida pode indiciar modificações iniciais nos 
processos de maturação cerebral, correspondendo a fatores de risco 
para o adoecimento psíquico na fase adulta. (TOURINHO et al. 2020)

Em uma progressão temporal na vida humana, pode-se afir-
mar que vestibulandos possuem níveis de estresse mais elevados do 
que alunos do ensino médio. Em uma investigação de base popula-
cional utilizando o Mini International Neuropsychiatric Interview 5.0, 
identificou-se que 14,3% da amostra apresentou sintomatologia de 
TAG. Entre vestibulandos, estimou-se 23,5% apresentaram ansie-
dade considerada moderada ou grave, segundo a Escala Beck de 
Ansiedade. Uma hipótese é de que os elevados níveis de ansiedade 
e estresse nesse subgrupo ocorrem em razão tanto do alto grau 
de competitividade das provas quanto da incerteza em relação ao 
ingresso no ensino superior (SCHÖNHOFEN et al., 2020).

Similarmente, adentrando à universidade, um estudo obser-
vacional e quantitativo com estudantes de graduação em medicina 
do 1º, 3º e 5º anos da Universidade do Estado do Pará, 52 (32,7%) 
dos 159 estudantes têm TAG e 48 (30,2%) apresentam risco de 
suicídio. 46,7% e 50% dos alunos do 1.º e 3.º ano, respectivamente, 
apresentam maior risco de suicídio, o que poderá estar relacionado 
com a competição enfrentada durante o processo de ingresso na 
Universidade e também durante os primeiros anos do ciclo clínico. 
Dos alunos do 5º ano que apresentam risco de suicídio, apenas 
21,7% apresentam risco elevado. Esses dados estão diretamente 
ligados aos estudantes e trabalhadores da área da saúde por suas 
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exposições a carga horarias exaustivas, pressão e números exces-
sivos de atividades, aumentando os casos de ansiedade e suicídio 
(TRINDADE JÚNIOR et al. 2021).

Outrossim, o impacto da pandemia SARS-COV-2 na frequên-
cia e nos níveis de ansiedade em estudantes de medicina matricula-
dos nos últimos dois anos do programa. Um escore GAD-7 sugestivo 
de transtorno de ansiedade generalizada (sintomas de ansiedade 
moderados e graves) foi encontrado em quase um terço dos par-
ticipantes (29,6%), enquanto a prevalência geral de sintomas de 
ansiedade (leve, moderado e grave) esteve presente em 66,7% dos 
participantes. A presença de sintomas de ansiedade esteve significa-
tivamente associada às dúvidas sobre a escolha da profissão. Devido 
ao desenho transversal do estudo, não é possível afirmar a relação 
causal entre os dois. A presença de ansiedade pode estar relacionada 
a um sentimento de angústia durante as atividades universitárias, 
gerando dúvidas quanto à escolha da Medicina. O contrário também 
é possível, com o próprio questionamento causando ansiedade. Uma 
terceira hipótese é um possível pior desempenho acadêmico entre 
os mais ansiosos estudantes, levando-os a questionar suas próprias 
habilidades dentro da profissão (DZIEDZIC DM et al. 2022).

Ademais, importante ressaltar a associação entre TAG e 
risco de suicídio, uma vez que ambos apresentam o mesmo fator de 
risco, sendo a ansiedade o principal gatilho para o suicídio. Suicídio 
segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), consiste no ato de 
tirar a própria vida de propósito. Os principais fatores de risco para 
o suicídio são sociais, psicológicos, culturais e aspectos individuais. 
Brasil ocupa o quarto lugar na América Latina, sendo um país com 
a maior taxa de suicídio, com aumento de o número de suicídios 
entre 2000 e 2012, mostrando um média de 4,3 por 100.000 pessoas 
(ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE-OMS). Dessa forma, é rele-
vante dizer que há uma associação entre suicídio e transtornos men-
tais, uma vez que aqueles estão geralmente associados a 89%-98% 
dos casos, incluindo ansiedade. Esse fato foi corroborado por um 



420S U M Á R I O

estudo que revelou 3 vezes mais chance de suicídio em pacientes 
com depressão e TAG, quando comparados àqueles com depressão 
apenas (TRINDADE JÚNIOR et al.2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prevalência de indivíduos com sintomatologia de TAG foi 
elevada, podendo ser até cinco vezes maior do que na população 
geral brasileira o que indica a importância de acender um sinal de 
alerta. Com isso, investigações são necessárias para identificar o 
padrão mais comum entre estudantes com transtorno de ansiedade 
generalizada e/ou risco de suicídio; como também, devem ser rea-
lizados planos subsequentes para minimizar estas taxas e melhorar 
a qualidade de vida. 

Também pode-se observar que há uma alta prevalência de 
risco de suicídio entre estudantes, em relação a esta problemática, 
é importante estabelecer e tratar as doenças mentais, ampliando o 
sistema de apoio psicológico universitário para que mais estudantes 
possam ser alcançados, através da implementação de grupos de 
apoio – com professores/ psicólogos.

A apresentação exposta anteriormente, resultaria em ajuda 
significativa na tentativa de reduzir ou prevenir as consequências 
físicas e psicológicas desses problemas, que podem trazer graves 
consequências para a sua vida pessoal e profissional a longo prazo.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho trata-se de um relato de experi-
ência, acerca do que está sendo trabalhado durante o Estágio 
Supervisionado com Ênfase Clínica infantil e Infantojuvenil, que 
ocorre em dois campos de estágio, o primeiro campo, a Clínica 
Escola Integrada do Centro Universitário Santa Maria, localizada na 
cidade Cajazeiras-PB, e o segundo no CAPSi, também localizado na 
cidade de Cajazeiras-PB. A duração do estágio é de 180 horas, sendo 
60 horas no campo da Clínica, 60 horas no CAPSi e  60 horas de 
supervisão semanal com a orientadora responsável pelo estágio. 

A Clínica Escola Integrada do Centro Universitário Faculdade 
Santa Maria está localizada no Município de Cajazeiras no estado da 
Paraíba, na Margem da Br-203 km-504; Cristo Rei. A clínica promove 
serviços sociais, educativos e econômicos para comunidade, prin-
cipalmente à população que se encontra em vulnerabilidade social, 
tendo como objetivo propiciar bem-estar e prevenir o surgimento de 
doenças. Através dessa iniciativa, o Centro Universitário disponibiliza 
serviços para profissionais e estudantes de psicologia nas instala-
ções da Clínica Escola Integrada Santa Maria, inaugurada em 2015. 
No serviço de Psicologia atende crianças a partir de cinco anos de 
idade, os responsáveis pelas crianças e adolescentes se dirigem até 
o setor, realizam uma anamnse com os estagiários e aguardam até 
serem chamados para iniciarem os atendimentos. É cobrada uma 
taxa básica para manutenção do espaço, com o objetivo de atender 
às necessidades relacionadas ao estágio supervisionado específico. 
No segundo campo, Centro de Atenção Psicossocial Infantojuvenil 
(CAPSi) é uma instituição que oferece diversos tipos de atendimentos 
sociais que tem como público alvo crianças e adolescentes daquela 
região.  Atende crianças e adolescentes de aproximadamente 10 
municípios circunvizinhos e conta com uma equipe formada por 
psicólogos, enfermeiros, médicos psiquiatras, psicopedagogo, tera-
peuta ocupacional, entre outros.  
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O relato de experiência é caracterizado por ser uma forma de 
escrita acadêmica onde relata a experiência do estagiário em deter-
minada situação, sendo uma forma de relacionar o que foi visto na 
teoria com a prática. Contendo as atividades trabalhadas pelo esta-
giário durante o estágio, o método que foi utilizado e quais foram os 
resultados obtidos, apresentado criticamente as práticas realizadas 
(MUSSI; FLORES; ALMEIDA, 2021). 

A abordagem utilizada durante o estágio é a Terapia Cognitivo-
Comportamental, tendo em vista que é uma abordagem que faz uso 
de teorias e técnicas que visam modificar e adaptar os pensamentos 
e os comportamentos disfuncionais gerando assim comportamentos 
e pensamentos funcionais, sendo estruturada e focada no que acon-
tece no presente. Segundo Petersen e Wainer (2011), com o sucesso 
por todo o mundo e a comprovação da eficácia da Terapia Cognitivo-
Comportamental, é comum a grande procura por esta abordagem e 
suas técnicas, tendo em vista a utilidade dela para tratar diferentes 
tipos de transtornos, e com isso, surgiu a necessidade de adaptar 
essa abordagem para que ela pudesse ser utilizada não só com o 
público adulto, mas também com crianças e adolescentes.  

Essa abordagem terapêutica com crianças vem apresen-
tando grandes evoluções no uso das técnicas, porém, é necessário 
que essa prática quando utilizada com crianças e adolescentes seja 
adaptada para cada etapa do desenvolvimento. Diante disso, para 
dar início ao acompanhamento psicoterapêutico se faz necessário 
fazer uma avaliação inicial. Essa avaliação com crianças e ado-
lescentes em processo terapêutico necessita ser feita para obter 
uma visão geral sobre aquela criança, sobre seu histórico familiar, 
sobre como se deu suas fases de desenvolvimento, e também uma 
visão sobre a origem dos comportamentos e emoções do mesmo 
(PETERSEN; WAINER, 2011). 

Mediante aos atendimentos, será abordado neste relato de 
experiência, acerca do Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) 
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que se caracteriza por preocupações e medos constantes e em 
excesso em relação a diversas situações diferentes. As pessoas que 
sofrem de TAG experimentam sensação de pânico, ficam tensas e 
estão em estado de alerta constantemente, pois, sentem a impres-
são que a qualquer momento algo pode dar errado, tendo assim a 
necessidade de manter as coisas sob o seu controle, com o objeto de 
que nada inesperado aconteça (CASTILLO et al., 2000). 

Pessoas que sofrem de TAG podem sentir preocupação 
excessiva em como as pessoas irão julgá-las em relação ao seu 
desempenho em diversas situações, ou em como as pessoas a 
enxergam, podendo ficar deprimidas e inseguras quando preci-
sam interagir socialmente ou se apresentar em público. É comum 
que pessoas que sofram de TAG experimentem em momentos de 
crise alguns sintomas fisiológicos, como a taquicardia, pressão na 
região do peito, dificuldades para respirar, tonturas e náuseas, for-
migamento em algumas regiões do corpo, entre outros sintomas 
(CASTILLO et al., 2000). 

O tratamento psicoterápico do TAG na abordagem da Terapia 
Cognitiva Comportamental consiste em modificar os pensamentos 
distorcidos através do comportamento, esse tratamento envolve 
diversas técnicas para que o tratamento obtenha eficácia. Com crian-
ças e adolescentes que tenham TAG, o tratamento envolve também 
os pais ou responsáveis dos pacientes para que o tratamento tenha 
a devida adesão (FRIEDBERG; MCCLURE, 2019).

OBJETIVOS

Compreender acerca do Transtorno de ansiedade gene-
ralizada (TAG) sob a perspectiva da abordagem Terapia Cognitivo 
Comportamental em estágio Clínico infantojuvenil. E como objetivos 
específicos: contribuir no conhecimento acerca da eficácia da abor-
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dagem Terapia Cognitivo Comportamental, proporcionar informa-
ções acerca do TAG e promover conhecimentos sobre o processo 
psicoterapêutico com crianças e adolescentes.

MÉTODO

Trata-se de um relato de experiência como um estudo descri-
tivo, feito acerca da vivencia e experiência da discente no Estágio em 
Ênfase Clínica Infantil e 

Infantojuvenil do curso de Psicologia do Centro Universitário 
Santa Maria, tal estágio ocorreu na cidade de Cajazeiras-PB 
tendo iniciado no dia onze de Setembro e serão encerradas 
em seis de Dezembro. 

Foram utilizados materiais bibliográficos nesse presente 
artigo, tendo como foco a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC), 
e o uso desta com crianças e adolescentes frente ao tratamento do 
transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG). 

Durante o tratamento psicoterapêutico da ansiedade uti-
lizando como abordagem psicoterápica a TCC para crianças e 
adolescentes, foram utilizados técnicas como a psicoeducação, o 
registro de pensamentos disfuncionais, (RPD), técnicas de relaxa-
mento e de habilidades sociais e como método para medir o nível 
de ansiedade, utilizou-se da observação e testes, objetivando tratar 
a ansiedade e promover o desenvolvimento de habilidades sociais, 
também se utilizou recursos confeccionados pela estagiária de 
acordo com a demanda.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

A partir dos casos atendidos, o escolhido para ser apresen-
tado neste relato de experiência foi de uma paciente de 16 anos de 
idade do sexo feminino, que será chamada durante o artigo pelo 
nome fictício de Vitória. Os pais de Vitória procuraram atendimento 
psicológico, relatando que a mesma estava sofrendo com crises de 
ansiedade frequentemente, sabendo que as crises de ansiedade 
podem causar diferentes sintomas físicos, além de trazer sofrimento 
psicológico (CASTILLO et al., 2000).  

Na primeira sessão foi realizada a anamnese com os pais da 
paciente, afim de obter informações pertinentes acerca da demanda, 
onde foi relatado que Vitoria tinha dificuldades para dormir, apre-
sentava constantes crises de ansiedade. A anamnese se trata de 
um documento onde contem perguntas sobre a gestação, parto, 
infância, brincadeiras preferidas, desempenho escolar, doenças físi-
cas e comorbidades, entre outras coisas, em que o psicólogo realiza 
com os pais ou responsáveis pelo paciente a fim de obter infor-
mações necessárias para o entendimento de cada caso especifico 
(RIBEIRO; GOMES, 2018) 

Na segunda sessão foi realizado o primeiro encontro com 
Vitoria, nesta sessão foi priorizado entender se Vitória compreendia o 
motivo de estar em atendimento psicoterapêutico, foi explicado sobre 
o sigilo profissional, sobre o processo psicoterápico e então realizado 
o estabelecimento do vínculo terapêutico. O vínculo terapêutico é 
a relação de confiança estabelecida entre paciente e psicólogo, e 
ele é necessário para que o paciente se sinta confortável no setting 
terapêutico e que também se sinta à vontade e seguro durante o 
acompanhamento psicoterápico (ALVES, 2017).

Nas sessões seguintes foram utilizadas diversas técnicas de 
intervenções, uma dessas foi a psicoeduação sobre a ansiedade, 
sobre pensamentos automáticos e pensamentos disfuncionais. 
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A psicoeducação consiste em promover a educação do paciente 
acerca de assuntos trazidos durante a sessão. Tendo como intuito 
fazer com que o paciente tenha conhecimento sobre suas cognições, 
seus comportamentos e sobre o objetivo das técnicas trabalhadas na 
psicoterapia (MAIA; ARAUJO; MAIA, 2018).  Outra técnica trabalhada 
durante as sessões foi o Registro de Pensamentos Disfuncionais 
(RPD), onde foi explicada cada etapa para a construção do RPD e 

também o objetivo desse registro. Essa técnica é um docu-
mento onde são colocadas as situações em que a paciente se sente 
ansiosa, em seguida descreve quais os pensamentos que surgiram a 
partir dessa situação, as emoções que o paciente sente e o compor-
tamento que teve diante tal situação. O RPD serve para o paciente 
e o psicólogo entenderem qual são seus padrões de pensamentos e 
de comportamentos, para então assim, iniciar o processo de modifi-
car pensamentos e comportamentos (PLUTARCO, et al., 2018).

Devido ao relato de insônia da paciente, as suas crises de 
ansiedade que aconteciam majoritariamente no período da noite, 
foram trabalhadas técnicas de relaxamento, uma delas foi a técnica 
da respiração diafragmática, que consiste em trabalhar a respiração 
pelo diafragma. As técnicas de relaxamento são ensinadas pelo psi-
cólogo e treinadas junto com o paciente para que ele possa colo-
car em pratica em momentos em que se sentir ansioso ou tenso 
(BECK; CLARCK, 2012). 

 Com isso, no decorrer das próximas sessões serão trabalha-
das em relação a ansiedade, também acerca do desenvolvimento de 
habilidades sociais, tendo em vista que a paciente sente dificuldades 
em se comunicar com os pais, e também serão trabalhadas ques-
tões sobre o desenvolvimento da autoestima e da autonomia, para 
isso será utilizado o aporte teórico e técnico da Terapia Cognitivo 
Comportamental, onde serão trabalhados pensamentos, emoções e 
comportamentos, a fim de modificar aqueles que forem identificados 
como disfuncionais (BECK, 2013).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do que foi visto sobre a Terapia Cognitivo-
Comportamental, ressalta-se a sua eficácia diante de diversas quei-
xas, também sendo valido ressaltar que a TCC oferece aporte teórico 
para o tratamento com crianças e adolescentes, as técnicas utiliza-
das durante o tratamento permitem serem modificadas de acordo 
com as necessidades de cada paciente, fazendo com que assim o 
tratamento tenha êxito (PETERSEN; WAINER, 2011). 

Já a prática do estágio possibilita que o discente obtenha 
uma experiência da prática clínica, tendo a oportunidade de realizar 
atendimentos psicoterápicos com crianças e adolescentes e estudar 
e acompanhar diferentes casos de transtornos psicopatológicos. 
Também possibilita que crianças e adolescentes obtenham atendi-
mento psicoterápico, onde são trabalhadas suas demandas de forma 
lúdica, e assim buscar evolução durante o período de atendimento 
até a sua alta ou encaminhamento. 
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INTRODUÇÃO

A comunicação pode ser entendida como prática social que 
advém da interação entre seres humanos, expressa por meio da fala 
(aspecto verbal), escrita, comportamentos gestuais, distância entre 
os participantes, toque (aspectos não verbais) (Fermino e Carvalho, 
2007). Por meio da comunicação, configura-se um mundo cheios de 
novos significados (NERY; BATISTA. 2004).

Já a linguagem pode ser definida como um instrumento 
que permite o desenvolver de atividades discursivas entre os per-
sonagens envolvidos no processo da comunicação. (GUARINELLO; 
MASSI; BERBERIAN 2007).

Freire nos diz que a comunicação está no centro do processo 
do pensamento: “Todo ato de pensar exige um sujeito que pensa, 
um objeto pensado, que mediatiza o primeiro sujeito do segundo, e a 
comunicação entre ambos, que se dá através de signos linguísticos. 
O mundo humano é, desta forma, um mundo de comunicação”.

As habilidades de comunicação são elementos para o desen-
volvimento do comportamento do profissionalismo médico, sendo 
importantes a atitude de escutar e de ser atencioso, de não hostilizar, 
depreciar ou ser sarcástico com a pessoa atendida (Kirk, 2007).

O Sistema Único de Saúde (SUS), criado pela Constituição 
Federal (CF) de 1988, traz, em seu artigo 196, a saúde como “um 
direito de todos e dever do Estado” (BRASIL, 1988).A Lei 8.080 
(BRASIL, 1990), no artigo sete, prevê que as ações e serviços do SUS 
sejam organizados de acordo com alguns princípios: 

V - direito à informação, às pessoas assistidas, sobre sua saúde; 

VI - divulgação de informações quanto ao potencial dos ser-
viços de saúde e sua utilização pelo usuário;
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Dubé (2000) afirma que a efetiva comunicação, relevante 
para os serviços de prevenção e  para a prática diária, está na base 
das habilidades do médico, não somente para o levantamento da 
história básica e demais dados, mas para a construção da relação 
com o paciente, na facilitação, negociação e parceria. Conforme o 
autor, as competências fundamentais para a comunicação médi-
co-paciente são, agora, rotineira e sistematicamente ensinadas em 
muitas escolas médicas dos Estados Unidos.

As habilidades de comunicação são elementos para o desen-
volvimento do comportamento do profissionalismo médico, sendo 
importantes a atitude de escutar e de ser atencioso, de não hostilizar, 
depreciar ou ser sarcástico com a pessoa atendida (Kirk, 2007).

Hulsman (1999), revendo literatura sobre a relação 
médico-paciente na Holanda, salienta a importância da comunica-
ção na atividade profissional do médico; apesar disso, afirma que as 
escolas não chegam a ocupar mais que 5% da carga horária do cur-
rículo no desenvolvimento dessa habilidade, focalizando prioritaria-
mente os aspectos tecnológicos e biomédicos da prática profissional.

OBJETIVO

Descrever a importância do ensino da comunicação em 
saúde durante a formação acadêmica dos estudantes de medicina 
para um atendimento qualificado e efetivo na atenção primária.
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MÉTODO

Trata-se de uma revisão literária cujo foco principal foi “qual 
a importância  do ensino da comunicação em saúde na formação 
médica para o  atendimento na atenção primária ?”. A pesquisa foi rea-
lizada por meio da seleção de artigos, que foram buscados nas bases 
de dados do US National Library of Medicine e National Institutes of 
Health (PubMed) e na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). A busca 
dos artigos foi realizada em outubro de 2023, utilizando descritores 
em português e inglês, quais sejam: “educação em saúde”, “comuni-
cação em saúde ”, “formação acadêmica”, “estudante de medicina” . O 
critério de inclusão foram artigos publicados, disponíveis em inglês 
ou português, online e gratuitamente. Excluíram-se os trabalhos que 
não cumpriram tais requisitos, fossem teses, dissertações ou outras 
revisões literárias, que não atendessem à proposta do presente 
estudo ou estivessem duplicados.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A relação médico-paciente é um processo especial de 
interação humana, que é a base da prática clínica em suas dimen-
sões técnica, humanística, ética e estética (GROSSEMAN,2004). 
Como qualquer processo de interação interpessoal, essa relação é 
mediada pela comunicação.

Podemos perceber que durante a criação do vínculo e de um 
plano terapêutico podem ocorrer falhas na comunicação, como uma 
escuta não acolhedora e o uso excessivo de linguagem técnica, o 
que no contexto da Estratégia em Saúde da Família tem impacto no 
cuidado universal, longitudinal e integral. (CERON, 2012) 
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KURTZ et al. (2005), identificou problemas na comunicação 
médico-paciente, com as queixas dos pacientes não sendo detec-
tadas pelos profissionais e discordância entre os profissionais e 
pacientes sobre o motivo principal da consulta.

O desenvolvimento de uma habilidade de comunicação efi-
ciente, definida como uma tecnologia leve de cuidado, permite cons-
truir um bom relacionamento com o paciente, coletar dados perti-
nentes e estabelecer um planto terapêutico de cuidado adequado à 
realidade do mesmo. (CERON, 2012)

O ato de se comunicar com o paciente se estrutura como fer-
ramenta principal de trabalho do médico e, portanto, o treinamento 
das habilidades de comunicação é competência básica na formação 
médica. (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, BRASIL, 2014)

Segundo o Ministério da Saúde, a escuta ativa qualificada, 
necessária para formação do vínculo com o profissional de saúde 
é definida como “Acolhimento”, sendo: uma prática presente em 
todas as relações de cuidado, nos encontros reais entre trabalhado-
res de saúde e usuários, nos atos de receber e escutar as pessoas, 
podendo acontecer de formas variadas (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
BRASIL, 2010, p.19).

Independente da área da graduação, percebe-se que, no  
processo  de  inclusão  das  universidades,  muitos  estudantes  
apresentam deficiência  de  habilidade  de  leitura  e  interpretação  
de  textos,  bem  como  na escrita/produção textual e formação dis-
cursiva (CAMARGO,2011).

Braga & Calazans (2001) afirmam que a comunicação é 
conatural ao ser humano e que, portanto, não há comunidade ou 
sociedade sem comunicação entre os homens: eles interagem, con-
vivem, agem em comum, vivem em comum, comunicam-se sempre.
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O Código de Ética Médica de 1847 já declarava: “A vida de 
uma pessoa doente pode ser diminuída não apenas pelos atos, mas 
também  pelas palavras ou maneiras do médico”. Comunicar-se cui-
dadosamente é uma atribuição sagrada para evitar que o paciente 
desenvolva quadros significativos de depressão diante de um má 
notícia pela falha na comunicação .

No Brasil, as diretrizes curriculares para o curso de gradua-
ção em Medicina, homologadas em 2001, contemplam a importância 
das habilidades de comunicação. (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 
BRASIL, 2001).O  curso  de  Medicina necessita dos estudos que 
envolvem a linguagem, sobretudo, a prática da leitura e da escrita, 
pois o conhecimento de todos os outros conteúdos específicos da 
área de saúde envolveu essas habilidades.

A comunicação médico-paciente é um dos aspectos fun-
damentais da APS. A qualidade deste aspecto é necessária para o 
enfoque interpessoal do atendimento e sua avaliação permite iden-
tificar o papel do paciente no seu cuidado, ampliando sua satisfação 
com a abordagem do médico para o entendimento de suas necessi-
dades. (STARFIELD, 2002).

Conforme afirma Isaac Epstein (2004 ) a  boa comunicação 
pode aumentar a eficácia dos serviços de saúde. Ao nível da comu-
nicação interpessoal isto começa a ser reconhecido oficialmente. 
Os problemas da adequação da comunicação médico-paciente que 
sempre existiram como questões periféricas começam a ser reco-
nhecidos oficialmente inclusive como temas dos currículos de nos-
sas escolas de medicina.

Apesar do internato médico ser o momento no qual os estu-
dantes são diariamente expostos ao contato com pacientes, o ensino 
das habilidades de comunicação por vezes recebe pouca impor-
tância, destacando a avaliação como uma das dificuldades para o 
ensino. (Deveugele et al., 2005).
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Uma comunicação segura e eficaz melhora a relação 
médico-paciente, reduz conflitos e reclamações, diminui os erros 
,aumenta a satisfação do paciente ,aumenta a precisão diagnóstica, 
melhora aderência a tratamentos e é capaz de reduzir sofrimento, 
podendo reduzir conflitos e evitar o burnout. (MOORE et al., 2010). 

Cabe ao Médico de Família e Comunidade (MFC), neste 
contexto, exercer a Medicina Centrada na Pessoa, que indica a lin-
guagem como forma de expressão do processo diagnóstico e tera-
pêutico, sendo primordial que o MFC amplie estas habilidades, a fim 
de promover, facilitar e acolher as expressões do adoecimento das 
pessoas de quem cuida. (RODRIGUES; ANDERSON, 2012, p. 78)

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A comunicação não pode ser uma barreira entre o profissio-
nal médico e o paciente, ela deve estreitar os laços, sendo a  porta 
de entrada para uma boa relação médico paciente. A comunicação 
busca aproximar o usuário o tornando corresponsável pelo seu cui-
dado, participando das decisões e tendo autonomia da escolher as 
melhoras formas de tratamento .

É necessário que a educação médica em comunicação em 
saúde seja valorizada já nos primeiros períodos da vida acadêmica 
dos estudantes de medicina para minimizar os danos posteriores 
pela falta de uma comunicação efetiva ,como também é preciso 
recuperar os princípios valorativos da consulta , para que consiga 
informações sobre o estado de saúde do paciente.
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INTRODUÇÃO 

A sífilis é uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST), 
exclusiva do ser humano, causada pela bactéria endoflagelada 
Treponema Pallidum, a qual atinge o sistema linfático e, por dissemi-
nação hematogênica, outras partes do corpo. Existem manifestações 
clínicas variadas da doença e diferentes estágios (sífilis primária, 
secundária, terciária e latente). O diagnóstico é possível em qualquer 
fase e a doença pode ser acelerada por infecção concomitante pelo 
HIV. (SUMIKAWA et al., 2022). 

Na sífilis secundária as manchas pelo corpo são bem recor-
rentes e apresentam-se sob a forma de máculas de cor eritematosa 
de duração efêmera, surgem lesões papulosas ricas em bactérias, 
podendo aparecer ínguas. A sintomatologia geral é discreta e inca-
racterística- febre, anorexia, astenia, icterícia, cefaleia, hepatoesple-
nomegalia, glomerulonefrite. (CURRAN et al., 2018). 

Segundo a OMS hepatite é o nome dado a qualquer infla-
mação no fígado, pode ser causada por vírus e bactérias, consumo 
excessivo de álcool, drogas e até mesmo alguns medicamentos. 

A incidência de hepatite em pacientes com sífilis é raramente 
retratada na literatura. É de difícil diagnóstico, visto que não se dife-
rencia com tanta facilidade de outros casos de hepatite. (CUNHA et 
al., 2022) Dessa forma, o debate a respeito dessa problemática tem 
por finalidade demonstrar a necessidade de mais estudos acerca da 
hepatite sifilítica, visando um diagnóstico mais rápido.
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OBJETIVOS

Destacar os principais fatores que levam ao desenvolvimento 
da hepatite em pacientes com sífilis.  E como objetivos específicos: 
elucidar o avanço da sífilis secundária com as respostas imunes ini-
ciadas durante a infecção precoce, correlacionar a prevalência da 
sífilis hepática em PCTs com HIV e destacar a importância dos acha-
dos bioquímicos para o diagnóstico.

MÉTODO

O presente estudo trata-se de revisão integrativa da literatura 
realizada por meio da seleção de artigos científicos publicados inde-
xados nas bases do PubMed, da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e 
do Scielo. A pesquisa foi realizada no período de outubro de 2023 e 
as buscas por artigos publicados foram realizadas através dos des-
critores indexados nos Descritores em Ciências de Saúde (DeCS), 
sendo estes: “Sífilis”, “hepatite”, “icterícia”. 

No levantamento bibliográfico, foram incluídos apenas 
artigos publicados nos últimos 05 (cinco) anos, textos completos 
gratuitos, idioma inglês e português. Excluindo-se textos incom-
pletos, estudos pagos, dissertações, revisões de literatura, artigos 
de opinião e cartas ao editor. Dessa forma, 18 (dezoito) resultados 
foram encontrados, dos quais 10 (dez) trabalhos apresentaram títulos 
relevantes ao assunto.
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RESULTADO E DISCUSSÕES

1- ELUCIDAR O AVANÇO DA SÍFILIS SECUNDÁRIA 
COM AS RESPOSTAS IMUNES INICIADAS 
DURANTE A INFECÇÃO PRECOCE

Conforme CUNHA et al., 2022, muitos sinais de sífilis secundá-
ria, incluindo a hepatite, estão relacionados à resposta imunológica 
iniciada durante o primeiro contato com a infecção. O Treponema 
Pallidum possui fatores de virulências relevantes para o retardo da 
resposta imunitária como (1) a presença de uma cápsula, a qual pode 
funcionar como uma barreira contra agentes tóxicos; (2) lipo-oligos-
sacarídeo, o qual facilita sua entrada no sistema linfático e sanguíneo; 
(3) competição antigênica entre diferentes antígenos treponêmicos 
causando tolerância parcial; (4) hialuronidase, uma enzima hidrolí-
tica que promove a penetração da bactéria no hospedeiro. 

A T. pallidum não secreta exotoxinas, e o lipopolissacarídeo 
em sua membrana externa não tem atividade de endotoxina. Portanto, 
o dano tecidual e os sintomas clínicos primários causados pela sífilis 
surgem da resposta inflamatória do hospedeiro.(GAO et al., 2019). 

A inflamação vascular é um processo fisiopatológico com-
plexo e multifatorial que desempenha um papel crucial no desen-
volvimento e progressão da doença e as células musculares lisas 
vasculares (CMLVs) são o principal componente celular da camada 
vascular média, a qual não é um espectador passivo durante a infla-
mação dos vasos, pois podem ser uma fonte crucial de citocinas 
inflamatórias. Isso é importante, uma vez que a patogenia da sífilis é 
caracterizada por envolvimento vascular, a qual induz a expressão de 
citocinas como IL-6 e IL-8. (GAO et al., 2019). 
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Por meio de um teste, realizado com o sistema Transwell, 
para examinar a quimiotaxia dos monócitos em direção a 
HDVSMCs, notou-se que o T. pallidum estimula um aumento na 
migração de células THP-1 para HDVSMCs. Também foram detec-
tados níveis de expressão de mRNA de IL-1β, TNF-α, IL-6, MCP-1 
e ICAM-1 em HDVSMCs incubados com T. pallidum em diferentes 
MOIs. (GAO et al., 2019).

Estudos realizados evidenciam a importância das respostas 
imunes inata e adaptativa para a imunopatogênese da sífilis. A repli-
cação do T. pallidum no local da incubação provoca uma reação de 
hipersensibilidade tardia, mediada por células T efetoras- imunidade 
adaptativa, havendo predominância de células T CD8 (citotóxicas) 
no estágio secundário da doença. Essa prevalência indica uma infec-
ção prolongada, com intensa lesão tecidual e potencial para possível 
terceiro estágio devido à hipersensibilidade tardia. (BRAGA, 2018) 

A bactéria T. pallidum expressa numerosas lipoproteínas 
que podem ativar macrófagos e células dendríticas (DCs) através 
de vias de sinalização dependentes do receptor Toll-like 2 (TLR2). 
Além disso, a flagelina, proteína que compõe o flagelo, contribui 
para a indução de respostas imunes, visto que junto com os TLR 2, 
4 e 5, ativa as citocinas pró-inflamatórias IL-6 e IL-8, fator relevante, 
pois a IL-6 é importante na transição da inflamação aguda para a 
imunidade adquirida ou para a doença inflamatória crónica. Logo, 
surge a hipótese de que a superprodução de IL-6 desempenha um 
papel crucial nas respostas inflamatórias causadas por T. pallidum, 
contribuindo assim para o agravamento da sífilis. (ZHANGA et al., 
2020); (BRAGA, 2018); 
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2- CORRELACIONAR A PREVALÊNCIA 
DA SÍFILIS HEPÁTICA EM PCTS COM HIV

A imunodeficiência Humana (HIV) caracteriza-se por uma 
imunossupressão progressiva da imunidade celular, deixando o indi-
víduo suscetível a outras doenças, entre elas, a sífilis. Tal problema é 
grave e está ocorrendo com maior frequência em vários países como 
no Japão, nos Estados Unidos e no Chile, cujo estudo revelou que a 
prevalência de co-infecção entre sífilis e HIV é descrita em torno de 
21%. (LIMA et al., 2021); (MEZZANO et al., 2019) 

Existem apenas 50 relatos sobre hepatite sifilítica na litera-
tura e destes, há prevalência de pacientes com infecção por HIV, 
uma vez que esse vírus ocasiona diminuição da resposta imune e 
o Treponema Pallidum também reduz esse mecanismo de defesa. 
Ou seja, ambos compartilham fatores de risco semelhantes, os quais 
tornam o indivíduo mais suscetível ao acometimento do fígado. Um 
exemplo disso, é estudo multicêntrico realizado em Málaga, Espanha, 
analisou 147 casos durante 6 anos, nos quais 48 casos (32,7%) tinham 
co-infecção com sífilis e HIV; disfunção hepática foi observada em 
45 casos (30%). (TOLIA et al., 2017).

A incidência da sífilis precoce (infecciosa) é, tal como o HIV, 
muito mais elevada nos homens que têm relações sexuais com homens 
do que na população heterossexual. O comprometimento hepático 
tem a disseminação hematogênica como hipótese principal e sugere 
a migração do treponema através do sistema venoso até a circulação 
hepática, haja vista a correlação entre a irrigação venosa do reto e o sis-
tema porta-hepático pela veia mesentérica inferior. (CURRAN et al., 2018) 

Um homem britânico, portador do HIV, de 36 anos, que faz 
sexo com homens, apresentou-se a uma clínica ambulatorial com 
dois sinais da clássicos da tríade de sinais da sífilis e icterícia. Porém, 
a patologia do T. Pallidum demorou a ser diagnosticada e associada 
com a hepatite colestática e devido ao diagnóstico tardio, o paciente 
desenvolveu sífilis ocular. (CURRAN et al., 2018.) 
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3- DESTACAR A IMPORTÂNCIA DOS ACHADOS 
BIOQUÍMICOS PARA O DIAGNÓSTICO

A maior parte dos achados laboratoriais dos casos de hepa-
tite sifilítica seguem um padrão colestático com elevações acentua-
das de fosfatase alcalina (ALP) e gamaglutamiltransferase (GGT) e 
elevações mais leves de aminotransferases (ALT). Por exemplo, um 
caso clínico relatado por CURRAN & HIGGINS (2018), um homem 
de 31 anos, imunocompetente, ao exame, observou-se icterícia em 
todo o corpo, sensibilidade no quadrante superior direito e fosfatase 
alcalina (ALP) de 181 U/L (normal <98) que, após tratamento com 
penicilina, foi normalizada. (GOLDBERG et al., 2021). 

A hepatite sifilítica pode ser diagnosticada com base em testes 
de função hepática anormais ou em uma biópsia. Em contrapartida, 
a biópsia do fígado é uma modalidade pouco utilizada por ser mais 
invasiva e de alto custo. é necessário enfatizar novamente que um 
padrão colestático pode ser a primeira indicação de que o paciente 
pode ter sífilis secundária. A hepatite sifilítica foi descrita pela primeira 
vez há mais de 400 anos, mas raramente é considerada no diagnóstico 
diferencial de disfunção hepática inexplicável.(TOLIA et al., 2017). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Observou-se um padrão nos casos de hepatite sifilítica, nos 
quais os pacientes chegavam ao local de atendimento com sinto-
matologia compatível com a enfermidade causada pelo Treponema 
Pallidum e altas taxas de fosfatase alcalina (ALP), indicando um 
problema no fígado que, somente após várias outras tentativas de 
diagnóstico, foi correlacionado com a sífilis. Evidenciando um atraso 
no diagnóstico, o qual pode levar ao maior sofrimento do paciente, 
visto que a doença continua a progredir.  
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Verificou-se que o dueto infeccioso (sífilis e HIV) devido à 
grande fragilização do sistema imunológico, repercutiu em maiores 
danos hepáticos. Portanto, os  internistas devem considerar etiolo-
gias infecciosas como a sífilis no diagnóstico diferencial das tran-
saminites, especialmente em casos de pessoas imunossuprimidas, 
como é o caso dos portadores de HIV.  

Assim, o rastreamento e atenção das doenças sexualmente 
transmissíveis, quando apresentadas com sintomas hepáticos, 
podem ter menor sofrimento dos enfermos caso haja associação de 
achados bioquímicos com os sintomas tradicionais.
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INTRODUÇÃO

A habitação estudantil é um tipo de residência temporária 
destinada a estudantes de diferentes cidades, estados ou até mesmo 
países (FERNANDES, 2015). Este tipo de construção exerce uma 
grande influência na vida dos acadêmicos, uma vez que seu propó-
sito vai além de servir como moradia, podendo contribuir significati-
vamente para o desenvolvimento da carreira profissional.

Para estudantes universitários que moram longe de suas 
instituições de ensino, a moradia estudantil é uma opção comum. 
Essa acomodação pode ser encontrada dentro do campus, em suas 
proximidades ou em outras partes da cidade, oferecendo opções de 
moradia mais acessíveis (ANTHONY, 2023).

A qualidade de vida dos estudantes é uma preocupação cen-
tral nas diretrizes projetuais de habitação universitária. Isso abrange 
a provisão de serviços de apoio, como orientação psicológica, assis-
tência médica e alimentação saudável. Ao cuidar do bem-estar dos 
estudantes, as universidades podem criar um ambiente propício ao 
crescimento acadêmico e pessoal (Souza et al., 2023).

Portanto, a criação de diretrizes projetuais eficazes para proje-
tos de habitação universitária é de extrema importância para garantir 
que esses espaços atendam às necessidades dos estudantes e con-
tribuam para seu sucesso acadêmico e pessoal (Souza et al., 2023).

Estas diretrizes que serão apresentadas neste estudo, englo-
bam considerações que vão desde a localização e o design arquite-
tônico até aspectos de acessibilidade e sustentabilidade. Portanto, 
uma abordagem cuidadosa na formulação dessas diretrizes é essen-
cial para garantir que os objetivos acadêmicos e as necessidades 
dos estudantes sejam devidamente atendidos.
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Assim, será evidenciado neste estudo que as diretrizes 
projetuais devem promover a diversidade e a inclusão, garantindo 
que a habitação universitária seja acessível a estudantes de dife-
rentes origens culturais, econômicas e sociais. A criação de espa-
ços que respeitem a diversidade é fundamental para enriquecer 
a experiência dos estudantes e prepará-los para um mundo cada 
vez mais globalizado.

Desse modo, a realização deste estudo, tem por justifica-
tiva sua relevância acadêmica, científica e social, tendo em pauta 
as diretrizes projetuais para projetos de habitação universitária. 
Tendo em vista, destacar os principais desfechos relacionados à 
criação de ambientes propícios ao desenvolvimento acadêmico e 
pessoal dos estudantes.

OBJETIVOS

Apresentar, técnicas de projetos para um ambiente de vida 
acadêmico que seja seguro, inclusivo, sustentável e propício ao 
desenvolvimento acadêmico e pessoal dos estudantes. e como 
objetivos específicos: Sugerir  diretrizes projetuais para auxílio na 
elaboração de novos projetos de habitação universitária presentes 
na literatura  e sintetizar as descobertas da revisão bibliográfica em 
recomendações práticas para profissionais de arquitetura, urbanismo 
e educação superior.

MÉTODO

Este estudo, trata-se de uma pesquisa bibliográfica. A rea-
lização deste trabalho concentrou-se entre os meses de Outubro a 
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Novembro de 2023. Este tipo de pesquisa, permite reconstruir redes 
de pensamentos e conceitos que articulem o conhecimento de uma 
variedade de fontes para revisar a produção científica disponível 
e traçar um rumo na direção do objetivo desejado. Desse modo, o 
intuito desta revisão, é investigar atualizações referentes a técnicas 
de projetos para um ambiente de vida acadêmico.

Por tratar-se de uma pesquisa bibliográfica, não houve 
necessidade de encaminhar o projeto para apreciação do 
Comitê de Ética (CEP). 

Para a realização deste estudo, o levantamento bibliográ-
fico ocorreu na base de dados científica: SciVerse Scopus e base 
de dados acadêmica: Google Acadêmico. Para uma estratégia de 
busca eficaz, utilizou-se uma combinação de palavras-chave, ope-
radores booleanos e filtros para localizar os documentos mais rele-
vantes. As palavras-chave incluem o operador booleano AND, sendo 
aplicado na seguinte combinação para a base de dados científica. 
“Habitação AND Universitária” AND “Projeto arquitetônico” AND 
“Sustentabilidade” AND “qualidade de vida”. Para a base de dados 
acadêmica, foram correlacionados na pesquisa as palavras cha-
ves, sem operadores. 

Para a seleção da amostra, foram definidos os seguintes 
critérios de elegibilidade: Foram incluídos estudos completos, dis-
poníveis na íntegra, dando prioridade aos publicados nos últimos 10 
anos,  no idioma português e inglês, disponíveis nas bases de dados 
supracitadas e que atenderam ao problema de pesquisa. Já os cri-
térios de exclusão definidos foram: Estudos de revisão, aqueles que 
não correspondiam ao tema de pesquisa e estudos duplicados em 
mais de uma base de dados.

Foi realizada a busca nas fontes de informação selecionadas, 
coletando uma variedade de documentos, como artigos acadêmicos, 
livros, relatórios técnicos e dissertações. Os documentos são então 
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criados com base em sua relevância para os objetivos da pesquisa. 
Mediante o levantamento de dados, emergiram na literatura 44 estu-
dos, com a aplicabilidade dos filtros, foram incluídos 14 estudos. Com 
a leitura dos títulos e resumos, ficaram 15 estudos e com a leitura na 
íntegra, foram selecionados 8 para a amostra final.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A CHEGADA DAS UNIVERSIDADES NO BRASIL

A fim de um melhor entendimento, é fundamental conhecer 
um pouco sobre as  universidades, sobre o conceito, onde surgiram, 
como funcionavam e outras informações. De  acordo com Nawate 
(2014), o termo universidade está relacionado a instituições  pluridis-
ciplinares onde se gradua toda a universalidade de conhecimento e 
troca de experiências  aliada a relacionamentos sociais.  

No século XIX, com a chegada da família real portuguesa 
ao Brasil, Dom João VI  começou a providenciar uma infraestrutura 
educacional apropriada para que garantisse a  sobrevivência da 
corte (Gomes et al., 2014). Com a transferência da corte para o Rio 
de  Janeiro, às instituições criadas do que se pode chamar de ensino 
superior, eram em sua grande maioria, ligadas ao cuidado com a 
defesa militar da colônia, como afirma Mendonça (2000, p.  134): 

[...] cria-se, no Rio de Janeiro, a Academia de Marinha, e, 
em 1810, a Academia Real Militar, para a formação de ofi-
ciais e de engenheiros civis e militares. Também em   1808, 
criaram-se os cursos de anatomia e cirurgia, para a forma-
ção de cirurgiões   militares, que se instalaram, significati-
vamente, no Hospital Militar [...]  (Mendonça, 2000, p. 134). 
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No início eles ofereceram apenas cursos específicos, e mais 
adiante se tornaram  faculdades. Outros cursos disponibilizados 
referem-se ao ensino de economia, agricultura,  química e desenho 
técnico. Posteriormente, esses cursos deram início a criação de 
escolas e  faculdades profissionalizantes que constituíram o grupo de 
instituições de ensino superior até a  República. Consequentemente 
vários cursos foram inseridos após a Proclamação da República,  em 
outras regiões do país (Gomes et al., 2014).  

A primeira universidade a surgir no Brasil foi no Rio de 
Janeiro em 1920, a Universidade  Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
criada pelo governo federal a partir da integração de três  escolas 
profissionais existentes e posteriormente foi criada a Universidade 
de Minas Gerais, em  1927 seguindo os mesmos princípios da UFRJ 
(Gomes et al., 2014).  

Logo após, surgiram outras universidades no mesmo modelo, 
como a Universidade de  São Paulo, em 1934, criada pelo movimento 
liderado por Fernando Azevedo que buscava recuperar a hegemonia 
política paulista, perdida na época da crise do café (Souza, 2019).  
Além das universidades particulares, e universidades federais cria-
das entre a década de 1.940 a  1.950 nas cidades de Pernambuco, 
Bahia, Rio Grande do Sul, Paraná, Pará e Paraíba (Gomes  et al., 2014).

Com o impacto do populismo, o ensino superior passou por 
determinados surtos de  expansão no país. Cunha, (1983) ressalta 
algumas particularidades desse processo de expansão,  como o 
número de universidades existentes no país em 1945, que cresceu 
de 5, para 37, em  1964, nessa mesma época as instituições isoladas 
cresceram de 293 para 564.  

Em 1968, o sistema universitário foi transformado por meio 
de reforma universitária,  na modernização das carreiras, cursos e do 
enaltecimento de professores, aumento de vagas e  na estrutura e 
suporte estudantil. Desde a década de 1990, as universidades expan-
diram com o  domínio de instituições privadas (Gomes et al., 2014).  
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Dessa forma o número de alunos  aumentou devido às novas 
oportunidades de ingresso nas universidades e as variadas gamas 
de  opções de cursos.

A INTERIORIZAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR

Foi a partir de 2003, no governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva que foi  concedido como um instrumento para o pro-
gresso econômico e social, a criação de campus  universitários, 
através de universidades federais já criadas e também criando a 
enorme expansão  dos IFs (Institutos Federais de Educação Técnica 
e Tecnológica), para pequenos e médios  centros urbanos do interior 
do Brasil (Filho, 2018).  

Essa ação proporcionou a oportunidade de acesso ao ensino 
superior e a realização de  sonhos de milhares de alunos, visto 
que, antes, era uma tarefa árdua em razão das localizações  onde 
se encontravam as IFES (Instituições Federais de Ensino Superior), 
geralmente  localizadas nas grandes cidades e metrópoles do país, 
o que dificultava o acesso ao ensino para  pessoas que residiam em 
pequenas cidades, assim como a falta de condições financeiras para  
se manterem nos cursos e em outras cidades, mesmo que fossem 
em universidades públicas.

Diante deste cenário, políticas públicas e decretos normati-
vos foram criados nesse  governo para a oferta e desenvolvimento 
do ensino superior, como a expansão das  Universidades Federais, 
Fase I (2003-2007), que possibilitou a implantação de novas  uni-
versidades e a criação e construção de novas unidades avançadas 
deste tipo de instituição de  ensino, em áreas que ainda não tinham 
e/ou cujo número não era suficiente para satisfazer a  demanda de 
estudantes no acesso ao ensino superior (Brasil, 2014). 
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Na Fase I do Plano de Expansão, foram destinados R$ 
250.000.000 milhões para  investimentos até 2007, que se transfor-
maram, entre outras coisas, na criação de 461.313 novos  cursos 
de graduação e na oferta de 7.668 novos postos de trabalho para 
docentes, e 4.717 para  técnicos administrativos através de concur-
sos públicos (Andifes, 2018; Carvalho, 2014).

O programa de Apoio ao Plano de Reestruturação e Expansão 
das Universidades  Federais (REUNI) deu continuidade ao plano de 
interiorização das universidades federais para  o país, por meio da 
criação de novas unidades e de unidades avançadas das já existen-
tes. Com o REUNI, o foco foi na criação de universidades em áreas 
de fronteiras estaduais, nas fronteiras  nacionais, e na satisfação das 
necessidades específicas de costumes sociais e culturais do  traba-
lho e das práticas teóricas e funcionais de determinados povos.

O Programa Universidade Para Todos (ProUni), foi concebido 
para atender à  necessidade de ampliação e expansão de vagas no 
ensino superior por meio de vias privadas. O objetivo do programa 
é criar condições para que estudantes carentes tenham acesso ao 
ensino  superior por meio de bolsas integrais e parciais (Brasil, 2013). 
Além disso, o ProUni buscou  ampliar o ensino superior durante o 
turno da noite para os sujeitos que não podiam cursar o  ensino 
superior no período da manhã ou da tarde, quando muitos deles 
estavam trabalhando.

Outros programas que também contribuíram para essa 
expansão foi o Plano de  Expansão da Rede Federal de Educação 
Profissional e Tecnológica, que visava implantar novos  Institutos e 
Centros Federais, para atender pequenos e médios municípios do 
interior com  baixos índices de socialização, desenvolvimento e cres-
cimento econômico em todo o país. E o  PNAES, que possibilita aos 
alunos o acesso e permanência no ensino superior público por meio  
de diversos auxílios relacionados à moradia, alimentação, assistência 
habitacional/nutricional, saúde, odontologia e psicologia.
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Com isso, fica evidente a expansão e interiorização das uni-
versidades no governo Lula,  ao criar diversos programas de incen-
tivo à permanência e acesso dos brasileiros ao ensino  superior, atin-
gindo todas as classes de alunos no Brasil. Bem como, possibilitou 
aos centros  urbanos que passaram a receber instituições, se dina-
mizarem economicamente, provocando  múltiplas mudanças onde 
se instalou, pois, as instituições trazem consigo um incremento da  
migração de pessoas, com isso a cidade tem maior fluxo e relevância.  

DIRETRIZES PROJETUAIS

O ambiente de vida acadêmico desempenha um papel cru-
cial no desenvolvimento acadêmico e pessoal dos estudantes, bem 
como na promoção de valores fundamentais, como segurança, inclu-
são, sustentabilidade e bem-estar. Este artigo busca abordar esses 
aspectos, examinando as técnicas de projeto que podem ser empre-
gadas para criar um ambiente de vida acadêmico que atenda a esses 
objetivos essenciais (Santos, 2021).

A influência das diretrizes projetuais na experiência dos estu-
dantes é notável. Estudos mostram que ambientes bem projetados 
podem impactar positivamente o bem-estar dos estudantes, pro-
movendo uma sensação de pertencimento e reduzindo o estresse. 
Além disso, um ambiente inclusivo e acolhedor tem o potencial de 
melhorar o desempenho acadêmico dos estudantes, uma vez que 
eles se sentem mais motivados e envolvidos (Cunha, 2020).

Um primeiro passo na criação de um ambiente universitá-
rio seguro, inclusivo e sustentável é analisar as diretrizes projetuais 
existentes para habitação universitária, conforme apresentado na 
literatura. Estas são diretrizes gerais que podem ser adaptadas de 
acordo com as necessidades específicas do projeto de habitação 
universitária. Cada projeto pode ter requisitos únicos, mas seguir 
essas etapas ajuda a garantir que as necessidades dos estudantes 
sejam atendidas e que o projeto seja bem-sucedido.
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No livro “A Adoção do Partido na Arquitetura”, de autoria de 
Laert Perreira Neves, encontram-se muitas das etapas e orientações 
abordadas neste estudo. Para assegurar habitações universitárias de 
alta qualidade, é essencial iniciar o projeto considerando as necessi-
dades dos estudantes no programa de necessidades e respeitando 
a legislação do local. É importante definir a capacidade total da 
habitação e o tamanho com base na demanda prevista, considerar 
também quais serão os tipos de unidades, como quartos individuais, 
compartilhados ou apartamentos.

 Isso permite uma adaptação do projeto para atender suas 
demandas, promovendo a satisfação dos estudantes e melhorando 
sua qualidade de vida durante os anos de estudo. Compreender as 
necessidades dos estudantes possibilita a utilização eficiente de 
recursos, evitando gastos desnecessários e direcionando os inves-
timentos para áreas que realmente importam para eles. Além disso, 
o planejamento cuidadoso desde o início reduz problemas e custos 
associados a modificações futuras.

Um projeto de habitação universitária deve incluir uma 
variedade de ambientes para atender às necessidades dos estu-
dantes e proporcionar uma experiência completa e enriquecedora. 
É primordial que no projeto inclua os seguintes ambientes em 
um projeto desse tipo:

Unidades habitacionais: No projeto de moradia, é aconse-
lhável incluir diversos tipos de unidades habitacionais e garantir a 
distribuição conveniente do mobiliário para evitar uma sensação ins-
titucional. Isso pode variar de quartos individuais a unidades compar-
tilhadas, como apartamentos para dividir com 2, 3 ou até 4 colegas.

Conforme indicado no “Manual do Arquiteto: Planejamento, 
Dimensionamento e Projeto” de David Littlefield, unidades sem 
banheiro podem ter 8,00m², mas o espaço mínimo adequado para 
uma pessoa é 10,00m², enquanto unidades com banheiro geralmente 
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possuem cerca de 13,00m². As proporções das unidades devem 
ser consideradas com atenção para permitir acomodar móveis em 
arranjos versáteis devido à natureza multifuncional das habitações.

Espaços sociais: A inclusão de espaços sociais em projetos 
de habitação universitária, tais como salas de estar, cozinhas compar-
tilhadas, salas de estudo e áreas de interação, incentivam a interação 
entre os estudantes, promovendo o compartilhamento de conheci-
mento, colaboração nos estudos e mitigando o isolamento social. 

Além disso, a presença de espaços sociais aconchegantes 
e convidativos desempenha um papel significativo na promoção 
do bem-estar mental dos estudantes, oferecendo ambientes propí-
cios para o relaxamento, a socialização e a redução do estresse. É 
Recomendado criar espaços ao ar livre, como pátios, jardins e áreas 
de lazer, para atividades ao ar livre e relaxamento, como também 
espaços para eventos e palestras.

Espaços de serviço: Disponibilizar lavanderias com máquinas 
de lavar e secar para a conveniência dos estudantes; e ambientes vol-
tados para os funcionários como os depósitos de materiais de limpeza.

Estacionamento: Se necessário, projetar um estacionamento 
seguro e acessível para os estudantes que possuem veículos.

Administração: Incluir uma área de recepção onde os estu-
dantes possam buscar informações e serviços de suporte. 

Banheiros Comuns: Indicado se as unidades habitacionais 
não tiverem banheiros individuais.

Outro fator importante ao desenvolver o projeto arquitetônico 
é garantir a acessibilidade e a segurança. A acessibilidade garante 
que todos os estudantes, independentemente de suas capacidades 
físicas, tenham a oportunidade de viver na habitação universitária, 
incorporando elementos como rampas, elevadores e banheiros 
adaptados, reduzindo o estresse e os obstáculos que podem enfren-
tar em um ambiente não acessível. 
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A presença de medidas de segurança, como câmeras de 
vigilância e iluminação adequada, ajuda a prevenir a ocorrência de 
crimes, como também ter sistemas de segurança adequados, como 
alarmes de incêndio e planos de evacuação, ajuda a garantir uma 
resposta eficaz a situações de emergência.

Fazer uma escolha estratégica da localização do terreno, 
especialmente para estudantes, é crucial. Investir em terrenos bem 
localizados, preferencialmente próximos a universidades, reduz o 
tempo e o custo de deslocamento dos alunos para aulas, permitindo 
mais tempo para estudos e envolvimento acadêmico. Além disso, faci-
lita o acesso a recursos acadêmicos, como bibliotecas e laboratórios. 

A proximidade a áreas comerciais e oportunidades de 
emprego de meio período também é importante, beneficiando estu-
dantes que precisam trabalhar para se sustentar durante os estudo. 
É essencial que essa localização também tenha fácil acesso ao 
transporte público e a serviços essenciais, como supermercados, 
restaurantes e áreas de assistência à saúde.

Conforme indicado por Lamberts (2013) outra elemento 
que deve ser analisado são as condições climáticas do local onde 
o terreno se encontra, pois o clima afeta diretamente o conforto dos 
estudantes. Ao considerar fatores como temperatura, umidade, ven-
tilação, e exposição solar, é possível projetar habitações que mante-
nham temperaturas agradáveis ao longo do ano. Nesse contexto, o 
livro oferece valiosas orientações a respeito desse aspecto.

A recomendação para áreas de intensa radiação solar são: 
Prever dispositivos de proteção como brises horizontais na fachada 
norte que tem maior incidência solar, e brises verticais nas outras 
fachadas; Dar preferência ao uso de cores claras na fachada, pois 
refletem mais radiação solar reduzindo o ganho de calor nos ambien-
tes; Criar sombreamento através do uso de vegetações, pois além de 
proporcionar o sombreamento, também melhoram a temperatura; 



460S U M Á R I O

Usar localização estratégica das janelas em direção às partes menos 
ensolaradas do terreno; Utilizar beirais no telhado, ou volumetrias 
soltadas para fora da fachada; Empregar toldos ou treliças para blo-
quear a luz solar direta.

A recomendação para áreas de pequena radiação solar são: 
Utilizar janelas maiores ou portas de vidro deslizantes em áreas onde 
deseja aumentar a insolação; Priorizar as áreas que precisam de 
mais luz solar, é indicado que estejam voltadas para o sul ou para o 
norte, para que essas áreas recebam mais luz durante o dia; Inserir 
claraboias ou domos nos tetos para direcionar a luz solar para áreas 
internas; Utilizar cores escuras nas fachadas para absorver a luz solar. 

Considerando também eficiência energética e sustentabili-
dade com base nas condições climáticas locais, é possível reduzir 
a dependência de sistemas de aquecimento e resfriamento, e incor-
porar estratégias  sustentáveis, como uso de materiais ecológicos, 
painéis solares em locais com alta exposição solar ou energia eólica 
em áreas com ventilação constante etc.

A seleção criteriosa de materiais desempenha um papel sig-
nificativo no projeto de habitação universitária incluindo a estética, e 
o equilíbrio da qualidade dos materiais com o orçamento disponível, 
uma vez que essa decisão também impacta o custo total do projeto. 
Para a criação de um ambiente agradável e inspirador, é crucial con-
siderar diversos aspectos como: 

 Materiais de alta qualidade: A escolha de materiais de alta 
qualidade contribui para a durabilidade das habitações, minimizando a 
necessidade de frequentes reparos e substituições, o que, por sua vez, 
é essencial para manter o funcionamento eficiente das instalações. 

Materiais seguros: A segurança dos estudantes é priorizada 
por meio da escolha de materiais apropriados e seguros, isso inclui 
materiais que são resistentes ao fogo, não tóxicos e em conformi-
dade com regulamentos de segurança. 
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 Materiais isolantes: A inclusão de materiais com isolamento 
térmico e acústico promove o conforto dos estudantes, mantendo 
ambientes internos com temperaturas agradáveis e reduzindo a 
transmissão de ruídos  entre áreas de estudos, e áreas mais priva-
das, o que é primordial para que os estudantes possam relaxar e se 
concentrar nos estudos.

Materiais de fácil manutenção: A seleção de materiais de 
manutenção descomplicada minimiza os custos de reparo e conser-
vação ao longo do tempo, assegurando que as habitações permane-
çam em ótimas condições. 

Outra questão elementar é que o projeto deve ser bem deta-
lhado, para que não ocorra problemas durante a execução, logo é 
de suma importância que todos os projetos complementares devem 
partir do projeto arquitetônico, para ter a devida compatibilidade. 
Isso inclui a disposição dos espaços, as especificações dos mate-
riais, os sistemas de segurança, climatização, elétricos, hidrossanitá-
rios, entre outros. O detalhamento é essencial para evitar problemas 
e contratempos na fase de execução.

A coordenação entre os diversos profissionais envolvidos no 
projeto é fundamental. Os arquitetos, engenheiros e outros especia-
listas devem trabalhar juntos para garantir que o projeto seja deta-
lhado de forma minuciosa e que todos os elementos se encaixem de 
maneira harmoniosa. Isso envolve um alto grau de responsabilidade 
na fase de planejamento.

Com base nas descobertas da revisão bibliográfica é possível 
sintetizar recomendações práticas para profissionais de arquitetura, 
urbanismo e educação superior. Para criar um ambiente de vida aca-
dêmico que seja seguro, inclusivo, sustentável e propício ao desenvol-
vimento acadêmico e pessoal dos estudantes, é essencial considerar a 
localização e o acesso ao campus, projetar espaços comuns convidati-
vos e multifuncionais, priorizar a iluminação natural e artificial adequada, 
incorporar sistemas de segurança eficazes e fomentar a sustentabilidade 
por meio de tecnologias e práticas construtivas verdes (Massote, 2018).
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Além disso, os profissionais devem estar atentos ao feedback 
dos estudantes e ajustar continuamente o ambiente para atender às 
suas necessidades em evolução. A colaboração entre arquitetos, 
administradores de universidades e estudantes é fundamental para 
garantir que as diretrizes projetuais sejam eficazes e resultem em um 
ambiente que promova o sucesso acadêmico e pessoal dos estu-
dantes (Souza, 2023).

Dessa maneira, a criação de um ambiente de vida acadêmico 
seguro, inclusivo, sustentável e propício ao desenvolvimento acadê-
mico e pessoal dos estudantes requer uma abordagem multifacetada 
que incorpora diretrizes projetuais existentes, considera a influência 
dessas diretrizes na experiência dos estudantes e sintetiza as des-
cobertas em recomendações práticas. Ao adotar essas práticas, as 
instituições de ensino podem desempenhar um papel fundamental 
na formação de futuros líderes e cidadãos bem preparados para os 
desafios do mundo contemporâneo (Faganello et al., 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em conclusão, as diretrizes projetuais desempenham um 
papel central na criação de ambientes de habitação universitária 
que atendam aos objetivos de segurança, inclusão, sustentabilidade 
e desenvolvimento acadêmico e pessoal dos estudantes. A análise 
da literatura revela que um planejamento cuidadoso e uma abor-
dagem sensível à diversidade de necessidades dos estudantes são 
fundamentais para o sucesso desses empreendimentos. O impacto 
positivo das diretrizes projetuais na experiência dos estudantes é 
evidente, promovendo um ambiente que estimula a interação social, 
fortalece o senso de pertencimento e contribui para o bem-estar e o 
desempenho acadêmico.
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Além disso, as recomendações práticas derivadas dessas 
diretrizes destacam a importância da colaboração entre arquitetos, 
administradores universitários e estudantes, oferecendo um cami-
nho sólido para aprimorar a qualidade das habitações universitárias 
para aqueles que estão envolvidos na concepção e planejamento de 
projetos de habitação universitária, demonstrando um papel crucial 
na criação de um ambiente verdadeiramente centrado nas necessi-
dades e no bem-estar dos estudantes.

A busca constante pela melhoria e adaptação do ambiente 
de habitação universitária, juntamente com a incorporação de solu-
ções sustentáveis e inovadoras, representa um investimento no 
futuro da educação e no sucesso de uma geração de estudantes 
preparados para enfrentar os desafios da sociedade contemporânea. 
Assim, as diretrizes projetuais para habitação universitária não ape-
nas moldam a arquitetura, mas também moldam o desenvolvimento 
humano, contribuindo para um ambiente que promove a excelência 
acadêmica e o crescimento pessoal. 
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INTRODUÇÃO

Causada pelo Mycobacterium tuberculosis, a tuberculose 
(TB) representa uma  grande ameaça à saúde pública global, espe-
cialmente para populações de baixa e média renda. Apesar de ser 
uma doença curável, com tratamento e prevenção acessíveis, passou 
a ser considerada a principal causa de morte por doenças infeciosas 
no mundo desde 2015 (SALES et al. 2023).  

Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), o Brasil 
é um dos 22 países com maior carga de tuberculose no mundo.  Em 
levantamentos feitos pelo Ministério da Saúde, observou-se uma 
tendência consistente de redução do número de casos entre 2010 
e 2016, em contraste com um aumento em 2017 e 2018. Todavia, 
diante do cenário pandêmico, instaurado em 2020, a COVID-19 
ultrapassou a tuberculose em termos do número de óbitos por dia 
(MAIA et al., 2022).  

A pandemia gerada pelo SARS-CoV-2 causou danos em 
vários países ao redor do mundo devido à alta transmissibilidade e à 
elevada mortalidade, apesar da implementação de medidas gover-
namentais para conter a propagação viral (fechamento de escolas, 
proibições viagens e reuniões públicas, uso obrigatório máscaras e 
higiene das mãos). Assim, a maior parte das ações de saúde pas-
saram a priorizar a COVID-19 em detrimento de outras patologias 
(SILVA et al., 2021). 

Em relação à Tuberculose, as perturbações substanciais nos 
serviços de saúde, devido à conformação pandêmica, implicaram 
em maiores dificuldades na atenção. A verdadeira extensão destes 
danos é desconhecida, principalmente quanto ao número de casos 
de TB não diagnosticados. Houve um provável aumento das subno-
tificações na pandemia, somado a evidências de um maior risco de 
piores desfechos em casos de coinfecção de TB e COVID-19, dimi-
nuindo as chances de eficácia do tratamento (MAIA et al., 2022).
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Com a conjuntura apresentada, esse trabalho tem como 
finalidade destacar as principais repercussões do dueto infeccioso 
(COVID-19 e tuberculose) no Brasil, evidenciando o impacto no 
cenário epidemiológico da TB, na suscetibilidade à infecção por 
COVID-19 e no prognóstico de pacientes coinfectados.

OBJETIVOS

Destacar as principais repercussões do dueto infeccioso no 
Brasil: covid-19 e tuberculose. E como específicos: entender a eleva-
ção dos casos de tuberculose (TB) durante a pandemia, destacando 
especialmente o papel dos aspectos socioeconômicos; e compre-
ender o prognóstico do dueto infecioso (COVID-19 e Tuberculose) e 
sua morbimortalidade.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada 
por meio da seleção de artigos científicos publicados indexados nas 
bases do PubMed e da Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). A pes-
quisa foi realizada no período do mês de outubro de 2023. As buscas 
por artigos publicados nas bases de dados foram realizadas através 
dos descritores indexados nos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS), sendo estes: ‘’SARS-CoV-2’’; ‘’Turbeculosis’’ e ‘’Brazil’’, cruza-
dos nas bases de dados através do operador booleano AND.  

No levantamento bibliográfico, foram incluídos apenas 
artigos com 04 (quatro) anos de publicação, sem restrição de 
idioma, excluindo-se textos incompletos, estudos pagos e dis-
sertações. Os filtros com as devidas restrições foram aplicados já 
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na primeira busca, tendo como resultados 21 (vinte e um) artigos 
na plataforma BVS e 61(sessenta e um) no PubMed, totalizando 
82(oitenta e dois) resultados.

Em seguida, foi feita a avaliação dos títulos, eliminando tra-
balhos repetidos em ambas plataformas e que não se tratavam dire-
tamente sobre o assunto a ser revisado. Restando então 37 (trinta e 
sete) que apresentaram títulos relevantes ao assunto. Por fim, foi feita 
a leitura dos textos, eliminando artigos de opinião, cartas ao editor 
e outras revisões, além de artigos que não abordagem impactos e 
mudanças no cenário da tuberculose pelo coronavírus. O que levou 
ao resultado final de 07 (sete) artigos utilizados nesta revisão.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

INCIDÊNCIA DA TB FRENTE A COVID-19

Conforme Pinheiro et al., 2017, a tuberculose (TB) pode 
ser identificada como doença de populações negligenciadas, a 
conformação da pandemia significou uma barreira de acesso aos 
serviços de saúde que se somou as dificuldades socioeconômicas 
e geográficas da população pobre e periférica. Dessa forma, houve 
impacto significativo que gerou uma queda nas notificações de 
diagnósticos de TB e, por conseguinte, uma deficiência de trata-
mento precoce e acompanhamento adequado (SOUZA et al. 2023; 
PINHEIRO et al., 2022).  

As intervenções não farmacológicas de saúde pública imple-
mentadas em resposta ao COVID-19, como o confinamento e o distan-
ciamento social, motivaram a redução da força de trabalho e aumenta-
ram o receio público de infecções nos ambientes de cuidados de saúde.  
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Isso gerou  a redução do acesso e da qualidade dos serviços de 
saúde, além do  tratamento dessas doenças. Outra hipótese é que 
o distanciamento social limitou a transmissão desses patógenos, 
especialmente Mycobacterium tuberculosis, o que convergiu em 
uma diminuição de notificações de TB (FORMIGOSA et al., 2022). 

Condições de moradia inadequadas, somadas ao confina-
mento geraram um ambiente propicio para a aquisição de tubercu-
lose na pandemia, destacando a configuração: muitas pessoas convi-
vendo em pequenos espaços físicos, em sua maioria, mal ventilados 
e mal iluminados, o que contribuiu para o desenvolvimento irregular 
dessa patogenia (ORFÃO et al. (2023); PINHEIRO et al., (2022). 

Em seu estudo,  Pinheiro et al. (2022) mostrou que a pan-
demia de COVID-19 no Brasil acarretou o atraso no diagnóstico da 
tuberculose especialmente em crianças e em adolescentes. O estudo 
dividido em dois grupos (A - correspondendo ao primeiro ano da 
pandemia - 2020/21; e B - correspondente ao ano anterior à pande-
mia – 2019/20) mostrou que o grupo A, mesmo com pacientes pro-
curando atendimento de emergência, evidenciou um maior número 
de consultas prévias e um maior tempo para estabelecimento do 
diagnóstico no grupo A do que no ano anterior (grupo B).

Gomes et al. (2021), com uma amostra de 82 pacientes diag-
nosticados de Covid-19, demonstra que há uma possível relação de 
suscetibilidade à exposição ao SARS CoV-2 com baixa escolaridade 
e menor poder de compra desde o início da pandemia, contudo deixa 
claro que a amostra pode ser insuficiente, porém se enquadra em 
resultados obtidos em pesquisas feitas com amostras mais relevan-
tes. Horta et al. (2020), contando com 33.250 amostras (população 
testada), bem distribuídas pelo território brasileiro, identificou que a 
população branca, rica e mais escolarizada era justamente a menos 
infectada, o mesmo perfil se repete para TB.   
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PROGNÓSTICO DA COINFECÇÃO DE TB 
E COVID-19 E SUA MORBIMORTALIDADE 

Ao fazer um comparativo entre a TB e a COVID-19, Trajman 
et al. (2022) observou que, além de serem transmitidas de maneira 
semelhante, através de gotículas e aerossóis, ambas compartilham 
fatores de risco como doenças crônicas do pulmão, câncer, diabetes 
mellitus e imunossupressão. Tosse, febre, dispneia e calafrios são 
sintomas compartilhados pelas duas patologias, divergindo em rela-
ção a hipersecretividade da tosse, cronicidade, hemoptise, presença 
de febre vespertina e perda ponderal que são mais associadas à 
TB. Enquanto a COVID-19, geralmente, possui sintomatologia mais 
branda, caracterizada por disfagia, hiposmia, diarreia e mialgia. 

O trabalho de  Santana et al. (2023) estudou a prevalência de 
infecções por COVID-19 em profissionais de saúde, portadores de 
HIV e pacientes com TB ativa. Observou-se uma maior prevalência 
de coronavírus em portadores de tuberculose (42,9%), em compara-
ção a profissionais de saúde e a imuno deficientes, em que era espe-
rado maior suscetibilidade à contaminação.  Observou-se ainda que, 
em pacientes com COVID-19, o curso da TB pode ser mais rápido 
e grave. Além disso, o caráter imunossupressor da COVID-19 pode 
desempenhar um papel na reativação da tuberculose latente. 

Viu-se ainda um aumento da resistência ao tratamento de 
tuberculose durante a pandemia, uma vez que, 73% dos pacientes 
coinfectados tinham TB com alguma resistência e, mais da metade 
desses enfermos foram submetidos a pelo menos um tratamento 
anterior para TB. Mesmo com esses potenciais agravantes, eram 
pacientes assintomáticos ou que apresentavam casos leves de 
COVID 19 (Gomes et al.; 2021).



471S U M Á R I O

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observou-se uma regressão no cenário epidemiológico da 
TB no Brasil durante a conformação pandêmica dos anos de 2020 
e 2021 com o afastamento da população adoecida dos sistemas de 
saúde. Tal fator se soma aos aspectos socioeconômicos, o que pro-
moveu um ambiente propício para o alastramento da Tuberculose, 
sobrepujando a série histórica de notificações (BATISTA et al.,2023; 
FERREIRA, 2023; PINHEIRO et al., 2023). 

Verificou-se que o dueto infeccioso (COVID-19 e 
Tuberculose), devido a elevada prevalência da TB no território bra-
sileiro, repercutiu em maior fragilidade promovida pela tuberculose 
aumentando a suscetibilidade de infecção por COVID-19, além de 
aumentar o número de casos de pacientes com alguma resistência 
ao esquema terapêutico da TB. 

Por conseguinte, com a problemática na logística executiva 
dos programas de saúde, advinda do período pandêmico, a tubercu-
lose ainda pode gerar consequências a longo prazo no Brasil. Diante 
desse cenário, medidas são necessárias para mitigar e reverter essas 
implicações. A urgência é reconstituir o acesso e a promoção de 
serviços indispensáveis à tuberculose sem negligenciar, também, o 
cuidado com outras doenças de importância epidemiológica, como 
é o caso da COVID-19. 

Assim, o processo de rastreamento e atenção das doenças 
de notificação compulsória, em situações que implicam no distan-
ciamento da população afetada e a rede de saúde, podem receber 
contribuições ao se avaliar os desfechos das medidas adotadas. 
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INTRODUÇÃO

De acordo com Kalina e Laufer, (1974, apud FERREIRA et al., 
2010),  no que se refere  aos fatores biológicos,  enfatizam a puber-
dade, que se compreende como um  período  de transição entre 
infância e a adolescência, que é marcado pelo desenvolvimento dos 
aspectos sexuais secundários e aceleração do crescimento, dando 
início às funções reprodutivas. Ademais, os fenômenos fisiológicos 
abrangem mudanças corporais e hormonais, enquanto a adolescên-
cia remete-se aos componentes psicossociais dos mesmos. 

A adolescência é um período que requer mais atenção, 
visto que, é a transição entre a infância e a fase adulta, período 
marcado por descobertas, busca por autonomia, e definição de 
sua identidade, tanto em relação a questões emocionais, como na 
sexualidade.  A sexualidade desempenha um papel significativo na 
qualidade de vida de cada pessoa. No entanto, é um tema sensível 
na sociedade, assim como a família, que frequentemente enfrenta 
desafios ao abordar essa questão delicada. (Lobato, 2017; Brasil, 
s/a apud Zavareza, 2010, p. 16).

De acordo com o que foi citado acima, a gravidez na ado-
lescência seria vista como uma experiência indesejada, pois restrin-
giria as possibilidades de desfrutar essa exploração de identidade 
e de preparação para o futuro profissional. Portanto, a gravidez na 
adolescência passou a ser conhecida como um cenário de risco 
biopsicossocial, capaz de acarretar consequências negativas tanto 
quanto para o adolescente, como para a sociedade (Dias; Aquino, 
2006; Gonçalves; Knauth, 2006; Pantoja, 2003). 

Dito isto, a gravidez é um período de transição biológica, que 
possui como características mudanças metabólicas complexas e adap-
tações. Na adolescência, pode vir a ser ainda mais complexo, pois oca-
siona uma sobrecarga psicológica, social e necessidades fisiológicas 
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acarretando uma gama de acontecimentos que podem comprometer 
o desenvolvimento do indivíduo. Sabe-se que a gravidez na adoles-
cência, pode vir a gerar alguns sentimentos, tais como: medo, inse-
gurança, sentimento de desamparo e solitude, quando se descobre 
a gravidez. Porém, vale salientar que nem toda gravidez é indesejada 
(Bouzas,2004; Cavasin, 2014; Dadoorian,2003).

A gravidez na adolescência vem ganhando uma maior visibi-
lidade como questão de saúde pública em vários Países, devido ao 
índice elevado de mortalidade materna e infantil, e por ser um possí-
vel evento que venha a modificar a vida das adolescentes. Contudo, 
na atualidade a literatura biomédica faz uso de termos como gravidez 
precoce, não planejada, indesejada e de risco, para relatar e ressaltar 
as consequências sociais e biológicas desfavoráveis relacionadas 
ao fenômeno (Brasil, 2010;  Chalem, 2007; Dias & Aquino, 2006; 
Gonçalves & Knauth, 2006; Pantoja, 2003).

Atualmente, a gravidez na adolescência tornou-se um fenô-
meno que ocorre em todos os níveis sociais, e pode acarretar uma 
sobrecarga de demandas fisiológicas, psicológicas e sociais, provo-
cando uma série de situações que podem vir a comprometer a saúde 
do indivíduo. No entanto, em grupos menos favorecidos tende a ter 
uma prevalência maior. (Bouzas,2004; Hogam, 2010). 

Outro fator comumente ligado à gravidez não planejada 
na adolescência é o nível educacional, desinformação sobre os 
métodos contraceptivos e a imaturidade sexual e psicológica dos 
mesmos. Mas afinal, como a gravidez na adolescência pode vir a 
impactar a vida dos adolescentes? A gestação na adolescência, 
geralmente ocasiona ao adolescente adiamento nos estudos e nos 
planos que o mesmo teria para o futuro, podendo também não 
conseguir adaptação à escola, a vida social e familiar. Geralmente, 
para a adolescente que será mãe é um pouco mais difícil, visto que 
em muitos casos é abandonada por o parceiro, podendo assim, ter 
uma crise depressiva ou deste modo, optando por aborto ou suicídio 
(Elias, 2011; Neto, 2007).
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Na teoria cognitiva, acredita-se que o adolescente, particular-
mente os mais jovens, possuem dificuldade em avaliar as ampliações 
e o impacto das consequências e as decorrências do próprio com-
portamento. Os adolescentes podem vir a sentirem-se invulneráveis, 
acreditando que a gravidez não possa acontecer consigo, apesar de 
ocorrer com outros adolescentes. Ou então, considerar que como 
alguém próximo, geralmente, seus amigos não engravidaram, então 
isso não acontecerá com ele. E com essas crenças, comumente utili-
zadas, não adotam um comportamento contraceptivo adequado. De 
fato, a capacidade cognitiva de analisar as consequências adequa-
damente e de pensar hipoteticamente podem não estar bem defi-
nida na adolescência (Inhelder & Piaget, 1976; Loss & Sapiro, 2005; 
Santos & Carvalho, 2006; Vilella & Doreto, 2006; Ximenes et al. 2007). 

Dito isto, inseriu-se uma ideia subentendida de que a gesta-
ção na adolescência não está inclusa como experiência normativa. 
Contrariamente, ela é vista como um desvio de trajeto, uma experi-
ência supostamente não desejada pela adolescente, cujas consequ-
ências podem vir a frustrar o que seria vista como uma “boa” adoles-
cência.  Entretanto, faz-se necessário também indagar até que ponto 
a gravidez e a adolescência são experiências conflituosas entre si, o 
que de fato, depende da maneira como se entende a adolescência, 
tanto em teoria quanto em termos do que é esperado socialmente de 
um adolescente (Oliveira, 2008).

 Ademais, mensagens divergentes são fornecidas constan-
temente aos jovens, aparentemente são ofertados sentimentos de 
liberdade ou indiferença. Por outro lado, geralmente encontra-se uma 
moralidade rígida e punitiva, quando os princípios familiares são trans-
gredidos. Além disso, vale salientar que os padrões sexuais impostos 
são divergentes entre meninos e meninas (Amaral & Fonseca, 2006; 
Cabral, 2003; Dias & Gomes, 1999; Neiverth & Alves, 2002).

Alguns estudos confirmam que, em termos afetivos, a gra-
videz na adolescência pode estar relacionada à características da 
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própria mãe adolescente, tais como: dificuldades de controlar os 
impulsos, separação dos pais e a construção da própria identidade 
(Dadorian, 2003; Santos & Carvalho, 2006).

Algumas teorias demonstram que a gravidez na adolescência 
pode ser almejada e considerada uma vivência gratificante, apesar 
das inúmeras dificuldades descritas na literatura sobre a temática. 
Várias pesquisas apontam que a gravidez nesse período pode estar 
relacionada à busca por reconhecimento e concretização de um 
planejamento de vida que se apresenta viável para alguns jovens, 
inclusive aqueles de nível socioeconômico menos favorecido (Belo 
& Silva, 2004; Carvalho, Merighi & Jesus, 2009; Dadoorian, 2003; 
Levandowski, Piccinini & Lopes, 2008; Oliveira, 2005; Pantoja, 2003; 
Rangel & Queiroz, 2008).

Gontijo e Medeiros (2008), por exemplo, descobriram que 
a maternidade poderia estar vinculada a sentimentos de satisfação 
pessoal e com isto, permitiu às adolescentes com experiências de 
vida nas ruas uma possibilidade de realização pessoal. O filho, passa 
a ser visto como um indivíduo que proporcionaria um fim da sua 
solitude e sentimento de abandono, pois a adolescente poderia de 
forma genuína proporcionar e receber amor do filho. Ele representa-
ria a “salvação” da morte certa, que iria se deparar se continuasse na 
experiência de vida nas ruas.

Deste modo, é de suma importância abordar sobre esta 
temática, visto que a gravidez na adolescência, seus fatores e impac-
tos são assuntos relevantes na sociedade, e são necessários para 
conscientização e prevenção da gravidez na adolescência. Deste 
modo, a presente pesquisa tem como objetivo analisar os impactos 
da gravidez não planejada na adolescência.
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OBJETIVO

Analisar os impactos da gravidez não planejada na adoles-
cência com base em uma revisão de literatura.

MÉTODO

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa básica, visando 
estabelecer uma base teórica bem estruturada que possa orientar e 
auxiliar teoricamente pesquisas futuras à serem elaboradas à cerca 
dos impactos da gravidez não planejada na adolescência. 

Portanto, é uma pesquisa de caráter qualitativo no qual 
remete um estudo mais profundo; analisa aspectos de forma que os 
resultados são relatados através da escrita, possui natureza interpre-
tativa, contextualização do ambiente ou entorno, detalhes e experi-
ências únicas (Sampieri; Collado; Lúcio, 2013).  

É descritiva, pois busca descrever o fenômeno, de modo que 
possui a análise de fatos que são observados, registrados, classifica-
dos, interpretados, e que não possui interferências do pesquisador 
(Gomes; Gomes, 2019). 

Tendo como método uma Revisão Sistemática da Literatura 
que refere-se à um processo de investigação que envolve análise, 
localização, interpretação sobre a investigação prévia (livros, revistas 
científicas, dentre outras) relacionado à temática da área de estudo. 
Sendo assim, é uma análise bibliográfica de artigos já publicados 
sobre o tema (Severino, 2007).

Para a estruturação dessa pesquisa foram utilizadas publi-
cações disponíveis em: Scientific Electronic Library Online (Scielo), 
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Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(Lilacs), utilizando os seguintes descritores: “gravidez”; “adolescência”, 
associados ao operador booleano “And”.

Os critérios de inclusão são estudos publicados nos últimos 
15 anos, em português, publicados de forma livre na integra e que 
estudassem a gravidez não planejada na adolescência, os desafios, 
os impactos e as dimensões. Foram excluídos artigos repetidos, arti-
gos que não tinha correlação com a temática, artigos anteriores ao 
século, artigos em outros idiomas. 

O início da extração das informações foi realizado por 
meio de escolha pela busca, leitura de títulos e seus respectivos 
resumos. Conseguinte os estudos selecionados foram analisa-
dos de forma completa.

RESULTADOS E DISCUSSÕE

Foram encontrados um total de 1.759 artigos nas bases de 
dados selecionadas para essa pesquisa. Com a inserção dos critérios 
de inclusão e exclusão, restaram 532 artigos para análise, sendo que 
foram encontrados 147 artigos na Scielo, e 385 na Lilacs. Desses 
artigos foram escolhidos 6 artigos para revisão, cujos critérios foram: 
artigos dos últimos 15 anos, na língua portuguesa que respondes-
sem sobre os impactos diante de uma gravidez não planejada na 
adolescência, com exclusão de artigos repetidos e que fugissem 
à temática abordada.

Os artigos selecionados foram analisados na íntegra, sendo 
que os principais achados serão discutidos ao longo desse trabalho, 
considerando o objetivo dessa revisão e abordando-o de maneira 
detalhada e sistemática. A tabela a seguir aponta alguns dados 
relevantes de cada artigo escolhido como: título, ano, referência, 
objetivo e resultados.
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Tabela 1 - Artigos selecionados para revisão sistemática de literatura

Referência Objetivo Resultados
TABORDA, J. A. et al. Consequências da gravidez na 
adolescência para as meninas considerando-se as 
diferenças socioeconômicas entre elas. Cadernos 
Saúde Coletiva, v. 22, n. 1, p. 16–24, jan. 2014.

Identificar e analisar as consequências 
objetivas e subjetivas da gravidez 
na adolescência e a questão 
socioeconômica

Algumas das consequências são a evasão escolar, falta de 
apoio familiar e consequentemente dificuldades psicológicas 
e financeiras

DIAS, Ana Cristina Garcia; TEIXEIRA, Marco Antônio 
Pereira. Gravidez na adolescência: um olhar sobre 
um fenômeno complexo. Paidéia (Ribeirão Preto), v. 
20, p. 123-131, 2010.

Apresentar riscos e problemas 
associados à gravidez na adolescência

Além dos riscos à saúde física do bebê e da adolescente, 
também existem os prejuízos psicológicos enfrentados, 
principalmente em famílias com realidades vulneráveis de 
situação socioeconômica.

MOCCELLIN, Ana Silvia et al. Efetividade das 
ações voltadas à diminuição da gravidez não-
planejada na adolescência: revisão da literatura. 
Revista Brasileira de Saúde Materno Infantil, v. 10, 
p. 407-416, 2010.

Verificar quais estudos demonstram 
diminuição do índice de diminuição de 
gravidez na adolescência a partir de 
ações estratégicas

Intervenções que consideram as particularidades e situações 
de cada indivíduo foram mais efetivas

DA SILVA DUARTE, Elizabete; PAMPLONA, Taina 
Queiroz; RODRIGUES, Alesandro Lima. A gravidez 
na adolescência e suas consequências 
biopsicossociais. Dê Ciência em FOCO, v. 2, 
n. 1, p. 45-52, 2018.

Relatar as consequências 
biopsicossociais decorrentes da gravidez 
na adolescência e os fatores que a 
implicam

A gravidez na adolescência pode desencadear diversos 
prejuízos como questões relacionadas ao abandono de 
estudo, como também no campo físico, psicológico e social.

FLORIDO, Carla Cíntia Mendonça. Adolescência, 
sexualidade e gravidez não planejada: desafios 
e consequências. Mundo Livre: Revista 
Multidisciplinar, v. 5, n. 1, p. 3-26, 2019.

Discutir sobre a sexualidade e as 
consequências de uma gravidez não 
planejada

Achados demonstram que a falta de intervenções 
relacionadas a sexualidade traz prejuízos na formação dos 
jovens, que aprendem de maneira superficial, enfrentando 
diversos tabus e consequentemente uma gravidez não 
planejada, que dependendo do contexto social implica em 
mais impactos psicológicos.

Feltran, E. C., Mota, M. J. B. de B., Bulgarelli, J. V., 
Leme, P. A. T., Guerra, L. M., & Gondinho, B. V. C.  
Percepções de mães adolescentes acerca das 
expectativas e experiências da maternidade na 
adolescência. Revista de APS, 2022.

Conhecer as percepções de mães 
adolescentes acerca das expectativas e 
experiências da gravidez na adolescência,

As descobertas deste estudo atual contribuíram para o 
desenvolvimento dos objetivos e hipóteses iniciais. Elas 
expandiram a compreensão acerca da experiência da 
maternidade, que envolve uma mistura de expectativas, 
emoções ligadas à realização de um sonho, aprendizado 
e crescimento pessoal, ao lado dos vários desafios. 
Notavelmente, muitas mães adolescentes parecem enfrentar 
de maneira resiliente a complexidade inerente à maternidade, 
especialmente quando têm um sólido apoio social.
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A fase da adolescência é marcada por diversas mudanças, 
tanto no campo físico como psicossocial, é o período de transição 
entre a infância e a vida adulta, momento de pensamentos e refle-
xões sobre o futuro. Uma gravidez não planejada pode ser um fator 
desencadeante de prejuízos futuros no que diz respeito ao desen-
volvimento. Para os alunos de determinada escola, 58% acreditam 
que uma gravidez na adolescência traz consequências, para outros é 
sinônimo de felicidade, enquanto para uma pequena parcela aponta 
que será um peso para a mãe (Florido, 2019). 

A experiência da maternidade é repleta de desafios, inde-
pendentemente da faixa etária em que ocorre. Entretanto, na adoles-
cência, essa vivência se diferencia notavelmente, trazendo consigo 
efeitos sociais e econômicos distintos. Muitas vezes, as jovens mães 
enfrentam conflitos emocionais, como a vergonha e a insegurança, 
além de lidar com a falta de aceitação por parte de suas famílias. Elas 
podem ser pressionadas a considerar o aborto, quer seja por suas 
próprias famílias ou pelos parceiros, enfrentando também o risco de 
abandono por parte destes últimos. Adicionalmente, a sociedade 
muitas vezes as discrimina, levando ao afastamento dos grupos 
sociais com os quais conviviam (Feltran et al. 2022).

Diante dessa abordagem, cabe pensar sobre o tema como 
um debate de saúde pública, visto todas as consequências na vida 
da jovem gestante, que além dos riscos e problemas que uma ges-
tação pode apresentar como complicações na formação do bebê, 
em virtude de todas as mudanças apresentadas nesse período e 
dificuldades no parto, também apresenta uma sobrecarga emo-
cional e psicológica imposta pela sociedade sobre a mulher (Silva, 
Pamplona & Rodrigues, 2018).

Dentre essas implicações, apesar da gravidez precoce apre-
sentar diversos desafios não pode ser generalizada como motivo 
para evasão escolar, pois em alguns casos aponta-se como fator que 
fortalece a permanência da jovem no ambiente escolar com o intuito 
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reflexivo de pensar sobre a vida da criança. No que diz respeito às 
condições socioeconômicas, pessoas em situações mais vulneráveis 
tendem a apresentar mais complicações e desafios no processo de 
gravidez (Dias & Teixeira, 2010).

Adolescentes com maior apoio familiar e condições financei-
ras melhores tendem a apresentar menores dificuldades no decorrer 
do processo de maternidade, embora constatado que mesmo com o 
apoio da família, a evasão escolar, prejuízos emocionais e psicológi-
cos são alguns dos fatores presentes na gravidez não desejada na 
adolescência (Taborda, et al. 2014).

Dado que o tema é visto como importante para a população, 
algumas intervenções sobre educação sexual são realizadas, prin-
cipalmente, em âmbitos escolares. As abordagens tanto circulam 
pelas questões de adiar o início da vida sexual, como tratar sobre os 
métodos contraceptivos, nesse ponto é preciso pensar não somente 
sobre a aplicação dessas ações, como também na efetividade 
(Moccellin et al. 2010).

De acordo com Florido, (2019), os adolescentes pesquisados 
no seu estudo apontam que tinham conhecimento sobre os métodos, 
que eram temáticas abordadas na escola, mesmo assim optaram por 
não utilizá-los. Sendo assim, é preciso pensar em pontos que levam 
a essa impulsividade e maneiras de efetivar ações voltadas a preven-
ção da gravidez na adolescência.

Cabe pensar nas características da adolescência, na ques-
tões relativas a imaturidade e impulsividade, bem como no processo 
de achar “que só acontece com os outros” e elencar possibilidades 
de um cuidado maior e prevenção não só a gravidez, mas pensar 
também nos riscos de Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs) 
(Silva, Pamplona & Rodrigues, 2018).

Segundo Moccellin et al. (2010), intervenções que compre-
endam as particularidades de cada adolescentes, entendendo os 
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contextos socioemocionais e econômicos contribuem para uma 
maior efetivação das ações voltadas a prevenção da gravidez na 
adolescência, visto todas as complicações e desafios já elencados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante o exposto foi possível perceber todas as dificuldades e 
impactos advindos de uma gravidez não planejada na adolescência, 
sendo que a maioria das pesquisas apontou maiores prejuízos para 
pessoas com vulnerabilidades socioeconômicas. Outro achado foi a 
ambivalência na evasão escolar, enquanto alguns estudos apontam 
o aumento do índice de desistência dos estudos, outros abordam 
sobre o fortalecimento. 

Algumas limitações foram encontradas como consequên-
cia da escassez de fontes brasileiras sobre a temática. Apesar de 
ser um problema social de impacto no país, existem poucas pes-
quisas nesse contexto.

Sendo assim, é importante incentivar novas pesquisas não 
somente sobre os impactos da gravidez na adolescência, mas com 
foco nas ações de prevenção, uma vez que é considerado um pro-
blema de saúde pública; faz-se necessário também o desenvolvi-
mento de ações e estratégias de equipes multiprofissionais com o 
intuito de acessar esses jovens e compreender as particularidades 
que envolvem esse processo, como forma de incentivo à saúde 
física e psicológica das adolescentes, bem como prever medidas 
que auxiliem também no apoio familiar. Buscando contemplar assim, 
intervenções efetivas. 
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INTRODUÇÃO

A Diabetes mellitus (DM) é uma doença metabólica caracteri-
zada pelo aumento dos níveis de glicose no sangue devido à diminui-
ção ou ausência da produção de insulina pelo pâncreas ou resistência 
à ação da insulina por parte dos tecidos 20 (MCLELLAN et al.; 2007).

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), há mais 
de 347 milhões de pessoas com diabetes no mundo. Estima-se que 
entre os anos de 2000 e 2030, esse número irá dobrar, baseado 
exclusivamente nas mudanças demográficas (WILD et al., 2004). O 
Brasil é o 5º país em incidência de diabetes no mundo, com 16,8 
milhões de doentes adultos (20 a 79 anos), perdendo apenas para 
China, Índia, Estados Unidos e Paquistão. A estimativa da incidência 
da doença em 2030 chega a 21,5 milhões. Além disso, 1,1 milhão de 
crianças e adolescentes com menos de 20 anos apresentam diabe-
tes tipo 1 (ALVES, [s.d.]).

O diabetes pode ser dividido em duas principais categorias: 
o diabetes tipo 1 (DMT1) que acomete principalmente crianças e 
adolescentes, causado pela deficiência de produção de insulina e 
que requer a administração diária desse hormônio. O diabetes tipo 
2 (DMT2) representa 90% de todos os casos mundiais, causado 
por uma combinação de resistência a ação da insulina e uma res-
posta secretora compensatória inadequada da insulina (AMERICAN 
DIABETES ASSOCIATION; 2022).

OBJETIVO

O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão bibliográfica 
sobre os tratamentos para diabetes mellitus em modelos experimentais.
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MÉTODO

Trata-se de uma revisão literária das pesquisas experimentais 
em ratos de laboratório. A identificação e seleção dos artigos ocor-
reu por meio da busca nas seguintes bases de dados eletrônicas: 
PubMed e Scientific Eletronic Library (SCIELO). A busca pelos dados 
obedeceu aos subsequentes filtros e critérios de inclusão: artigos do 
tipo pesquisa experimental, realizados em ratos de laboratório dos 
últimos 7 anos, no idioma português.

Os critérios de inclusão definidos para a seleção dos artigos 
foram: artigos publicados em português e inglês, aqueles que per-
mitissem o acesso na íntegra, que retratassem a temática referente 
a pesquisas experimentais do diabetes mellitus em animais de labo-
ratório e, artigos publicados e indexados nos referidos bancos de 
dados nos últimos sete anos.

Inicialmente, os artigos foram selecionados pelo título e 
resumo e, posteriormente, foram lidos por inteiro apenas àqueles 
que apresentavam relação com o tema proposto para esta revisão e 
que se enquadravam em todos os critérios de inclusão. Sendo assim, 
foram escolhidos cinco artigos sobre variados temas que abordam 
os critérios desejados de inclusão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da análise dos artigos foram selecionados 4 que são: 

Atividade do extrato de lichia (Litchi chinensis Sonn.) sobre 
os parâmetros bioquímicos e histológicos de ratos diabéticos – que 
fala sobre a lichia foi capaz de reduzir significativamente os níveis de 
glicose no sangue e melhorar o perfil lipídico dos ratos diabéticos. 
Publicado pela Revista Fitos (Brasil et al., 2020).  
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Ação do Cilostazol em ratos diabéticos e não diabéticos 
como prevenção da aterosclerose – descreve que Ratos diabéticos 
que receberam cilostazol apresentaram uma redução significativa 
da aterosclerose em comparação aos que receberam apenas água. 
Publicado por Research, Society and Development (Silva et al., 2023).

Efeitos dos extratos das folhas de Guiné (Petiveria alliace L) 
Sobre os parâmetros bioquímicos e histológicos em ratos. Aponta 
que O extrato de folha de Guiné pode melhorar significativamente 
os níveis de glicose, triglicerídeos e colesterol em ratos diabéticos 
(Santos et al., 2023).

Perfil glicêmico de ratas diabéticas induzidas por Aloxano 
tratadas com momordica charantia L, Neste experimento foram utili-
zados 16 ratos diabete-induzidos por aloxano tratados com 1000 mg/
dia de extrato hidroalcoólico de partes aéreas de M. charantia. 

Diante disso, no estudo de Brasil et al. (2020) os ratos foram 
divididos em três grupos: controle, diabético e diabético tratado com 
extrato de lichia. Os resultados mostraram que o extrato de lichia foi 
capaz de reduzir significativamente os níveis de glicose no sangue e 
melhorar o perfil lipídico dos ratos diabéticos. Além disso, o extrato 
apresentou potencial em proteger os órgãos dos ratos diabéticos 
contra danos oxidativos, reduzindo a degradação celular e inflama-
ção dos tecidos. Esses resultados sugerem que o extrato de lichia 
pode ser um tratamento promissor para controlar os níveis de gli-
cose no sangue e melhorar a saúde geral de pacientes com diabetes. 

Isso acontece por a Lichia ser uma fruta considerada funcio-
nal devido aos seus compostos bioativos e anti-inflamatórios. Seus 
polifenóis na forma de oligômeros e monômeros de catequinas e pro-
antocianidinas exercem efeitos diretos sobre a síndrome metabólica, 
prevenindo o diabetes mellitus, reduzindo as reservas de gordura e 
combatendo o envelhecimento (CHANG et al., 2013).
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Já no estudo de Silva et al. (2023) o objetivo foi analisar a 
eficácia do cilostazol na prevenção de aterosclerose em animais 
diabéticos e não diabéticos. No estudo, os ratos foram divididos em 
três grupos: um grupo de ratos não diabéticos que recebeu ape-
nas água, um grupo de ratos diabéticos que recebeu apenas água 
e um grupo de ratos diabéticos que recebeu cilostazol na água. Os 
resultados mostraram que o grupo de ratos diabéticos que recebeu 
cilostazol apresentou uma redução significativa da aterosclerose em 
comparação aos ratos diabéticos que receberam apenas água. O 
grupo de ratos não diabéticos que recebeu cilostazol também apre-
sentou uma redução da aterosclerose. Desse modo, o Cilostazol é 
um inibidor seletivo da fosfodiesterase III com propriedade antipla-
quetária, antitrombótica e vasodilatadora. Apresenta propriedades 
vasodilatadoras que diminuem a hipóxia, melhorando a isquemia 
as propriedades anti-inflamatórias reduzem a produção excessiva 
de vasos sanguíneos diminuindo a expressão de VEGF – Fator de 
Crescimento Endotelial Vascular (LEE et al., 2015).

O tratamento com Cilostazol pode culminar na proteção 
das células ganglionares da retina por diminuir a isquemia causada 
pela diabetes, refletido por uma redução na libertação de VEGF 
(JUNG et al., 2013).

E o estudo de Santos et al. (2023) utilizou 30 ratos divididos 
em três grupos, o grupo controle, o grupo de ratos diabéticos e o 
grupo de ratos diabéticos tratados com extratos de folha de Guiné. 
Descobriu-se que o extrato de folha de Guiné pode melhorar signifi-
cativamente os níveis de glicose, triglicerídeos e colesterol em ratos 
diabéticos. O estudo também examinou os efeitos histológicos do 
extrato de folha de Guiné nos órgãos dos ratos tratados. Descobriu-se 
que o extrato pode reduzir a degeneração celular e proteger a integri-
dade da membrana celular. Esses resultados sugerem que o extrato 
de folha de Guiné pode ser usado como uma terapia potencial para 
melhorar as complicações diabéticas em humanos. No entanto, são 
necessários mais estudos em humanos para confirmar esses achados.  
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Contudo, os achados na literatura relatam atividades relacionada ao 
potencial anti-inflamatório e oxidante, hipoglicemiante, bactericida 
e fungicida, antitumoral, ativadora de resposta imunitária, efeitos 
mnemônicos e de aprendizagem (A LEVY, 2013; ALVES et al., 2019; 
ANDRADE et al., 2012; KIM, 2006; HERNANDÉZ et al., 2014; SILVA et 
al., 2015; PACHECO, 2013; ZAA, 2012).

O estudo de CHARANTIA et al., (2016) examina os efeitos 
do tratamento com uma planta medicinal chamada Momordica 
charantia L. em ratas diabéticas. A pesquisa foi feita em laboratório 
com um grupo de ratas diabéticas induzidas por aloxano, que foram 
tratadas com extrato da planta por 28 dias. Os resultados mostraram 
que houve uma redução significativa nos níveis de glicose no san-
gue das ratas tratadas com Momordica charantia L., sugerindo que 
a planta pode ter potencial no tratamento do diabetes. No entanto, 
mais pesquisas são necessárias para confirmar esses resultados e 
determinar a segurança e a eficácia da planta em humanos. A alo-
xana, um dos agentes diabetogênicos mais estudado e comumente 
utilizado no meio científico para a indução do diabetes experimental, 
provoca sinais semelhantes aos encontrados na síndrome diabética 
em humanos, tais como perda de peso corporal, glicosúria, polifa-
gia, polidipsia, hiperglicemia, cetonúria, cetonemia, além de possuir 
pequena ação oncogênica e menor custo comparada a STZ (LERCO 
et al., 2003; CAVALLI et al., 2007; RIBEIRO et al., 2007).

Essa droga possui citotoxicidade específica para as células 
μ do pâncreas, causando danos aos vasos sanguíneos das ilhotas 
pancreáticas, provocando a morte das células e quadro clínico de 
diabetes mellitus tipo 1 (LERCO ET AL., 2003; SANTOS JUNIOR, 
2006; CAVALLI ET AL., 2007; RIBEIRO ET AL., 2007; LENZEN, 2008).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os achados do presente estudo mostram que as pesqui-
sas experimentais com animais de laboratório diabéticos têm sido 
usadas extensivamente na obtenção do esclarecimento sobre esta 
doença. Constantemente são feitos novos estudos com plantas, 
alimentos, medicamentos e suplementos, buscando entender suas 
funcionalidades na diminuição da glicemia e os beneficiosos que 
podem causar sobre a diabetes. 

Através do uso de ratos de laboratório como modelos 
experimentais, os pesquisadores podem estudar os mecanismos 
moleculares e celulares subjacentes da Diabetes mellitus, bem 
como testar novos tratamentos e terapias. Promovendo assim, 
novas madeiras de combater essa patologia que está em constante 
crescimento no mundo. 
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INTRODUÇÃO

Arthur Schopenhauer (1788 – 1860) foi um filósofo alemão 
que deixou várias contribuições para o pensamento ocidental, sobre-
tudo, a sua desconfiança em relação a razão e a criação do conceito 
de inconsciente e sua confluência para com a sexualidade, construc-
tos que serão postumamente marcantes no início do século XX na 
psicanálise e na teoria crítica da Escola de Frankfurt.  Muitos temas 
foram trabalhados por Schopenhauer, e a arquitetura foi um destes, 
na qual o filósofo a insere na estética e a submete à uma conexão 
metafísica que compreendia o mundo não apenas em suas particu-
laridades, mas na sua universalidade (cf. SCHOPENHAUER, 2015). 

Para Schopenhauer compreender o mundo consistia em 
reconhecer esta busca pela essência que permeava todas as coisas, 
de tal maneira que, uma particularidade refletia o geral e o geral o 
particular, assim como um organismo em que um órgão depende do 
sistema e, por sua vez, o sistema do órgão. A essência do mundo, para 
ele, é a Vontade, isto é, um ímpeto irracional que conduzia toda rea-
lidade fenomênica (cf. SCHOPENHAUER, 2005, p. 149). O fenômeno 
não passava de representação da Vontade que é apreendido pelo 
sujeito, consistindo o mundo em uma díade: ora como representação 
ora como Vontade.  Não que a Vontade e a representação são duas 
coisas distintas, mas a mesma percebida de maneiras diferentes. 

É a Vontade que gera no indivíduo o sofrimento, pois quando 
ele deseja algo faz de tudo para conseguir o almejado, porém quando 
é alcançado perde todo o seu sentido. Desta forma, o sentimento do 
indivíduo oscila como um pêndulo entre o sofrimento e o tédio em 
um ciclo interminável. Para Schopenhauer, não existe a felicidade, 
pois ela não é algo em si, mas a ausência, neste caso, de sofrimento 
(cf. SCHOPENHAUER, 2005, p. 401-402). 

Considerando que, as representações estão sujeitas a 
Vontade, o sofrimento e o tédio são consequências impostas, mas 
não irremediáveis, pois Schopenhauer elenca três possibilidades 
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para o alívio: ascetismo, compaixão e estética. Junto com o ascetismo 
e a compaixão, a estética é uma maneira de negar a Vontade a partir 
da contemplação do belo (cf DEBONA, 2019, p. 82). O desvinculo 
ao sofrimento pode ser explicado ao fato de que a contemplação 
do belo faz com que o indivíduo esqueça-se do mundo, isto é, nega 
mesmo que provisoriamente sua essência produzindo fagulhas de 
libertação. Porém, o indivíduo não pode contemplar eternamente 
uma obra de arte, pois o querer vai ser mais imponente e o sofri-
mento em algum momento terá que retornar.

Para Schopenhauer, a arquitetura é uma forma artística que 
dentre outras funções tem a capacidade de esteticamente agir ao 
indivíduo. A arquitetura é um dos meios em que o belo pode ser 
manifestado, adquirindo, junto as outras formas artísticas uma 
importância singular na metafísica schopenhaueriana.

OBJETIVO

O objetivo deste trabalho é o de compreender a arquitetura 
na concepção filosófica de Arthur Schopenhauer e seu desdobra-
mento no campo estético e metafísico. 

MÉTODO

A metodologia utilizada é a pesquisa bibliográfica, anali-
sando e interpretando as obras de Schopenhauer que discorrem 
sobre a arquitetura, a saber: suas preleções que foram lidas em 
1820 na Universidade de Berlim e traduzidas para o português 
como Metafísica do Belo e os suplementos do O mundo como von-
tade e como representação, onde ele aprofunda sobre a temática 
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já trabalhada de modo avulsa em seu primeiro tomo em 1819, além 
de comentadores que auxiliam na compreensão de sua filosofia 
(Cacciola, Costa e Debona).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Existem para Schopenhauer (cf. 2005) várias formas artísti-
cas, mas a importância que Schopenhauer dá a elas vai depender 
de sua capacidade de negar a Vontade. Desta forma, existe uma 
hierarquia que considera a música como a mais sublime até chegar 
na arquitetura. Quanto mais a arte remete a sexualidade ou outro 
desejo, mais ela desvincula de sua capacidade estética, agindo de 
maneira inversa, isto é, como canalizadora da Vontade.

Figura 1 - A hierarquia das artes na filosofia de Schopenhauer: da maior à menor 
capacidade sublime (cf. SCHOPENHAUER, 2003)

MÚSICA

Poesia 
(principalmente a 

trágédia)

Escultura e a pintura 
humana

Escultura e a pintura dos animais

Jardinagem e a pintura paisagística

Arquitetura

Dentre a hierarquia, Schopenhauer coloca a arquitetura como 
a última, pois em seu constructo filosófico, ela assume uma caracte-
rística dúbia por ter uma finalidade artística e ao mesmo tempo de 
ter uma função prática de ser um local para vivência de pessoas.
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Temos de primeiro observar que a arquitetura permite 
duas considerações inteiramente distintas, visto que estas pos-
suem duas determinações também inteiramente distintas e que 
ela deve realizar na maioria das vezes numa mesma obra. Ou 
seja, a arquitetura é em primeiro lugar uma ocupação utilitária [...] 
(SCHOPENHAUER, 2003, p. 128).

Em outras palavras, enquanto a arquitetura tem uma ocupação 
utilitária proporcionando teto e abrigo, ela está inteiramente a serviço 
da Vontade, mas quando ela é vista como uma bela arte, consegue 
quebrar os grilhões da essência que gera o sofrimento ao indivíduo. 

Deixando de lado a finalidade técnica, Schopenhauer 
questiona-se: como a arquitetura age esteticamente para negar a 
Vontade? A resposta é encontrada em sua ação oposta para com as 
duas forças naturais: a gravidade e o esforço. A arquitetura projeta-se 
verticalmente na direção oposta à gravidade que, por sua vez, con-
duz os objetos para o centro da terra. A edificação permanece em pé 
contra o esforço de sustentação (Starrheit – traduzido também por 
rigidez ou estabilidade) e peso, graças a sua forma que garante a 
ação oposta ao desmoronamento. Tanto a gravidade como o esforço 
são objetidade da Vontade, de tal maneira que “aí reside exata-
mente o fim estético da bela arquitetura, além do qual ela não vai”  
(SCHOPENHAUER, 2003, p. 130). 

De certa forma, a arquitetura é uma imitação da natureza 
naquilo que já funciona em estabilidade contra a gravidade e o 
esforço. Assim como uma montanha que expressa no indivíduo 
uma sensação de grandeza, cada vez mais a humanidade visa 
aumentar suas edificações se assemelhando as formações rocho-
sas naturais. Uma edificação é uma representação artificial de uma 
montanha que a humanidade deseja ser igual ou até mesmo maior. 
O desejo de aumentar as edificações não é apenas o desejo expres-
sar a superioridade dos seres humanos, mas tem por fundamento 
uma questão metafísica: quanto maior o edifício maior é a aprecia-
ção estética (cf. COSTA, 2015, p. 91). Isto se dá porque um grande 
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edifício é sinônimo de também igual conflito para com a gravidade e 
o esforço, que se não fosse pela técnica, a construção iria cair de alto 
a baixo. Desta forma, quanto maior é a edificação maior é a possibi-
lidade estética e de amenização ao sofrimento. 

A arquitetura, então, é uma arte útil que proporciona um conflito 
contra a gravidade e esforço, utilizando-se do peso e da rigidez como 
meio (cf. SCHOPENHAUER, 2015). Para Schopenhauer, a arquitetura 
que mais efetivou sua capacidade metafísica foi a da Grécia e Roma 
antiga. Foi na arquitetura clássica que os ideais de beleza se uniram 
quase que perfeitamente com a utilidade, pois o ideal de proporção 
conciliou o estético com a rigidez da edificação, de tal forma que “a 
proporcionalidade revela-se no correto balanço entre os apoios e car-
gas, sem tender para mais ou para menos, o que desfaria o sentido 
da harmonia presente no belo arquitetônico” (CACCIOLA, 2016, p. 9).

Ao fazer uma breve análise da história da arquitetura, 
Schopenhauer tem uma predileção à clássica. Para ele, era na arqui-
tetura clássica que se encontrava não apenas os fundamentos, mas 
a originalidade que as demais careciam. Assim, a arquitetura clássica 
tinha a inovação, a românica a adaptação e a gótica a desfragmentação 
dos ideais antigos com a união com a arte bárbara. Inserido em um con-
texto histórico em que existia uma desvalorização ou mesmo um des-
conhecimento da arte dos povos germânicos como Godos e Visigodos, 
Schopenhauer menospreza a expressão artística daqueles que foram 
chamados pelos romanos de bárbaros, mas não nega sua beleza.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O mundo, para Schopenhauer, tem como única essência a 
Vontade, ímpeto metafísico que conduz de forma irracional a tudo. 
O cognoscível é apenas as representações desta Vontade, sendo 
esta senhora que escraviza os seus fenômenos em um ciclo intermi-
nável de sofrimento e tédio.
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A estética é uma das formas elencadas por Schopenhauer 
para negar a Vontade. O querer é suprimido quando se contempla 
o belo, conduzindo o indivíduo em um estágio provisório de esque-
cimento do mundo ao seu redor (sofrimento). A arquitetura como 
sendo uma forma artística, mas ao mesmo tempo com função prá-
tica, proporciona a “libertação” da Vontade, mas com menor grau em 
relação as demais artes, a exemplo da música.

Conclui-se que a arquitetura é para Schopenhauer uma arte 
útil, com função de proporcionar a vivência das pessoas, contrapondo 
as forças naturais de gravidade e esforço. A arquitetura por contrapor 
aquilo que é natural, consegue negar a Vontade, ou seja, aquilo que 
é natural para qualquer construção vertical: de cair de alto a baixo.
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INTRODUÇÃO

O Movimento Moderno surgiu a partir de mudanças ocor-
ridas pelo mundo após as diversas revoluções e guerras que ocor-
reram ao longo do século XX, Rubin (2013). No Brasil, o movimento 
moderno foi introduzido por influência de manifestações artísticas da 
Semana de Arte Moderna que foi realizada em São Paulo em 1922. 
Segundo Bruand (2005), o campo da arquitetura, a Semana de Arte 
Moderna de 22 criou um clima novo, revelou-se um espírito de luta 
contra o marasmo intelectual, contra a aceitação incondicional dos 
valores estabelecidos.

Nas cidades do interior da  região nordeste do Brasil, é visí-
vel a pouca produção de materiais acerca do movimento moderno, 
e os existentes destacam obras construídas em cidades maiores e 
os arquitetos que as produziram compõem um grupo seleto. Nesse 
panorama, informações sobre a influências do movimento moderno 
nas edificações do sertão nordestino e na cidade de Cajazeiras, 
interior da Paraíba, especificamente, ainda são informações dispo-
níveis em blogs, e não em fontes científicas. Contudo como cita Vale 
(2022). A cidade de Cajazeiras possui um belo acervo arquitetônico 
e os prédios e casarões que foram construídos nas ruas centrais 
durante as primeiras décadas do século XX, serviram de instrumen-
tos para a construção do discurso da cidade como um espaço de 
modernidade e civilidade. Sendo assim diversas edificações marcan-
tes historicamente permeiam a malha urbana cajazeirense, com isso 
é imprescindível a preservação desse patrimônio cultural, porém o 
cenário encontrado é o de edificações espalhadas pela cidade que 
não são reconhecidas como patrimônio histórico e muitas vezes são 
descaracterizadas e até mesmo demolidas. Como também, muitas 
das edificações modernas não são reconhecidas como patrimônio 
e nem tombadas pelo  IPHAEP (Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico do Estado da Paraíba), é o órgão responsável pela preser-
vação no estado da Paraíba.
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OBJETIVO

Identificar as características típicas da arquitetura moderna 
brasileira no edifício da antiga rodoviária de Cajazeiras. E como obje-
tivos específicos: pesquisar a história da antiga rodoviária, a qual é 
um edifício antigo da cidade de Cajazeiras, e localizado em um ponto 
central da cidade, analisar suas características arquitetônicas, desde 
sua estrutura e volumetria, aos materiais utilizados, e a relação de 
seus atributos com a arquitetura moderna e elencar uma breve com-
paração, através de registros fotográficos, entre as mudanças sofri-
das pelo edifício no decorrer dos anos, deixando claro seu estado de 
conservação durante este período.

MÉTODO

Este trabalho faz parte do Projeto de Pesquisa Arquitetura 
Moderna no Sertão: O Patrimônio de Cajazeiras – PB (1930-1980).  
Trata-se de uma pesquisa de cunho exploratório. 

As etapas e procedimentos para sua realização foram  
as seguintes:

1. Pesquisa bibliográfica: busca de artigos, livros, dissertações e 
teses sobre a história e arquitetura de Cajazeiras, com foco na 
arquitetura moderna. Foi consultado o material disponível na 
Base de Dados SciELO (Scientific Eletronic Library Online); 
Google Acadêmico, além de livros disponíveis na biblioteca 
da UNIFSM, na biblioteca pública municipal de Cajazeiras e 
na biblioteca da UFCG (Campus Cajazeiras).
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2. Pesquisa por fontes primárias: busca por desenhos arquitetô-
nicos e fotografias antigas da Rodoviária velha de Cajazeiras 
(foram investigados o acervo da Biblioteca pública municipal, 
e da prefeitura de Cajazeiras, UFCG e particulares);

3. Levantamento de campo: Visita às edificações da antiga rodo-
viária de Cajazeiras e registro fotográfico de suas fachadas.

4. Análise da edificação: foi verificado seus materiais e técnicas 
construtivas, composição volumétrica e estética. 

5. Comparação da arquitetura da antiga rodoviária de Cajazeiras 
com exemplares canônicos da arquitetura moderna brasi-
leira: Esta etapa visa compreender a arquitetura moderna 
cajazeirense dentro do panorama nacional, comparando-a 
com exemplares de destaque publicados nos livros sobre 
arquitetura moderna brasileira.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O terminal rodoviário, denominado de Edifício Antônio 
Ferreira, está situado no bairro centro da cidade de Cajazeiras, 
Paraíba, na Avenida João Rodrigues Alves e na rua Valdenes Pereira 
de Souza, onde o edifício ocupa toda a extensão do lote do qual se 
localiza esse que possui três esquinas. Essa foi uma das primeiras 
edificações verticais da região e a primeira estação rodoviária parai-
bana, inaugurada na década de 1960, recebeu este nome como uma 
homenagem do empresário fundador Raimundo Correia Ferreira ao 
seu pai. Natural de Várzea Alegre, no estado do Ceará, Raimundo 
Correia Ferreira foi um visionário no ramo da aviação, chegando até 
mesmo a ser proprietário da empresa de transporte rodoviário de 
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passageiros Viação Brasília, onde foi responsável por fornecer diaria-
mente rotas de transportes entre Cajazeiras - PB, e São Paulo - SP, e 
impulsionar o comércio para o sertão há mais de 60 anos

Atualmente, com exceção apenas de parte do pavimento 
térreo, o edifício da antiga rodoviária encontra-se fechado e com 
acessos internos lacrados com alvenaria, é um edifício privado. No 
entanto, no pavimento térreo, na fachada com vista para a Avenida 
João Rodrigues Alves, existem salas comerciais com algumas uni-
dades em funcionamento. De acordo com o levantamento realizado, 
toda a documentação sobre o edifício encontra-se restrita aos pro-
prietários do edifício.

Assim, influenciada pela arquitetura moderna de outras regi-
ões e como forma de trazer este crescimento para a cidade, a antiga 
rodoviária foi contemplada com diversas características modernis-
tas, desde itens construtivos, com o uso do concreto armado eviden-
ciado em suas marquises retas, uso de azulejos coloridos e cobogós 
e a   escolha de seus materiais, podendo até seus elementos serem 
vistos em outras edificações modernistas brasileiras.

A partir do então estudo e análise de como transcorreu o 
desenvolvimento da arquitetura moderna no país, foi possível identi-
ficar que o movimento tem como síntese a relação entre a Arquitetura 
Moderna tendências internacionais e a tradição local, sendo este um 
dos seus traços característicos mais proeminentes em solo brasileiro.
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Figura 1 – Terminal Rodoviário Antônio Ferreira

Fonte: <https://www.cajazeirasdeamor.com/2012/03/antiga-rodoviaria-em-dois-tempos.html>

Figura 2 – Parque Eduardo Guinle

Fonte:< https://www.archdaily.com.br/br/01-14549/classicos-da-
arquitetura-parque-eduardo-guinle-lucio-costa>

https://www.cajazeirasdeamor.com/2012/03/antiga-rodoviaria-em-dois-tempos.html
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Em ambas as obras, é possível identificar diversas caracterís-
ticas em comum, desde seu perfil verticalizado, na obra de  
Lucio Costa, elo mantido com a tradição, incorporando em seu reper-
tório diversas soluções construtivas e ornamentos coloniais, como 
painéis de azulejos, varandas, volume longilíneo dividido em balcões 
contínuos. pilotis aparentes e marcantes, sendo este último, respon-
sável por possibilitar, em ambos os exemplares, não unicamente a 
sustentação de todo o complexo mas também a utilização de um 
pavimento térreo livre para circulação de pedestres tão abordados 
nos estudos de Le Corbusier a respeito da Arquitetura Moderna.

Com influências tecnológicas, da sociedade e asserção da 
Revolução Industrial, a arquitetura moderna assimilou esses con-
ceitos, se firmou em um novo estilo de projetar por meio de ideias 
originais e de vanguarda, por rejeitar o caráter tradicional dos 
movimentos anteriores. 

Sendo assim, é possível identificar na figura 05, os princi-
pais traços e materiais empregados no edifício da antiga Rodoviária  
de Cajazeiras, PB. 

A volumetria é composta pela junção de dois polígonos 
retangulares, um horizontal e outro vertical, onde um estabelece o 
embasamento e o segundo demarca a torre de 4 andares. O uso de 
polígonos com angulações retas, tornou a estética do edifício mais 
clean, o que compreende a sua funcionalidade interna. Além da volu-
metria, existe uma sequência de linhas retas horizontais e verticais. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu%C3%A7%C3%A3o_Industrial
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Figura 3 - Volumetria geométrica simples

Fonte: Acervo próprio, 2023

A princípio, por se tratar de uma construção com a estrutura 
de pilares e vigas independentes da alvenaria, possuindo concreto 
armado e vedação em alvenaria de tijolos cerâmicos. Tornou-se pos-
sível empregar a sequência de janelas em fita com grandes extensões 
de paredes com cobogó, terraço e grandes varandas, dessa forma 
contribui com a permeabilidade entre o ambiente interno e externo. 
Um outro ponto é a ventilação e a iluminação, que através das pare-
des com cobogó e venezianas das janelas de madeira possibilitam a 
entrada da luz natural e a ventilação cruzada nos ambientes internos, 
características que reúnem elementos típicos da arquitetura moderna 
brasileira levando em consideração à adaptação climática local de 
Cajazeiras. A figura 04 reúne as soluções construtivas citadas. 
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Figura 4 - Representação das características modernistas da antiga rodoviária de 
Cajazeiras-PB

Fonte: acervo próprio, 2023.

Embora o edifício da antiga Rodoviária de Cajazeiras apre-
sente algumas modificações, ainda é possível identificar em meio 
ao abandono os elementos originais e restaurados do período de 
sua construção. Foi possível notar o emprego do vidro granulado e 
aramado nas janelas basculantes com estrutura em madeira e alu-
mínio, o uso marcante de azulejos nas paredes, uso de ladrilho na 
cor bege no piso, grades de ferro nas varandas, o cobogó foi usado 
com generosidade em grande parte do edifício e o concreto em toda 
a estrutura. A figura 05, mostra recortes dos registros fotográficos 
do local  expondo o emprego de alguns elementos e materiais cons-
trutivos do edifício. 
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Figura 5 - Representação dos materiais usados modernistas da antiga Rodoviária de 
Cajazeiras-PB

Fonte: Acervo próprio.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no levantamento das informações obtidas, foi possí-
vel identificar a importância que a antiga rodoviária teve para a história 
da Paraíba, servindo de marco do início da verticalização da cidade, 
tendo sido uma das primeiras construções verticais do alto sertão 
paraibano (LIRA, 2012), e também pela importância em compreen-
der as características arquitetônicas nela presentes, e que podem ser 
identificadas em outras obras pelo país, mas que ainda sim passaram 
adaptações não apenas pelo seu desenvolvimento tardio, se compa-
rada a outras obras modernistas brasileiras, mas também pela sua 
disposição ao clima semiárido, levando assim uma maior preocupação 
técnico-construtiva preocupadas com o conforto térmico local.
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De modo geral, isto mostra como a arquitetura ao longo dos 
anos e das regiões se mostrou integradora e preocupada com o bem-
-estar humano, pois por mais que aplicada a lugares diferente, as 
semelhanças existentes nessas obras distantes entre si aproximam 
os espaços construtivos e consequentemente também aproximam 
as pessoas que fazem uso desses ambientes.

Em suma, é percebido que, existe uma grande dificuldade, 
tanto do acesso às fontes documentais, quanto da realização à pes-
quisa na cidade, o que acaba por contribuir negativamente nos estu-
dos que poderiam ser feitos de forma detalhada, além comprometer 
a valorização histórica que essa obra deve . Desse modo, espera-se 
que esse patrimônio local seja mais valorizado, só assim, as memó-
rias e os saberes serão genuinamente preservados através dos anos.
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INTRODUÇÃO

A síndrome de Lynch (LS) é uma doença hereditária com 
transmissão autossômica dominante que predispõe principal-
mente ao câncer colorretal (CCR), mas também está associada a 
outras doenças malignas extracolônicas, como estômago, intes-
tino delgado, pâncreas, bexiga, próstata e cânceres do trato biliar 
(SIGNORILE et al., 2021). É a síndrome de câncer colorretal mais 
comum e é responsável por cerca de 2 a 4% de todos os casos de 
CCR (BUCKSCH et al., 2021).

Os portadores de LS nascem com mutações germinativas em 
genes de reparo de incompatibilidade de DNA (MMR), como MLH1, 
MSH2, MSH6 e PMS2, ou, mais raramente, deleções na extremidade 
3 do gene EPCAM que levam à hipermetilação do gene MSH2. 
Diante disso, a inativação dos genes MMR leva à perda da expres-
são da proteína MMR, o que resulta no acúmulo de mutações em 
regiões de microssatélites codificantes e não codificantes, levando a 
instabilidade de pequenas células tumorais (SIGNORILE et al., 2021).

Dessa forma, o câncer colorretal quando associado a SL se 
desenvolve através da sequência adenoma-carcinoma, o que gera a 
necessidade do diagnóstico precoce através da realização de colo-
noscopias frequentes em pacientes com síndrome de Lynch, em vir-
tude da possibilidade de detectar e de retirar precocemente adenoma 
antes que se tornem um câncer invasivo (BUCKSCH et al., 2021).

Assim, o CCR é evitável por meio da vigilância envolvendo a 
colonoscopia precoce, especialmente a partir dos 25 anos de idade, 
baseando-se na premissa de que a neoplasia colorretal associada 
a síndrome de Lynch se desenvolvem em indivíduos mais jovens 
(KASTRINOS et al., 2021).
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Nesse contexto, fica evidente a relação que a Síndrome de 
Lynch tem como fator de risco para o câncer colorretal, principal-
mente em pacientes mais jovens, sendo essencial a prevenção con-
tra essa enfermidade por pessoas portadoras da síndrome. 

OBJETIVO

Discorrer sobre a relação entre a Síndrome de Lynch como 
desencadeadora de câncer colorretal.

MÉTODO

O presente estudo possui abordagem retrospectiva, baseada 
em uma revisão integrativa da literatura realizada no mês de Outubro 
de 2023, que contou com a seleção de artigos científicos indexados 
na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Os Descritores em Ciências de 
Saúde (DeCS) utilizados foram: “Fator de risco”, “Síndrome de Lynch”, 
“Câncer colorretal”. Com isso, após selecionar os artigos publicados 
entre 2021 a 2023, em inglês, foram obtidos 21 trabalhos. Quanto aos 
critérios de inclusão, foram selecionados artigos completos, dispo-
níveis gratuitamente, publicados nos últimos dois anos e que con-
dizem com o eixo temático do presente estudo. Já para os critérios 
de exclusão, foram descartados trabalhos de conclusão de curso e 
dissertações, e que estavam fora do tema abordado. Ao final, foram 
selecionados 5 artigos para o desenvolvimento do estudo.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

A síndrome de Lynch atua como um fator desencadeante 
do câncer colorretal. Assim, no que se refere ao sexo dos indivíduos 
analisados, os portadores de LS do sexo masculino têm riscos de 
cancro colorretal mais elevados do que as mulheres, havendo desco-
bertas específicas do sexo e do gene, com ligações particularmente 
fortes entre o sexo masculino e o cancer gástrico e pequeno cancros 
do intestino (BILLER et al., 2021).

Somado a isso, ainda debatendo o quesito do sexo, obser-
vou-se uma maior incidência de     CCR em homens quando com-
parado ao grupo feminino, e quando analisamos as mulheres, vemos 
uma diferença significativa no risco de CCR, quando comparamos 
as mutações em MSH2 e MLH1. Nesse sentido, temos que ressaltar 
que o entendimento sobre a influência do sexo ainda parece desco-
nhecido, e necessita de mais estudos de carácter abrangente sobre 
o tema (BUCKSCH et al.,2021).

Em um experimento, que buscou analisar o risco cumulativo 
de CCR em pacientes com Síndrome de Lynch e suas manifestações 
extra colônias, comparou-se a incidência de acordo com a muta-
ção em diferentes genes do MMR, mais comumente MLH1, MSH2, 
MSH6 e PMS2. Os resultados demonstraram que os portadores de 
mutações nos genes MLH1 e MSH2,

Apresentaram maior risco de desenvolverem CCR, e em 
idade mais precoce que os portadores de MSH6 e PMS2, ademais, 
o câncer do trato urinário em pacientes com LS também apresenta 
correlação com o tipo do gene, com maior risco entre pessoas porta-
doras de mutações no MSH2, que se comparado com MLH1, MSH6 
e PMS2. (SIGNORILE, et al., 2021).
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Ademais, uma análise baseada em modelo de simulação 
para avaliar o impacto específico do gene de várias estratégias de 
vigilância nos resultados relacionados ao CCR para portadores da 
síndrome de Lynch mostrou resultados que apoiam o atraso no início 
da colonoscopia até os 35 e 40 anos de idade para portadores de 
variantes patogênicas, respectivamente, com vigilância a cada três 
anos. Apresentou, também, descobertas que impactam uma propor-
ção significativa de portadores da síndrome de Lynch, como e TPM2 
MSH2 e mutação diminuindo, assim, o número de colonoscopias 
ao longo da vida para aproximadamente 12. Tal análise impacta, em 
muito, a qualidade de vida de portadores da mutação, que, com a 
adesão às diretrizes atuais (colonoscopia a cada 1–2 anos, dos 25 
aos 75 anos), passam por 25 a 50 colonoscopias durante sua vida.

Vale ressaltar que os resultados concordam com as recomen-
dações atuais para vigilância intensiva em MLH1 e MSH2 portadores 
de mutação genética com colonoscopia inicial aos 25 anos de idade 
e a cada intervalo de 1–2 anos. Contudo, menores estimativas de 
CCR ao longo da vida entre operadoras com MSH6 e TPM2 variantes 
patogênicas, sugerem um possível adiamento do início da vigilância 
para 35 em MSH6 e para 40 em TPM2, a cada 3 anos até então, visto 
que, estudos recentes relatam neoplasia infrequente antes da quarta 
década nesses indivíduos, onde a colonoscopia antes disso traria 
pouco ou nenhum benefício (KASTRINOS et al., 2021).

Por fim, portadores do sexo masculino apresentam um risco 
cumulativo maior de CCR do que os portadores do sexo feminino e 
os portadores de mutações no MSH2 apresentam um risco cumu-
lativo maior de CCR do que os portadores de mutações no MLH1. 
O trabalho também evidencia a necessidade de vigilância intensiva 
no rastreio ao cancer, uma vez que o risco cumulativo de CCR nos 
pacientes com síndrome de Lynch é muito maior do que na popula-
ção em geral (KAMIZA et al., 2021)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto no presente trabalho, foi possível observar 
a relação entre a síndrome de Lynch e o desenvolvimento do câncer 
colorretal e de neoplasias em outros sistemas do organismo.

Além disso, é necessária a prevenção, principalmente 
em pacientes com diagnóstico da SL e na faixa etária em que se 
tem mais risco do surgimento do CCR. Assim, deve-se estimular a 
realização de colonoscopias de maneira profilática a fim de evitar 
um prognóstico pior.
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INTRODUÇÃO

O presente escrito trata-se de um relato de experiência refe-
rente ao projeto de extensão do Centro Universitário Santa Maria 
(UNIFSM), intitulado “Saúde do Trabalhador e Economia Solidária”, 
tendo o docente Me. Daniel de Oliveira Silva como proponente do 
respectivo projeto. Essa “ação processual e contínua de caráter edu-
cativo, social e cultural, científico e tecnológico” (Nogueira et al., 2007, 
p.60) teve como objetivo mapear os empreendimentos solidários 
existentes na região de Cajazeiras – PB e prestar-se diante de fato-
res que envolvem a saúde do trabalhador. Além disso, trabalhou-se 
com os extensionistas a construção e revisão dos saberes teóricos 
referente ao tema apresentado e suas interfaces com a psicologia, 
especialmente a psicologia social do trabalho, que se tornou a base 
teórica das atividades propostas pelo projeto.  

A Psicologia Social do Trabalho (PST), essencial para funda-
mentar as atividades realizadas no projeto, é trazida por Bernardo, 
Coutinho e Sato (2017) como uma ferramenta que toma o trabalho, 
seus fenômenos e problemas, como objeto central de sua pesquisa, 
entretanto sua interface se comunica com o sujeito e todas suas 
singularidades, inclusive a histórica, como elementos básicos de 
seu estudo. A psicologia social do trabalho, ainda de acordo com os 
autores, trata-se de uma psicologia que foge da lógica de uma ética 
liberal, essa que se encontra enraizada nas estruturas capitalistas. 

A PST surge como uma contramedida em relação ao desen-
volvimento de uma psicologia individualista e hegemônica, que apre-
senta como principal marco o desenvolvimento industrial do século 
XX o que resultou na psicologia organizacional, ainda marcada pelos 
traços do modelo hegemônico (Sato; Bernardo; Oliveira, 2008). 
Desse modo, a maneira contra hegemônica que a PST se organiza, 
enquanto saber e práxis, permite repensar a estrutura social que 
abriga o trabalho, gerando a elevação do trabalhador e consequen-
temente sua emancipação. 
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Martin-Baró (1989 apud Coutinho, 2015), caracteriza a exis-
tência de três eixos que fazem parte do modelo laboral da América 
Latina: divisão discriminante do trabalho, marginalização e desem-
prego maciço e dinâmica de exploração e repressão. Desse modo, 
surge a necessidade de uma psicologia política do trabalho, que volte 
sua atenção para a crítica dos processos que circundam o trabalho. 
Assim como Ramsay Liem (1988) descreve, colocando o trabalhador 
como sujeito social do qual não deve ser disposto só como vítima do 
sistema, mas como tendo o poder de crítica sobre esse sistema. 

Nesse processo contra hegemônico, instaura-se a economia 
solidária que de acordo com Singer (2002) se configura como um outro 
processo de produção que prima a propriedade coletiva, no qual a 
coletivização desses meios geraria igualdade e solidariedade entre os 
que compõem o ambiente de trabalho. Entretanto, o Estado é de suma 
importância nesse processo de estruturação e manutenção da econo-
mia solidária, tendo em vista que essa sofre bastante resistência em 
sua implantação devido ao enraizamento dos conceitos capitalistas. 

Atualmente, pode-se constatar o quanto este tema exerceu 
um papel importante como um modelo de produção que preza pela 
igualdade, sendo os meios de produção parte de uma ação fun-
damentalmente coletiva (Singer, 2008) ao apontarmos órgãos dos 
quais suas funções estão diretamente ligadas à economia solidária. 
As diretrizes disponibilizadas pelo Conselho Nacional de Economia 
Solidária possibilitaram que 22 mil empreendimentos econômicos 
solidários (EES) fossem identificados, indicando a presença da eco-
nomia solidária no campo político nacional (Gaiger; Kuyven, 2019). 
Evidenciando a participação das estruturas político-administrati-
vas com a manutenção da economia solidária no ambiente nacio-
nal.  Paralelamente, esses empreendimentos foram caracterizados 
pelo Fórum Brasileiro de Economia Solidária (FBES) em parceria 
com a Secretaria Nacional de Economia Solidária (Senaes) depois 
que um mapeamento indicando a média de 1,4 milhões de pessoas 
integrantes de EES já tinha sido realizado em 2013 pelo Mapeamento 
Nacional da Economia Solidária no Brasil (Gaiger; Kuyven, 2019). 



523S U M Á R I O

Diante do exposto, nota-se que o tema central discutido 
emerge do movimento que descobre, mediante o contexto do último 
quarto do século XX, “múltiplas alternativas que se encontram na 
busca por soluções contra a miséria, a exclusão, o desemprego e 
a cultura individualista dominante, ao que respondem com iniciati-
vas balizadas em ideais de igualdade, cooperação e solidariedade” 
(Morais et al.,  2011, p.68) e permanece sendo trabalhado inclusive 
em âmbitos acadêmicos.

OBJETIVO

Trabalhar a psicologia social do trabalho como auxiliar à 
economia solidária de maneira teórica e prática.  Além de conhecer 
a história e toda base teórica sobre a psicologia social do trabalho 
associada a economia solidária; identificar empreendimento solidá-
rios na região de Cajazeiras, PB e  as contribuições da psicologia 
para as economias solidárias locais. 

MÉTODO

Esta composição configura-se como um relato de experiên-
cia que descreve as atividades realizadas pelo projeto de Extensão 
Saúde do Trabalhador e Economia Solidária desenvolvidas no ano 
de 2023. A iniciativa contou com a participação inicial de cinco inte-
grantes, sendo um docente e outros quatro discentes extensionistas, 
que se reuniram pela primeira vez no dia vinte e sete de abril do 
ano de 2023 e assim seguiram-se os encontros ao decorrer do ano, 
discutindo artigos relacionados à Economia Solidária, apresentando 
experiências conhecidas e mapeando, com o apoio Instituto Maria 
José Batista Lacerda (IMJOB), empreendimentos solidários na região.  
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Ao longo desse processo, foram realizadas reuniões presenciais no 
Centro Universitário Santa Maria (UNIFSM) e uma de forma virtual. 
A formação teórica dos estudantes ocorreu através da literatura de 
textos referentes à psicologia social do trabalho interligada aos pro-
cessos de manutenção da economia solidária. 

Após as visitas ao IMJOB, apontou-se o público-alvo da inter-
venção, no qual incialmente foram selecionadas as louceiras de barro 
da região, entretanto acabou não sendo viável realizar a intervenção 
com essas. O público então voltou-se aos produtores de polpa da 
região, o Cajafrut, que conta com a participação da associação de 
produtores rurais do Boqueirão. Assim, o convite a participar de um 
círculo de conversas e formação referentes aos eixos temáticos da 
economia solidária foi feito, bem como antes da realização dos deba-
tes efetuou-se uma ida a Caja frut para compreender sobre a maneira 
como se organizam. Ademais,  sucedeu-se uma visita ao ambiente 
dos produtores de polpa a fim de abordar sobre o contexto inserido.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

As reuniões que ocorreram durante os meses iniciais do 
projeto de extensão permitiram aos membros terem acesso às 
informações necessárias sobre a maneira como a psicologia realiza 
as intervenções quando voltadas para a economia solidária. Esse 
estudo funcionou também como nivelamento, pois a compreensão 
das atividades desempenhadas pelo psicólogo na abordagem da 
psicologia social do trabalho não era de conhecimento de todos os 
integrantes da extensão. Além disso, a base teórica desenvolvida 
permitiu durante os encontros a construção de possíveis atividades 
a serem desempenhadas nas intervenções do projeto. 



525S U M Á R I O

Pleiteou-se a respeito da psicologia sócio histórica, do pen-
samento crítico, das relações solidárias que emergem como con-
traponto ao trabalho precário, dos estudos de caso em economia 
solidária, dos conceitos da economia solidária, do Atlas dessa moda-
lidade econômica no Brasil bem como sobre sua Política Nacional 
respectiva e outros órgãos e campos pertinentes. Os temas traba-
lhados permitiram associar a economia solidária a diversos temas 
teóricos, principalmente nas visões regionais que foram trazidas nos 
debates, onde emergiu o fato de existirem uma série de organizações 
que se estruturam próximas do modelo da economia solidária que, 
entretanto, não se autodenominam como economia solidária, inde-
pendente do motivo que ocasione isso.

Outrossim, as visitas realizadas ao IMJOB possibilitaram 
a compreensão do estado das economias solidárias da região de 
Cajazeiras, já que este apresentava um mapeamento prévio destes 
locais. Nesses ambientes, algumas das economias solidárias se 
voltavam desde produção de conteúdo culturais até a organização 
de atividades de agricultura/horticultura familiar, além de atividades 
voltadas a outros modelos de produção. Entretanto, pode-se notar a 
grande instabilidade devido ao período pós pandemia, do qual não 
se havia informações se estas organizações de trabalhadores ainda 
continuavam em funcionamento ou se ainda se enquadravam nos 
limites das economias solidárias. 

É inegável que a pandemia estabeleceu uma conjuntura 
econômica sem paralelos e que vários âmbitos, sobretudo o econô-
mico, sofreram paralizações e necessitaram de rápidas adaptações 
para com o contexto do período, considerando que a sugestão era 
de que a modalidade de trabalho não poderia violar, por segurança, 
o preceito do isolamento social por motivos de controle de contá-
gio (Schneider; Passos; Pereira, 2022) e isso decerto refletiu nas 
redes de contato de apoio às livres associações de trabalhadores. 
Apesar disso, a economia solidária, tratando-se de um “conjunto de 
iniciativas coletivistas de produção, comércio, consumo, poupança 
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e crédito, pautadas por princípios igualitários e democráticos” 
(Souza; Júnior, 2021, p.10) apresentou-se como resposta à crise que 
levou ao aumento do grau de desemprego, acirramento da informa-
lidade, o fechamento de empresas e à revelação de um mercado 
frágil marcado por falta de acesso à proteção previdenciária e aos 
direitos referentes. 

Através das bases teóricas abordadas nos encontros será 
possível traçar os principais eixos que irão guiar o treinamento a ser 
realizado, tendo em vista que é amplo o debate sobre a economia 
solidária. Com isso, é importante captar as principais demandas que 
os produtores trouxerem e as principais demandas que aqueles que 
desenvolvem atividades com eles a mais tempo, o IMJOB e o Caja 
frut, trazem consigo. Após essa captação, o material estudado aju-
dará a criar um roteiro que permita abordar de maneira eficiente as 
necessidades trazidas. 

Beatriz e Carvalho (2015) discutem sobre as contribuições 
da psicologia na formação de trabalhadores como empreendedores 
econômicos solidários elaborada com oficinas que se realizaram em 
Curitiba, expondo que tal colaboração refere-se, de forma imprescin-
dível, à superação de dificuldades no processo de formação por meio 
de aspectos psicológicos que auxiliam na qualificação no âmbito da 
economia solidária, essencialmente o que se relaciona com a valori-
zação da subjetividade do sujeito no contexto em questão. 

Os debates que foram desenvolvidos nas reuniões quinze-
nais permitiram a construção de definições, termos, práticas e várias 
outras maneiras como a psicologia social do trabalho se desenvolve 
e como se articula nos ambientes de trabalho, sejam eles voltados 
a economia solidária ou ao modelo padrão de trabalho vigente na 
sociedade e como esse impacta na manutenção das economias soli-
dárias. Esses debates facilitaram a compreensão de como o trabalho 
com a economia solidária se desenvolve, que compreende desde 
elementos políticos, onde se mostra necessário trabalhar as políticas 
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públicas da região referentes à economia solidária. Ademais, o traba-
lho com esse público visa o trabalho emancipatório do indivíduo em 
um modelo liberal, além do desenvolvimento dos elementos psicos-
sociais, psicoafetivos e comunitários dos sujeitos. 

Os diversos modelos como as organizações solidárias e 
comunitárias se estruturam são variadas e se divergem devido a 
vários fatores, oriundos desde o local onde ela se organiza até as 
estruturas sociais que estão disponíveis ao seu redor, como institui-
ções de ensino, políticas públicas nacionais e regionais, e devido à 
própria sociedade que rodeia o movimento. Com isso, as experiên-
cias surgidas dos debates trouxeram esses debates para o campo da 
psicologia, onde se buscou identificar o papel dos psicólogos nesses 
ambientes, como ele atua, com quem e em que sentido deve visara 
atuação desses indivíduos. 

Após a visita a Caja frut, foi possível identificar que se organi-
zam como um grupo de associados que realizam suas produções de 
maneira coletiva e comunitária, onde todos os associados usufruem 
de maneira equalitária da renda produzida. Dentre os associados, 
existem aqueles que realizam a produção das polpas e aqueles 
responsáveis pelo plantio das frutas, isso diferencia parte da renda 
que recebem. Desse modo, organizam-se para priorizar as frutas 
produzidas pelos associados, assim como pelos serviços produzi-
dos por esses, mantendo assim o processo de produção dentro dos 
próprios integrantes. 

Assim, a organização da Associação dos Produtores Rurais 
da Região do Boqueirão de Cajazeiras (ASPRUBOC) trabalha de 
maneira que permite um movimento que valoriza a produção local, 
de maneira que os associados compartilham as rendas de maneira 
válida, não tendo sua produção moldada por um modelo individu-
alista. Devido a estes e outros fatores, a associação se organiza de 
maneira a ser enquadrada na produção da economia solidária, além 
de compreenderem as dificuldades de competir com modelos cor-
porativos de grande porte da região. 
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Devido à dificuldade legal de adentrar o campo da produ-
ção municipal e estadual, a ASPRUBOC identifica a necessidade do 
auxílio de órgãos públicos e instituições de ensino como potencia-
lizadoras da economia solidária. Sendo assim, buscaram auxílio do 
IMJOB, do ministério público do trabalho da Paraíba, além de órgãos 
específicos como o ministério da agricultura e da própria prefeitura 
da região, que fornecem os subsídios legais para a manutenção da 
produção, de acordo com os membros. Assim, pode-se identificar 
a importância de instituições públicas e privadas para a potenciali-
zação da economia solidária, além das próprias estruturas políticas, 
regionais, estaduais e federais. 

Conforme identifica a PST mesmo realizando um modelo 
de produção contra hegemônico, a economia solidária se encon-
tra inserida em um modelo capitalista empresarial. Devido a isso, 
as tentativas de produção e venda de seus produtos deve acabar 
se submetendo alguns dos modelos dessa ordem. Ainda assim, a 
ASPRUBOC realiza seus processos produtivos voltados para a 
economia solidária, no qual os associados são aqueles que se auto 
gerenciam e recebem o retorno de sua produção, sem escoamento 
para um gerente ou dono da produção. 

Ademais, consoante a Beatriz e Carvalho (2015), o desenvol-
vimento das atividades de economias solidárias fogem as atividades 
assistencialistas, tendo em vista que esses grupos buscam a capa-
cidade de conseguir desenvolver suas atividades de maneira segura 
no contexto do mercado. Logo, as atividades desenvolvidas na Caja 
frut, prioriza a realização de atividades de produção de maneira pró-
pria. Esse processo, desenvolve as possibilidades emancipatórias 
dos sujeitos, visto que o trabalho faz parte essencial do desenvolvi-
mento humano nas sociedades contemporâneas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento das atividades do projeto permitiu a 
construção do aparato teórico da psicologia social do trabalho como 
ferramenta auxiliar à economia solidária, entretanto a realização 
prática do projeto foi impossibilitada de ser realizada e substituída 
por outra intervenção que ainda será realizada. As reuniões práticas 
durante os dois semestres de 2023 tornou possível construir sobre a 
interface entre a psicologia social do trabalho com a economia soli-
dária, além de seu desenvolvimento histórico. 

Com o auxílio do IMJOB o mapeamento das atividades das 
economias solidárias na região de Cajazeiras foi realizado de maneira 
rápida, mas devido às condições encontradas pós-pandemia tornam 
os resultados algo parcial. Com isso, emergiram algumas das dificul-
dades referentes ao contato com o público da economia solidária, 
como a falta de contato com os grupos dessa economia, dificuldade 
de transporte para a realização de atividades constantes com os 
grupos e também questões de horários que fossem viáveis tanto 
para a equipe de extensão como para os grupos onde as ativida-
des seriam realizadas. 

Desse modo, compreende-se a psicologia, como uma ciên-
cia social que exerce um papel de transformação, admite também 
inserir-se em novas categorias históricas ajudando em seu processo 
de construção e isso pode ser visto no cenário específico em que 
uma nova modalidade econômica com princípios de cooperação e 
participação coletiva e igualitária em termos produtivos começou a 
coexistir no meio capitalista atual. A Economia Solidária mostra-se 
um fator que vem tomando um viés positivo, de boa influência no 
mercado, mas que precisa ser desenvolvida em maiores espaços e 
ter seu conceito reconhecido. 
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Assim, a realização de atividades que busquem desenvolver 
as economias solidárias locais é de importância cultural, tendo em 
vista que muitas das atividades realizadas pela economia solidária 
guardam forte carga cultural dos povos. Esse processo, também 
funciona como uma postura contra hegemônica por estar inse-
rida em um modelo capitalista que desvaloriza a organização de 
modelos de produção voltados produção comunitária, social e 
coletiva da mercadoria. 
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